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MMSTEWO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 

DIRVOQÀO POLinOA 



Havendo, por portaria de 25 de abril do anno findo, 
sido encarregado o primeiro officiai, chefe de reparti- 
(ao, archivista e bibliothecario do ministerio dos nego- 
cios estraogeiros, Julio Firmino Judice Biker, de con- 
tinuar a publicagao da Collecfao de tratados, conven- 
(des e contratos celebrados entra a corda de Portugal e 
mais potencias desde 1640^ coordenada pelo visconde 
de Borges de Castro, e achando-se jà a publico o tomo 
IX, corno supplemento a indicada cbllecgao, manda Sua 
Magestade EIRei, pela respectiva secretaria d'estado, 
louvar mencionado funccionario, esperando que con- 
tinuarà a desempenhar com o mesmo zèlo a importante 
commissào que Ihe foi commettida. 

Pa^o, em 6 de mar^o de 1873. 



^oc cU %Àonàia(ic ^o-iw. 
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Oetembro 
S8 



Breve do Papa Clemenle il a B. Fedro II para qoe enipre 
a filli de evitar a guerra imminenle em conseqaen 

(GlenMDtis XI. Pont. Max. Epistol» et Brevia selectiora. Roma", 17i4, p. 15.) 

GUARISSIMO IN GURISTO FILIO NOSTRO 
PETRO, PORTUGALLI^ ET AL6ARBI0RUM REGI ILLUSTRI 

CLEMENS, PAPA XI 

i7uo Charissimein Christo Fili Noster, salutem etc. Ut intellige- 
remus, non minus onerls Nobis injunctum, quam honoris fuisse 
coUatum in Pontificia Dìgnitate, ad quam, licei ìmmerentes, 
evecti sumus, gravlssimaB Nobis curae in ipso Apostolici minis- 
lerii exordio occurrunt, dum multorum testimonio admone- 
mur proximum imminere periculum, ne pax inter Christia- 
nos Princi^s, post tot, tamque diuturnaspopulorum calami ta- 
tes tandem inita, quamprimum evertatur. Cum enim per obi- 
tmn clarae memoriae Caroli Secondi Catholici Regls amplissimae 
regnonim, quae eidem viventi obtigerant, successioni factus 
sit locus, metuendum est, ne Principes ad arma confugiant, ut 
sibi ipsis forte belli eventus adjudicet, quod suis fretì ratio- 
nibus assequi contendunt. Quod quia in magnum discrimen 
ChristianaeReipublicaeverteretur, Nos, quemadmodum pater- 
na charitas expostulat, soUiciti, omnes Catholicos Principes 
vehementer litteris nostris hortamur, ut viam potius aequita- 
tìs, quam armorum, ineant, quo res suas componant, ne fide- 
les populos recentibus malis attritos denuo in discrimen ad- 
ducant: non recusantes communis patris, ac mediatoris partes 
assumere, ubi in id parìter omnes conseutiant. Cum vero de 
eximia Majestatìs Tuse pietate, ac prudentia plurimum Nobis 
poUiceamur, utramque in praesidium officiorum nostrorum 
advocamus, Qt hoc idem urgeat consiliis suis, quod Nos eoi- 
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jiie 08 seos boos officios janlo dos Princìpes Calholicos, 
eia do fallecimento de Cvlos U de Hespanha 

(Tradac^o particular) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO EM CHRISTO 
FEDRO, ILLUSTRE REI DE PORTUGAL B DOS AL6ARVX8 

PAPA CLEMENTE XI 

Nosso carissimo Filho em Christo, saude, etc. Para entea- «too 
dermos que a obrigaijao que se nos impoz nao era menor que ^^**"* 
a honra que se nos conferiu com a Dignidade pontificia, a que 
fomos elevados, aindaque immerecidamente; logo no comeco 
do minislerio apostolico somos accommettidospor gravissimos 
cuidados, pelas muitas mforma^oes que temos de estar immi- 
nente grande risco de se romper em breve a paz celebrada 
a final entre os Principes christaos, depois de tantas e tam 
diuturnas calaraidades dos povos. Ficando por morte do Ca- 
tholico Rei Carlos Segundo de illustre memoria/uma consi- 
deravel heran^a de reinos, que Ihe haviam cabido em sua vida, 
é de temer que os Principes recorram às armas, para Ihes ser 
adjudicado pela sorte da guerra o que intentam conseguir fia- 
dos nas rasoes que téem. E porque d'isto proviria grande pe- 
rigo para a Christandade, chéios de soUicitude, comò pede o 
nosso paternal amor, instantemente exhortamos por meio de 
nossas lettras, todos os Principes Catholicos a seguirem antes 
caminho da equidade que o das armas, para comporem os 
seus negocios, sem arremessarem a novos infortunios os po- 
vos fieis ainda acabrunhados por desastres recentes; nSo re- 
cusando associar-se aos intentos do Pae e Mediador commum, 
apenas todos n'isto assiiaconvenham. Contando porém multo 
com a insigne piedade e prudencia de Yossa Magestade, in- 
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im xis precibus expostnlamns. Confidìmiis antem, qaod praeda- 
**^* ram banc laadìs apnd bomines, meritiqne apnd Deom Tibi 
comparandi occasionemnon sis dìmissoras. Demereberìs boc 
etiam Domioe magis, magisque benevolentiam nostrani, qnam 
reipsa dedarare Tibi parati somns. Phira snper boc tanti mo- 
menti negotio percipies a Venerabili Fratre Micbaele Angelo 
Archiepiscopo Tarsensi, qaem ut Ubenter andias, admodom 
capimus. Majestati interim Tose oberem a Deo Optimo Maxi- 
mo bononim copiam apprecamur, ac Apostolicam Benedictio- 
nem amantissime impertimur. Datum Romsè etc. die 28 De- 
cembris 1700. 
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vocàmos urna e outra a favor dos nossos bons officios, para ìtoo 
que inste nos conselhos d'esses Principes pelo mesmo que pe- ^^"^"^ 
dimos com ardentes rogos. Confiàmos que nSo despVesareis 
està honrosa occasiao de alcangar louvor entre os homens, e 
merecimento para com Deus. E por este motivo ganbareis 
cada vez mais a nossa benevolencia, que estamos com efTeito 
promptos a manifestar. que mais ha sobre este negocio tam 
importante sabereis pelo nosso Veneravel Irmao, Miguel An- 
gelo, Arcebispo de Tarso, que muito de^jàmos seja por vós 
benignamente attendido. Entretanto pedimos a Deus omnipo- 
tente immensa copia de bens para Yossa Magestade, a quem 
muito affectuosamente langàmos a Ben^ao Apostolica. Dado 
em Roma, etc. no dia 28 de dezembro de 1700. 
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Carla d'Elftei D. Fedro II para o Rei de Fran^ Laiz IIY, dando-lhe os pe- 
zames pelo (aHecimento do Rei Carìos II de Hespanha, e os parabens 
pela eialta^io de Filippe V ao throno d'aqoella MoDjircliia. Escripla em 
LÌ8boaa3dejaneirodel701. 



(Arcb. do Ministerio dog Negocios Estrangeiros.— Registada no liv. l.<* do Cartas 
a Principes, a fi. 47.) 



1701 Multo Alto e Muito Poderoso e Christianissimo Principe 
^"^ Meu Bom Irinao e Primo. Eu Dom Pedro, por Graga de Deus, 
Rey de Portugal e dos Algarves d'aquem, e d'alem mar em 
Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navega?ao, e Com- 
mercio ae Ethiopia, Arabia, Persia, e da India etc, Envio 
muito saudar a Vossa Magestade, comò aquelle que muito 
amo e prèso. Recebi a carta de Vossa Magestade escrita em 
Versalhes a 29 de Novembre, e justamente nao duvida Vossa 
Magestade que eu me interesse em tudo o que Ihe toca, e 
mui particularmente no sentimento da morte do Muito Alto 
e Muito Poderoso Principe Carlos II, Rey de Hespanha, meu 
Bom Irmao e Primo, que Deus terà em sua santa gloria; por- 
que na sua vida e morte deu tantas mostras da sua piedade, 
e catholica resignagao que mereceria a Deus mais dilatada 
Vida, se nao quizera premiar as suas virtudes com a eterna 
Coróa da Bemaventuranga: e da mesma sorte nao posso dei- 
xar de tomar grande parte na satisfagao com que Vossa Ma- 
gestade se acha de ver exaltado ao Throno da Monarchia de 
Castella ao Muito Alto e Muito Poderoso Principe Dom Filip- 
pe V, Rey de Hespanha, meu Bom Irmao e Primo, o que para 
mim he de tanto contentamento e estima^So, quanto Vossa 
Magestade póde fiar daquella sincera e verdadeira amisade 
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qne Ihe professo; e bem certo estou de que os altos e pru- 1701 
dentes diclames de Vossa Magestade Ihe influirao aquelles ^"^ 
sentimentos que Ihe assegurem hum constante animo de 
manter segura paz e firme amisade com està Coróa, no que 
obrarà segundo a natureza do seu alto e Real sangue, pois, 
sendo derivado de Vossa Magestade, n3o póde deixar de Ihe 
infundir outro semelhante affecto àquelle com que Vossa Ma- 
gestade conserva comigo a boa amisade e correspondencia, 
que em mim acharà sempre igualmente satisfeitas; e espero 
em Deus que a primeira felicidade do seu reinado seja a tran- 
quilidade de toda a Europa, a que Vossa Magestade tanto en- 
camìnba os seus justos e catholicos desejos; e sempre Vossa 
Magestade deve estar certo no muito que me interessei nos 
seus particulares, desejando a Vossa Magestade buma diiatada 
Vida, que seja a maior seguranga das suas feiicidades. Muito 
Alto e Muito Poderoso e Christianissimo Principe, meu Bom 
Irmao e Primo, Nosso Senhor haja a pessoa de Vossa Mages- 
tade e seu Real Estado em sua santa guarda. 
Esenta em Lisboa a 3 de Janeiro de 1701. 



Bom IrmSo e Primo de Vossa Magestade. 
ELREY (com guarda): 



Sobrescripto: — Ao Muito Alto, Muito Poderoso e Christia- 
nissimo Principe Luiz XIV, por graca de Deus Bey de Franca 
e de Navarra, Meu Bom.IrmSo e Primo. 
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Carta d'Mei D. Peèro U para o Rei de Fran^ Loii UV, ìiterccdeido 

pela caesenfa(ao da paz. Iscrìpta em SalTaterra 

alldelar^del7M 



(Aidk do Miaistorìo dos Nogodos Estrangeiros.— RegUtada no liv. 1.® de GarUs 
a Principes, a fl. 50) 



i70i Muito Alto e Muito Poderoso e Christianissimo Principe 
^^ Meu Bom Irmao e Primo. Eu Dom Pedro, por Graga de Deus, 
Rey de Portugal e dos AJgarves d'aquem e d'alem mar em 
Africa, Senhor de Guiné, e da Conquista, Navega^So e Com- 
mercio da Ettiìopia, Arabia, Persia e da India, etc., Envio muito 
saudar a Yossa Magestade corno àquelle que muito amo e 
prèso. Como no presente estado de toda a Europa a guerra 
que se teme, Ihe ameaga huma grande mina, nascida daquelles 
damnos que sempre da guerra fòrao os mais certos effeitos, 
perdendo-se o conmium socego e tranquilidade, que he huma 
das maiores felicidades que Deus dà aos Reinos, porque a 
guerra ainda combons successos sempre he castigo; e sendo 
estes incerlos e duvidosos, porque as victorias, mais que das 
disposigoes dos homens, dependem da poderosa m5o de Deus, 
que he o Senhor dos exercitos, nao posso deixar de desejar 
que Vossa Magestade se incline à conservacao da paz, que 
sempre nella se conseguem mais seguras felicidades que na 
guerra, ainda quando he bem succedida; e comò este meu 
desejo nasce da boa e'verdadeira amisade que professo a 
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• Vossa Magestade, espero que na sua alta e prudente consì- t^oi 
derafSo sejaconhecido de Vossa Magestade, corno Ihe merece, ""J^ 
a sincerìdade do meu animo e affecto, de que Vossa Mages- 
tade pode fiar o muito que estimarei todas as suas prospe- 
ridades. Muito Alto, Muito Poderoso e Christianissimo Prin- 
cipe, meu bom IrmSo e Primo, Nosso Senhor haja a pessoa de 
Vossa Magestade e seu Real Estado em sua santa guarda. 
Esenta em Salvaterra a 11 de Mar^o de 1701. 



Bom IrmSo e Primo de Vossa Magestade. 
ELREY (com guarda). 
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Caria d'IlRei D. Fedro II ao Papa Clemenle II, em resposla ao Breve 

de S8 de dezembro de 1700, apresenlado pelo Noncìo 

de Soa Sanlidade 



(Arch. do MJDÌtterio dos Nefodos Estnogeiros. — RegisUda no Ut. 4.^ de CarUs 
a Principes, a fl. 49 t.) 



1701 Multo Santo em Christo Padre e Muito Bemaventurado Se- 
^^ nhor. vosso devoto e obedieute filho Dom Fedro, por Graga 
de Deus, Rey de Portugal e dos Algarves d'aquem, e d'alem 
Mar em Africa, Seuhor de Guiué, e da Conquista, Navega^ao, 
e Commercio de Etbiopia, Arabia, Persia e da India etc, com 
toda a humOdade envia beij ar seus santos pés. Muito Santo em 
Christo PadiVe Muito Bemaventurado Senhor, vendo o Breve 
de Vossa Santidade, em que o seu santo zelo e Patemal cui- 
dado me exorta a concorrer para a paz e quieta^So da Europa, 
que na presente conjunctura do tempo se acha com disposigao 
de ter buma guerra, que seja de tanto prejuizo e perturbacSo 
para a Christandade ; e comò os pios e santos desejos de Vossa 
Santidade sam t9o proprios daquelle lugar em que Deus o 
pòz, n3o posso deixar de ajudar com aquelles bons officios 
que mando passar com os Prindpes, que mais propriamente 
podem interessar-se na paz ou na guerra, e o fervoroso zello 
de Vossa Santidade com os seus efficazes rogos alcantara de 
Deus Nosso Senbor a paz e a quietaggo da Europa, e a felici- 
dade da sua Igreja; porque so Deus be que move os animos 
dos Principes, e o que tem poder nos exercitos; assegurando 
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a Vossa Santidade que para com a sua santissima pessoa sera i7oi 
sempre igual a minha obediencia e a minha veneracao. Muito "JJ^° 
Santo em Christo Padre e Muito Bemaventurado Senhor, 
Nosso Senhor por largos terapos conserve a Vossa Santidade 
em seu santo servilo. Escrita em Salvaterra a 11 de Marco 
de 1701. 

Muito obediente filho de Vossa Santidade. 



ELREY (com guarda). 



Tom. X 
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Ddani(io sobre o ter^ dos sobsidios paetlidos ao Rei de PortDjil, 
de CasteOa, en LìsInnì a 3 de uìo de 1713, e ratii 

(Damoiit— Gorps Diplomat T. 8.*, P. 1.% p. i30.) 

«70S Nos Leopoldus Divina favente clementia electas Romano- 
^ rum Imperator semper Angustus, ac GermanidB, HungarisB, 
Bohemiae, Dalmatiae, Croatiae, SclavooiaB Rex, Archidux Aus- 
trise, Dux Burgundìae, Brabantiae, Styrise, GarintbidB, CaroiolaB, 
Marchio Moraviae, Dux Lucemburgiae, ac Superioris et Infe- 
rioris SilesiaB, Wurtemberg» et Teck», Princeps Sueviae, Co- 
mes Habspurgi, Tyroiis, Ferfetis, Kyburgi et GoritiaB, Land- 
gravius Alsalise, Marchio Sacri Romani Imperii, Burgoviae ac 
Superioris et Inferioris Lusati», Dominus Marchiae Sclavo- 
nicae, Porlus Naonis et Salinarum. 

Notum facimus et testamur quod cum sub conclusionem Foe- 
deris inter nos, Serenissimam Potentissimamque Principem 
Dominam Annam Magnae Britanniae, Franciae et Hibemiae Re- 
ginam, uti et ordines Generales Foederati Belgii ex una ; et Se- 
renissimum ac Potentissimum Principem Dominum Petrum 
Secundum, Lusitani» et Algarbiae Regem, ex altera parte, die 
decimo sexto praeterìti mensis Maii Olysipone initi> Legatus 
noster ibidem Extraordinarius Comes a Waldsteìn una cum 
Amirante Regni Casteilae ad summovendas difficultates, quse 
circa tertiam subsidiorum, Arlnorum et munitionum Regi Lu- 
sitaniae promissorum, exortse Foederis istius subscrìption^n 
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feita pelo embaixador do Imperaéor de Allenumiia e pelo Alnirante « 
cada pelo nespo Imperador em Vienna, a 9 de selembro 

^ (Traducfto particolar.) 

Nós Leopoldo por favor da Divina GleroeDcia eleito Impe- 1703 
rador sempre Augusto dos Romaoos, e Bei de Alemanba, de ^ 
Hungrìa, Bohemia, Dalmacia, Groacia, Sclavooia, Archiduque 
de Austria, Duque de Borgonba, de Brabante, de Stiria, Ca- 
rinthia, Garniola, Margrave de Moravia, Duque de Luxembur- 
go, da alta e baixa Silesia, de Wiirtemberg e Teck, Principe 
de Suabìa, conde de Habspurg, Tyrol, Ferreto, Kyburg e 
Gorìtz, Landgrave de Alsacia, Margrave do Saero Romano Im- 
perlo, de Burgovia e da alta e baiia Lusacia, Senbor de Win- 
dismark, de Portenau e Salinas. 

Fazemos saber e certificamos que por occasi3o de se con- 
eluir um Tratado entre Nós, a Serenissima e muito poderosa 
Senhora Prìnceza Anna, Rainba da Gran-Bretanha, Franca e 
Irlanda, e os Estadi)» Geraes das Provincias Uoidas, de uma 
parte, e Serenissimo e muito poderoso Principe Don Pedro 
Segundo, Rei de Portugal e dos Algarves da outra, assignado 
em Lisboa aos dezeseis dias do mez de maio passado ; tendo 
conde deWaldstein, nesso embaiiadorextraordinarion'aquella 
corte, querido remover as difficuldades, que a respeito do 
ter$o dos subsidios, armas e muni^es promettidas ao Rei de 
Portugal surgìram, e pareciam baver de demorar a assìgna- 
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1703 ex parte Mìnistroram Sereoissìmae Reginae Mago» BrìtannuB 
^ et Órdinom Uniti Belgii videbaotur remoraturap, sequentem 
ediderìt Declarationem: 



Los IMioistros Plenipotenciarios de las dos Potencias Mari- 
timas que se hallan eo està corte de Lisboa, ban expressado 
repetidas veces las considerables sumas que les piden Portu- 
gueses, para entrar en la Liga ; y que despues de haver puesto 
la mayor y mas continuada solicitud en que se rebaxassen mu- 
cho las que propusieron enei projecto, siempre quedan insù- 
portables los socorsos que por ultima resolucion quieren para 
entrar en la Liga; anadiendo que les «era impossible finnar 
con tanto dispendio de sus Amos este tratado, si suMagestad 
Cesarea y el Senor Rey Don Carlos III no se obligasen a que 
la Monarquia de Espana, que es la principal interesada, con- 
tribuirà con la tercera parte de dichos subsidios, Àrmas, y mu- 
niciones que se dieren a Portugal para està Àlianza y constaren 
del Tratado con ellos, obligandose ambas Potencias a suplir 
està tercera parte, mientras la Monarquia de Espana no està 
en aptitud de concurrir con ella, con la condicion de que aya 
de satisfazerla quanto aqtes pueda, despues de ballarse el Se- 
nor Rey Carlos III en la possession del Reyno de Espana: y 
haviendo considerado el Conde de Waldstein Embaxador Ex- 



Nos eandem confirmaverimus, approbaverimus et ratam 
habuerimus, approbamus etiam illam et ratam habemus, 
Promittenles verbo nostro Caesareo illam non solum a Se- 
renissimo Filio nostro Secundo-genito, statim atque a nobis 
Successor Monarchiae Hispanicae publice declaratus fuerit, ap- 
probatum; sed etiam deinceps bona fide servatum et imple- 
tum iri. In cujus rei majus robur banc paginam manu nostra 
subscriptam Sigillo nostro Caesareo muniri jussimus. Daba- 
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tara d'este Tratado por parte dos Ministros da Serenissima 1703 
Rainba da GraD-Bretanha e dos Estados das Provincias Udì- ^^ 
das, fez com Àlmirante do ReiQO de Castella a declara^So 
seguinte: 



Iraordinario en està Corte por Su Magestad Cesarea, y su Ple- 
nipotenciario en ei Tratado de està Liga, y el Almirante de Cas- 
tilla que sin està circunstancia peligraba un Tratado, que es la 
soma de las cosas para el fin deseado, y tan de la mayor im- 
portancìa al servicio y exaltacion de la Augustisima Casa, que 
abierta està puerta, entra con tanto mayor brevedadyseguri- 
dad a la sucession hereditaria de su Monarquìa Espanola ; y que 
por otra parte las razones, que alegan dichos Ministros Pieni- 
potenciarios de las Potencias Maritimas son tan justificadas y 
combenìentes, les ha parecido muy pueslo en razon;mas, co- 
rno les fatta poderes para tratar con las Potencias Maritimas, no 
han podido obligarse formalmente a elio, pero no dudau que 
ambas Magestades Cesarea y Catholica se dignaran de apro- 
bar esto mismo que es tan de su Real Servicio ; y en fee de elio 
firmaron la presente y corroboraron con el Sello de sus Ar- 
raas. En Lisboa a 2 de Mayo de 1703. 

(L. S.) El Conde de Waldstein. 
(L. S.) El Almirante de Caslilla. 



A qual declaragao Nós haviamos de confirmar, approvar e 
ratiflcar ; e a approvamos e ratifìcamos, promettendo debaixo 
da nossa imperiai palavra que nao so ha de ser approvada 
pelo nosso Serenissimo filho segundo-genilo, logo que por 
Nós fòr publicamente dcclarado successor da Monarchia Hes- 
panhola, mas tambem sera depois observada e cumprida em 
boa fé. Para maior firmeza do que mandamos sellar com 
sello imperiai esle jnslrumenlo subscripto por nossa mSo, 
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1703 tur in Urbe nostra VìentisB die nona Septembris Addo miUe- 
^^ Simo septiDgenlesimo tertio, Regnomm nosironim Romani 
quadragesimo sexto, Hnngarìci quadragesimo nono, Bobe- 
mici vero quadragesimo septimo. 



LEOPOLDUS. 

(L.S.) 

Ut. D« A. C. a Kaunitz. 
Ad Mandatum SacrsB GaesareaB Majestatis proprium. 
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Dado na nossa cidade de Vienna aos nove dìas de setembro «703 
de mil setecentos e tres, anno quadragesimo sexto do nosso ^^^ 
reinado dos Romanos, quadragesimo nono do reinado de Hun- 
gria, e quadragesimo setimo do de Bohemia. 



LEOPOLDO. 

(Logar do sello.) 

A. C. de Kaunitz. 
De mandado proprio de Sua Magestade Cesarea. 
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Setembro 

13 



Balìiica^ao do Rfi Carlos III a Declaracào do embaiiador de Allenta 

Fcila cm Vienna a i3 

(DumoQl— Gurps DiplomaU T. 8.^ P. l.«, i>. 131.) 

Nos Carolus Tertius, Dei GratiaRex Castella?, Legionis, Ar- 
ragoniae, utriusqùe Siciliae, Hyerosolimorum, Navarrae, Gra- 
nalae, Toleti,VaIenci3e, Gallaeciae, Majoricae, Minoricae, Sevilia?, 
Sardiniae, Corduba?, Corsicae, Marciai, Gienn», Algarbia), Al- 
gezira, Gadium, Insularum Canarìarum, Indiarnm Orienta- 
lium et Occidentalium, Insularumque et Terrae Firmae Maris 
Oceani, Archidux Austriae, Dux Burgundige, Brabantiae, Me- 
diolani, Athenarum et Neopatrise, Comes Habspurgi, Flan- 
drisB, Tyrolis, et Barcinonis, Cantabriae et Molinae Dominus. 

Notum facimus et testamur quod, cum translationi Hispa- 
nicae Monarchiae ab Augustissimo Imperatore Domino et Pa- 
rente Nostro Colendissimo, uti et Serenissimo Principe Do- 
mino Josepho Romanorum ac Hungaria) Rege charissimo Fra- 
tre nostro primogenito, in Nos hesterna die solemniter factse, 
ea conditio addita et a nobis acceptata sit, ut omnes Conven- 
tiones ratas habeamus quas ad vindicandam ejusdem Monar- 
chiae possessionem Sacra Caesarea Majestas iniverit; atque in- 
ter alias nobis exhibita fuerit Declaratio qusedam ab ejusdem 
Ministro et Extraordinario in Aula Lusitanica Legato Comite 
a Waldstein, necnon ab Amirante Regni Castellae Olysipone 
facta et à Sacra Caesarea Majestate approbata tenoris sequen- 
tis: 

(Hic inseritur Ratificano Imperaloris et Declaratio hispani- 
Cé scripta^ qucB anteapag. 18.) 
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iba sobre o lerco dos subsidios prometlìdos a lIRei de Portagli, 
de Seleeibro de 1703 

(Traduca particolar.) 

Nós Carlos III, pela Gra^a de Deus, Rei de Castella, de Leao, ìtos 
de Aragao, das duas Sicilias, de Jerusaleih, de Navarra, de f^*"^ 
Granada, de Toledo, de Valencia, de Galliza, de Maiorca, de 
Minorca, de Sevilha, de Sardenha, de Cordova, de Corsega, 
de Murcia, de Jaen, dos Algarves, de Algeziras, de Cadis, das 
Uhas Canarìas, das Indias Orientaes e Occidentaes, das Ilhas 
e Terra Firme do Mar Oceano, Archiduque de Austria, Du- 
que de.Borgonha, de Brabante, de Milao^ de Athenas e Neo- 
patria, conde de Habspurgo, de Flandres, do Tyrol e de Bar- 
celona, Senhor de Biscaia e Molina. 

Fazemos saber e certificamos que tendo sido solemneinen- 
te transferìda pafa nós no dia de hontem a Monarchia Hespa- 
nhola pelo Augustissimo Imperador nosso multo venerado 
Senhor e Pae e pelo Serenissimo Senhor Principe José Rei 
dos Romanos e de Hungria nosso carissimo Irmao primoge- 
nito, com a condicao, que acceitamos, de ratificarmos todas 
as convencoes que Sua Magestade Cesarea tiver feito para re- 
vindicar a posse da mesma Monarchia; e tendo-nos sido apre- 
senlada, entre outras, urna declaragao, feita em Lisboa pelo 
conde de Waldstein seu ministro e embaixador extraordina- 
rio na corte de Portugal e pelo almirante do Reino de Cas- 
tella, e approvada por Sua Magestade Cesarea, do teor se- 
guìnte: 

(Nào se tramerete agni a Declaragào com a ratificofào do 
Jmpercuior, porgue fica a pag, 18.) 
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1703 Nos Sacr» Caesareae Majestatis verbum in omnibus implere 
set^ro Ejygqyg fi(jgj^ liberare cupientes, praetactam Declarationem 
et Promissionem Caesaream gratam, ratamque babuerimus, 
prout eam bisce gratam ratamque habemus, et promittimus, 
Nos illam accurate observaturos, et juxta illius tenorem Sere- 
nissim^e Heginse Magnae Britanniae, et Ordinibus Generalibus 
Foederati Beigli bona fide satisfacturos esse. Harum vigore 
Literarum manu nostra subscriptarum, et Sigillo nostro Re- 
gio munitarum, quae dabantur Yiennse Àustriae die decima 
tertia Mensis Septembns Anno post Nativitatem Salvatoris 
nostris millesimo septingentesimo tertio, Regnorum nostro- 
rum primo. 

CAROLUS. 

(L. S.) 
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Desejando Nós cnmprir em ludo a palavra de Sua Mages- ìtos 
tade Cesarea, e desligal-o da obrigacao, acceitariamos e ra- ^^'^ 
tificarìamos a dita DeclaraQao e Promessa Cesarea, corno pela 
presente acceitàmos e ratificàmos; e promettemos de a obser- 
var pontoalmente, e cumprir conforme o seu teor, para com 
a Serenissima Rainha da Gran-Bretanha e os Estados Geraes 
dasProvinciasUnidas, por virtude desta Carla sobscripta por 
nossamao, e sellada com o nosso sello tleal. Dada etti Vienna 
de Austria aos treze dias do mez de Setembro anno do nas- 
cimento do nosso Salvador mil setecentos e tres, primeiro 
do nosso reinado. 



CARLOS. 
(Logar do sello. J 
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lasòes do Almiraole de Castella para a presene do Arcbidoque 
effl Portafal 

(Quadro elemeoUr. T. S.^ p. 148.) 

^'^ S5o sete as rasoes que se allegam para a vinda do Archidu- 
que a Portugal. 

Na primeira diz-se: Que havendo ElRei de Portugal cn- 
trado na grande allianga, jà o Archiduque nao póde ter receio 
de nao encontrar porto seguro para o seu desembarque, pois 
que todos os de Portugal Ihe estao abertos, e alem d'isso de- 
fendidos por um exercito de trinta mil Portuguezes. 

Na segunda: Que ElRei de Portugal tem resolvido nao en- 
trar em acc3o anles da chegada do Archiduque, 

Na terceira : Que n5o vindo o Archiduque estc anno a Por- 
tugal, e n3o se comecando sem elle as operacoes, vera assira 
alienar-se-lhe de dia em dia a affeigao dos seus partidarios, 
sobre tudo se a Duqueza d'Anjou, que se acha gravida, tiver 
durante este tempo um filho, em que os Hespanhoes vejam 
um penhor da estabilidade da Monarchia. 

Na quarta: Que nao vindo o Archiduque immediatamente 
a Portugal, póde muito bem acontecer que ElRei D. Pedro II 
rompa o tratado que acaba de assignar, comò ha pouco o fez 
com a Franca, sol) pretexto da fatta de execugao d'uma das 
principaes condicoes d'elle. 

Na quinta : Que todas as rasoes allegadas para demorar a 
vinda do Archiduque, provam, pelo contrario, j ustamente a 
necessidade da sua prompta partida. 

Na sexta: Que as Potencias maritimas, que, pelo receio e 
ciume da exorbitante potencia da ca^a de Bourbon, e pela 
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amizade, què depois da paz de Mnnster dedicam à casa d'Àus- «703 
tria, a tanto custo entraram na lìga, para collocar sobre tbrono 
d'Hespanha Àrchiduque, vendo agora a sna ìrresoluQSo em 
adoptar osmeios para conseguir este firn, talvez se desdìgam, 
e n3o queìram continuar a comprometter-se, vendo a pouca 
probabilìdade de realìsarem-se seus desejos. 

Na septìma emfim: Que era està a occasìao do Àrchiduque ' 
poder, sem perigo da sua pessoa, adquirir urna gloria ìntmor- 
tal, e até reconhecimento das outras Potencias, interessadas 
todas em ver rebaixado desmedido orgulho e predominio 
da casa de Bourbon. 
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laiifesto éè Archi^^ de iosbrii, Carbs IH, Kei de Hes^uilia, 

(DpmoBt— Gorpt Dipkm. T. e.», P. I.% p. 138.) 

4704 Charles IH Roi d'Espagne et Archiduc d'Autriche se rendant 
^^ en personne dans les Espagnes pour prendre possession de 
toute la Monarchie, telle qu'eile a appartenu à Charles II son 
Prédécesseur; TExpédition de Sa Majesté Catholique est fon- 
dée premièrement sur le Droit incontestable, cpie l'Empereor 
son Pére et le Roi des Romains son Frère ainé luì ont cède 
en bonne forme ; et en second lieu sur le Bien public et le sa- 
lut des Grands, et des Peuples, que la conscience et leur in- 
térét capital doivent porter à se ranger du còte de Sa Majesté. 
Ce Manifeste fera voir Tun et Tautre Point clair corame le jour, 
le plus succinctement qu'il sera possible. 

Pour ce qui est du Droit, il est notoire que l'Empereur 
Léopold est Fils de Ferdinand III Empereur des Romains, et 
de Marie Anne Infante d'Espagne,Fille de Philippe III, et Soeur 
de Philippe IV, Monarques d'Espagne; et qu'il a été seul Hé- 
ritier des Droits de lìnfante sa Mère, par la mort prèmaturée 
de son Frère ainé Ferdinand IV, Roi des Romains. Or lapos- 
téritè de l'Infante Marie Anne réduite au seul Empereur et à 
ses deux Fils ou à leurs Descendans, succède seule dans tous 
les Droits de la Monarchie Espagnole après la mort du der- 
nierRoi Charles II, Fils de Philippe IV. Carquoiqu'il soit vrai 
que Philippe III a donne sa Fille ainée Anne d'Autriche à 
Louis XIII Roi de France, qui en a eu Louis XIV et Je feu 
Due d'Orléans, et que Philippe IV a eu deuX Filles, dont l'aì- 
née Marie-Thérèse a été donnée à Louis XIV Roi de France, 
et la seconde Marguerite Thèrèse à Léopold Empereur des Ro- 
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ima ès MS dìratos a csU c#rte, puUkult ea Ptrlifal 

Dirigindo-se em pessoa Carlos HI, Rei de Hespanba e Ar- i704 
chidaque de Austria para as Hespanhas, a tornar posse de ^^ 
toda a monarchia, tal corno pertenceu a Carlos II, seu ante- 
eessor; Sua HagestadeCatbolica baseia a sua expedi^io, prù 
meirametUe no incontestavel direito qoe o Imperador seu pae, 
e Rei dos Romanos seu irmSo mais velho, Ihe eederam em 
boa fórma ; e ém segundo logar no barn publico e salva<;lio dos 
grandes e dos povos, a quem a eonsciencia e o seu interesse 
capital devem aconselhar que tomem o partido de Sua Ma- 
gestade. Mostrare este Manifesto um e outro ponto claro corno 
dia e mais succintamente que fòr possivel. 

Quanto ao direito, é notorio que o Imperador Leopoldo é 
filho de Femabdo III, Imperador dos Romanos, e de Maria 
Anna, Infanta de Hespanba, filba de Filippo III e irma de Fi- 
lippe lY, Monarcbas de Hespanba; e que foi o unico berdeiro 
dos direitos da Infanta sua mie, pela morte prematura de seu 
inn3o mais velbo, Fernando IV, Rei dos Romanos. Ora a des- 
cendencia da Infanta Maria Anna, reduzida so ao Imperador 
e a seus dois filbos, ou aos descendentes d'elles, é a unica 
snccessora de todos os direitos da monarchia bespanbola, de- 
|)Qis da morte do ultimo Rei Carlos II, Albo de Filippe IV. 
Pois apezar de ser verdade que Filippo III deu sua filba mais 
velba Anna de Austria a Luiz XHI, Rei de Franga, qué leve da 
mesma Luiz XIY e o fallecido Duque de Orleans; e que Fi- 
lippe IV houve duas filbas, a mais velba das quaes. Maria Tbe- 
reza, foi dada a Luiz XIV, Rei de Franca, e a segunda Mar- 
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i70i mains, de qui la Filie Marie Antonia née de Ce Marìage avoit 
^^ épousé Maximilian Electeur de Bavière : 

Néanmoins les Droits de toutes ces personnes, qui auroient 
pu faire obstacle aux Fils de PEnaipereur Léopold, savoir: les 
Droits d'Anne et de Marie-Thérèse Reines fle France, et de 
Marie Antonia Electrice de Bavière, ont été èteints et annul- 
lez par leurs Renonciations approuvées par les Epoux avant 
les Mariages; outre que le Prince Electoral de Bavière, Fils 
de Marie Antonia, a suivi sa Mère en bas àge; de sorte qu*il 
n'y a point d'autre postérité que celle des deux Reines de 
France Anne et Marie-Thérèse, exclues avec leurs Descendans 
par les Renonciations les plus solemnelles que la prudence 
bumaine puisse inventer, jurées sur les Evangiles, confirmées 
par les Sermens de leurs Epoux et par les Traitez publics les 
plus autorisez. Celui des Pirenées qui a été le Traité de la Paix 
entre les deux Ctouronnes, qui a rendu le Repos à l'Europe, 
en tenninant une grande et longue Guerre, sert particulière- 
ment de Loi fondamentale de part et d'autre. Or sans la Re- 
nonciation le Mariage ne se seroit point fait; donc elle doìt 
subsister, ou bien ceux, qui s'y opposent, déclarent haute- 
ment, qu'ils ne font des Traitez que pour tromper, que les 
Sermens ne leur servent que de pièges, et que la Justice et 
la Religion ne passent cbez eux que pour des ehimèresHoutes 
pures. 

Gependant, chose bien étrange et de très mauvais exemple 
dans la Ghrétienté ; les Armes de France ayant envahì les Pais- 
Bas Espagnols après la mort de Philippe lY sous le prètextc 
frivole d'un Droit de Dévolution, établi entre les particuliers 
dans ces Provinces, où la FiUe du premier Lit est préférée en 
certains cas au Fils né du second ; on vit des Ecrivains Fran- 
cois munis d'autoritépublique, pour élablir les Droits préten- 
dus de leur Reme, s'émanciper jusqu'à révoquer en doute 
la validité de la Renonciation de cetle Princesse. Mais leurs 
sophismes furent (Jétruits par des Ecrits opposez de la part 
de FEmpereur et de TEspagne, d'une manière, que eut l'ap- 
probation de toute l'Europe non intéressée, laquelle con- 
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garida Thereza a Leopoldo, Imperador dos Romanos, cuja ì7oì 
filha Maria Antonia, nascida d'este casamento, tinha desposado ^j^ 
a Maximiliano, Eleitor de Baviera : 

Comtudo OS direitos de todas eslas pessoas, que poderiam 
prejo/jicar OS filhos do Imperador Leopoldo, a saber : os direi- 
tos de Anna e de Maria Thereza, Rainhas de Franga, e de Maria 
Antonia, Eleitora de Baviera, foram exlinctos e annuilados 
pelas suas renuncias, approvadas por seus esposos antes dos 
casamentos; e alem d'isso o Principe Eleitor de Baviera, fillio 
de Maria Antonia, seguiu sua mae em tenra idade; de sorte 
qiie n?io ha outra posteridade senao a das duas Rainhas de 
Franca, Anna e Maria Thereza, excluidas com os seus descen- 
dentes pelas renuncias mais solemnes que a prudencia huma- 
na podia inventar, juradas sobrc os Evangelhos, confirmadas 
pelos juramentos de seus esposos e pelos tratados publicos 
mais autorisados. dos Pyreneus, que foi o tratado da paz 
entra as duas coròas, que restituiu o socego à Europa, ter- 
minando urna grande e prolongada guerra, serve particular- 
mente de lei fundamental para uma e outra parte. Ora o ca- 
samento nao se teria feito sem a renuncia; logo ella deve 
subsistir; ou ent3o os que a impugnam, declaram altamente 
que n3o fazem tratados senao para illudìr; que os juramentos 
para elles s3o um embuste; e que téem a justiga e a religiao 
corno puras chimeras. 

Entretanto, cousa bem estranha e de pessimo exemplo na 
Christandade; tendo as armas de Franca invadido a Flandres 
hespanhola depois da morte de Filippo IV, sob o frivolo pre- 
texto de um direito de devoluQao estabelecidq entre os parti- 
culares n'aquellas provincias, onde a filha do primeiro matri- 
monio é preferida em certos casos ao fllho nascido do segundo ; 
houve escriptores francezes de autoridade publica, que, para 
estabelecerem os pretendidos direitos da sua Rainha, ti veram o 
arrojo de por em duvida a validade da renuncia d' aquella Prin- 
ceza. Mas foram-lhes rebatidos os sophismas pelos escriptos 
oppostos por parte do Imperador e da Hespanha, de um modo 
que teve a approvagao de toda a Europa n3o interessada, a 

TOIL X 
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1701 damna bautemeDt l'iDjostìce manifeste et ìDsopportable da 
^^ procède de la France. Et ce fiit dès lors que lesT)esseiiis de 
cette Ck)uroime tendans à l'établissement de la Monarchie Uni- 
verselle, et à l'oppression de la liberté publique fiirent re- 
connus; et que les Poissances les plus intéressées se virent 
forcées à prendre des mesores pour s'y opposer de bonne 
iieure. 

Ces Ecrivains cherchoient des chicanes tirées mal à propos 
du Droit Civil, et ils alléguoient principalement, que les Re- 
nondations des Filles qui se démettent deleurs Droits surl'hé- 
rédité patemelle, sont odieuses et limitées en bien des ma- 
nières. Gomme si Ton ne savoit point que les Loix Civiles des 
particuliers ne sauroient faire préjudice au Droit des Gens, et 
au Droit public, qui réglent la succession des Royaumes, et 
Tobservation des Traitez des Gouronnes, et que le but de ces 
Lobi Giviles dans ce Point n'a été, que d'empècher que les 
Filles ne se ruinent par leur facilitò. Au lieu qu'un Roi ne 
sauroit mieux pourvoir à sa Fiìle, qu'en lui procurant un Ma- 
riage avec un autre grand Roi; et que le salut de l'Etat, qui 
ordonne d'empècher la translation d'une Monarchie dans une 
Nation qu'on a tant de raisons d'apprèhender, est infiniment 
prèfèrable aux intèrèts d'une personne seule, dont le bonheur 
est rendu assuré d'ailleurs, et qui par conséquent renonce de 
pjeìne volonté et le plus raisonnablement et efScacement du 
monde, à ce qu'on ne peut point lui accorder avec ce Mariage. 

Les mèmes Ecrivains faisoient encore une objection des 
plus absurdes, en prètendant que les 500 mille pistoles de 
dot n'avoient pas étè paiées à leur Reine, et que par consé- 
quent sa Renonciation ne subsistoìt point. 

Mais on leur opposa, que les Francois eux mèmes avoient 
eihpèché ce payement ; parce qu'on demanda réciproquement 
en Espagne, que le Traile des Pirenées et le contracl de Ma- 
riage fussent enregistrez dans les Parlemens de France, comme 
il avoit été stipulé dans le Traité, à quoi la France manqua de 
satisfaire. D'ailleurs, le bon sens diete qu'il n'y a point de pro- 
portion entro cette somme et la Monarchie d'Espagne, et que 
tout au plus cette Reine ou le Roi son Man (si le manquement 
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qoal condemnou aitamele a ìnjnstica^anìfesta e intoleravel noi 
do procedimento da Franca. E foi desde entSo que se conhe- ^^ 
ceram os desìgnios d'està coròa tendentes a estabelecer a 
monarchia universa! e a opprìmir a liberdade publica; e que 
las Potencias mais interessadas sevìram obrigadas a prevenir- 
se para se Ihes opporem a tempo. 

Esses escrìptores buscavam sophismas, mal deduzidos do 
direito civil, e allegavam principalmente que as renuncias das 
filhas que desistem dos seus direitos à heranga patema, sao 
odiosas e limitadas por muitos modos: comò se ignorasse- 
mos que as leis civis dos particulares n3o podiam prejudicar 
direito das gentes, nem o direito publico, que regulam a 
successSo dos reinos e a observancia dos tratados das co- 
ròas, e que o fim d'essas leis civis n>'este ponto foi unicamente 
impedir que as mulheres se empobrecessem pela sua incon- 
sideragao: emquanto que um Rei n3o poderia cuidar melhor 
de sua filha, que procurando-lhe um casametìto com outro 
grande Rei ; e a salva^ao do estado, que manda obstar i trans- 
ferencia de uma monarchia para urna na^ao, que tantas ra- 
soes ha de recear, é infinitamente preferivel aos interesses de 
uma so pessoa, cuja feUcidade alias se assegurou, e que por 
consequencia renunda, de livre vontade e com amaiorrasSo 
e eflBcacia do mundo, o que se Ihe n9o póde conceder com 
esse casamento. 

Apresentavam os mesmos escriptores outra objecfao das 
mais absurdas, pretendendo que as 500:000 pistolas de dote 
nao tinham sido pagas à sua Rainha, e que portanto a renun- 
eia caducava. 

Mas oppoz-se-lhes que os mesmos Francezes tinham estor- 
vado esse pagamento; porque se pediu reciprocamente na 
Hespanha que o tratado dos Pyreneus e o contrato de casa- 
mento fossem registrados nos Parlamentos de Franca, comò 
se tinha estipulado no Tratado, ao que a Franca deixou de 
satisfazer. Alem de que o bom senso dieta que nSo ha pro- 
porgSo entre està somma e a monarchia de Hespanha, e quando 
muito essa Rainha ou o Rei seu marido (se a falta nSo fosse 
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l'Oi n'avoit pas été de leur coté) en auroìent pu demander les in- 
*^^ téréls, et que faute de ce payement on ne pouvoit point ren- 
verser une clause essentielle qui avoit été le fondement du 
Marìage méme, quii auroit fallu révoquer aussi à ce compie 
avec ses effets. De plus la dot ne se donnoit pas à l'Infante en- 
équivalent des Royaumes et Etats, mais des joiaux, meubles 
et autres biens propriétaires, comme le Texte du Ctontract de 
Mariage le marque assez: Àinsi son regrès en ce cas n'auroit 
pu aller qu'à ces sorts de biens de la succession de Pére et de 
Mère. 

Des personnes passionées pour le parti des Bourbons, et 
peu ver^es dans le Droit ont allégué quelques autres raisons 
de peu d'importance contre la force de la Renonciatìon. Et 
comme on ne peut point faire préjudice au Droit d'autrui, ils 
s'imaginent qoe la renonoiation d'un Pére, ou d'une Mère ne 
sauroit détruire le Droit qui pourroit appartener aux enfaus: 
Et qu'ainsi ce que la Reine Marie-Thérèse et le Roi son Epoux 
ont promis, ne sauroit nuire au Daupbin et à ses Enfans. Mais 
outre que le Roi Trés-Cbrétien au moins ne pourroit donc pas 
appuier les prétentions du Daupbin et de sa lignee, lié comme 
il est par son Serment: il faut savoir qu'il est vrai, qu'on ne 
peut point déroger au droit acquis d'autrui, et que méme on 
Pére ne peut point dimlnuer celui de ses Enfans déjà engen- 
drez; mais quant à celui des Enfans futurs, tonte la jurispru- 
dence (par raport aux dispositions qu'on peut faire à leur 
préjudice du consentement des autres intéressez, et avec con- 
firmation du Prince, s'il en est besoin) les compte ici pour non 
existens, et pour des non-étres, qui sont sans attributs, et par 
conséquent comme n'ayant encore aucun droit acquis ; sans 
cela il seroit impossible de faire des Loix, Pactes, Aliénations 
ou Transactions stables; puisque ceux qui ne sont pas encore 
ne sauroient étre portez à consentir, et seroient toujours recus 
à s'opposer à ce qui a été fait. Et cela auroit lieu surlout en- 
tre les Princes ou les Républiques; car on ne pourroit jamais 
lier la postérité; et par conséquent les Traitez, Cessions, et 
Ecbanges entre les Puissances ne seroient que personnels, et 
seroient toujours en danger d'étre renversez. Ce quipriveroìt 
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da sua parte) podiam ter pedido os juros ; e que por falla d'es- ìtw 
se pagamento n3o podia annullar-se urna clausola essencial, ^^ 
que fora a base do casamento, que n'essa supposi^So deveria 
tambem revogar-se com os seus eflfeitos. Alem d'isto o dote 
•nào se dava a Infanta comò equivalente dos reinos e estados, 
mas das joias, moveis e outros bens de propriedade, confor- 
me bem indica o texto do centrato de casamento ; assim o seu 
regresso n'este caso nao poderia ser extensivo senao a essa 
qualidade de bens da heranga paterna ou materna. 

Pessoas apaixonadas do parlido dos Bourbons, e pouco 
versadas no dirèito, allegaram ainda outras rasoes de pouca 
importancia contra a validade da renuncia. E comò nao é li- 
cito fazer prejuizo ao direìto alheio, imaginam que a renun- 
cia de um pae ou de uma mae nao póde destruir o direito 
que haja de pertencer aos filhos; e que d'este modo o que a 
Rainha Maria Thereza e seu esposo prometteram nao podia 
prejudicar o Delphim e seus filhos. Mas, àlem do Rei Chris- 
tianissìmo, lìgado comò està pelo seu juramento, nSo poder 
por conseguinte ao menos apoiar as pretensoes do Delphim; 
devemos ter por certo que nao se pode derogar o direito 
alheio adquirido, e que mesmo um pae n3o pode reslringir o 
dos filhos jà procreados; porém quanto ao dos filhos futu- 
res, loda a jurisprudencia (em relagao és disposigoes que po- 
dem fazer-se em prejuizo d'elles, com consentimento dos ou- 
tros interessados, e confirma?ao do Principe, sendo necessa- 
ria) conta-os aqui por nao existentes, e por nao seres, que 
nao teem attributos, e por consequencia comò nao tendo ain- 
da nenhum direito adquirido; sem isto seria impossi vel fazer 
leis, pactos, alienacoes ou transaceoes estaveis, por quanto 
OS que ainda nao existem nao poderiam ser charaados a con- 
sentir, e seriam sempre admittidos a oppor-se ao que esti- 
vesse contratado. E isto dar-se-hia sobre ludo enlre os Prin- 
cipes ou Republicas, pois nuuca se poderia obrigar a poste- 
ridade; e por consequencia os tratados, cessóes e trocas entre 
as Potencias, seriam sómente pessoaes e estariam sempre em 
fisco de se annullarem; o que privarla os homens de termi- 
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1704 les hommes du moien de terminer les Guerres par quelqae 

""^ Convention dorable, et seroit par conséquent contraire abso- 

lament au Droit Naturel, au Droit Divin, et au Droit des Gens. 

C'est pourquoi la Coar de France vqyant que tonte la 
Terre avoit en horreur ces Maximes, qui tendoient à violer 
les Sermens le plus exprès, et à renverser tout ce qu'il y a 
de plus sacre panni les hommes; s'avisa enfin d'un autre ex- 
pédient et prit le parti de reconnoftre la Rénonciation pour 
bonne et valable, afln de sauver (si cela se pouvoit) les appa- 
rences de la bonne foi. Mais ce fut après avoir forge une chi- 
cane qui paroìssoit propre à en eluder Teffet, et à éblouìr 
ceux qui se payent de paroles. 

Ce fut à ce dessein que les Partisans de la France à la Cour 
de Madrit dressèrent un Testament, aunom du feu Roi, lors- 
qu'il étoit près de sa fin, où dans T Artide XVll on lui faisoit 
interpréter le Traité des Pirenées et le Contract de Mariage 
de la Reine Marie-Thérèse, avec la Rénonciation qui y est in- 
sérée, d'une manière contraire à tout ce qu'on avoit jamais 
entendu; comme si le but de cette Rénonciation n'étoit autre 
que d'empécher l'union des deux Couronnes sur une méme 
téte; ce qui se pouvoit éviter (disoit-on) en appellant le Due 
d'Anjou, second Fils du Dauphin, à la Couronne d'Espagne, 
à condition que si le Due de Bourgogne venoit à deceder sans 
laisser de Successeurs en France, le Due d'Anjou fut obligé 
d'opter, et qu'au cas qu'il voulut préférer la, Couronne de 
France, le Due de Berri'son puiné devint Roi d'Espagne aux 
mémes conditions, ce qui se devoit encore entendre de leurs 
Successeurs. Et le Roi Très-Chrétien, acceptant ce prétendu 
Testament, a voulu se prévaloir de celle interprélation, et s'en 
est servi dans un Ecrit, qu'il a fait donner au Ministre que les 
Etats Généraux des Provinces-Unies des Pais-Bas tenoient 
à sa Cour, qui se plaignoit de la part de Leurs Hautes Puis- 
sances de la violation du Traité fait entre les Rois de France 
et d'Angleterre et les mémes Etats. Pour ne point parler des 
Ecrits que les Minislres de France ont fait courir en HoUande 
et ailleurs, qui s'appuioient sur cette méme interprélation de^ 
la RenonoiaUQQ 4e la Reine Marìe-Tbérèse. 
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Dar as goerras por meio de alguma convencSo daravel, e se- ìtoì 
ria portanto absolutamente contrario ao direito naturai, ao ^^ 
direito divino, e ao direito das gentes. 

Por està ras3o, yendo a córte de Franca que toda a terra 
se horrorisava d'estas maximas, que tendiam à viola^ao dos 
juramentos mais expressos, e a derribar tudo que ha de mais 
sagrado entre os homens, soccori^eu-se emflm a outro expe- 
diente e resolveu-se a reconhecer a renuncia por boa e valida, 
para salvar (sendo possivel) as apparencias da boa fé. Mas 
Ibi depois de ter forjado um sophisma que parecia adequado 
para IbeHlludir o effeito, e para deslumbrar aquelles que àe 
contentam com palavras. 

Foi com este designio que os partidarios da Franga na 
córte de Madrid lavraram um testamento em nome do falle- 
cido Rei, jà proximo dos seus ultimos momentos, no artigo 
XVII do qual Ibe faziam interpretar o tratado dos Pyreneus e 
contrato de casamento da Rainba Maria Thereza com a re- 
nuncia n'eUe inserta, de um modo contrario a tudo que jà- 
mais se tinba ouvido, comò se o fim d'està renuncia nào fosse 
ou$ro senao impedir a unilo das duas coròas sobre a mesma 
cabe^ ; o que se podia evitar (dizia-se) chamando à coròa de 
H^anha o Duque eie Anjou, filbo segundo do Delphim, com 
condicao, se o Duque de Borgonha viesse a morrer sem dei- 
lar successores em Franga, de ficar o Duque de Anjou obri- 
gado a optar, e no caso de querer preferir a coróa de Franga, 
Duque de Berri seu irmao mais novo ser Rei de Hespanha 
com an mesmas condigoes; o que se devia ainda entender dos 
seus successores. E o Rei Christianissimo accettando este 
pretendido testamento, quiz prevalecer-se d'essa ìnterpreta- 
cao, que aproveilou n'um escripto, que raandou entregar ao 
Ministro dos Estados Geraes das Provincias Unidas dos Pai- 
zes Baixos na sua córte, que se queixava da parte de Suas Al- 
ias Potencias da vìolagao do tratado feito entre os Reis de 
Franga e de Inglaterra, e os mesmos Estados; para nSo fai* 
lar mos dos escriplos que os Ministros de Franga fizeram cor- 
rer na HoUanda e n'outras partes, que se fiindavam n'esta 
mesma ioterpretagao da renuncia da Rainba Maria Tberexa. 
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i7oi II n'est point nécessaire d'examiner ici, si le Teslameot où 
*^^ celle étrange explication a été mise en avant, doit étre attri- 
bué au feu Roi, et si ce Testament est valable. L'on sait que 
le Roi encore peu de semaines avant sa mort, comrae tou- 
jours aoparavant, s'étoit engagé envers TEmpereur de la 
manière la plus forte, et la plus positive du monde, à lui con- 
• server la Soccession et à sa postérité, reconnolssanl que cela 
étoit entièrement conforme au Droit. L'on sait aussi que ce 
Prince avoit été toujours Constant dans ces sentimens malgré 
toutes les sollicìtations contraires, croiant quii y étoit obligé 
en conscience, et ne pouvant s'en départir sans fairé à TEm- 
pereur et aux siens le plus grand tort du monde, et sans plon- 
ger TEspagne et tonte la Monarchie, dans les plus grands 
malheurs; comme l'Empereur de son coté avoit été religicux 
observateur de sa parole et n'avoit jamais voulu écouter les 
offres les plus spécieuses qu'on lui avoit fait pour s'en départir. 
Ainsi il n'est point croiabfe que le feu Roi dans le demier mo- 
ment de sa vie se soit éloigné de ce qu'il avoit toujours voulu 
sur de si fortes raisons, suppose que son esprit ail été dans 
son assiette; et qu'on n'ait point emploié de mauvais artifices 
pour l'obliger à signer une disposition contraire à sa volonté 
constante et perpétuelle. Il faudroit des preiives claires com- 
me le jour pour persuader que tout s'est passe comme il faut 
dans une action si étrange. 

Les Loix Civiles ont suivi la raison naturelle, en voulant 
que les Testamens fussent accompagnez d'un bon nombre de 
témoins sans reproche, et d'autres solemnitez propres à ex- 
clure les supercheries. Si cela se doit observer dans le Tes- 
tament d'un particulier, a combien plus forte raison doit-on 
y. avoir égard quand il s'agit de la Succession d'un Roi, 
et d'une des plus grandes Monarchies du Monde, et quand il 
y a tant de sujets de déflance. Il falloit ne rien omettre de tout 
ce qui pouvoit lever les soupcons et les doutes. Il ne falloit 
pas enfermer le Roi, ni éviter la présence de la Reine, de 
l'Ambassadeur de l'Empereur, et des Grands contraires au 
parti des Bourbons. Il falloit qu'une si grande action et si ex- 
traordinaire fùt conmie publique. Il falloit que le Roi ordon-? 
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N3o é necessario examinar aqui se o testamento em que se *704 
prodnzio està sìngular explicacao, deve attribuir-se ao falle- ^il^ 
dio Rei, e se este testamento é valido. Sabe-se que o rei ain- 
da poucas semanas antes da sua morte, comò sempre ante- 
riormente, se comprometterà com o Imperador, da maneira 
mais energica e positiva do mundo, a conservar-lhe a succes- 
sao e a sua posteridade, reconhecendo que isto era inteira- 
menle conforme ao direito. Sabe-se tambem que este Principe 
fora sempre constante n'esses sentimentos, apezar de todas 
as sollicitaQoes contrarias, jùlgando-se em consciencia obri- 
gado a este procedimento, de que nao podia eximir-se sem 
(azer a maior injustiga do mundo ao Imperador e aos seus, e 
sem langar a Hespanba e toda a monarchia nas maiores des- 
grafas; assim comò o Imperador pela sua parte havia religio- 
samente observado a sua palavra e nunca tinha querido escu- 
tar OS mais capciosos ofiferecimentos que se Ihe fizeram para 
desistir. Assim nao é crivel que o fallecido Rei nos ultimos 
momentos da sua vida se afastasse do que sempre quizera 
com lam fortes rasues, suppondo-o no pieno uso das suas fa- 
culdades, e que nao se houvessem empreg^do ruins artificios 
para o obrigar a assignar uma disposigSo contraria à sua von- 
ladc constante e perpetua. Seriam precisas provas clarascomo 
dia para persuadir que tudo se passou convenientemente 
n'um acto tam singular. 

As leis civis seguiram a rasao naturai, querendo que os tes- 
tamentos fossem acompanhados de um rasoavel numero de 
testemunhas insuspeitas, e de outras solemnidades proprias 
para excluir as burlas. Se isto se deve observar no testamento 
de um particular, com quanta mais ras3o deve ser attendido 
quando se trata da successao de um Rei e de uma das maio- 
res monarchias do mundo, e quando ha tantos motivos de 
desconfianga. Era necessario nao empregar meio algum que 
pudesse suscitar suspeitas e duvidas. Nao se devia encerrar 
Rei, nem evitar a presenta da Rainha, do embaixador do 
Imperador, e dos grandes contrarios ao partido dos Bour- 
bons. Cumpria que tam grande e extraordinario acto fosse 
quasi publico. Era preciso que o Rei mandasse de seu motu 
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lem Bit de soli mouvemeot cp'ondressétantelTestam^M, rt d(hì 
'^ p» qn'oD lai en apportai un tool dressè et qu^tm tachéU de 
le pousser aprè$ à le sìgner. 

n Moit qo'on n'abusàt point do nom de Dìeu, et des 
Droits de la Coosci^ice, et qn'on ne feigoit point une sédition 
popolaire poar donner de faosses terrenrs à un Prince des- 
titué et agonisant, dont on s'étoit rendu maitre, et qu'on me- 
nacoit emellement de la damnation étemelle et de la violrace 
tonte prète, mais imaginaire, d'one canaille brutale, ponr le 
forcer à signer ce qu'on vooioit: sans parìer de plosienrs au- 
tres considérations qui rendent ce Testament insoutenable. 

Mais quand il anroit été fait par le Boi Charles II de son 
plein gre et de la manière da monde la plus incontestable, 
il ne serviroit de rien poar changer la Loi fondamentale de 
TEtat et de la Paix des Pirenées par une interprétation con- 
traire an Texte, à la Raison et à toute la Jurisprudence; au 
préjudice des engagements pris, et da Droit acquis d'autrui. 

Tout le monde con\ient, qu'il n'est pas dans le pouvoir 
d'un Roi de disposer de ses Royaumes par Testament, soit 
qu'il le fasse directement, ou qu'il pretende de le faire com- 
me interprete des Loix ou Pactes, si cette interprétation ne 
se soutient pas d'ailleurs; et les Francois ont assez fait voir 
cette vérité eux-mémes, lorsqu'ils n'espéroient pas encore 
qu'un Testament d'un Roi d'Espagne leur pourroit étre favo- 
rable. Il s'agit donc d'examiner cette interprétation en elle- 
méme, savoir s'il est vrai, qu'un Prince de Bourbon des- 
cendant de la Reine Marie-Thérèse peut hériter l'flspagne 
non-obstant la Renonciation de cette Princesse, pourvù qu'il 
ne soit point en méme tems héritier présomptif de la Gouronne 
de France; Et si cette exception se peut soutenir, sous pré- 
texte que le motif de la Renonciation n'est autre que l'empé- 
chement de l'union des deux Couronnes sous un méme Roi 
et cesse ainsi en sa personne. 

Pour renverser celle exception de fonds en comble et faire 
voir qu'il n'y a jamais eu de chicane plus insupportablet et 
moins capabie d'excuser la violation des Traitez et des Ser- 
men» les plus solemnels; il est plus que suffisant de mon- 



. Digitizedby VjOOQIC 



proprio lavrar um tal testamento, e nSo apres^tarem-lh'o jà ìm 
feito, e traiùrem de o obrigàr depois a assigna-lo. 

Nao se devia abusar do nome de Deus e dos dìreitos da 
coQsdeDCÌa, nem flogir urna sedìgSo popular para causar fal- 
sos terrores a um Principe desamparado e agonisante, de 
qnem se assenhoreavam, ameacand9-o cruelmente com as pe- 
nas etemas e com a violencìa prompta, mas imaginarìa, de 
uma gentalha brutal, para o obrigarem a assignar o qne se que- 
ria; sem fallar em outras muitas consideracOes, que tomam 
esse testamento insustentaveL 

Mas, aindaque o Rei Carlos II o livesse feito por sua espon- 
tanea vontade e do modo mais incontestavel do mundo, de 
nada serviria para mudar a lei fondamental do estado e da 
paz dos Pyreneus por urna inlerpretacao contraria ao texlo, à 
rasao e a toda a jurisprudencia, em prejuizo das obrìgac5es 
contrabidas e do direito alheio adquirido. 

Todos convem que um Rei nao póde dispor dos seus rei- 
nos por testamento, quer o fa^a directamente,.quer pretenda 
fazel-o corno interprete das leis, ou pactos, se està interpre- 
tacao nao se sustentar de outro modo; e os Francezes mos- 
traram bem està verdade, quando n5o esperavam ainda que 
um testamento de um Rei de Hespanha Ihes poderìa ser favo- 
ravel. Trata-se pertanto de esaminar essa interpretammo em si 
mesma, saber se é verdade que um principe de Bourbon des- 
cendente da Rainha Maria Thereza póde herdar a Hespanha 
apezar da renuncia d'està Princeza, comtantoque nao seja ao 
mesmo tempo lierdeiro presumptivo da coròa de Franga; e 
se està excepcao póde sustentar-se a pretexto do motivo da 
renuncia nio ser outro senio evitar a uni3o das duas coròas 
no mesmo Rei, e assim deixa de se dar na sua pessoa. 



Para destruir completamente està excepc^o, e mostrar que 
nunca bouve sopbisma mais intoleravel e menos capaz de (tes- 
culpar a viola^ao dos tratados e dos juramentos mais sole- 
oes, é mais que sufficiente mostrar: 1.^ Que os jurisconsul- 
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1704 trer: 1. Que les Jurisconsultes condamnent en general de- 
^'^ pois long-tems cette exception àu motif cessant. 2. Que la 
France en fait un très-mauvais usage. 3. Qu'on auroit dù 
parler tout autrement, dans le Contract de Mariage, si cette 
exception eùt été conforme au sentiment des Contractans. 
4. Que ce moUf méme, qu'on prétend cesser, ne cesse pas 
ici. 5. Que TActe de Renonciation marque cela lul-méme. 6. 
Qu'il paroit, qu'on doit avoir encore d'autres motifs. 7. Que 
TActe méme en donne des marques. 8. Que cela est ditex- 
pressément. 9* Qu'on particularise méme en lermes formels 
encore un autre motif, qui a lieu ici, outre ceux qu'on peut 
sous-entendre. 10. Qu'enfin quand tous les motifs marquez 
cesseroient véritablement, Texception du motif cessant est re- 
jetée en termes formels dans TActe méme. On veritiera tous 
ces points par ordre. 

Primo. L'exception du motif cessant qtfoji met sur le ta- 
pis dans le prètendu Testament, est sipeu applicatale ici, qu'il 
n'y a point de vrai Jurisconsulte, qui ose raisonner comme 
on y fait, de peur de se prostituer. Il ne faut avoir que ce 
qu'on appelle une Jurisprudence cérébrine, c'est à-dire, que 
les personnes peu instruites se forment de leur téte sur de 
légères apparences, pour confondre la condition avec la cause 
exprimée dans quelque disposition. Les vrais Jurisconsultes 
y ont pourvu, il y a long-tems, en rejetant cette exception 
dans un tei cas. Caius ancien Jurisconsulte Romaia dans la 
dix-septième Loi du Titre des Digestes, qui traile des con- 
ditions et désignations, remarque que si le Testaleur dit, je 
donne ma terre à Titius, parce qu'il a eu soin de mes alTaires, 
ce leg est dù, quand la raison se trouveroit fausse: mais si la 
raison avoit été marquée conditionnellement, c'est-à-dire, si le 
Testateur avoit dit, je lui donne la terre, s'il se trouve, qu'il 
a eu ce soin-là ; rien ne lui seroit dft en cas que cela ne se 
trouvàt point vrai. Cette distinction est fort judicieuse: il y a 
bien de la diflférence entre si et parce que: l'Enoncialion mo- 
difiée par un si est en suspens; mais l'Enonciation dont on 
veut donner la raison, est pure et absolue, et peut subsister 
quand cette raison n'auroit point de lieu. Souvent les hommes 
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tos condemnam em geral, ha multo tempo, està excepfào do itoì 
motivo cessante; 2.*^ Que a Franca faz d'ella muito mau uso ; **^ 
3.® Que conlrato de casamento se deveria ter expressado 
de modo ìnteiramente diverso, se està excep(2o houvesse 
sido conforme à iotengSo dos contratantes; 4.® Que esse mo- 
tivo mesmo que se affirma cessar, n3o cessa n'este caso; 5.*^ 
Que mesmo acto da renuncia o indica; 6.® Que parece 
que deve ainda haver outros motivos; 7.® Que o mesmo acto 
d'isso dà mostras; 8.^ Que isto è dito expressamente ; 9.^ Que 
até se particularisa em termos formaes ainda outro motivo 
que aqui ^e dà, alem dos que se podem subentender; 10.® 
Que emfim, quando todos os motivos notados cessassem ver- 
dadeìramente, a excepc^o do motivo cessante é rejeitada em 
termos formaes no proprio acto. Veriflcar-se-hao todos estes 
pontos por ordem. 

Primo. A excepcao do motivo cessante que se propSe no 
pretendido testamento, é tam pouco applicavel ao caso, que 
nào ha verdadeiro jurisconsulto que se atreva a arrasoar 
corno alli se faz, com receìo de se desacreditar. É preciso ter 
so que se chama uma jurisprudencia cerebrina, isto é, a que 
as pessoas pouco instruidas criam na sua phantasia sobrele- 
ves apparencias, para confundir a condigào com a causa ex- 
pressa em alguma disposic3o. Os verdadeiros jurisconsultos 
proveram a isso, ha muito tempo, rejeitando està excepc^o 
em tal caso. Caio, antigo jurisconsulto Romano na decima se- 
tima lei do tituio do Digesto, que trata das condiQoes e no- 
meagoes, nota que se o testamento dìz, deixo a minha terra 
a Tìtio, porque cuidou dos meus negocios, este legado é de- 
vido, aindaque a rasSo fosse falsa; mas se a ras2o se mencio- 
nasse condicionalmente, isto é, se o testador houvesse dito, 
deixo-lhe a terra, se fòr certo que elle teve esse cuidado, nada 
Ihe seria devido no caso d'essa condicao nao se ter verifica- 
do. Està distincgao é muito judiciosa: ha bastante dififerenca 
entre se e porqué: o enunciado modificado por um se, fica 
suspenso; mas o enunciado de que se quer dar a rasao, é 
puro e absoluto, e póde subsistir, ainda quando essa rasSo 
vào se tivesse realisado. Os homens nSo exprimem muitas 
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tm n*exprìBiei)t pas toas lenrs motifs, oa se servent de prétextes 
poor coQvrir leurs véritobles raisons, et cela suffit sans déro- 
ger à leur volente et à son effet, surtoat dans le cas, où leur 
disposilion poorroìt soflBre, quand ils n'en donneroient aacune 
raisoD. 

II. Daos les Gontracts aussi (poor ne point dire qn'il ne 
s'agit pas tant des raisons qui sont marquées que de ceUes qui 
sont les véritaWes) on ne peut point en interpréter les motifs 
coBune Ton vewt au préjudice d'autrui. Autrement il seroit 
aisé de renverser toutes les €onventions snivant la noaveUe 
Méthode que la France a voulu introduire pour se départir du 
demiw Traité qu'elle avoit fait avec le feu Roi d'Angleterre, 
et les Etats Généraux sur la Succession d'Espagne; où elle a 
voulu emploier la méme excepHon frivole éu motif cessata; 
en posant tei motif que bon lui semble, et puis le faisant pas- 
ser pour cessant quand bon lui semble. Car elle prétendoit que 
le motif unique du Traité avoit été d'empécher la Guerre, ce 
qui n'étoit point, puisqu'on devoit avoir égard non seule- 
ment à la Paix, mais encore à la justice; et si pour conserver 
la Paix 09 vouloit tout souflnr, les plus méchans prévau- 
droient par-tout. 

La méme Couronne prétendoit aussi que ce motif cessoit, 
et que la Paix se conserveroit mieux par Tacceptation du pre- 
tendo Testaroent; supposant contre toutes les apparences que 
personne n'oseroit remuer après un tei coup. Ainsi cette ex- 
ception est un beau moien de justifier toutes les violences. 
Car on peut dire que le but de tous les Traitez est la Paix; 
mais en les violant, et en se rendant maitre des Forces d'au- 
trui on a trouvé le moien le plus sur de la conserver, person- 
ne après cela n'étant en état de faire résistance. Voilà le bel 
usage que la France fait de Texception du motif cessant. On 
mootrera dans le demier Point que le contract de Mariage la 
rejette en termes exprès. 

III. Quoique cela seul sort plus que suffisant, néanmoins 
il y abien d'autres choses à dire encore, qui détruisent abso- 
lument cette chicane. Il est clair surtout, que si Tintention 
de «eux qui sont intervwus à la Renonciation avoit été uni- 
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vezes todos os seas motivos, oo occoltam con pretettoB as imì 
verdadeiras rasoes que téem, e isto basta, sem que se anoulle ^^ 
a sua vontade e o effetto d'ella, especialmeote no caso 001 que 
a disposìc^o poderìa ser sufficiente, aindaque da mesma dìo 
dessem rasao alguma. 

n. Nos contratos tambem (para nSo dizer que nSo se (rata 
tanto das rasoes, que sao expressas, corno das que sSo as wer- 
dadeiras) nao se podem interpretar os motivos corno se qner, 
em prejuizo alheio. De outra sorte, pretextando quahfuer no- 
tivo, e fazendo-o passar por cessante quando convem, seria 
facìl rescindìr todas as conven^oes segundo novo methodo 
que a Franga quiz introduzir para se eximir do ultimo tratado 
que Azera com fallecido Rei de Inglaterra e os Estados gè- 
raes sobre a successao de Hespanha, em que pretendeu usu* 
da mesma excepgào frivola do motivo cessante ; pois pretendia 
que unico motivo do tratado fora impedir a guerra; <|oe 
assim nao era; vistoque se devia attender nao so i paz, mas 
aiiìda à justiga: e se para conservar a paz se qoizesse soffrer 
tudo, prevaleceria por toda a parte quem peior fosse. 



A mesma Goroa sustentava tambem que este motivo ces- 
sava, e que a paz se conservaria melbor com a acceitacao do 
pretendido testamento; suppondo contra toda»as appareacias 
que ninguem ousaria mover-se depois de tal lance. Assim està 
excepcao é um afamado meio de justificar todas asviolencias; 
pois póde dizer-se que 6m de todos os tratadosi a paz; 
mas infringindo-os e assenboreando-se das forgas albeias 
achou-se modo mais seguro de a conservar, nao estimdo 
ninguem depois d'isto em circumstancias de reststir. Tal é 
excellente uso que a Franga faz da excepgào do motivo ces- 
sante. Mostrar-se-ha no ultimo ponto que contrato de casa* 
mento expressamente a rejeita. 

III. Aindaque so isto baste, ha comtudo outras cousas a 
dizer, que destroem absolutamente semelbantes sopbi»mas. 
É claro especialmente que se fosse intengao dos que intervie- 
ram na renuncia, evitar unicamente a juncgio das éuas cortes 
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1704 quement d'empécber la jonction des deox Monarchies daos 
^'^ la personne d'un seul Monarque, et de limiter la disposition 
à ce seul cas; ìls pouvoìent et devoient parler comme od a 
coùtume de s'expliquer dans des rencontres d'une si grande 
importance, pour obvier aux doutes et prevenir les difficullez: 
•c'est-à-dire Us devoient exprimer clairement qu'en cas que 
le Roi Louis XIV eùt deux Enfans màles de la Reine Marie- 
Thérèse, le second pourroit succèder en Espagne, ou s'il 
n'avoit qu'un Male avec des Filles, ou des Filles seulement; 
Tainée des Filles y pourroit succèder, etc. au lieu qu'il est dit 
tout le iontraire, comme on le remarquera tantòt. Peut-on 
croire qu'un aussi habile Nègociatem* que le Cardinal Maza- 
rin et tout le Ministère de France (qui songeoit dès lors aux 
moiens d'eluder cette Renonciation; comme les Lettres du 
Cardinal et les Discours publìez immèdiatement après le Ma- 
riage Tont fait connoitre) auroit negligé de fairemarquer dis- 
tinctement une disposition de cette conséquence en faveur de 
la Maison de Bourbon; s'il avoit vu jour pour cela; s'il avoit 
SQu que c'étoit le sens de l'Acte, et s'il avoit osé en faire la 
moindre mention: Il faudroit en effet avoir perdu le sens com- 
mun pour se le persuader; et cela seul suffiroit pour prouver 
certainement que Tinterprétation, qu'on a forgée un peu 
tard, est ridicuie et insupportable. Car on ne doit jamais ad- 
mettre des int«rprèta)ions, qui obligent celui qui s'y fonde de 
confesser, ou que ceux qui ont part à FActe, et qui plus est 
lui-méme, ou ses Prédècesseurs, et les Ministres qu'on a em- 
ploiez de son coté ont ètè stupides au demier point, ou qu'au- 
trement ils ont ètè malicìeux au suprème degrè et pleins de 
fraude, dont il est injuste, que les Coupables, et leurs Princi- 
paux, ou leur Successeurs proQtent : Or l'interprètation qu'pn 
vient de controuver est de cette nature . Car si la Cour de Tran- 
ce a ìgnoré, ou manquè de faire exprimer un sens si manifeste, 
s'il étoit le véritable, ceux qui avoient part à l'afiaire ètoient les 
plus stupides de tous les hommes; mais s'ils n'osoient point 
le mettre sur le tapis, voiant bien qu'ils seroit rejetè d'abord, 
et qu'il étoit contraire à la nature de l'Acte, qui ne pouvoit 
point passer avec cette déclaration, conune c'est la vérité 
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Da pessoa de um nionarcha e limitar a disposic3o a este caso i704 
semente, podiam e deviam explicar-se corno é costume em ^^ 
coDferencias de tam grande importancìa para evitar davidas 
e prevenir difficulds|des; isto é, deviam estipular claramente 
que no caso do Rei Luiz XIV ter da Rainha Maria Thereza 
dois fllbos varoes, poderia o segundo succeder na Hespanha, 
ou tendo so um varao com filhas, ou somente filbas, poderia 
a mais velha das filhas succeder, etc. ; porem diz-se o contra- 
rio, comò em breve notaremos. É crivel que tam habil nego- 
ciador comò o Cardeal Mazarìno, e todo o Ministerìo Francez 
(que pensava desde entao no modo de illudir està renunda; 
comò mostram as cartas do Cardeal, e os discursos publica- 
dos logo depois do casamento) desprezasse a occasiao de con- 
signar com clareza uma disposi^ao de tal consequencia a fa- 
vor da casa de Bourbon, se visse ensejo para isso, se tivesse 
sabido que o sentido do acto era esse, e se ousasse mencio- 
nal-a ainda que levemente? Seria preciso ter perdido o senso 
commum para o acreditar : e so isto bastarla para provar com 
certeza que a interpretagao que se forjou um pouco tarde, é 
ridicula e insustentavel: pois nunca devem admittir-se inter- 
pretaQoes pelas quaes a pessoa que nas mesmas se funda é 
obrìgada a confessar, ou que os que tem parte no acto, e o 
que é mais essa propria pessoa, ou seus antecessores e os mi- 
nistros empregados por sua parte, foram de uma ignorancia 
crassa, ou entSo de uma requiqtada malicia, e de summa frau- 
dulencia, de que é injusto que se aproveitem os culpados e os 
principaes delles, ou seus successores. Ora a interpreta(^o 
que se forjou é d'essa natureza. Pois se a corte de Franca nao 
soube ou por descuido nao conseguiu fazer eiprimir um sen- 
tido tam manifesto, se era o verdadeiro, os que trataram do . 
negocio eram os mais estupidos de todos os homens; mas se 
n5o se atreveram a apresental-o, vendo que seria logo'rejei- 
tado, e que era contrario à natureza do acto, que nSo podia 
passar com està declara^ao, comò é.incontestavelverdade; 
pensavam com malicia e fraudulencia; suppondo-se que ti- 
vessem tal sentido in petto e pretendessem aproveita-lo em 
tempo e occasiao opportuna; o que basta para rejeitareste 

TOIL X 4 
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1704 toule evidente ; ils songeoient à malice et à fraode; suppose 
^^ qu'ils aient eu ce sens in petto, et prétendu de s'en servir «i 
tems et lieux. Ce qui sufiBt pour rejettercesens (quand d'all- 
leurs il seroit passable) et pour faire Tinterprétation contre 
ceux qui ont part à une telle conduite. Mais s'ils n'ont pokit 
fait marquer le sens, et ne l'ont point eu en pensée non plus, 
eux qui y avoient le plus dlntérét, il est de la dernière évi- 
dence, que ce n'éloit donc pas l'espritdu Contract ni le sens 
des Contractans; mais il se trouve de plus, que le contraire 
de ce sens y est exprimé fort clairement, ce qu'ils ne devoient 
point permettre, s'ils n'y consentoientpas; ou bien il faudroit 
qu'ils eussent été stupides au delà de tout ce qu'on pent 
s'imaginer. 

IV. Qui plus est, Texception du motif cessant n'a point de 
lìeu, puisque ce motif de Fempéchement de Funion des deux 
Couronnes, qu'on allègue comme unique cause de la Renon- 
ciation, ne cesse point. Il est vrai, que maintenant on s'abstient 
d'unir ces Couronnes, mais on se met dès à présent en état de 
les pouvoir unir un jour, lorsque l'occasion s'en presenterà. 
Et quoiqu'on promette de s'en abstenir encore à l'avenir, il 
n'y apoint de sarete: car outre qu'en general ces distinctions 
et réservations sont périlleuses et sujettes à caution dans une 
si grande affaire; les sujets de déflance ne sauroient jamais 
étre plus grands qu'ici, puisqu'on n'aura d'autre assurance 
contre ce qu'on craint, que la parole et la bonne foi des Bour- 
bons, chez qui l'ont fait profession ouverte par les discours 
et les raisonnements, et plus encore par les faits, et les actions, 
de n'étre point esclave de sa parole. Ne peut-il pas arriver ai- 
sément que le Fils aìné du Dauphin manquant en Franco, ou 
. sa lignee, le second ou quelqu'un de sa postérité, déjà Rei 
d'Espagne, lui succède chez les Francois; qu'on sera alors 
bien moins en état qu'à présent de metlre à la raison, et de 
faire làcher prise chez les Espagnols : danger des plus évi- 
dens, et où il seroit inexcusable de s'exposer, surtout avec 
des gens chez qui les Promesses, les Traitez et les Sermens 
orit si peu de force. Et afin qu'on n'en pretende point cause 
d'ignorance quelque jour, la France vient de nous Tinsinuer 
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sentido (quando alias fosse admissivel) e para voltar a inter- ^tm 
pretafJo contra os que téem parte em tal proceder. Mas se 
OS qne tinham n'isso maior interesse nÌo fizeram determinar 
sentido, nem tam pouco o tiveram no pensamento, é da ul- 
tima evidencia qae nSo era tal o espirito do contrato nem a 
inteDc3o dos contratantes; vé-se, porém, mais, que està alli 
expresso multo claramente o sentido contrario, o que nSo de- 
viam permittir, se n'isso nSo consentiam; ou entSo eram de 
orna estupidez superior a quanto se póde imaginar. / 



IV. que é mais, a excep(9o do motivo cessante nio se 
de, vistoque esse motivo, que era obviar à uni5o das duas 
eorftas, aliegado corno causa unica, nKo cessa. É verdade que 
d9o se procura agora unir estas coròas, mas v3o-se preparan- 
do as cousas para o conseguir, quando se offerecer occasiSo. 
E postoque se prometta de o nlo intentar tambem de futuro, 
n3o temos seguranca de tal; pois alem de serem feralmente 
perìgosas e depefjdentes de cau^So estas distinc^oes e reser- 
vas em negocio tam grave, as rasSes de desconflan^a nunca 
podiam ser maiores que n'este caso, visto nSo se contar com 
ootro penhor sen3o com a palavra e boa fé dos Bouitons, que 
professam abertamente por discursos e raciocinios, e ainda 
mais por factos e acQoes, n3o serem escravos da sua palavra. 
N3o é facil que faltando em Franga o fllho primogenito do 
Delphim on a sua Knha, venha a succeder-lhe o segundo ou 
algom da sua descendencia, que ji seja Rei de Hespanha, e 
que sera entao mais difBcil do que presentemente fazel-o at- 
tender à ras5o e largar a presa que tem entro os hespanhoes? 
perigo dos mais evidentes, a que seria indesculpavel expór- 
se, principalmente com pessoas que dao tam pouco valor às 
promessàs, aos tratados e aos juramentos. E para que a se- 
melhante respeito se nSo possa algum dia allegar ignoran- 
cia,acaba a Franga de o insinuar tacitamente, ou melhor di- 
riamos, com toda a clareza, quando o Duque de Anjou, na 
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170& tacitement, pour ne pas dire bien clairement ; lorsque le Due 
**^ d'Anjou partant pour l'Espagne se réserva éventuellement 
les Droits sur la France par un Acte solemnel mis par écrit, 
qu'on a voulu faire paroitre en public; où Ton a omis tout 
exprès la clause et limitation mise dans le susdit Testament 
attribué à Charles II, sur lequel toute la prétendue Roiaulé du 
Due d'Anjou étoit fondée, savoir, qu'un Roi d'Espagne succé- 
dant-en Franee doit quitter la Monarehic Espagnole. Et puis- 
qu'on a omis eette clause, quand la mémoire en étoit encore 
fraiche, dans un endroit où elle devoit entrer le plus naturel- 
lement, il est de la demière évidence qu'on Ta omise à des- 
sein et de propos délibéré ; et qu'on doit s'attendre qu'une 
Ielle clause aiant été méprisée et omise quand on n'y devoit 
avoir égard qu'en paroles ; on la negligerà à plus forte raison, 
quand il faudra l'observei^ en éffet, et se priver volontaire- 
ment d'une grande Monarchie : chose d'aiUeurs fort difficile 
à digérer, et où la nature pàtiroit bien sans contredit. Qui 
doute qu'alors on ne se moquera point du prétendu Testa- 
ment, si peu valable d'ailleurs; autant et bien plus qu'on s'est 
joué, et se joue encore de la plus forte Renonciation qui fdt 
jamais> tantòt ouvertement et tantòt par des chicanesoù la 
mauvaise foi est toute visible. 

V. Ainsi la nécessité evidente et le salut de l'Espagne (afin 
qu'elle ne soit point un jour réduite en Provinces) demande 
qu'on ne l'y expose pas, après tant de sujets de craindre qui 
sautent aux yeux : et le moien le plus sur d'éviter cette fatale 
conjonction, est colui que l'Acte de la Renonciation a suggéré 
lui-méme; c'est-à-dire, de prevenir dès àprésent (ce soniìes 
termes formels) les occasions d'une pareille conjonction; et 
ainsi de couper entièrement le fil de la Succession des Prin- 
ces Francois en Espagne, pour faire cesser Tespérance des 
mémes Francois et la crainte des Espagnols. Tellementqu'ou- 
tre la raison incontestable, les termes de l'Acte méme mar- 
quent que le motif de l'empéchement de la conjonction des 
Couronnes ne cesse point, tant qu'on n'eù a point prévenu 
jusqu'aux occasions; surtout quand ori n'évite pas une occa- 
sion aussi pleìrie de danger et aussi peu susceptible de remède , 
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occasiao de partir para Hespanha, reservou os direitos even- i704 
toaes à coróa de Franca n'um acto solemnemente escripto, ^^ 
e qoe se deu a pubiico, onde se omittiu determinadamente 
a clausula e réstricfSo inserta no sobredito testamento attri- 
buido a Carlos II» em qae se iìindava toda a pretendida rea- 
leza do Daque de Anjou; a saber, que um Rei de Hespanha 
qua sacceda em Franga, deve largar a Monarchia hespanhola. 
E visto omittir-se està clausula, cuja memoria era ainda re- 
cente, n'um logar onde mais naturalmente devia incluir-se, é 
da ultima evidencia que foi omittida de proposito e caso pen- . 
sado; e é de esperar que, sendo postergada e omittida quando 
apenas se Ihe devia prestar attencao so por palavras, com 
maior rasao sera desprezada quando fòr com effeito necessa- 
rio observal-a, e privar-se voluntariamente de uma graiide 
monarchia ; cousa alias multo difiBciI de digerir, e que seria 
b^m pouco naturai. Quem duvida que entao nao se escamela 
do pretendido testamento, por outro lado bem pouco valioso, 
tanto ou multo mais que se escameceu e ainda escamece da 
renuncia mais solemne que tem existido, ora dectaradamente, 
ora com sophismas, em que a ma fé bem se patenteia. 



V. Assim a necessidade evidente e a salvagao de Hespanha 
(para nao ser um dia reduzida a provincias) pede que nao a 
exponham a esse caso, depois de tantos motivos de receio que 
sao patentes ; e o meio mais seguro de evitar essa funesta 
unilo é que o proprio acto da renuncia suggeriu ; isto é, 
prevenir desde agora (sSo os termos formaes) a$ occasiòes de 
semelhanle uniào; e assim cortar inteiramente o fio da suc- 
cessao dos Principes francezes na Hespanha, para fazer aca- 
bar as esperangas dos mesmos francezes e os receios dos hes- 
panhoes. De maneira que, alem da ras3o incontestavel, os 
termos do mesmo acto mostram que o motivo, que era evi- 
tar a unilo das duas coròas, nao cessa, emquanto se n3o ti- 
verem prevenido até as occasiòes de tal caso; sobretudo 
quando nao se evita- uma occasiao tao perigosa e de tSo 
diffidi remedio comò a de collocar no throno das Hespa- 
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17» que celle de mettre un Prìnce presque héritier présompUf do 
^^ la Couronne de France sur le Tróne des Espagnes. 

VI. Mais quand od voudroit s'imaginer eu supposero con- 
tre les plus grandes évideuces du monde, que ce motif de la 
Renonciatìon, qui consiste à prevenir le danger de la conjon- 
ction des deux Gouronnes sur une méme téle, cesse entière- 
ment; et quand on sauroit par une prophétìe immanquable et 
divine, que la Branche de l'ainé du Dauphin ne finirà jamais 
en France pour faire place à celle qui veut s'établir en Espa- 
gne; il faut savoir qu'il y a encore d'autres motifs de la Re- 
nonciation qui subsistent. Car on a cru sans doute, en fai- 
sant le Traité des Pirinées et le Contract de Mariage, que le 
danger pour TEspagne et pour tonte la Chrétienté ne seroit 
guères moindre, si ces deux grandes Gouronnes étoient join- 
tes dans la méme Maison de Bourbon si formidable déjà ; et 
si deux Rois si étroitement unis et dont les grands Paìs sont 
joints inunédiatement et de plein pied, se trouvaient en état 
de s'entr'aider à opprimer les &-ands et les Peuples des 
Roiaumes et Provinces de la Monarchie Espagnole, et méme 
la Liberté de l'Europe. Danger qui n'a jamais été plus grand 
que maintenant, que le Roi de France gouverne aussi abso- 
lument la Monarchie d'Espagne usurpée sous le nom de son 
Petit-Fils, que celle de France méme. 

VII. Outre que la raison fait connoìtre qu'on a voulu ex- 
clure la Race des Bourbons de toutes les manières, l'Acte 
méme de la Renonciation le dit clairement, et en donne des 
marques certaines ; puisque cet Acte ne permet pas méme 
que les Filles des Princes Bourbons succèdent en Espagne, 
et qu'il leur donne exclusion aussi bien qu'aux Màles. Car 
on y fait renoncer llnfante Marie Thérèse pour tonte sa pos- 
térité Màles et Femelles de quelque degré qu'ils puissent étre. 
Donc il est évident, qu'on n'a point voulu étre soumis en Es- 
pagne à qui que ce fùt de la Maison de Bòuiton, sans distin- 
guer s'il seroit en méme tems Roi de France ou non; puis- 
qu'on a déclaré que cette Renonciation devoit s'étendre 
jusqu'aux Filles descendues de l'Infante mariée en France, 
quoique ces Filles n'y puissent point succeder suivant Thy- 
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Dbas um principe quasi herdeiro presump$ifx> da coròa de im 
Fraina. ^ 

VI. Mas, aindaque se quizesse imaginar, ou sappór, con* 
tra a maior evidencia do mando, que este motivo da renuncia, 
que consiste em prevenir o perigo da uniao das duas coròas 
sobre a mesma cabe^a, cesse inteiramente ; e aindaque uma 
proi^ecia infallivel e divina nos certificasse que em Fran(^ 
nunca ha de acabar o ramo do primogenito do Delphìm para 
dar legar ao que se quer estabelecer na Hespanha, cumpre 
saber que ainda ha outros motivos da renuncia, que subsis- 
tem. Pois, quando se fez o tratado dos Pyreneos e o centrato 
de casamento, de certo se acreditou que o perigo nao seria 
menor para a Hespanha, se estas duas coròas se juntassemna 
mesma casa de Bourbon, jé tam formidavel; e se dois Reis 
tao estreitamente unidos e que téem os seus grandes estados • 
immediatamente contiguos, podessem auxiliar-se um ao en- 
tro para opprimirem os grandes e os povos dos reinos e prò- 
vincias da monarchia Hespanhoia : perigo que nunca foi maior 
que hoje que o Rei de Franca governa tao absolutamente a 
monarchia de Hespanha, usurpada sob o nome de seu neto, 
comò a de Franga, 



VII. Àlem da rasao mostrar que se quiz excluir a raca dos 
Bourbons por todas as maneiras, o mesmo acto da renunda 
diz claramente, e d'isso dà provas certas ; pois até n3o per- 
mitte que as filhas dos Principes Bourbons succedam na Hes- 
panha, e as exclue da me^na sorte que os varoes; porque 
n*esse acto faz-se renunciar a Infanta Maria Thereza por teda 
a sua descendencia, varoes e femeas, de qualquer grau que 
possam ser. Logo é evidente que a Hespanha nao quiz sujei- 
tar-se a quem quer que fosse da casa de Bourbon, sem dis- 
tinguir se seria ao mesmo tempo rei de Franga ou nao ; visto 
declars»*-se que està reauncia devia estender-se até às femeas 
descendentes. da Infanta casada em Franga; postoque essas 
femeas nao possam alli succeder, segundo a hypotìiese da Lei 
Salica. Logo deve haver outros motivos^ alem do impedi- 
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1701 pothèse de la Loi Salique. Donc il faat qu'il y ait encore d'aa- 
tres motifs que Tempéchement de la conjoDCtioD des deux 
Couronnes, et que le sens de l'Acle ait été plus étendu. 

Vili. Mais afln qu'on n'en puisse point douter en aucune 
manière, TActe méme le dit formellement et parie de ces au- 
tres motifs: après quoi c'est un abus insupportable et une 
audace sans exemple d'avancer avec les Parlisans des Bour- 
bons, que le moUf de la Renoncialion n'éioit mitre que la 
crainte de voir les deux Monarchies unies; car dans le dit en- 
droit du Contract de Mariage de la feue Reine de France, ou 
dans l'Acte de la Renonciation il est dit expressément, atten- 
du la qucUilé des susdites et autresjustes raisons, et notam- 
ment celle de Tégalité qui se doit conserver. U y a donc eu 
plus d'un motif, et cette crainte de Tunion des deux Couron- 
nes n'est p^s l'unique. 

IX. Et il est visible de plus, qu'on nomme méme ici un de 
ces autres motifs, savoir l'égalité qui se doit conserverà c'esl- 
à-dire, Tégalité entre les deux Couronnes, et cette égalité ne 
peut signifier sans doute que la Rétorsion ou Talion contre les 
Francois, qui ne permettent point que d'autres, particulière- 
ment ceux qui sont descendus des Filles de France marìées en 
Espagne, succèdent cbez eux; comme ils Tont fait connoitre 
iorsque l'Infante Isabelle Fille de Philippe II Roi d'Espagne et 
de la Reine Elisabeth de la Branche de Yalois, prétendoit à la 
Succession de France après l'extinction de cette Branche ; pour 
ne rien dire des anciennes prétentions d'Edouard III Roi 
d'Angleterre et autres Descendans des Filles de France, qu'on 
y a exclus, ce qui oblige les autres Etats de rendre là pareille 
aux Francois. Ce Droit de Rétorsion est fonde dans Téquité 
naturelle et pratiqùé entre différens Etais. Car on ne permei 
point par exemple dans un Pa'is que les Sujets d'un Etat voi- 
sin y hérilent, si ce méme voisin n'en accorde autant aux nò- 
tres. Et cette raison a lieu surtout dans la Succession des 
Etats et des Roiaumes, puisqu'autrement le Roi de France 
pouvant acquérir d'autres Etats par des Mariages, sans que 
d'autres Rois en puissent espérer autant dans le Roiaume de 
France, les Francois par cette seule raison seroient capables 
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mento à juocc3o das duas coròas, e o sentido do acto deve itoi 

Mirgo 
9 



ser mais ampio. 



Vili. Mas para nSo haver duvida aigmna, o mesmo acto o 
diz formalmente, e falla d'esses outros motivos; depoìs do 
que é abuso insustentavel e audacia sem esemplo afBrmar 
com OS partidarios dos BourboDS que o motivo da renuDcia 
nào era outro senao o receio de ver as duas monarchias imi- 
das ; pois na dita passagem do contrato de casamento da fal- 
lecida Rainha de Franca, ou no acto da renuncia, diz-se ex- 
pressamente : attendendo a qualidade das sobreditas e de ou- 
tros justas rasòesy e particularmente a da igualdade que se 
deve conservar. Logo houve mais de um motivo, e esse re- 
ceio da unìao das duas coròas n3o é o unico. 

IX. E*demais vé-se que aqui mesmo se nomeia um d*es- 
ses outros motivos, a saber, a igualdade que se deve conser- 
var, isto è, a igualdade entro as duas coròas; e està igual- 
dade n3o póde certamente significar senio a Retorsào ou 
Takào contra os francezes, que n3o permittem a ninguem, e 
principalmente aos descendentes das filhas de Franca casadas 
na Hespanha, que succedam em Franga; comò mostraram 
quando a Infanta Isabel, fllha de Filippo n Rei de Hespanha 
e da Rainha Isabel do ramo de Yalois, pretendia succeder em 
Franca, depois da extincQao d'aquelle ramo, para n3o fallar- 
mos das antigas pretensoes de Eduardo III, Rei de Inglater- 
ra, e de outros descendentes das filhas de Franca, que foram 
excluidos; o que obrìga os mais estados a fazer o mesmo 
com relacao aos francezes. Este direito de retors3o è funda- 
do na equidade naturai, e usado entre differentes estados: 
pois nao se permitte, por exemplo, n'um paiz que os subdi- 
tos de uma na^ao vizinha alll herdem, se esse mesmo vizinho 
nao concede outro tanto aos nossos. E està rasSo dà-se par- 
ticularmente na successao dos estados e dos reinos; pois de 
outra maneira, podendo o Rei de Franga adqoirir mais domi- 
nios por meio de casamentos, sem os outros Reis poderem 
esperar o mesmo no reino de Franga; so por està rasSo fica- 
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iM eofin d'absorber la meiUeure partie de l'Earope, comme Us 
"^ commencent de vouloir faire dès à present. Ainsi quand le 
motif de la crainte de Tunion des deux Couronnes cesseroit, 
il en reste assez d'autres; il est aisé méme de juger qa'il y 
ea a eu, qu'on n'a point voulo exprìmer nettemeat dans 
PActe : comme l'appréheosioD que la liberté des Roiaumes et 
Provinees d'Espagne pourroit étre opprimée par les Bour- 
boDS accoAtumez au Gouvernement Despotique et assez puis- 
sans pour Tiatroduire partout où ils auroient mis le pied; la 
forte r^ugnance, que les vérìtables Espagools ODt eu et doi- 
vent avoir eocore a recevoir le joug de leurs Ennemis, et à 
se soumettre à uq Prince Francois, après tant de maux, que 
la méme Nation leur a fait ou tacbé de faire ; le dèsseìD de 
coDserver la Monarchie dans la Maison d'Autriche, dont le 
Gouvernement est si doux et si conforme aux Droits et aux 
humeurs des Espagnols; l'exemple de la Renonciation d'Anne 
d'Autriche mariée à Louis XllI, et d'autres raisons dont il est 
inutile de mettre ici le détail. 

X. O'est pourquoi, comme toutes les raisons de la Renon- 
ciation ne pouvoient pas bien étre exprimées» et qu'il n'étoit 
pas méme nécessaire d'en exprìmer dans l'Acte dont il s'agit, 
on y a mis une clause qui décide tout, et détruit tellement cette 
chicane du motif cessaot, dont on a voulu se servir pour 
éblouir les gen»; qu'après cela on ne sauroit s'y fonder sans 
une imprudence extréme. C'est que le contract de Mariage» 
ou l'Acte de la Renonciation disent en termos formels: que 
la dite Dame Marie Thérèse dit et déclare étre et demeurer 
bim et dammi excluse ensemble tous $es Enfans ou Des- 
cendans màles ou femdleSy encore qu'Us voulussent ou pus- 
sent dire et prétendre qu'en leurs personnes ne courent ni ne 
se peiwent et doivent considérer les dites raisons de la cbose 
publique ni autres auxquelles la dite exclusion se pourroit 
fonder.., parco que comme il a été dit en aucun cas, ni 
en aucun tems, ni on quelque manière qui peut advenir, ni 
elle, ni eux, ses Hoirs et Successeurs, n'ont à succèder ni à 
prétendre pouvoir succèder, etc. Est-il possible de trouver 
des paroles plus daires et plus fortes pour détruire l'exce* 
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riam OS firancezes aptos para absorver emfim a melhor parte tm 
da Europa, corno jà prÌDcipiam a querer fazer. Assim quando ^^ 
cessasse o motivo, que é o receio da udìSo das duas coróas, 
ainda restam muitos ; é facil até julgar que os bouve, mas nao 
se eiprìmiram clarameDte do acto; corno a apprebeosSo de 
poder ser opprìmida a liberdade dos reiuos e provìncias de 
Hespanba pelos BourbooB, costumados ao governo despotico 
e assaz poderosos para o introduzir em toda a parte onde se 
estabelecessem ; a forte repugnancia que os verdadeiros bes- 
panboes tiveram e devem ter ainda em acceitar o jugo dos seus 
immigos e submetter-se a um Principe francez, depois de 
tantos damnos, que a mesma nagao Ibes tem feito, ou procu* 
rou fazer; o designio de conservar a monarcbia na casa de 
Austria, cujo governo é tio suave e t3o conforme aos direi- 
tos e à indole dos bespanboes; o exemplo da renuncia de 
Anna de Austria, casada com Luiz XIII, e outras ras9es que 
é inutil aqui enumerar. 

X. Portanto, comò todas as ras5es da renuncia n3o po- 
diam ser bem expressas, e nao era até necessario expri* 
mìl-asno acto de que se trata, incluiu-se alti uma clausulaque 
decide tudo, e. pela qual o sophisma do motivo cessante, in- 
vocado para deslumbrar o publico, é destruido de tal modo, 
que depois d'isto ninguem se poderia fondar a'elle sem uma 
imprudencia extrema. contrato de casamento, ou o acto 
da renuncia refere em termos formaes que a dita Dona Ma- 
ria Thereza cUz e declara ser e ficar bem e devidamente ex- 
ckiida, juntamente com todos os sem filhos ou descendentes 
varòes ou femeas, aindaque queiram ou possam dizer e pre- 
tender que em suas pes^oas nao concorrerne nem podem nem 
devem considerarle as ditas rasòes da cousa publica, nem 
outras em que poderia fundar-se a dita exclusào,.. porque, 
corno se disse, em nenbum caso, nem tempo, nem de ne- 
Dhum modo que possa acontecer, nem ella nem elles, seus 
herdeiros nem descendentes, poderao succeder, nem preten- 
der que podem succeder, etc. £ possi vel achar palavrasmais 
claras e mais fort^ para destruir a excep^ao frivola do mo- 
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iTM ptioD frivole du motif cessant mise en avant daDS le prétendu 
""^ Testament que les Bourbons font valoir. Et ne faut-il point 
avouer, si l'on prétend que des DéclaratioDS si solemnelles 
fortifiées par des Sermens ne servent de rien, que c*est en 
eflfet déchirer tous les Traitez, fouler aux pieds le Droit des 
Gens, renoncer à tonte justice parmi les hommes, et se mo- 
quer de Dieu méme vangeur des fraudes et des paijures. 

Ainsi la Renonciation pure et absolue de la feue Reine Ma- 
rie Thérèse pour elle et ponr sa postérité subsistant dans sa 
pleine vigueur, il n'y a plus lieu de douter que l'Empereur 
Seul et sa lignee a droit sur la succession d'Espagne préféra- 
blement à tout autre, et que Sa Majesté Imperiale aussi bien 
que le Roi des Romains aiant cede leurs Droits à TArchiduc 
second fils de l'Empereur maintenant Charles III Roi d'Espa- 
gne, Sa Majesté Catholique doit étre reconnue partout pour 
véritable et unique Successeur et Monarque de toutes les 
Provinces de la Monarchie Espagnole. On peut méme dire 
que la Trance venoit de reconnoltre que la lignee de l'Empe- 
reur a de l'avantage du coté du Droit puisqu'en faisant tout 
fraichement son Traité du prétendu Partage, elle avoit con- 
senti que l'Archiduc auroit le Corps de la Monarchie Espa- 
gnole, dont on ne vouloit détacher que les Etats d'Italie qui 
devoient étre partagez entro le Dauphin et le Due de Lorraine, 
sans parler de quelques autres changemens de moindre im- 
portance. ' 

C'est pourquoi les Partisans des Bourbons déboulez du 
coté du Droit de Succession, ont recours maintenant à une 
prétendue possession légitime, comme si les Peuples de la 
Monarchie Espagnole avoient recu volontairement le Due 
d'Anjou pour étre leur Roi. Mais on ne doit point attribuer à 
toutes ces Nations sans une preuve manifeste, qu'elles aient 
eu mtention de commettre une injustice criante, et de déro- 
ger au Droit du légitime successeur ; c'est un des plus grands 
principes de la justice, qu'excepté le cas d'une nécessité ex- 
tréme et indispensable, qui n'a point de loi, on ne peut òter 
à personne ce qui lui appartient, sans qu'il soit coupable. Or 
que peut-on imputar à l'Empereur, qui par un grand prin- 
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tìvo cessaate, allegado no preteudido testamento que os Boar- itoi 
boDS fazem valer f E nao se deve confessar que pretender que ^^ 
declara^oes tSo solemnes, corroboradas com juramentos, de 
nada servem, é com effeito rasgar os tratados, calcar aos pés 
diretto das gentes, negar toda a justiga entre os homens e 
até escarnecer de Deus, vingador das fraudes e dos perju- 
rios? 

Por conseguinte, subsistindo em seu pieno vigor a renun- 
cìa( pura e absoluta da fallecida Rainha Maria Thereza por si 
e pela sua descendencìa,n3o se póde jà duvidar que so o Im- 
perador e a sua linha téem direìto a successao de Hespanba 
com preferencia a qualquer outro; e que havendo Sua Ma- 
gestade Imperiai e o Rei dos Rotnanos cedido os seus (direi- 
tos ao Archiduque, filho segundo do Imperador, e agora Car- 
los III, Rei de Hespanba', deve Sua Magestade Gatholica ser 
reconhecido em toda a parte por verdadeiro e unico succes- 
sor e soberano de todas as provincias da monarcbia bespa- 
nhola. Póde mesmo dìzer-se que a vantagem da linha do Im- 
perador, quanto ao direito, acabava de ser reconbecida pela 
Franca, pois fazendo recentemente o seu tratado da preten- 
dida partilba, convìera em que o Archiduque tivesse o corpo 
da monarcbia bespanbola, de que se queria sómente des- 
membrar OS estados de Italia, para serem repartidos entre o 
Delpbim e o Duque de Lorena, sem fallarmos de algumas ou- 
tras mudangas de menor importancia. 

É por essa ras3o que os partidarios dos Bourbons lanQa- 
dos do direito de successao, recorrem agora a uma preten- 
dìda posse legitima, corno se os povos da monarcbia bespa- ^ 
nbola bouvessem recebido voluntariamente o Duque d'Anjou 
para seu Rei. Nao se deve porém attribuir a todas essas na- 
(oes, sem prova manifesta, a intenc3o de commetter uma in- 
justiga flagrante, e annullar o direito do legitimo successor; 
è um dos mais importantes principios da justi^a nao poder 
pessoa alguma isenta de culpa ser privada do que Ibe per- 
tence, excepto em caso de necessidade extrema e inevitavel, 
que n3o tem lei. Ora, que póde imputar-se ao Imperador, 
que por um grande principio de rectidSo rejeitou as offertas 
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I7M cipe de droHtire a rejeté les offres très-avantagenses de la 
France et des autres Pt^issances qui avoient fait le Traité de 
Partage ; la vite de Sa Majesté Imperiale étant de De rìen faire 
qui ne fùt conforme au Droit, et dont le Roì et les Peuples 
d'Espagne se pussent plaindre avec apparence de justice ; 
aussi le feu Rei étoit-il fermement résolu de tenir parole à 
Sa Majesté Imperiale, et ce qui a ^té fait comme de sa part à 
Tarticle de la mort doit étre compté pour rien, comme on Ta 
assez mentre. On s^ait d'ailleurs que lors méme qu'il arrive 
qu\me force majeure oblige les sujets, et tout un Pais de 
préter hommage à un conquérant usurpatene on d'abjurer 
leùr Maitre, comme il arrive souvent dans la Guerre, quand 
une Place est prìse par les Ennemis ; le véritable Seigneur a 
toujours son Droit sauf et entier, jusqu'à ce qu'il y renonce 
par le Traité de Paix, ou autrement*. Or si cette force ou né- 
cessité méme ne détruit point le Droit du Seigneur légitime, 
combìen moins sera-t-il détruit ici, où cette nécessité ne se 
trouve point? Car le Roi Très-Chrétien n'avoit garde de se 
rendre maitre de la Monarchie Espagnole assurée du secours 
du reste de l'Europe ; outre que les Refs et Terres de FEglise 
de Rome et de l'Empire Romain ne peuvent point étre don- 
nez à celui qui n'j a point de Droit, sans le consentement du 
Seigneur du Fief. 

On dira peut-étre que les Espagnols ont été forcez de se 
donner à un Prince Francois pour éviter le démembrement 
de quelques parties de la Monarchie dont ils étoient menacez, 
et qu'ils ont mieux aimé faire un coup de désespoir que de 
s'y résoudre, suivant ce que FAmbassadeur d'Espagne avoit 
prédit dans son Mémoire présente à la Haie. On a répondu 
souvent à cela, que quand ce démembrement eùt été inévita- 
ble, ce seroit sans doute une action plus que désespérée et 
digne seulement d'un enragé que de se perdre, et le tout, pour 
ne point perdre une partie ; et de se soumettre à TEsclavage 
d'un ancien Ennemi, plutót que de dominer sur quelque Pro- 
vince de moins. Ainsi il n'y a point d'apparence qu'on puisse 
attribuer à une Nation aussi grave, et aussi sage que respa- 
gnole des sentimens si déraisonnables» et qui approcheroient 
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moito Yantajosas da Franca e das oatras poteneias, que ba- mi 
viam feito o tratado de parlilha; sendo o intuito de Sua Ma- "^ 
gestade Imperiai fazer sómente o que fosse confonne ao 
direito e nao podesse suscitar queixas do Rei e povos de 
Hespanha com apparencia de justica: assim o fallecido Rei 
estava firmemente resolvido a cumprir a palavra a Sua Ma- 
gestade Imperiai, e o que se dispoz corno de sua parte^ em 
artìgo de morte, deve considerar-se nullo, corno sufficìente- 
mente se mostrou. Alem d'isto è sabido que, aindaque os 
subdìtos e todo um paìz sejam obrigados a prestar bmne- 
nagem a um conquistador usurpador, ou a abjurar seu amo, 
comò succede muitas vezes na guerra, quando msa praga é 
tomada pelos inimigos; o verdadeiro senhor tem sem|Hre 
salvo e intacto o seu direito, até o renunciar pelo tratado 
de paz, ou por outro modo. Ora, se estsf for?a ou Decessi- 
dade n3o. destroe o direito do senbor legitimo, corno pò- 
derà destruil-o n'este caso em que se nao dà tal necessi- 
dade? Pois o Rei Christianissimo n5o tratava de se apos- 
sar da monarchia hespanhola, segura do soccorro do resto 
da Europa; e alem d'isto os feudos e terras da Egreja de 
Roma e do Imperio Romano nao podem ser dados a quem 
n3o tem direito a elles, sem consentimento do senhor do 
feudo. 

Talvez se diga que os hespanhoes se viram constrangidos 
a entregar-se a um Principe francez para evitar o desmem- 
bramento de algumas por^oes da monarchia, de que estavam 
ameafados, e antes quizeram commetter um acto desespert- 
do que resolver-se a semelhante colisa, conforme o que o em- 
baixador de Hespanha havia predito na sua memoria apre- 
sentada na Haya. A isto respondeu-se muitas vezes, tp» 
aindaque esse desmembramento fosse inevitavel, seria de 
eerto acgSo mais que desesperada e so propria de um furio- 
so, perder-se e perder o todo, para nao sacrificar urna par- 
te, e submetter-se antes à escravidao de um antìgo mìmigo 
que à perda de alguma provincia. Assim nao parece possivi 
attribuir a na(3o tSo grave e prudente, comò a hespanbola, 
sentim^ìlos tSo desarrasoados, e que se ai^roxìmariass da 
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1704 de la folle ; mais outre que TEmpereur n'avoit point de part à 
^^ ce démembrement, et ne pouvoit pokit en étre responsable, et 
par conséquent n'en devoit point souffrir, et qu'il n'étoit rien 
de plus indigne de la générosité Espagnole que de récompen- 
ser de toute leur Monarchie celui qui faisoit tout le mal, et 
étoit Tauteur de ce prétendu démembrement, qu'il n'avoit 
peut-étre mis en avant, que pour leur tendre ce piége : et que 
de plus les Espagnols en se donnant à un Prince de Bourbon, 
et ne voulant point reconnoitre le successeur légitime, cause- 
roient eux-mémes le démembrement qu'ìls abhorrent, parce 
qu'ils détacheroient volontairement de leur Corps les Fiefs 
de l'Empire, et de FEglise, dont ils n'ont point droit de dispo- 
ser au préjudice de celui qui y succède en vertu des Loix des 
Fiefs: Outre tout cela, dis-je, il s'en falloit beaucoup que le 
démembrement que la France avoit projetté fùt une affaire si 
certaine, et si inévitable, qu'elle dùt porter à une résolution 



Gar il s'agissoit dans le prétendu Partage de donner au 
Dauphin les Roiaumes de Naples et de Sicile avec les Places 
Espagnoles de la Toscane. Mais non seulement l'Empereur et 
les Peuples de ces Roiaumes, mais aussi le Pape et presque 
tous les Prìnces et Etats Gatholiques y étoient contraires, 
les Prìnces Protestans aussi et les Rois du Nord, qu'on in- 
vitoit à aquiescer au Traité, n'y vouloient point avoir de 
part; et tout l'Empire s'opposoit ouvertement a un Traité 
où l'on disposoit du Milanois et des autres Fiefs Imperiaux. 
Or les Forces de la Monarchie Espagnole se joignant à ce 
parti, il n'auroit pas été trop aisé à la France de s'emparer 
des Roiaumes de Naples, de Sicile, et de Toscane, où elle ne 
pouvoit aller fadlement que par Mer, et où l'Empereur pou- 
voit aller avec plus de facilité par Terre, aiant le Milanois pour 
lui et apparenunent aussi la République de Yenise, le Due 
de Savoie, et tout le reste de l'Italie. Les Anglois et les Hol- 
landois n'auroient secouru la France tout au plus que par un 
secours dont elle n'avoit point besoin, c'est-à-dire avec leurs 
Fiottes. Gar il ne faut point croire que pour maintenir le Par- 
tage ils eussent voulu attaquer l'Espagne, les Paìs-Bas, ou 
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loQcura ; mas alem do Imperador nao ler contribaido para i70i 
esle desmembramenlo, de que nao podia caber-lhe respon- ^^^ 
sabilidade e pelo qual nao devia portanlo ser prejudicado ; e 
de nao haver nada mais indigno da generosidade dos hespa- 
nhoes que recompensar com loda a sua monarchia quem fa- 
zìa lodo mal e era autor do prelendido desmembramenlo, 
que lalvez nào havia proposto senao para llies aimar esle la- 
co; e alem de que os |)roprios hespanhoes, enlregando-se a 
um Principe Bourbon e nao querendo reconhecer o succes- 
sor legilimo, dariam causa ao desraembramento que abomi- 
nam, porque desligariam volunlariamenle do seu eslado os 
feudos do Imperio e da Egreja, de que nào léera direilo de 
dispòr em prejuizo de quem n'elles succede em virlude das 
leis dos feudos : alem de ludo islo, digo, fallava muilo para 
que desmembramenlo projeclado pela Franga fosse nego- 
ciò tao certo e ine vita vel, que devesse impellir a uma resolu- ^ 
cao desesperada. 

Tralava-se na pretendida parlilha de dar ao Delphim os 
reinos de Napoles e da Sicilia com as pragas hespanholas da 
Toscana. Mas n5o so eram conlrarios a islo o Imperador e os 
povos d'esses reinos, mas lambem o Papa e quasi todos 
osPrincipes e estados calholicos; os Principes proleslantes 
igualmenle e os Reis do Norie, que eram convidados a ad- 
herir ao Iralado, nao quizeram tomar parie n'elle ; e lodo o 
Imperio se oppunha aberlamenle a um tratado, em que se 
dispunha do Mìlanez e dos oulros Feudos Imperiaes. Ora, 
junlando-se a esle parlido as forcas da monarchia hespanho- 
la, nao seria muilo facil é Franca apoderar-se dos reinos de 
Napoles, da Sicilia e da Toscana, aonde nao podia fàcilmente 
ir senao por mar, emquanlo o Imperador para alli podia diri- 
gir-se por terra, tendo o Milanez por si, e lambem prova vel- 
menle a Republica de Veneza, o Duque de Saboia e lodo o 
reslo da Italia. Os inglezes e hollandezes nào ajadariam a 
Franca quando muilo senào com um soccorro que nào pre- 
cisava, islo é, com as suas esquadras ; pois nào é de crer que 
para manler a parlilha (|uizesst»m alacar a llospanha, os Pai- 
zes Baixos, ou o Imperio ; nem o tratado os obrigava a isso. 

TOM.X 9 
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1704 l'Empire; aussi le Traile ne les y obligeoit point. Le Parle- 
**"^ meni d'Angleteire, u'auroit point concouru à Texécution de ce 
Traile, quand méme le Roi d'Anglelerre seroil reste en vie ; 
ce Traile paroissanl aux Anglois contraire a leurs vrais inlé- 
réts, corame ils le flrent connoitre aussitót qu'ils en eurent 
la connoissance ; et la France entreprenante cpmme elle est, 
et se mettant si peu en peine des Traitez et de ses Amis, au- 
roit fait sans doute bientòt des demarclies qui auroient dis- 
pense et l'Angleterre et la Hollande d'exécuter leur parole, 
et auroit méme autorisé ces Puissances a épouser. le parli 
oppose. L'explication méme du Traile leur en fournissoit un 
sujet. Car les Francois prétendent soulenir celle Maxime ex- 
traordinaire, que ce qui appartieni à leur Roi, est uni> et cora- 
me incorporò à la couronne. Mais il y avoit une clause dans 
le Traile qui éloit contraire à celle incorporalion, car les 
Roiaumes de Naples et de Sicile éloient accordez au Dauphin 
et a sa Poslérilé raàles et femelles, ce qui ne sgauroit avoir 
lieu à régard des Pa'is incorporez dans la Couronne de France, 
où Fon prélend que les Feraraes ne succòdenl point. Mais 
appareramenl, si le cas fui jaraais arrivò qu'une Fille eùt dù 
succèder aux Roiauraes de Naples et de Sicile aupréjudice d'un 
Roi de France, on se seroil moqué de celle clause du Traile, 
et on se seroil fonde sur la Maxirae prélendue de lincorpoia- 
lion; donc ces Puissances avant que de Iravailler a l'exéculion 
du Traile de Parlage avoienl droit de deraander à la France 
une sùrelé suflìsanle conlre celle prélention d'incorporation, 
qu'on avoit droit de craindre, et qu'on ne pouvoil point igno- 
rer, puisque les Francois onl assez public leur Maxime; sans 
parler de beaucoup d'aulres raisons qui pouvoient brouiller 
celle Triple Alliance, doni la liaison étoil si peu nalurelle. 

Il n'y avoit donc point d'orabre de nécessité qui pùl porler 
les Roiaumes et Provinces de la Monarchie d'Espagne a se 
donner a un Prince de Rourbon contre le Droit inconlestable 
de TEmpereur. Mais aussi il ne se trouve point que la rece- 
ption volonlaire du Due d'Anjou pour Seigneur ou Roi, que 
les Partisans des Bourbons alliibuenl à ces Peuples, soit avé- 
rée. La volonlé des Nalions ne s'explique point par les Ma- 
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Parlamento de Inglaterra, aindaque o seu Rei continuasse i7t)4 
a viver, nao concorreria para a execugao d'este tratado, pa- ^'^ 
recendo-lhe contrario aos verdadeiros interesses inglezes, 
corno fez saber logo que leve conhecimento d'elle ; e a 
Franca, emprehendèdora corno é, e tendo em tao pouco os 
tratados e os seus amigos, de certo nao tardarla a proceder 
de tal modo que dispensarla a Inglaterra e a Hollanda de cum- 
prirem a sua palavra, e até haveria dado direito a estas po- 
lencias para tomarem o partido opposto. A interpretafào do 
proprio tratado Ihes dava motivo para isso. Pretendem os 
francezes sustentar a extraordinaria maxima de que tudo que 
pertence ao seu Rei està unido e comò incorporado à coròa. 
Mas no tratado havia urna clausula contraria a està incorpo* 
ra(^o, porque os reinos de Napoles e da Sicilia eram conce- 
didos ao Delphim e à sua descendencia, varoes e femeas; o 
que nao poderia realisar-se a respeito de paizes incorporados 
na coròa de Franga, na qual, segundo se pretende, nao suc- 
tedein as mulheres. Mas se alguma vez se desse o caso de 
haver de succeder uma mulher nos reinos de Napoles e da 
Sicilia, provavelmenle seria escarnecida està clausula, e to- 
mar-se«liia por fundamento a pretendida maxima da incorpo- 
ragào: portanto estas potencias, antes de procurarem a exe- 
cacao do tratado de partilha, tinham de pedir a Franga uma 
garaotia sufficiente contra a pretensao de incorporagSo, que 
havia ras3o para temer, e que nao podia ser ignorada, porque 
03 francezes bem publica fizeram a sua maxima; sem fallar- 
mos de outras muitas rasoes que podiam enredar essa tri- 
plice allianga, cuja iigagào nao era multo naturai. 



Nao havia portanto a nienor necessidade que podesse obri- 
gar OS reinos e provincias da monarchia de Hespanha a en- 
liegar-se a um principe de Bourbon, contra o direito incon- 
testavel do imperador. Tambem nlio se acha averiguado que 
fosse voluntaria a aceitagao do Duque de Anjou para Senhor 
Oli Rei, attribuida pelos partidarios dos Bourbon» àquclles 
povos. Nao sao os Magistrados ou Regentes quem explica a 
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47W gistrats ou Régens, mais par les Assemblées des Elats des 
^^ Roiaumes, et des Provinces. Il faUoit donc que ceux qui 
s'étoient érigez en Régens, assemblassent ce qu'on appelle 
La^ Cortes ou les Etats, tant en Castille qu'en Aragon, avant 
que de prendre la moindre résolution sur la Succession. Car 
on SQail bien, qu'un Roi n'a point de Droit de donner son 
Roiaume par Testament, quand méme ceiui qu'on attribue à 
Charles II eùt été dans l^$ forraes ; quant aux Gouverneurs 
ou Vice rois des Pais-Bas, du iMilanois, de Naples et de Si- 
cile, que le feu Roi avoit conlinuez jusqu'-à nouvel ordre du 
Successeur (quoiqu'ils n'en eussent point besoin) ils avoierit 
Droit et obligation non seulement d'assembler les Etats des 
Roiaumes ou Gouvernemens, pour résoudre ce qui étoit à 
faire par interim, et de recourir à Tavis des Seigneurssupré- 
mes des Fiefs, là où il y en avoit ; mais aussi de se rapporter 
aux Assemblées des Etats des Roiaumes d'Espagne, et de 
communiquer avec elles; et, en attendant, de garder le Paìs 
pour le véritable Successeur. II est bien manifeste que si on 
eùt observé ces formalitez requises, et qu'on se fùt conforme 
à la volonté des Etats et des Peuples, comme à Tavis des 
Seigneurs des Fiefs; toule crainte des armes étrangères, aus- 
si bien que toutesmauvaisespratiquesaudedansvenantà ces- 
ser, le Droit de la Maison d'Autriche, qui conservoit tout dans 
rétat ancien et dans son entier, auroit prévalu sans diflBcul- 
té. Mais au grand étonnement de tout le monde, ceux qui 
avoient en main le timon du Gouvemement, n'ont rien fait 
de cette nature, pour avoir le véritable sentiment des Peu- 
ples et des Interesse/, tout au contraire quelques personnes 
de la Cabale à la Coun d'Espagne se soni fait nommer pour 
Régens dans le prétendu Testament attribue au feu Roi ; ils 
ont proclamé le Due d'Anjou, personne n'a osé s'y opposer, 
intimidé par la crainte de la Faction Frangoise, et de peur 
d'étre mal-traité. La conservation, Famour du repos, et la 
terreur d'un Parti déjà prévalant a fait le méme effet dans les 
Provinces d'Espagne; et les Gouvernemens au dehors ont 
suivi le tòrrent, et ont été gagnez. Cependant ces irrégulari- 
tez et ces violences ne sfauroient point donner de Droit à 
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vontade das nacoes, raas as assembléas ou estados dos reinos «70i 
e das provincias. Deviam pois os que se linham constituido **^ 
Regentes reunir as cortes ou estados, tanto em Castella corno 
em Aragào, antes de resolverem àcerca da successao a menor / 
cousa. Pois é bem sabido que um Rei nao tem direito de dis- 
pòr do seu reino por testamento, ainda quando o attribuido a 
Carlos II fosse authentico. Quanto aosGovernadoresouVice- 
Reis dos Pa'bzes Baixos, do Milanez« de Napoles e da Sicilia, 
que fallecido Rei havia conservado até nova ordem do suc- 
cessor (postoque nlo a precisassem) tinham direito e obri- 
gafào nao so de reunir os estados dos reinos ou govemos, 
para resolver o que havia a fazer interinamente, e consultar 
OS senhores supremos dos feudos, onde os havia ; mas tam- 
bem de recorrer às assembléas dos estados dos reinos de 
Hespanha, e corresponder-se com ellas, e entretanto guar- 
dar paiz para o verdadeiro successor. É bem manifesto que 
se fossem observadas eslas formalidades requeridas, e se ti- 
vesse havido accordo com a vontade dos estados edospovos, 
e -com parecer dos senhores dos feudos, cessando todo o 
receio das armas estrangeiras, assim comò todas as mas pra- 
tìcas no interior, teria prevalecido sem difflculdade o direito 
da casa de Austria, que conservava tudo intacto e no antigo 
estado. Porém, com grande espanto geral, os que tinham a 
dìreccSo do governo, nlo deram um passo para conhecer a 
verdadeira opini5o dos povos e dos interessados; pelo con- 
trario algumas pessoas da intriga na córte de Hespanha fize- 
ram-se nomear Regentes no pretendido testamento do falle- 
cido Rei ; proclamaram o duque de Anjou, ninguem ousou 
oppor-se, com receio da faccio franceza e com medo de ser 
roaltratado. A conservac3o, o amor do socego e o terror de 
nm partido jà preponderante produziu o mesmo effeito nas 
provincias de Hespanha, e os governos de fora seguiram a 
torrente e foram ganhos. Entretanto estas irregularidades e ^ 
violencias nao poderiam dar direito a um, nem tira-Io a ou- 
Iro, nem ser consideradas comò a vontade dos povos. 
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«704 Tuo, ni en òter à Tautre, nlpasser pour la volonté des Peu- 
^7 ples. • 

On D*a qu*à venir à l*épreuve pour s'en assurer; que les 
Bourbons, s'ils osent, rendent la liberlé aux Pais de la Mo- 
narchie et les laissent choisir volontairement et de plein gre 
un Boi pour les gouverner; qu'ils fassent cesser la terreur 
des Armes, et que les Francois nouveaux venus sortent de 
Madrid et de tonte TEspagne, mais surtout des Paìs-Bas et 
du Milanois. Le Boi Charles III et ses Alliez en feront aulant, 
et feront retirer leurs Troupes, et on verrà de quel coté tom- 
bera le choix. 

Maìntenant le Droit de la Maison d'Autriche parvenu au Boi 
Charles III, étant pleinement établi, il n'est point nécessaire 
de prouver amplement le second Point de cette Déduction, 
qui est que la conscience, et la considóration du Bien public 
et du salut de la Monarchie, doitporter les GrandsetlesPeu- 
ples à se ranger du coté de leur vrai et légitime Boi. Car 
quant à la Conscience, le Droit du Prince étant clair suivant 
ce qu'on vient de montrer, on n'en peut prétondre cause 
d'ignorance, et les Bourbons refusant tout jugement ou arbi- 
trage, et ne se fondant que sur les Armes et les Usurpations, 
ils se condamnent eux mémes, et reconnoissent le Droit du 
Boi» comme ils avoient déjà fait en effet dans leur prétendu 
Partage ; et afln que tout le monde le reconnoisse générale- 
ment, il ne faut que sQavoir lire ce qu'on a voulu metlre à la 
fin ; c'est-à-dire, l'Extrait du Contract de Mariage deLouisXlV 
et de l'Infante Marie Thérèse, ou de lActe de la Renonda- 
tion, qui est la Pièce la plus decisive du monde ; et comme il 
ne s'agit pas seulement du Droit du Boi, mais encore du sa- 
lut de la Monarchie, qui est sur le point d'étre précipìlóe ir- 
rémédiablement dans un abime de malheurs; la conscience 
de ceux qui sont en état de contribuer en tonte sorte de ma- 
nières, à redresser les choses, en demeure chargée, et ils se* 
ront responsables devant Dieu et devant les hommes dea 
maux horribles qu'ils auront causez, ou qu'ils pouvoient em- 
pécher. Car ceux qui auroient peut-élre pù se flatter au com- 
mencement de cette Bévolution, contre toute sorte de raisons. 
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Para nos convencermos iVisto, basta fazer urna experiencia. ^^ 
Restituam os Bourbons, se se atrevera, a liberdade aos paizes 9 
da monarchia, e deixem-lhes escollier voluntariamenlc e à 
sua satisfocao um rei que os governe; suspendam o terror 
das armas, e os francezes recem-chegados saiam de Madrid 
e de loda a Hespanha, mas principalmente dos Paizes Baixos 
e do Milanez: o Rei Carlos III e os seus alliados fariio outro 
tanto, e mandarao retirar as suas tropas; e ver-se-ha para que 
lado se indinara a escolha. 

Estando agora pienamente estabelecido o direito da casa 
de Austria havido pelo rei Carlos III, nao é necessario pro- 
var com multo desenvolvimento o segundo ponto d'està de- 
ducgao, isto é, que a consciencia e a consideracao do bem 
publico e da salvagao da monarchia deve determinar os gran- 
des e OS povos a collocar-se do lado do seu legitimo Rei. 
Quanto a consciencia nao se póde allegar ignorancia, estando 
claro direito do principe, conforme o que se acaba de mos- 
trar; e OS Bourbons recusando qualquer julgamento ou arbi- 
tramento e fundando-se nas armas sómente e nas usurpacoes, 
a si mesmos se condemnam, e reconhecem o direito do rei, 
corno eilectivamente o baviam ja feito na sua pretendida parti- . 
Iha ; e para que todos o reconhecam geralmente, basta saber 
ler'o que olTerecemos em ultimo logar, isto é, o extracto do 
contrato de casamento de Luiz XIV e da infanta Maria The- 
reza, ou do acto da renuncia, que ó o documento mais decisivo 
do nmndo : e corno nao se Irata sómente do direito do Rei, 
mas ainda da salvacao da monarchia, que està em risco de 
ser precipitad^ irremediavelmente n'um abysmo de desgi'a- 
cas, OS que tem meios de contribuir por todos os modos para 
reparar as cousas, ficam obrigados por cslc encargo de con- 
sciencia, e peranle Deus e os homens serao responsaveis pe- 
lashorriveiscalamidadesque tiverem causado, ou que podiam 
evitar. Aquelles (jue no comeco d'està revolucao talvez po- 
(lessem persuadir-se, centra toda a qualidade de rasoes, quo 
a monarchia permaneccria em paz, e que se poderia acceitar 
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^J^^ que la Monarchie deraeureroit en Paix, et qu'on pourroit re- 
Marfo cevoir UD Prince de Bourbon Petit-Fils du Boi Très-Chrélien, 
sans recevoir le Joug Despotique de la Domination Francoise, 
auronl élé désabusez de ces espérances frivoles, par Tévéne- 
ment, et par les enlreprises des Fran(;ois, qui les gouver- 
nent déjà la baguette à la main. 

Or que le salut de la Monarchie, et de la Nation Espagnóle 
n'a jamais été dans un plus grand danger depuis Tlnvasion 
des Sarrasins, c'est la chose du monde la plus visible. On ne 
peut pourtant se dispenser d'en toucher quelque chose. sans 
s'étendre dans un chs^mp si vaste, pour faire voir qu'on doit 
attendre de grands malheurs d'un Roi Bourbon, et qu'on n'a 
rien%à craindre d'un Roi Aulrichien. Il faut considérer que 
les malheurs qui peuvent arriver par la volonté d'un Roi 
Bourbon, ou méme malgré lui, par la conséquence des cho- 
ses, par ses volontez ou ses désirs, fondez, ou dans son in- 
clination ou méme sur son intérét, seront fort contraires au 
bien de TÉtat, et au genie des Peuples. Un Boi peut avoir des 
inclinations séparées de ses intéréts et l'un pourra étre aussi 
dangereux que l'autre. Or les inclinations des Bourbons sont 
connues, s'ils chassent de race ; du moins on doit presumer 
d'eux ce qui convient aux manières de leur Nation. Car si 
méme ils ne les suivoient pas entièrement, ils auroient lou- 
jours du penchant à les tolérer, pour ne pas dire à les favo- 
riser; l'intérét d'un tei Roi ne seroit-it pas de donner sa con- 
fiance à ceux de sa Nation qu'il considéreroit comme plus 
aflìdez et attachez à sa personne et plus propres à le servir 
dans ses desseins. 

Les manières des Francois sont absolument éloignées des 
manières ou coutumes d'Espagne. Il y a en France une grande 
libertè, surtout par rapport au Sexe, et il est h craindre 
(lu'ils ne l'introduisent avec eux aux préjudice des bonnes 
moBurs. Aussi sgait-on ce qui a cause les Vespres Siciliennes» 
mais on ne veut point s'arréter sur une matière si odieuse ; 
il y a d'ailleurs une opposition infinie enlre les usages d'Es- 
pagne et ceux de France, et il y a des Livres faits exprès sur 
ce sujet : D'un coté on est grave, sérieux, et réglé : On est pour 
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um Principe Bourbon, neto do Rei Christianismo, sem receber 4704 
jugo despotico do dominio francez, ler-se-hào desenganado ***J^^ 
d'estas frivolas esperan^as a vista dos factos e das surprezas 
dos francezes, que jà os govern^m arrogantemente. 



Ora é a cousa mais evidente do mundo que a salvarlo da 
monarchia e da nagào hespanhola nunca esleve em maior pe- 
rigo desde a invasao dos sarracenos. Sem nos alargarmos em 
tao vasto campo, nao podemos deixar de tocar algunspontos, 
para fazer ver que se devem esperar grandes desgragas de 
um Rei Bourbon, e que nao ha que^receiar de um Rei aus- 
triaco. Devemos considerar que os inforlunios que podem 
succeder pelo querer de um rei Bourbon, ou ainda a seu pe- 
sar, pela consequencia dos acontecimentos, por sua vontade 
ou desejo, fundado na inclinacao ou até no interesse, hSo de 
ser muito contrarios ao bem do estado ou a indole dos povos. 
Um rei póde ter inclinafoes separados dos seus interesses, e 
tam perigosa póde ser uma cousa corno a outra. Ora as indi- 
nac5es dos Bourbons sao conhecidas, se estes nao degenera- 
rani de ra^q; ao menos devemos presumir d'elles que fòr 
conforme com os habitos da sua nagao, pois, aindaque os nao 
seguissem inteiramente, seippre teriam tendencias para os 
tolerar, senao para os favorecer; nao seria do interesse de tal 
Rei confiar-se nos da sua nacao, que julgaria mais lìeis e alTe- 
ctos à sua pessoa, e mais promptos a servil-o nos seus desi- 
gnios? 

Osliahilos dos francezes slio inteiramente oppostos aos ha- 
bitos ou costumes de Hespaiiha. Em Franca ha uma grande 
libenlade, sohretudo em rela^ào ao sexo feminino, e é de re- 
ceiar (|ue a importem comsigo em prejuizo df)S bons costu- 
mes. É bem sabido o que (leu causa as vesporas sicilianas, 
nao queremos, porém, demorar-nos era materia trio odiosa: 
alem d'isto é enorme a differenza entre os usos de Hespanha 
e OS de Franca, e ha livros que tralam expressamente d'esle 
assumpto. De um lado os povos sào graves, serios e raode- 
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4704 Texacte observalion des Loix et des Coutumes ; od est bien aise 
**^J-^ de s'y conforraer, et Ton veut que les autres s'y conformenl ; 
dans ce qae les Loix n'ont point réglé, la Sagesse de la Na- 
tion y a suppléé, et a introduit des Coutumes qui liennent 
lieu (le Loix. Dans la conversatìon et le commerce de la vie, 
comme on ne veut point incommoder les autres, on n*en veut 
point étre incommodé, et la Jeunesse méme tient de la gra- 
vitò de la Nation. Mais de Tautre coté, c'est-a-dire du còte 
des Francois, c*est tout le contraire. On ne se donne point 
de repos, et on n*en laisse point aux autres; le grave et le 
sérieux passent pour ridicules, et la règie ou la raison pour 
pédantesque; le capric^ pour quelque chose de galant, et 
. rinégalitó dans la fagon d'agir avec les gens pour une adres- 
se: on se fourre dans les maisons; on poursuit les gens jus- 
ques chez eux, on fait des querelles mal à propos. La Jeunesse 
surtout fait gioire de sa folie, et de ses désordres qui vont loin 
aujourd'hui, comme si c'étoit une marque de bel esprit ; elle 
ne respecte ni le Sexe, ni Tàge, ni le mérite. 

Peut-on slmaginer que la Cour et les Provinces se rem- 
plissant de telles gens, qui seront itìéme dans la faveur et 
dans les Emplois, la Nation Espagnole s'en puisse accommo- 
der sans se corrompre enfm par lant de mauvais exemples, 
à Dieu ne plaise que cela arrive jamais. On dira que ce soni 
des bagatelles, mais ce n'est rien moins que cela ; car outre 
que la piété, la vertu, et la raison vont par dessus toutes 
choses, la douceur de la vie consiste en bonne partie à n'étro 
point incommodé chez soi par des importuns dangereux; il 
est bien plus dur ìncomparablement d'étre troublé, moqué, 
alTronté, et maltraité dans son domestique, dans sa personne, 
dans les siens, et de trainer une vie pleine de chagrin causée 
par les mépris et les insolences de ceux avec qui on a à vivrà 
et qu'on est obligé de soutTrir malgré soi, et méme de crain- 
dre; que d'étre mis sous le joug d'un Conquérant, ou d'étre 
opprime par un Tyran qui ne se prend qu'au general ou à la 
bourse. 

La considération de la Réligìon cncore ne doit pas élre 
de peu d'importance, siirloiit dans un Paìs tròs-ralholique. 
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couformam com satisfagao, e querem que todos os observena ; ^ g"^** 
ao que as leis nao proveram suppre o juizo da nac3o, que 
estabeleceu coslumes que servem de leis. Na convivencla e 
commercio da vida, corno nao querem incommodar ninguem, 
nao querem tambem ser importunados, e a propria mocidade 
partìcìpa da circumspeccao nacional. Mas do outro lado, islo 
é, do lado dos francezes, acontece inteiramenle o contrario. 
Nao socegam, nem deixam socegar ninguem, o grave e o serio 
ù lido em conia de ridiculo, e a ordem ou a rasao passam por 
pedantes, o capricho pelo que quer que seja de elegante, e a 
desigualdade no modo de proceder por habilidade ; introdu- 
zem-se nas familias ; importunam cada um em sua propria 
casa, suscitam questoes fora de proposito. A mocidade espe- 
cialmenle faz gala da sua loucura e desordens, que hoje vao 
longe, corno se isto fosse um signal de engenho; nao respeita 
sexo, idade, nem merito. 

É crivel que, enchendo-se a corte e qs provincias de tal 
gente, que ha de obter o favor e os empregos, a nacao bes- 
panbola possa conformar-se com isto, sem por fìm se corrom- 
per com tantos maus exemplos? Deus nao permitta que tal 
venha a aconlecer. Dir-se-ha que é cousa de pouca importancia, 
mas està longe de assim ser; pois, alem da piedade, a virludo 
e a rasao serem superiores a tudo, a doQura da vida consiste 
pela maior parte, em nao ser incommodado em sua casa por 
importunos perigosos: ó incompara velmenle mais duro ser 
perturbado, escarnecido, affrontado e maltratado no lar domes- 
tico, nn sua pessoa, nos seus, e arrastar uma existencia de 
amargura, causada pelos despresos e pelas insolencias d'aqueU 
les com quem temos de viver, e que somos obrigados a sof- 
frer contra vontade e até a temer, do que estar sujeiio ao 
jugo de um conquistador, ou ser opprimido por um tyran- 
no, que so quer saber da vida publica e da bolsa. 

Nao deve ser de menor importancia a consideracao da re- 
ligiao, sobretudo n'nm paiz snmmamenle catbolico. Sahe-sp 
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4704 L*on sfait qu'en France on n'est catholique qu'à demi, et plùt 
^^^ à Dieu qa'on y fòt assez chrétienl L'autorité du Pape méme 
dans les malières ecclésiastiques n'y est considérée que lors- 
qu'on les veut flatter pour les avoir à sa dévotion, et pour les 
opprimer un jour avec les autres. On a fait mille affronls à 
un Saint Pontife, pance qu'ìl étoit Zélateur de la justice, et 
n'approuvoit point les desseins ambitieux de la France. On 
attaquoit ouvertement alors Tautorité du Saint Siége, et on 
persécutoit ceux qui la soutenoient comme des Hérétiques. 
On opprimoit lesLibertez des Eglises par les prétensions mal 
fondèes de la Regale, contre la Doctrine expresse d*un Con- 
cile General de Lion, et des Evéques exemplaires, qui n'étoienl 
point esclaves de la Cour au préjudice de leur conscience, 
étoient traitez avec la dernière inhumanité. De plus, il s'étoit 
forme depuis long-tems un grand parti dans TEglise de Fran- 
ce, qui tendoit à renverser entièrement lautorité du Pa- 
pe, et à réformer plusìeurs Dogmes de TEglise Catholique 
Apostolique et Romaine comme des abus. Ce parti triom- 
phe maintenant parmi le clergé séculier de France, et on 
en verroit les effets un jour, si Dieu permettoit que la Mai- 
son de Bourbon obtint la paisible possession des deux Mo- 
narchies, et que par conséquent le Pape avec Rome fòt à sa 
discrétion. 

L'ambitìon de la France aussi a conserve les Mahométans 
en Europe, que TEmpereur étoit sur le point d'en chasser : 
Qu'on ne dise point que celte couronne appréhendoil Tac- 
croissement de la puissance de la Maison d'Autriche, car elle 
n'avoit qu'a prendre part à la dépouille; la Grece avec la 
Thrace (pour ne rien dire de l'Asie) Tattendoient et lui étoient 
assurées. Mais elle a mieux aimé se réserver pour rinjusle 
invasion de la Monarchie d'Espagne: et erìcore maintenant 
elle fait des efforts pour pqusser la Porte Ottomane à attaquer 
la Chrétienté tout de nouveau. C*est cette couronne qui par 
son avidité a cause une horrible eflfusion de sang chrétien de- 
puis près de trente ans, en attaquant toujours les autres; et 
presque tous les maux que l'Europe a soufifert depuis ce lems- 
là, lui doiventélre imputez. Ce sont là les mérites que la 



Digitized by VjOOQ IC 



77 

que a Franca é apenas meio catholica, e oxalà que fosse bas- i704 
tante christal A autoridade dos papas, ainda nas materias ^""^ 
ecclesiasticas, so é acalada quando os querem lisonjear para 
OS terem da sua parte e para os opprimirem um dia com os 
mais. Fizeram-se mil affrontas a um Santo Ponlifice, por- 
que zelava a justi^a e nao approvava os designios ambiciosos 
da Franga. A autoridade da Santa Sé era entao abertamente 
atacada, e perseguido conio hereje quem a sustenlava. Oppri- 
miam as iiberdades das Egrejas com as pretensoes mal fun- 
dadas da regalia, contra a doctrina expressa de um concilio 
geral de Lyao; e tralavam-se com extrema deshumanidade 
bispos exemplares, que nao eram escravos da córte em pre- 
juizo da sua conscìencia. Demais, formàra-se, havia muito 
tempo, jum grande partido na Egreja de Franga, que tendia a 
derribar inleiramente a autoridade do Papa, e a reformar comò 
abasos miiìtos dogmas da Egreja Catholica Apostolica Roma- 
na. Esse partido Iriumpha agora entre o clero secular de Fran- 
ga, e um dia se Ihe conheceriam as consequencias, se Deus 
permittisse que a casa de Bourbon obtivesse a posse paci- 
fica das duas monarchias, e portanto o Papa e Roma ficassem 
à sua discrigao. 



A ambigao da Franga tambem conserva os mahometanos 
na Europa, donde o Imperador estava quasi a expulsal-os. 
Nao se diga que està corèa receava o augmento do poder da 
casa de Austria, pois nao tinha mais que tomar parte no des- 
pojo: a Grecia com a Tbracia (para nao fallarmos na Asia) es- 
peravUo-n'a e estavlio-lhe afiangadas. Mas quiz antes reser- 
var-se para a injusla invasao da monarchia de Hespanha; e 
ainda agora faz diligencia para impellir a Porta Ottomana a 
alacar de novo a christandade. Està coròa pela sua avidez tem 
sido causa de horrivel effusao de sangue christao ha porto de 
trinta annos, atacando sempre os oulros povos; e devem ser- 
llie attrìbuidas quasi todas as calamidades que desde entao a 
Europa tem soffrido. Sào estes os merecimenlos que a casa 
de Bourbon póde allegar para alcangar o grande premio da 
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i704 Maison de Bourbon peut alléguer pour remporter un aussi 
^^ grand prix*que celui de la Monarchie d'Espagne, et pour 
róter à TEmpereur toujours lìdèle à son Dieu et à ses AUiez. 
Mais le pis de tout est, que TAlbéisme marche déjà en 
France téle levóe; que les prétendus esprits forts y sont a la 
mode, et que la piélé y est tournée en ridlcule. Ce vénin se 
rèpand avec l'esprit Francois, et partout où ce genie mei le 
pied et se rend supérieur, il le porte avec lui. Se soumettre à 
la Domination Frangaise, c'est ouvrir la porte à la dissolution 
et au libertinage; aussi peut-on bien ótre assuré que la piété 
ne sauroit régner où la justice est foulée aux pieds, aìnsi que 
la France Ta fait tant de fois, et avec tant de bauteur: et si 
l'esprit insolent des Francois dès qu'ils sont les maitres, doit 
obliger les bonnétes gens à ne les point laisser prendre le 
dessus dans leur Pais; leurs senliraens etleurs actions im- 
pies doivent elTraier les gens de bien et les bons Prélal^à, de 
méme que tous ceux du Clergé qui ont du.zèle pour la Mai- 
son de Dieu. Il faut avoir assez bonne opinion des Princes 
Bourbons pour eroine que les maux arrivent, et arriveront 
malgré eux, et qu'ils ne favoriseront point le dérégleraent, 
ni l'impiété: Mais la mauvaise coutume, quand les esprits y 
ont pris goùt, est plus forte que les Ordonnances, et nous le 
voions maintenant en France méme, où sous un Boi dévot, 
sevère, et absolu, le désordre et l'irreligion, sont allez au 
delà de tout ce qu'on a jamais vù dans le Monde chrétien, 
Dieu veuille qu'on n'ait point besoin de se précautionner coutre 
ce mal Francois, et que la grandeur de cette Nation, qui va 
toujours en croissant, si on ne s'y oppose, ne soit Un nouveau 
Héau contre la Beligion. L'Éspagne s'eu ressentira, les Eglises 
surtout; et les Éspagnols en seront les plus coupables s'ils 
se soumettent à cette dangereuse Nation, et la mettent par 
là en élat de maitriser le reste de TEurope. 

L'intérót, aussi bien que Tinclination d'un Boi Bourbon et 
des Francois, sera de se rendre absolus pour pouvoir exer- 
cer un Gouvernement Despotique. L'on scait que cette forme 
de Gouvernement est établie en Franco, qu'ello y est exaltée 
par les flatteurs, et qu'un Petil-Fils d'un Boi de France ne 
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monarchia de Hespanha e tiral-a ao Iraperador sempre fiel ao i704 
seu Deus e aos seus alliados. " ^^^ 

Mas peior de ludo é que o atheismo jà caminha em Fran- 
ta de cabeca levantada; os pretendidos espiritos fortes sao da 
moda, e a piedade é raèttida a ridiculo. Este veneno espalha- 
se com espirito francez, e é levado a loda a parte onde esse 
genio poe o *pé e ganha ascendente. Subraetter-se ao dominio 
francez é abrir a porta a dissolufao e a libertinagem; eé bem 
de crer que a piedade nao póde imperar onde a justifa é cal- 
cada aos pés, corno a Franga tem feito tantas vezes e com 
tanta altìvez; e se o espirito insolente dos francezes, desde 
que se tornam senhores, deve obrigar as pessoas honradas a 
impedil-os de predominar no paiz, os seus sentimentos e ac- 
gocs impias devem aterrar as pessoas de bem e os bons pre- 
lados, e todo o clero que tem zèlo pela casa de Deus. Cumpre 
ser justo com os principes Bourbons e acreditar que as des- 
gracas acontecem e hao de acontecer contra sua vontade, e 
que a desenvoltura e a impiedade nao serao protegidas por 
elles : os maus costumes, porém, quando os espiritos Ihes to- 
maram gosto, sao mais fortes que as leis, e assim o vemos 
agora na mesma Franca, onde com umRei piedoso, severo e 
. absoluto a desordem e a irreligiao tem ultrapassado todos 
OS limites, comò nunca se viu n^a cbrìstandade. Deus queira 
que nao seja necessario tomar precaufoes contra està ca- 
lamidade franceza* e que o poder d'essa nacao que vae sem- 
pre crescendo^ se nào houver quem se Ilie opponha, nao seja 
um novo flagello para a religiao. A Hespanha o sentirà, sobre- 
ludo as Egrejas; e a maior culpa sera dos hespanhoes^ no caso 
que se submettam a essa perigosa nagao e Ihe facilitem os 
meios de dominar o resto da Europa. 

interesse e a inclinac3o de um Rei Bourbon e dos france* 
zes sera tornar-se absolutos, para poderem exercer um go- 
verno despotico. Sabe-se que està fórma de governo està cs- 
tabelecida em Franga e 6 exaltada pelos oduladores; e um 
neto do Rei de Franga nao poderà dcixar de eslar possuido 



Digitized by VjOOQ IC 



m 

«704 scauroit raanquer d'étre imbu de ces Maximes. On y a rédoii 
^'^^ à rien les libertez des Grands el des Peuples ; le bon plaisir 
du Roi tieni lieu de tout, les l^inces du Sanjif Roial raéme y 
sont sans aucune Autorité; lesGiands ne soni qiie Ululaires, 
el se ruineiit de plus en plus, pendant que des pcrsonnes de 
peu de considéralion soni élevées pour servir d'instrumens à 
l'oppression des autres. Dans les Pais à Etats, on n'assemble 
les Étals que pour la forme, el res Assemblée s ne servenl 
plus qu'a exéculer les ordres de la Cour, sans qu on alt égard 
à leui's griefs. La Noblesse est appauvrie au dernier poinl, 
vexée par des chicanes et par des recbercbes, obligée de se 
consumer au service du Roi et de sacrifier son bien et son 
sang à Tambition d'un Conquérant, pendant qu'elle ne se 
nourrit que d'espérances d'une fortune chimèrique et d'avan- 
cemens qui ne sont donnez qu'à un très-petit nombre. Ceux 
qui sont dans les Èmplois civils et surtoul dans les lucralifs, 
s'étanl enrichis aux dépens du commun, parce qu'on leur 
làclie la bride, sont ensuite pressez commc des éponges par 
les révisions de leurs Comptes et de leurs Afraires,par la vé- 
nalité des Oflìces, par la création de nouvelles Charges, et 
par de grandes sorames qu'on leur demande, sans aucun su- 
jel, et qu'ils sont obligez de paier pour s'exempter de la ve- 
xation. Le Peuple est foulé sans miséricorde et réduit au pain 
et à Teau par les Tailles, Taxes, Impòts. Capitations, Quar- 
tiers d'Hiver et passages des Gens de Guerre ; par des Mono- 
poles, par des diangemens de Monnaie qui enlèvenl tout d'un 
coup à tout le monde une bonne partie de son bien, et par 
mille autres inventions ; et tout cela n'est que pour senir a 
rinsaliabilité dlune Cour qui ne se soucie |)oint des Sujets 
qu'elle a déjà, et qui ne cherche qu'à augmenter le nombre 
desmisérables en élendant ses Élats. Maintenant tous les Peu- 
ples de la Monarchie d'Espagne etani sur le point d'éprouver 
le mème sort; les véritables Espagnois qui aiment leur Pa- 
trie, et rhonneur de leur Nation n'en seront-ils point émus? 
On n'a qu'à se figurer tout ce <jue l'esprit remuanl el chi- 
cuneur des- Francois est capable d'ontreprendre en Espagne 
pour enrichir le Roi, et pour élever sa Puissance aux dépens 
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d'essas maximas. As liberdades dos grandes e dos povos estao i704 
alli anniquiladas ; a vontade do Rei ludo suppre ; os Prindpes ^^ 
de sadj^e real nao téem nenhuma autoridade; os grandes sao 
apenas litulares e cada vez se arruinam mais, emquanto se eie- 
vampessoas de menos consideragao, para servirem de instru- 
meoto a oppressao dos mais. Nos paizes que téem assembléas, 
nao sao estas convocadas senao por formalidade, e servem 
sómenle para executar as ordens da córte, que Ihesdespreza 
as queixas. À nobreza està reduzida a miseria, vexada com 
demandas e inquiricoes, obrigada a consumir-se no servilo 
do Rei, e a sacrificar a sua fortuna e sangue a ambi^ao de 
um conquistador; vive entretanto so de esperancas de uma 
fortuna chimerica, e de adiantamentos, que apenas sao con- 
cedidos a um pequenissìmo numero. Aquelles que estao nos 
empregos civis, e especialmente nos lucrativos, havendo 
enriqaecido a custa do publico, porque tinham largas para 
isto, sao depois espremidos comò uma esponja com a ve- 
nalidade dos officios, com a creagao de novos encargos, e 
com a exigencia de grandes sonunas sem nenhum motivo, as 
quaes sao obrigàdos a pagar para se eximirem ao vexame. 
poYo està esmagado sem misericordia, e iimitado a pao e 
agua com as talhas, taxas, impostos, capitagoes, quarteis de 
iavemo e passagens de tropas; com os monopolios, com as 
mndangas de moeda, que arrebatam a todos li'um instante 
boa parte dos seus haveres, e com mil outras invengoes; e 
todo isto so para satisfazer a insaciabilidade de uma córte, 
qne nao cuida dos subditos que jà tem, e so procura, esten- 
dendo OS seus estados, augmentar o numero das^miseraveis. 
Arriscados agora todos os povos da monarchia de Hespanha 
a experimentar a mesma sorte, nao se moverao os verdadei- 
ros hespanhoes que amam a patria e a honra da nacao? 



Basta imaginar tudo que o espirito inquieto e cavilloso dos 
francezes é capaz de emprehender na Hespanha para enrique- 
cer Rei e elevar o seu poder à custa dos subditos. Em Franca 
Toh. x 6 
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47« des Sujets. La France fourmille de donneurs d'avis et de Pàr- 
^^ lisans de profession affamez de Tor et do l'argenl des Indes 
el des richesses d'Espagne qu'ils dévoreni déjà des yetix- Le 
Roi se rendra Maitre du Commerce de l'Amérique, et dispo- 
serà des Mines du Pèrou à son plaisir, en y introduisanl des 
Enlrepreneurs Frangois ; les partìculiers n'en auront que ce 
qu'il ieur faudra laisser pour continuer les ouvrages dont il 
n'est pas à propos que le Prince se charge. En Espagne oo 
verrà des Fermiers ìi la mode de Franca et des Gens d'Affai- 
resquì succeront jusqu'à la moelle du PeupJe, pour Tobliger 
(diront-ils) à ètre plus induslrieux el a travailler davantage ; 
mais il ne jouira guères de son travaiL doni le profit ne sera 
que pour la Coup et [)our les Etrangers. 

Les Gens de Justice, de Polire el de Finanf es éprouveronl 
de terribles réformes ; on changera les uns, on retiendra les 
autres, et on Ieur donnera des coUègues comme on le trou- 
vera à propos : et cela ne se fera guères sans Finances, quand 
méme on n'introduirait pas ouverlement sì tòt la vénalité des 
charges. Il y en aura beaucoup qu'on forcera à se racheter 
pour s'exempter des vexations et des recherches prétendues. 
Généralement on les renverra a Fècole chez les Francois, sous 
prétexte que tout est si bien réglé en France ; mais dans le 
fonds afin que les Francois devenant leurs Précepteurs, en- 
Irent dans le secret de loute Téconomie de TEspagne, et se 
fourrent dans toutes sortes d'Emplois. S'ils changent quelque 
chose en mieux, ce sera non pas pour le bien des Peuples, 
mais pour celui du Roi, dont on sait que le Trésor ou le Fise 
ressemble dans FÉtat, à la ralle dans le corps humain, de qui 
la grandeur enorme est la dirainuition des autres membres 
ou visceres: outre que ces excessives richesses toutes prétes 
mettent les Rois en étal de médiler des conquétes, el d>n- 
treprendre des Guerres, qui aclievent de miner les parlicu- 
Hers el augmenlent les désordres et les misères du Genre 
Humain. 

Les Grands et les Seigneurs ne sereni point exempts des 
vexations; au contraire ceux, doni la puissance fera tanl soil 
peu ombrage seront bien tòt mis au petit pied : on les enve- 
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pònolam conselheiros e parlidarios de proflssao, esfeifnddos «w 
pelò oiro e prata das Indias, e pelas riquezas de Hespanha, *^ 
qoe ja devorain com os olhos. Rei ha de assenhorear-se do 
commercio da America, e disporà das minas do Perù a seu 
arbitrio, introduzindo alli emprezarios francezes ; os particu- 
lares so ter3o o que fòr preciso deixar-lhes, para continnarem 
OS trabalhos de qae nao è eonveniente que o Principe se en- 
carregoe. Ver-se-liao na Hespanha rendeiros ao modo de 
Franca e contratadores, pelos quaes ha de ser devorada a 
sobstancia do povo, para o obrigar (dirao) a ser industrioso 
e a trabalhar mais; porém nada gosarà do seu trabalho, cujo 
proveito ha de ser para a córte e para os estrangeiros. 

A magistratura, os erapregados depolicia e os defazenda, 
experìmentario terriveis reformas ; uns serSo transferidos, 
outros conservados, dando-se-lhes coUegas, logoque se jul- 
^ opportuno; e nada disto se farà sem finan^as, ainda 
quando nlo se introduzisse logo abertamente a venalidade 
dos cargos. Bavera muitos funccionarios que terSo de remir 
OS seos ofiBcios, para escaparem aos vexames e às pretefMJi- 
das syndicancias. Mandar-se-ha geralmente que vao aprender 
com OS francezes, a pretexto de que tudo està bem organisado 
em Franca; mas na realidade para que os francezes a titolo 
de mestres entrem no segredo da economia de Hespanha, e 
se introduzam em todos os empregos. Se mudarem alguma 
cousa para melhor, nao ha de ser para bem dos povos, mas 
do Rei, cujo thesouro ou fisco, sabemos que se assemelha no 
estado ao bago no corpo humano, que, tornando volume enor- 
me, causa a diminuicSo dos outros membros ou visceras; alem 
de qoe todas estas deraasiadas riquezas amontoadas incitam 
OS Reis a meditar conquislas e emprehender guerras, que 
consomem os particulares e augmentam as desordens e mi- 
serias do genero humano. 

Os grandes e os fidalgos nao flcarào isentos de vexames; 
pelo contrario aqoelles cujo poder causar a menor sombra, 
depressa hao de verreduzidas as suas vantagens; serSo in- 
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i70i lopera dans les recherches du Domaine de la Gouroime alié- 
**^ né, et on les obligera d'y renoncer sous plusieurs prétexies : 
on leur donnera des Emplois d'une flatteuse dìstinction,mais 
qui seront somptueux et propres à les ruiner: on engagera 
les Gentìlsbommes dans le luxe et dans les Procès ; on les obli- 
gera de paroitre à la Cour, à rArrière-Bah et dans les Ar- 
mées, sous peine d'étre méprisez et méme mal-traitez. Les 
Emplois lucralifs et de confiance seront ou pour les élrangers, 
ou pour de petits compagnons du Paìs, souples et bons atout 
Taire et à tout souffrìr, sans se soucier de l'honneur et du bien 
de la Patrie. Les Gens d'Eglise ne seront guères mieux trai- 
tez, et Fexemple de la France leur servirà de Loi. Le Boi as- 
sistè de celui de France Torcerà le Pape à tei Concordat qu il 
voudra ; la Cour s'emparera de la Collation presque de tous 
les Bénéfices, et donnera des Pensions là-dessus : elle intro- 
duira la Begale dans sa rigueur ; les Juges Séculiers réfor- 
meront les Sentences Ecclésiastiques sous prétexte d'abus; 
on rognera les ailes aux Prélats qu'on croira trop riches ; et on 
demanderà tant de dons gratuits coup sur coup, que la con- 
dition du Clergé ne sera point meilleure que celle des Lai- 
ques, dont ils seront obligez d'aider à supporter la misere. 

Pour ce qui est des Aflfaires publiques, il peut arriver fort 
aisément que le Due d'Anjou, pour étre appuié par son Grand- 
Pére, ou par son Pére sera qbligé de sacrifier à la France, ou 
aux intéréts des Bourbons une partie des États, ou des Droits 
de la Monarchie. 

On fit sonner bien haut dans ce parti, la disposition du 
prétendu Testament attrìbué au feu Boi, qui défend de faire 
dans la Monarchie aucune sorte d'aliénation ou de séparation ; 
et la France fit connoìtre qu'elle ne permettroit pas le dé- 
membrement d'un ponce de terre. Mais ses intentions et sés 
paroles sont bien diflférentes. L'on s^ait qu'elle flatte FElecteur 
de Bavière de Tespérance des Pais-Bas : pendant qu'elle mé- 
me se met en possession de toutes les Forteresses de ce PaTs, 
aussi bien que du Mìlanois, et fait assez connoitre qu'elle veut 
étre remboursée de ses frais. Que savons-nous si les Fran- 
cis ne s'assureront pas de la Catalogne, des Chàteaux de la 
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volvidos nas inquirigoes do patrimonio da coròa alienado, e J704 
obrigados sob muitos pretextos a renunciar o que liverem ^^^ 
d'elle; receberao empregos de lisonjeira distincgao, mas sum- 
ptuosos e proprios para os arruinar ; os nobres ver-se-hao 
empenhados no luxo e nas demandas ; lerao de apparecer na 
córte, Da hoste real e nos exercitos, sob pena de serem des- 
presados e até maltratados. Os empregos lucrativos e decon- 
fianga, ou se dar5o aos estrangeiros ou a humildes plebeus 
do paiz, aptos e bons para fazer e soflfrer tudo sem Ibes im- 
portar a honra, nem o bem da patria. Os ecclesiasticos nao 
serao mais bem tratados, e o exemplo da Franga Ihes servirà 
de lei. monarcha auxiliado pelo de Franga imporà ao Papa 
a concordata que Ihe approuver, a córte apossar-se-ha da col- 
lagao de quasi todos os beneflcios, e alem d'isto darà pensoes ; 
porà em pieno vigor a Regalia ; os juizes seculares reforma- 
rào as sentengas ecclesiaslicas a pretexto de abosos ; os ren- 
dimentos dos prelados que parecerem muito ricos, h3o de 
ser cerceados, e pedir-se-hao tanlas contribuigoes voluntarias 
umas após outras, que a condigao do clero nao ha de ser 
melhor que a dos leigos a cuja miseria terSo de acudir. 

Quanto aos negocios publicos póde muito facilmente suc- 
ceder que Duque de Anjou, para ser apoiado por seu avo, 
ou por seu pae, tenha de.sacritìcar à Franga, oq aos interes- 
ses dos Bourbons urna parte dos eslados ou dos direitos da 
monarchia. 

Esse partido fez soar bem alto a disposigao do pretendido 
testamento, que se attribue ao defunto Rei, a qual prohibe 
fazer-se a menor alienacao ou separagao na monarchia; e a 
Franga deu a conhecer que niio permittiria o desmembra- 
mento de uma pollegada de terra. Mas as suas intengoes nSo 
eslào de accordo com as palavras. Sabe-se que vai alimen- 
tando a esperanga da posse dos Paizes Baixos ao Eleitor de 
Baviera, emquanto a mesma Franga se assenhoréa de todas 
as fortalezas d'esse paiz, assim comò do Milanez, e mostra 
pretender ser embolsada das suas despezas. Quem nos diz 
(|ue OS francezes nao lancem mao da Catalqnha, dos castellos 
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•^ Ville de Naples, et de quelque Port en Sicile, pour avoir la 
9 Monarchie à leur discrétion, afin que le Roi Bourbon soit 
toujours sous la Tutelle de celai de France, comme le Due 
d'Anjou Test sous celle de son Grand-Père ; et cejeunePrince 
qui s'estime Irop heureux de régner à Madrit, plutót que 
dans le Gbàteau du Meudon qui auroit été de son apanage, 
donne les mains à tout : outre qu'il peut espérer de régner lui- 
méme un jour en France. D'ailleurs, il paroìt fori vraisembla- 
ble que la France prendra ses mesures pour empécher un jour 
les Espagnols de changer de parti, quand ils le voudroient. 
Car il n'y a point d'apparence qu'cllo veuille fortifier une ri- 
vale au hazard d'en étre incommodée un jour. On peut juger 
de ce que cette Couronne, ou du moins un Roi Francois peut 
faire et fera dans la suite des tems à loisir, et quand il aura 
les bras libres au dedans et au deliors, par toul ce que les 
Francois ont déjà fait depuis deux ou trois ans ; quoiqu'iis 
aient de grands ennemis sur les bras, et qu'ils soient obligez 
de ménager encore un peù les Espagnols. Il faut avouer qu'à 
juger de Tavenir par cet échantillon, et que si les Francois 
avancent à proportion de ce qu'ils on déjà fait, ils auront bien- 
tòt TEspagne dans les fers; car ils sont déjà presque maìlres 
des Pais-Bas et du Milanois, seules Provinces de la Monar- 
chie pourvues de quantité de Forteresses ; et sur le moindre 
soupcon ils tàcheront de désarmer les Espagnols, comme ils 
ont désarmé les Troupes du Due de Savoie. Ils renvoient main- 
tenant en Espagne la plupart des Espagnols et des Italiens 
qui sont aux Paì's-Bas avec les Seigneurs Wallons qui leur 
sont suspects ; ils prennenl des mesures pour s'assurer tou- 
jours de Pampelune, de Barcelone et des Ports de la Biscaìe 
pour avoir les Clefs de l'Espagne en leur pouvoir. Ils travaìi- 
lent à introduire les Frangois dans le Mexique et dans le 
Pérou, et ils on déjà bien commencé. Ils s'en est peu fallu 
qu'ils n'aient mene la Flotte d'Argent d(3 TAmérique dans 
quèlque Port de France, et s'ils y ont mauqué la première 
fois, ils n'y manqueront point la secondo, si on leur en donne 
encore loccasion. Ils s'assuivnt du conunerce des Négres à 
Texclusion des autres Nations, ce qui met les Mines du Pérou 
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da cidade de Napoles e de algum porto na Sicilia, a tim de te-" i»» 
rem a monarchia i sua discrìgao, para que o Rei Bourbon es- ^'^ 
teja sempre sob a tutelia do de Franca, corno o Duque de An- 
jou està sob a de seu avo ; e este joven Principe que se julga 
mais feliz reìnando em Madrid, do que no Palacio de Meudon, 
que seria do seu apanagio, presta-se a tudo ; alem de que póde 
esperar que Vira a ser Rei da Franga algum dia. Demais, pa- 
rece muito verosimil que a Franca se previna para estorvar 
OS bespanhoes de mudarem alguma vez de resolugao, quando 
pretendessem. Pois nao ha de querer, provavelmente, dar 
forca a urna rivai na contingencia de vir mais tarde a ser por 
ella perturbada. .É possìvel suppór o que està coròa ou ao 
menos urna rei francez póde fazer e farà pelo tempo adiante 
cum vagar, quando esti ver livre de complicacoes interiores e 
exteriores, pelo quo os francezes jà téem feito lia dois ou tres 
annos, apesar de terem estado a bragos com grandes inimìgos, 
e serem obrigados ainda a ter algumas contempla^oes com os 
bespanhoes. Gumpre confessar que, juigando o futuro por 
està amostra, e se os francezes progredirem à proporgao do 
que tem jà feito, depressa terao a Hespanha em ferros, pois 
estao jà quasi senhores dos Paizes Baixos e do Milanez, uni- 
cas provincias da monarchia, providas de bom numero de 
fortalezas ; e a menor suspeibi tratarao de desarmar os bes- 
panhoes, corno desarmaram as tropas do Duque de Saboia. 
Enviam agora para Hesiianha a maior parlo dos bespanhoes e 
italianos que estào nos Paizes liaixos com os nobres Walloes 
de quem suspeitam; vào traiando de se assegurar sempre de 
Pamplona, de Barcelona e dos portos de Biscaia, para terem 
as chaves da Hespanha em seu poder. Trabalham para intro- 
duzir os'francezes no Mexico e no Perù, e jà comeparam bem. 
Pouco faltou para levarem os galeDes da prata da America 
para algum porto de Franga, e se o nao conseguiram da pri- 
meira vez, hao de conseguil-o da segunda, se ainda Ihe de- 
rem occasiao. Alcangam o traOco dos negros, com exclusao 
das outras nagaes, o que poe na depeudencia dos francezes 
as minas do Perù. Alem d'ìsto jà nialtratam os subditos de 
Hes{>anha e ensinam-lhes a obedieiicia à franceza. Os privile* 
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1704 dans lear dèpeodance. D'ailleurs, ils maltraitent déjà les Su- 

**^ jets d'Espagne, et leur apprennent a obéir à la Franfoise. On 

se moqae des priviléges des Pais et des Villes: on exige 

Fargent qu'on juge à propos, et pourtoute réponse aux plain- 

tes que Ton fait, ont dit : Le Roi le veut. 

Pour tout dire en un mot, le Roi Très-Chrétien, est aussi 
absolu à Madrit qu'à Paris, et il gouverne la Monarchie d'Es- 
pagne comme la France. Les Maréchaux de Villeroi et do 
Bouflers ont commandé sans avoir aucun égard au Marquis 
de Bedmar dans les Pais où il devoit faire la fonction rie Ca- 
pitaine et de Gouverneur General. Le Due de Bourgogne étoit 
munì d'une Procuration du Due d'Anjou son Frère pour y 
avoir un pouvoir sans réserve. C'étoit mettre les meilleures 
Places desProvinces de TEspagne dans le pouvoir de THéri- 
tier présomptif de la Couronne de France: peut-on en user 
plus despotiquement, et d'une manière plus contraire aux 
intéréts des Espagnols? Les ministres de Espagne dans les 
Gours Etrangères semblent étre comme à la suite de ceux de 
France, où tout au plus comme des secondaires; la Glef du 
Secret et des Affaires est entre les mains des Francois; et 
dès le commencement de cette Revolution Don Quiros Téprou- 
va lorsqu'il se trouva en HoUande avec le Comte d'Avaux. 
Les Espagnols soni obligez aussi de céder partout aux mi- 
nistres de France, et de reconnoìtre la préséance de cette 
Couronne, ce qu'ils n'avoient garde de faire autrefois. 

La Maison de Bourbon n'en use guères avec moins de hau- 
teur en Espagne méme. Les Francois visitent les Ports d'Espa- 
gne, et s'informent des Fonds et des Revenus de la Monarchie. 
On a déjà mis au niveau les grands d'Espagne avec les Ducs 
et Pairs de France, qui pourtant ne se couvrent devant leurs 
Rois, que dans certaines rencontres. Quand quelque grand 
en a murmuré on Ta envoié en exil, ou maltraité autrement. 
A peine le Due d'Anjou fut-il en ètat de se faire obéir, qu'on 
chassa et mit en prison un Ecclésiastique de^ distinction sans 
aucun sujetlégitime et sans aucune forme dejuslice. Ons'est 
moqué dès lors de la Régence établie dans le prétendu Tes- 
tamenti et depuis on est alle jusqu'a donner au Cardinal Porto 
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gios das provìDcias e das cidades sao escarneddos : exige-se Jtm 
dinbeiro que parece conveniente, e por loda a resposta aos 
qneixumes qae se fazem, diz-se : cO Rei mandai. 



Ein sununa o Rei Christìanissimo é tao absoluto em Ma- 
drid corno em Paris, e rege a monarchia de Hespanha comò 
a de Franca. Os Marechaes de Villeroi e de Bouflers, sem ne- 
nhnma attenevo ao Marquez de Bedmar, govemaram nos pai- 
zes onde elle devia exercer as funcfSes de capitao e govema- 
dor geral. Duque deBorgonba estava munido de uma prò- 
curagao do Duque de Anjou seu irmSo, para alli ter um poder 
illimitado. Isto equivalia a sujeitar as melhores pra^as das 
provincias de Hespanha ao poder do herdeiro presumptivo 
da coròa de Franca : póde proceder-se mais despoticamente e 
de um modo mais contrario aos interesses dos hespanhoes? 
Os minìstros de Hespanha nas cortes estrangeiras parece fa- 
zerem parte da comitiva dos de Franca, ou quando muito oc- 
caparem uma posigao secundaria ; a chave dos segredos e 
D^ocios està na mao dos francezes; e bem o experimentou 
Dom Quirus desde o comedo d'està revoluf ao, quando esteve 
na Hollanda com o Conde de Avaux. Os hespanhoes sSo tam- 
bem obrigados a ceder em toda a parte aos ministros de Franca 
e a recoùbecer a precedencia d'està corèa, o que antigamente 
estavam bem longe de fazer. 

Até dentro de Hespanha a casa de Bourbon n3o procede 
com menor allivez. Os francezes visitam os portos hespanhoes 
e informam-se dos bcns e rendas da monarchia : os Grandes 
de Hespanha jà foram igualados aos Duques e Pares de Fran- 
ca, que todavia nao se cobrem diante dos seus Rels, senSo 
em certas occasiSes. Se aigum dos grandes murmurou a es- 
se respeito, foi desterrado, ou maltratado por outro modo. 
Apenas o Duque de Anjou póde fazer-se obedecer, foi demit- 
tido e preso um ecclesiastico de distinc^ao, sem nenbom mo- 
tivo legitimo nem fórma alguma de justi^a. Desde logo foi 
despresada a regencia estabelecida no pretendido testamen- 
to, e cbegou-se depois a associar ao Gardeal Porto-Garrero o 
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im Carrero un Surveillaiit en la persoDQe du Comle d'Etrées. 
Car OQ voit bien, que si le Cardinal Francois est rapale maio- 
tenant ce n'est que dms rintention d'apaiser les esprìts ai- 
gris. 

Le Testament prétendu étant le fondement des dèmarches 
des Régens et de la Fraiice, celle Couronne devoit au moios 
faire semblant d'y avoir égard, si-elle vouloit ménager le pu- 
blic. Mais on y fil d'abord une brèche très-grande, et on se 
soucia fori peu des volontez et de la gioire du feu Roi, en 
traitant indignement la Reine Douairière son illustre Epouse, 
nommée Régente dans ce Testaraent ce qui étoit peutnètre la 
sede clause conforme aux véritables intentions de ce Prince, 
et avant mérae que le Due d'Anjou fui arrivé à Madrit, on la 
dèposséda de la Régence et on Téloigna de la Cour par une 
Lettre des plus dures, qui lui fui écrite au nom du Uuc, et 
on n'eut pas le moindre égard à Toption que ce méme Testa- 
raent donnoit à celle grande Princesse. 

On se réserva méme expressément les raoiens d'annéantir 
un jour tonte la force de ce Testament, sur le point de la 
succession, à l'égard des cas qui pourroient étre contraires à 
rintérél des Bourbons, [)ar les réseivalions et proteslations 
qu'on recut de la pari des Ducs d'Anjou et d'Ortóans, corame 
il a déjà élé reraarqué ci-dessus. 

Le Due d'Anjou avant son déparl pour l'Espagne lit un 
Ade, où il réserva son regi^ès à la Couronne de France en cas 
qne la Ligne Masculine de son ainé vini à manquer; mais il 
n'y fit pas la moindre mention de quitter l'Espagne dans le 
cas rapportò dans le Testament, quoique ce fui le lieu d'en 
parler, et qu'on le dui faire pour éviler les soupgons: Donc 
ne le faisant point, on marquoit, qu'on ne se soucioit guères 
ni de la condilion, ni du Testament, ni méme des jugemens, 
que les Espagnois et les autres Peuples et les Puissances, qui 
ont tant d*inlérét que les deux Monarchies ne soient point 
unies, en pourront faire. 

On témoigna encore (ju on ne se mei point en peine du pré- 
tendu Testament, qu'en ce qu il est utile, en recevant la prò- 
testation du Due d'Orléans conlre ce Testament méme, qui 
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Gonde de Etrées para o espiar ; pois vè-se claramente que se tra* 
Gardeal francez é retirado agora, é so com intengao de acal- 
mar OS espiritos exasperados. 

Servindo o pretendido testamento de base ao proceder dos 
Regeutes e da Franga, devia està coróa ao menos fingir que 
respeilava, se quizesse contemporisar com o publico. Mas 
lego se attentou contra as suas disposigoes, e se menospre- 
saram as vontades e a gloria do failecido Rei, tratando indì- 
gnameote a Rainha viiiva, sua illustre esposa, nomeada Re- 
gente n'esse testamento, clausuia que era talvez a unica ajus- 
tada as verdadeiras intengoes d'aquelle Principe; e ainda 
antes de ter chegado a Madrid o Duque de Anjou, a desapos- 
saram da regencia e a afastaram da córte com uma carta das 
mais duras, escripta em nome do Duque ; e nao se teve na 
menor conta a op(5o que o testamento concedia a està grande 
Princeza. 

Foram tambem resalvados expressamente os meios de an- 
nullar uro dia toda a for?a d'esse testamento sobre o ponto 
da ^uccessao, com respeito aos casos que poderiam ser con- 
trarios ao interesse dos Bourbons, pelas reservas e protestos 
que se receboram da parte dos Duques de Anjou e de Or- 
leans, comò acima ja notamos. 

Duque de Anjou, antes de partir para a Hespanha, la- 
vrou um acto, em que reservou o seu regresso à coròa de 
Franga, no caso que a linha masculina de seu irmao mais ve- 
Iho viesse a faitar ; mas nao fez a menpr mengao de deixar a 
Hespanha no caso refendo no testamento ; postoque fosse 
està a occasiao de o dizer, e que assim dovesse fazel-o, para 
evitar siispeitas: logo, nào se fazendo tal cousa, mostrava-se 
que nao se dava importancia nem a condicio, nem ao testa- 
mento, nem aos juizos que poderiam fazer os hespanhoes e 
OS outros povos e as potencias tao inleressadas em que as 
duas monarchìas nao se unam. 

Deu-se outro testemunho de nao se respeitar o pretendido 
testamento, senao no (jue é util, recebendo o protesto contra 
mesmo testamento da parte do duque de Orleans, que pre- 
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iw prétendoit cornine Descendant de la Heine de Fraoce Anne, 
^^ Soeur ainée de Philippe IV d'étre préféré a la postérilé de la 
soBur cadette Marie Anne, Mère de TEmpereur, et à celle de 
Catherine, soeur de Philippe III dont descend le Due de Savoie, 
nonobstaùt la Renonciation de la dite Reine Anne. Ce qui fait 
voir que les Rourbons prétendent retenir la Monarchie d'Es- 
pagnequandméme toute laLignée duDauphin vìendroit à man* 
quer. Car si le Roi Très-Chrétien avoit sérieusement l'intention 
de faire observer leTestament, et avoit crù au moins alors qu'il 
lui étoit utile d'avoir des égards pour les Espagnols, le Due 
d'Orléans n'auroit point osé faire publiquement sa Protesta- 
tion, comme Fon sait qu'il n'en a point osé faire contre le 
Traité de Partage, ni en d'autres rencontres. 

On ne dojt donc point douter que les Francois, s'ils en sont 
les maìtres, n'aient le dessein de retenir la Monarchie d'Espa- 
gne dans la Maison de Rourbon contre les clauses du Testa- 
ment et au préjudice des substituez: Qu'ils ne manqueront 
pas d'unir cette Monarchie a la Couronne de Franco si le cas 
échet, et de réduire TEspagne en Province; Qu'un Roi Rour- 
bon ne voudra pas la gouvemer moins dcspotiquemcnt un 
jour, qu'il le fait dès à présent, ou son Grand-Pere pour lui, 
encore qu'ils aient une Revolution à craindre, qu'ils ne crain- 
dront plus quand ils auront pris racine: Que la confiance, les 
principaux Emplois, ou les plus lucratifs, le commerce, sur 
tout celui de l'Amérique, le commandement des troupes, les 
plus fortes places, et les clefs de l'état, seront pour les Fran- 
cois, ou pour ceux qui seront dépendans d'eux, et devouez à 
la cour : Qu'on gou vernerà sur le modelle de la France : Qu'on 
abaissera les grands, qu'on opprimerà les petits sans aucun 
égard aux droits et privilégcs; et qu'on appauvrira les uns et 
^ les aulres par une infinite d'impòls, d'extorsions, et de ve- 
xations, pour metlre le Roi en état de contribuer beaucou[) à 
la Monarchie universelle des Rourbons. Enfin qu'on affronterà 
les Espagnols chez eux, et qu'on les insulterà méme dans leur 
domestique, suivant les manières insolentes et libertines des 
Francois ; et qu'une nation qui avoit passe pour une des plus 
généreuses, et qui avoit domine à tant d'autres, sera le jouet 
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teDdia, corno descendente da ramba Anna de Franca, irmS^ ìtoì 
mais velha de Filippe IV, serpreferido à descendencia da se- ^^ 
gunda irma Maria Anna, m3e do Imperador, e à de Cathari- 
na, irma de Filippe III, de quem procede o Duque de Saboia, 
nao obstante a renuncia da dita Rainba Anna ; o que mostra 
qoe OS Bourbons intentam reter a monarchia de Hespanha, 
aìndaqua venba a fallar toda a linha do Delphim. Pois se o 
Rei Christianìssimo seriamente pretendesse fazer cumprir o 
testamento, e ao menos julgasse que ent3o ihe era util ter 
algumas ccntemplaQoes com os hespanhoes, nSo ousarìa o 
Daque de Orleans fazer publicamente o seu protesto, comò 
sabemos que nao se atreveu a faze-Io contra o tratado de par- 
tilha, nem n'outras occasióes. 

Nao devemos portanto duvidar que os francezes tenbam a 
intencao de conservar, se Ihes fòr possivel, a monarchia de Hes- 
panha na casa de Bourbon, contra a clausula do testamento e em 
prejuizo dos substituìdos : nao deixarao de unir està monar- 
chia à coròa de Franga e reduzir a Hespanha a provincia, of- 
ferecendo-se-lhes occasiSo ; um Rei Bourbon n5o quererà um 
dia regel-a com menos despotismo do que actuahnente a go- 
verna, ou seu avo por elle, aindaque hajam de temer uma 
revolta, que nao receiarSo, quando tiverem tomado raizes; 
a confidencia, os principaes empregos, ou os mais lucrativos, 
commercio, especialmente o da America, o commando das 
tropas, as pragas mais fortes e as chaves do estado, ser3o 
para os francezes ou para aquelles que forem seus dependen- 
tes e dedicados à córte : govemar-se-ha comò em Franga ; os 
grandes serao humilhados, os pequenos opprimidos, sem ne- 
nhuffl respeito aos direitos e privilegios, e uns e outros em- 
pobrecidos com uma infinidade de impóstos, exlorsSes e ve- 
xames, para ajudarem o Rei a contribuir para a monar- 
chia universal dos Bourbons. Emfim, os hespanhoes serao - 
affrontados na sua patria, insultados até no lar domestico, 
segiìndo os habitos insolentes e libertinos dos francezes; e 
a nagao, que passou por uma das mais generosas e que tan- 
tas dominou, sera o ludibrio da sua inimiga e o opprobrio 
de toda a terra ; maiormente havendo sido a causa das des- 
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iTM de son ennemìe, et Topprobre de toute la terre ; d'autaot plus 
qu'elle aura été la cause des malheurs et de l'oppression de 
toutes les autres en se soumettant a la Franco la première. 

Il y a des gens qui disent que toutes ces craiotes se ré- 
duisent à un avenir incertain, et qu'il ne faut point se tour- 
menter réellement sur les idées d*une possibilité future. Mais 
le mal en bonne partie est déjà présent, et sur l^i point de 
venir à sa maturité et à son accomplissement; on est en- 
chainé à demi et si on ne se réveille au plutòt, on ne sera plus 
en état d'étre aJfranchi de Tesclavage, ni par ses propres for- 
ces, ni par celles de ses amis. Mais quand tout le mal ne con* 
sisteroit que dans l'avenir, ne sait-on pas que toute la pni- 
dence humaine n'a que l'avenir pour objet. Car on doit 
prendre des précautions, s'il est possible, conlre de grands 
maux qui peuvent arriver facilement, ou plutòt qui diflBciie- 
ment n'arriveront pas en l'état où sont les choses. 

G'est justement cette fatale nonchalance où les hommes ne 
sont que trop portez, en s'attachant au présent, qui a cause 
la plupart des mauvais conseils, dont nous voions de funestes 
suites. G'est ce qui a fait naitre les reldchemens des uns, qai 
négligent la Patrie, et ne pensent qu à vivre doucement le 
reste de leurs jours (quoiqu'ils se trompent en cela méme, 
les malheurs n'étant que Irop prochains) et la corruption des 
autreSy qui tàchent à proQter du présent, et de contribuer 
méme aux maux de la. Patrie pour en lirer de Tavantage. Ces 
princìpes sont indìgnes des gens ({ui font profession de sa- 
gesse, d'honneur et de probité; et il faut avoir renoncé aux 
sentimens de l'honnéteté et de la conscience pour les sou- 
tenir. 

Il y a des esprits de cette trempe, c'esl-à-dire gagnez par 
les Bourbons ou plongez dans une moUesse efféminée, qui 
se flattent eux-mémes, ou jettent de ia poudre aux yeux des 
autres, en tàchant d'ailoiblir les plus grandes et les plus jus* 
tes craintes, lorsqu'ils soutiennent que les deux Branches de 
la Maison de Bourbon pourront aisément se brouiller ensem- 
ble, alors (disent-ils) les Affaires de l'Europe reviendroìent 
en rétat où elles étoient avant la mort do feu Boi. Mais outre 
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gracas e da oppressalo geral, e a primeira a submetter-se é *^ 
Franga. 9 

Ha quem diga que todos esles receios se reduzera a um 
porvir incerto, e que nao devemos atormentar-nos realmente 
com as idéas de urna possibilidade futura. Mas mal em gran* 
de parte>é jà presente, e a ponto de chegar à sua madureza e 
comprir-se ; estamos meio encadeados, e se nSo despertar- 
mos depressa, nao sera jà tempo de nos Hbertarmos da es- 
cravidao, nem com as proprias forfas, nem com as dos ami- 
gas. Mas aindaque lO()o mal estivasse unicamente no porvir, 
nao sabemos que a prudencia humana so tem por ol^td 
fotnro? Devemos, pois, piecaver-nos, se épossivel, contra 
grandes calamidades, que podem facilmente succeder, ouai>- 
tes, que difficilmente deixarao de acontecer no estado a que 
chegaràm as cousas. 

È justamente esse fatai desleixo a que os homens 980 ISo 
propensos, atendo-se ao presente, que deu cansa à maior 
parte dos maus conselhos, de que vemos as funestas conse- 
qoencias. E d'aqui proveiu relaxamento de uns, que des- 
pra^m a patria e so pensam em viver descansadaroenle 
resto de seus dias (postoque n'isto roesmo se enganem, poij^ 
as desgracas est3o bem proximas),e a corrupgao de outros, 
qoe tratam de aproveitar presente e de contribuir até para 
OS infortunios da patria, a firn de os converterem em provetto 
proprio. Taes principios sào indignos de quem tero juiao^ 
brio e probidade; e para os sustentar cumpre ter renunckfdo 
OS ^nlimentos da honra e da consciencia. 

Ha caracteres desta natureza, isto é, ganhos pelos Bour* 
bons, ou entregues a uma indolencia afeminada, que se itlu- 
dem a si mesmos, ou querem deslumbrar as vislas albeias, 
procurando attenuar os maiores e mais justos receios, quan- 
do sustentam que os dois ramos da casa de Bourbon pod^n 
facilmente desavir-se; entao (dizem eiies) os negocios da 
Europa voltaico ao estado em que se achavam antes da morte 
do £allecido Rei ; mas alem do Duque de Anjou nSo podm*, 
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1704 que le Due d'Anjou, quand il voudroit, ne pourroit point se 
^^ détacher des intéréts du Roi de Fiance, qui eo qualité de 
- Curateur de son Petit-Fils, est Monarque commun des deux 
Monarchies, et prend des mesures póur le demeurer, et pour 
laisser ces avantages sgns exemple au Dauphin, qui aura en- 
core rautorité d'un Pére, Tafifection* et le respect du Fils, et 
, le méme pouvoir eo maio pour se faire obéìr; outre cela, 
dis-je, rintérèt véritable des deux Branches de Bourbon, est 
de demeurer unies. Elles seront plus en état de s*entr'aider 
que celles de la Maison d'Autriche, à cause de la contìguité 
de leurs États. Le Due d'Anjou sous son Grand-Pére, ou sous 
son Pére, sera le Monarque absolu de tonte la Monarchie, et 
se mettra en ètat d'en emploier les grandes forces aux des- 
seins communs, dont la France sera toujours l'àme et le pre- 
mier mobile; et le Due de Bourgogne, étant parvenu à la 
Gouronne de France, les mémes raisons ne laisseront pas de 
subsister entre les deux Frères. Peut-on croire qu'ils se vou- 
dront bomer et arréter dans la plus vaste et la plus belle car- 
rière qu'on ait vu ouverte depuis la décadence des Romains? 
Le Monde est assez grand pour que les deux Rois puissent 
se donner les mains, et s'aider à faire des Conquétes sans 
s'entrocboquer et se nuire: il faudroit qu'ils eusseot perdu 
la raison pour en user autrement, et pour se brouiller. Et si 
le salut de TEspagne, ou méme de tonte l'Europe ne dépend 
que d'une si grande bévue des Bourbons, il ne sauroit ètre 
plus mal affermi. 

On ne peut donc point compier là-dessus, sans s'aveugler 
volontairement, et il est clair comme le jour, que si TEspagne 
demeure au Due d'Ànjou elle sera à la discrétion des Bour- 
bons. Car quelles forces aura-t-on a leur opposer, quand ìls 
y seront affermis? Les eflorts inutiles qu'on fera pour se dé- 
livrer ne serviront qu'à rendre les chaines plus pesantes. Il y 
a de grandes Puissances armées maintenant pour tirer TEs- 
pagne du danger évident où elle est, de tomber dans Tesela- 
vage. L'Empereur, l'Empire, l'Angleterre et la Hollande lui 
envoient son Roi légitime; le Portugal le re?oit et l'assiste de 
toutes ses forces. Quelques Puissances d'Italie commencent 
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aindaque o quizesse, deslìgar-se dos interesses do Rei de 1704 
Franca, que na qualidade de curador de seu neto é soberano **^ 
commum das duas monarchias, e se prepara para continuar 
a ser, e deixar essas vantagens sem exemplo ao Delpbim, que 
de mais ha de ter a auctoridade de pae, a affeigao e respeito 
do filho,e mesmo poder nas maos para se fazer obedecer; 
alem d'isto, dizemos, verdadeiro interesse dos dois ramos 
de Bourbon é ficar unldos. Ser-lhes-ba mais facil auxiliar-se 
que aos da casa de Austria, por causa da proximidade dos 
seus estados. Duque de Anjou sob a tuteila de seu avo ou 
de seu pae, sera soberano absoluto de toda a monarchia, e 
poderà empregar as suas grandes forgas nos designios com- 
muus, de que a Franga sempre ha de ser a alma e primeiro 
motor; e se Duque de Borgonha succeder na coróa de 
Franga, nao deixarao de subsistir as mesmas rasoes entre os 
dois irmaos. É possi vel acredi tar que se queiram retrahir e 
suspender na mais larga e bella estrada que se tem visto pa- 
tente depois da quéda dos romanos? mundo é bem grande- 
para os dois reis poderem unir-se e auxiliar-se para fazer 
conquistas, sem que se estorvem nem prejudiquem um ao 
outro: era preciso que perdessem a rasao para procederem 
de outro modo, ou desavirem-se. E se a salvagao da Hespa- 
nha, ou ale a de toda a Europa està dependente de tal des- 
acerto dos Bourbons, nunca poderia ter peior fundamento. 



Nao se póde portanto contar com isto, sem fechar vohm- 
tarìamente os olbos; e é claro comò dia que se duque de 
Anjou permanecer na Hespanha, està ficarà a discrif3o dos 
Bourbons. Que forga bavera para oppòr-lhes, quando alli es- 
tiverem consolidados? Os inuteis esforgos que se fizerem 
para a libertar servirao so para tornar as cadeias mais pesa- 
das. Agora ha potencias armadas para salvar a Hespanha do 
risco evidente em que està de cair na escravidao. Impera- 
dor, Imperio, a Inglaterra e a HoUanda, enviam-lhe seu 
Rei legitimo; Portugal acolhe-o, e com todas as suas forgas 
auxilia. Algumas das potencias de Italia comegam a decla- 
Toicx 7 
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i'oi à se déclarer, et un pen de succès fera sui?re ceax qai ne 
balanceDt qae par crainte; si les Espagnols s'y joigoent eux- 
mémes l'affaire est faite. Mais il faot profiter des coDjoDCto- 
res favorables; en se déclarant mainteDant ou jamais. Gar sì 
Dous laissoDS passer ce fatai moment, tout est perda» aatant 
qne l'esprit humain est capable d'en juger. 

La grande Alliance, si les choses trainent, ne sauroit sub- 
sister long-tems; les Bourbons demeurant les maitres de la 
Monarchie d'Espagne, sereni capdbles de causer en Angle* 
terre et en Ecosse les plus tragiqnes révolutions. La Hollande 
ne sam'oit continuer à fomnir aux frais immenses d'one lon- 
gae guerre, et ne voudra pas se ruiner sans espéraoce de fmit. 
B sera impossible à l'Empereur de soutenir le faix de la méme 
Guerre, on làchera les Rebelles et les Turcs sur lui, et on 
rinconunodera dans l'Empire méme, qui sera fori près de sa 
désolation. Ainsi nous sommes à la veìlle d'un renversemeni 
general, et la Monarchie universelle des Bourbons ne sauroìi 
étre arrétée que par un coup extraordìnaire du Giel; mais de 
faire son compie là-dessus, cesi lenter Dieu, et c'est se troiii- 
per soi-méme. Gependant ces grands changemens ne sauroieot 
arriver que par uh déluge de sang, et par les misères horri- 
bles des Peuples, tant du coté des concjuérans que de ceux 
qui résistent; TEspagne aura sa pati des grands maux, et son 
esclavage fera la planche et servirà de modelle à l'opjM^essioo 
des autres. 

Mais en recevant le légitime Roi, ces craintes cessent. Les 
Princes de la Maison d'Aulriche gouvernent doucement, et 
suivant les Loix; et quand ils voudroient opprimer la liberté 
et les Priviléges des Peuples, ils ne seroient pas en état de ie 
faire, n'aiant point de secours à espérer de la branche d'Al- 
lemagne, qui est éloignée, et aiant la Trance à craindre près 
d'eux. Ainsi l'Espagne et l'Europe demeureront dans leur pre- 
mier état, il n'y aura point d'autre mal que la nécessité de 
chasser les Francois des postes qu'ils ont occupez, sous pré- 
texte de nous assister. Gonmie nous avons presque toute 
l'Europe de nòtre coté, qui y est intéressée autant que nous. 
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rar-se, e qualqner vantagem decidiré aquelles que so hesitam *m 
por temor; se os hespanhoes se Ihes juntarem, a empreza ''^ 
està coDduida. Mas é preciso aproveitar os ensejos fayora- 
veis, declaraodo-se agora ou nunca; pois se deixarmos pas- 
sar este momento fatai, tudo està perdido, tanto quanto o 
espirito bumano é capaz de prever. 

A grande allian(^, continuando as cousas a demorar-se, 
nSo póde si]d:)sistir por multo tempo; ficando os Bourbon» 
senhores da monarchia de Hespanha, ser^o.capazes de prò- 
DDOver na Inglaterra e na Escocia as mais tragicas revolu(^es. 
A Hollanda nao poderìa continuar as ìmmensas despezas de 
ama proloogada guerra, e nao ha de querer arruinar-se s^a 
e^ran^a de proveito. Ser^ impossivel ao Imperador su$* 
tentar o peso da mesma guerra ; os rebeldes e os turcos bSo 
de ser impellidos contra elle, e incommodal-o-b3o no^u pro- 
prio imperio, que se ha de ver muito perto da mina. As^ffl 
estamos na vespera de um transtorno geral, e so poderìa ob- 
viar i monardùa uni versai dos Bourbons uma intervencio 
extraordinaria do céu; mas fazer conta com isto é ten- 
tar a Deus e illudir-se a si mesmo. Gomtudo, essas gran- 
des mudanQas nao poderiam acontecer sem um diluvio de 
sangue e sem horriveis miserìas dos povos, tanto da p(u*te 
dos conquistadores, corno dos que resistem; a Hespanha 
torà boa parte das grsmdes calamidades e a sua escravi- 
dao abrìrà exemplo e servirà de modelo para a oppress2o 
alheia. 

Mas, accettando o legitimo Rei, acabam esses receios. Os 
Prindpes da casa de Austria govemam benignamente e con- 
fonne as leis ; e aindaque quizessem attentar contra a liber- 
dade e privilegtos dos povos, faltar-lhes-biam meìos de o fa- 
zer, nao tendo soccorro a esperar do ramo de AUemanba, 
que està iong^, q tendo que receiar da Franca, que e^ pro- 
xima. D'este modo permanecerào a Hespanha e a Europa no 
seu aiRigo estado, e n3o bavera outro mai senao a necessi- 
dade de expulsar os francezes dos postos que occi4)aram S€b 
pretexto de nos ^judarem. Como temos pela nossa parte 
fuasi teda a Europa, que n'isto é tio interessada corno nós. 
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«7w OD est assuré du succès avec l'assistance de Dieu protecteur 
^^ de la justice et vengeur des mauvaises actions. 

Pour conclure figurons-nous i'Espagne et les Provinces de 
sa dominatioD sous le joug des Francois, les moeurs corrom- 
pues, la Religion et la Piété méprisées, les honnétes gens 
iosultez; les Peuples réduits à la besace; les Grands bas et 
rampans; les étrangers maltres des Forces et des richesses 
duPais; le Roi gouvernant à TOttomane; ses Favoris, OfiS- 
ciers, Soldats et autres Ministres de soo pouvoir, exercant à 
la rìgueor ce que Samuel prédisoit au Peuple dlsrael, désbo- 
norant les fainilles, s'emparant de ce qu'ils trouveot à leur 
gre, et ne répondant aux plaiotes que par des moqueries ou 
de nouveaux afifrouts: sans qu'il y alt aucun espoir de déli- 
vrance, puisque les Frangois ne manqueront pas sans dpute 
de se précautioner contre des Yespres semblables à celles de 
Sicile» et que le reste de l'Europe sera en bonue partìe dans la 
méme oppression et hors d'état de pouvoir donner du secours à 
ceux qui seront opprimez. Outre que les autres Natìons haTront 
et mépriseront celle qu'elles considèreront avoir été la cause 
des malbeurs communs par sou imprudence et par son peu 
de courage, lorsqu'on la verrà applaudir à des mìsérables 
affamez, qui auparavant venoient travailler et cbercber du 
paìn cbez elle. • 

Ceux que les images de ces malbeurs borribles et inévita- 
bles ne toucbent point, sont dìgnes de maux encore plus 
grands, et ne méritent point de porter le glorieux nom d'Es- 
pagnols. 

Les Gonsalves, les Ximenes, les Toledes, les Pizares, et 
tous les autres anciens Espagnols fondateurs d'une grande 
Monarcbie, dominateurs de tant de Natlons, s'ils revenoient 
au monde, avoueroient-ils pour étre de leur sang, ceux qu'ils 
verroient préts à subir le joug de leurs ennjBmis par une in- 
digne tócheté, puisqu'ils sont en état de s'en garantir, et que 
l'Europe leur tend les bras? Mais il faut croire qu'il y en aura 
bien peu de ce nombre, et que ceux-là mémes qui ont regut 
un Prince Fran(jois, voiant combien on les a trompez, seront 
des plus ardens, pour réparer la fante qu'ils ont faite; que la 
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resaltado é seguro, com o auxilio de Deus, protector da i704 
jasliga e vingador das mas accoes. 

Para concluìr, imaginemos a Hespanha e as provincias do 
seo dominio sob o jugo dos francezes ; os costmnes corrom* 
pidos, a reiigiao e a pìedade desprezadas, a gente de bem 
insDltada, os povosreduzidosàmendicidade,osgrandesaba- 
tidos e submissos, os estrangeiros senhores das forgas e das 
riquezas do paiz, o rei governando à ottomana, os seus vali- 
dos, ofDciaes, sòldados e outros ministros do seu poder exer- 
cendo à letra o que Samuel predizia ao povo de Israel, des- 
honrando as familias, apossando-se do que Ihes agrada, e res- 
pondendo so aos clamores com o escarneo ou novas aflfronlas, 
sem haver esperan^a alguma de redempgao ; pois os france- 
zes de cerio se liao de acautelar de umas vesperas similhan- 
tes às de Sicilia, e o resto da Europa està pela maior parte 
na mesma oppressao e sem meios de soccorrer os que forem 
opprimidos. Alem disto, as outras nacoes odiarlo e despre- 
zarao aquella que considerarem causa das desgrafas com- 
muns pela sua imprudencia e pela sua falta de coragem, 
quando a virem applaudir miseraveis esfaimados, que d'an- 
les vinham trabalhar e procurar pao a esse paiz. 



Aquelles a quem a imagem d'estas horrivéis e inevitaveis 
desgrafas nao commove s5o dignos de calamidades ainda 
maiores, e nao merecem ter o glorioso nome de hespanhoes. 

Se OS Gonfalves, os Ximenes, os Toledos, os Pizarros, e 
todos OS mais hespanhoes antigos, fundadores de urna grande 
monarchia, dominadores de tantas nagoes, voltassero ao mun- 
do, reconheceriam por descendentes do seu sangue aquelles 
que vissem prestes a sujeilar-se ao jugo de seus inimigos 
com urna covardia indigna, visto que podem defender-se, e 
a Europa Ihes estende os bragos? Mas devemos crér que ba- 
vera bem poucos d'esse numero, e que os mesmos que accei- 
taram um principe Francez, vendo quanto os enganaram, se- 
rao OS mais presurosos em reparar a falta commettida; a 
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im conscience, le devoìr, rhonneur, le salut de la Patrie, et le 
bonheur ou le malheur de chacun en particulier feront des 
impressions vives sur un Peuple qu'on n'a pas accuse autre- 
fois d'avoir le coeur bas; et que toutecette généreuse Nation, 
rendant justice à son légitime Roi, et à elle-méme, fera voir 
à tonte la Terre qu'elle n'a point degènere de la valeur de ces 
Ancétres. 



htnìt di GoBtnct de lim|e de Lens Uf , lei Très-Gkrétìen, et de lirie-TliMse, 
lifute d*bfape, deit les proles 80it répétées dans TActe de la leioiciatioa 

Que d'autant què leurs Majestez Très-Ghrétienne et Gatho- 
lique sont venues et viennent à faire ce Mariage, afin de tant 
plus perpétuer et assurer par ce noeud et lien la Paix publi- 
que de la Chrétienté, et entre leurs Majestez l'amour et frater- 
nità que chacun espère entre Elles; et en contemplation aussi 
des justes et lègitimes causes, qui montrent et persuadent 
regalile et convenance du dit Mariage, par le moien duquel, 
et moienant la faveur et grace de Dieu, chacun en peut espe- 
rer de très-heureux succès; et au grand bien et augmentation 
de la Foi et Religion Chrétienne, au bien et bénéfice commun 
des Royaumes, Sujets etVassaux des deux Couronnes; com- 
me aussi pour ce qui touche et importe au bien de la chose 
publique et conservation des dites Couronnes; qu'étant si 
grandes et puissantes, elles ne jmissent étre réunies en une 
seule, et que dès à présent on prévienne les occasions d'une 
pareille jonction; donques attendu la qualità des susdites et 
autres justes raisons, et notamment celle de Végalité qui se 
doit conserver: Leurs Majestez accordent et arrétent parCon- 
tract et Pacte conventionnel entre Elles qui sortirà, ef aura 
lieu, force et vigueur de Loi ferme et stable à tout jamais, en 
faveur de leurs Royaumes et de tonte la chose publique 
d'iceux: que la Serenissime Infante d'Espagne Dame Marie 
Thérèse, et les Enfants procréez d'Elle, soient mdles au fé- 
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coDSciencìa, o dever, a honra, a salvacao da patria e a felici- *m 
dade ou desgraga de cada um em particular, hao de causar ^^ 
viva impressao n'um povo a quem no passado nunca se at- 
tribuiu vileza de sentimentos, e loda essa generosa nagao, fa- 
zendo justi^a ao seu legitìmo Rei e a si mesma, demonstrarà 
todo mundo que nSo degeneron do valor dos seus ante- 
"^assados. 



htract« do contrito de cuaBieiito de Lmz Xlf , lei ChristiaBÌsniio, e de lana Theresa, 
hfiita de lesfanha, cajas palaTias 8e repetem no ade da renanda 

« Que porquanto Suas Magestades Ghristianìssìma e Catbo- 
lica téem chegado e chegam a fazer este matrimonio com o 
fim'de perpetuar melhor, e assegurar com este lago e vinculo 
a paz publica da chrìstandade, e entro Suas Magestades o 
amor e fratemidade que cada um espera entro sì ; e em con- 
siderammo tambem das justas e legitimas causas que dictam e 
persuadem a igualdade e conveniencia do dito matrimonio, 
por meio do qual, e mediante o favor e graga de Deus, póde 
esperar cada um mui felizés resultados, em grande bem e 
augmento da Fé e Religiao Christa, em bem e beneficio com- 
mum dos reinos, subditos e vassalios das duas Goróas ; e 
igualmente pelo que outrosim coiivem e importa ao bem da 
causa publica e conservando das ditas Goróas, que sondo tao 
grandes e poderosas, nào possavi unir-se em urna so, e desde 
agora se evitem as occasiòes de semelhante uniào : Portanto, 
attendendo i qualidade das sobreditas e outras justas rasoes, 
e particularmente a da iguaidadé, que se deve conservar, 
concordam, e assentam Suas Magestades entre si por con- 
trato e Facto convencional, que surtirà e teré effeito, farga e 
vigor de lei firme e estavel para todo o sempre, a favor dos 
seus reinos e de toda a causa publica d'elles : Que a Serenis- 
sima Infanta de Hespanba Dona Maria Tbereza, e os fiihos 
qae nascerem d'ella, quer varoes, quer femeas, e seus des- 
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IT04 melless et leurs descendans premiers ou seconds, trois ou 
^"^ tjuatre, nez ci-après, en quelque degré qu'ils se puissent 
trouver, voire à tout jamais, ne puissent succèder ni succè- 
dent ès Royaumes, Etats, Seigneuries et Dominations» qui 
appartiendront à Sa Majesté Calholique, et qui sont comprìs 
au-dessous des Titrés et Qualitez mentionnées en celte pré- 
sente capitulation, ni en aucun de ses autres Royaumes, 
Etats, Seigneuries, Provinces, Isles adjacentes, Fiefs, Capi- 
taineries, ni ès Frontières, que Sa Majesté Catholique pos- 
sedè de prèsent, ou qui lui appartiennent, ou pourront appar- 
tenir tant dedans que dehors le Royaume d'Espagne, et qu'à 
Tavenir Sa dite Majesté Catholique ou ses successeurs auront, 
possèderont, et leur appartiendront; ni en tous ceux qui soni 
compris en iceux ou dèpendans d'iceux, ni méme en tous 
ceux qui par ci-après, en qiielqno tems quo ce soit, elle pour- 
roit acquèrir ou accroìlre et ajouter aux susdits siens Royau- 
mes, Etats et Dominalions, ou qu'Elle pourroit retirer ou qui 
lui pourroient échoir par dévolution, ou par quelques autres 
titres, droits ou raison que ce puisse étre; encore que ce fui 
durant la vie de la Serenissime Infante Dame Marie Thérèse, 
ou après sa mort, en celle de qui que ce soit de ses descen- 
dans, premiers, seconds, troisièmes nez ou ultérieurs; que 
le cas ou les cas, par lesquels ou de Droit, ou par lesLoix ou 
Coutumes des dits Royaumes, Etats et Dominations, soit par 
dispositions de Titres, par lesquels ils puissent succèder ou 
prétendre pouvoir succèder aux dits Royaumes, Etats ou Do- 
minations, leur dùt donner la succession. En tous lesquels 
susdits cas dès à present la dite Dame Marie Thérèse Infante, 
dit et dèclare étre et demeurer bien et duement excluse, en- 
semble tous ses enfans et descendans màles ou femelles, en- 
core qu'ils voulmsent au pussent dire et prétendre qu'en leurs 
personnes ne courent ni ne se peuvent, et doivent considérer 
les dites raisons de la chose publique, ni autres auxquelles la 
dite exclusion se pourroit fonder; ou qu'ils voulussent allé- 
guer (ce qu'à Dieu ne plaise) que la succession du Roi Catho- 
lique ou de ses Sérénissimes Princes ou Infantes et d'abon- 
danl des màles qu'il a et pourra avoir pour ses légitimes 
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cendentes» primo, secuDdo^ lercio ou quartogenitos, em qoal- ìtw 
qoer gran que se possam achar, nunca jamais possam sacce- ^ 
der, nem succedam nos reinos, estados, sephorios e dominios 
que pertencerem a Sua Magestade Gatholica, e qire estlocom- 
prebendidos debaixo dos titulos e qualidades mencionadas 
n'esta presente capitula^ao; nem em algum dos outros seus 
reinos, estados, senhorios, provìncìas, ilhas adjacentes, feu- 
dos, capitanìas, nem nas fronteiras que Sua Magestade Catho- 
lica possue ao presente, ou que Ihe pertencem, ou poderem 
pertencer, assim dentro comò fora do reìno de Hespanha, e 
que sua dita Magestade Gatholica, ou seus successores tive- 
rem, possuirem, ou Ihes pertencerem no futuro; nem em to- 
dos OS que estao comprehendidos n'estes, ou dependem d'el- 
les, nem tao pouco em todos aquelles que d'aqui em diante, 
em qualquer tempo que seja, puder adquirir, ou augmentar 
e ajuntar aos seus sobreditos reinos, estados e dominios, ou 
que possa alcangar, ou que Ihe possam tocar por devoIucSo ou 
por OQtros quaesquer titulos, direitos ou rasSo que possa 
ser ; aindaque durante a vida da Serenissima Infanta Dona 
Maria Thereza, ou depois da sua morte, na de qualquer que 
seja de seus descendentes, primo, secundo, terciogenitos ou 
ulteriores, chegue o caso ou casos pelos quaes Ihes devaper- 
tencer a success3o de direito, ou peias leis ou costumes dos 
ditos reinos, estados e dominios, ou por disposi^es de titu- 
los, pelos quaes possam succeder, ou pretender que podem 
succeder nos ditos reinos, estados ou dominios : em todos os 
quaes sobreditos c^sos a dita Infanta Dona Maria Thereza 
desde agora diz e declara ser, e (icar bem e devidamente ex- 
cluida, juntamente com todos os seus filhos e descendentes, 
varoes ou femeas, aindaque queiram, ou possam dizer epre^ 
tender y que em suas pessoas nào concorrem, nem podem, nem 
devem considerarle as ditas rasòes da cousa publica, nem 
outras em que poderia fundar-se a dita exclusao, ou que quei- 
ram allc|gar (o que Deus nSo permitta) que a successao do 
Rei Catholico ou dos seus Serenissimos Principes ou Infantas, 
e tambem dos varoes que tem e puder ter por seus legitimos 
successores^ faltoq e se extingm'u, porque, comò se disse, em 
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im soceessrars, eàt nuiqué et déhilli; parce que conwe il a 

^^ été dil, e» aucun cas ni m aucun lems, ni en quelque ma* 

mère qui pmU avenir, ni Elle, dì eux, ses Hoirs et ses des* 

eendans, n'oat à succèder ni prétendre pouvoir soccéder, 

Hoootetant, ete. 
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nenhum caso^ nem tempo, nem de nenhum modo qm possa ìtoì 
acontecer, nem ella, nem elles, seus herdeiros, nem descen- ^^ 
dentes poderSo succeder, nem pretender que podem succe- 
der, n3o obstante, etc. 



Digitized by VjOOQ IC 



Dfclara^io do Archidoqne k Aosirìa, Carlos III, 

(Dnmoot— Corps Diplomat., T. 8.", P. I.*, p. 147.) 

ìM D'autant que par la merveilleuse bonté et miséricorde de 
^*^ Dieu nous sommes arrivez heureusement en Portugal, après 
un facheox et dangereux voìage, que nous avons pourtanl 
entrepris avec toute la joie imaginable, aiant mieux aimé ex- 
poser nótre Personne Royale à quantité de dangers éminens, 
que de permettre que nos bien-aimez Sujets d'Espagne res- 
tassent plus long-tems sous le joug d'un injuste esclavage et 
tyrannie, dans laquelle ils sont malheureusement enveloppez 
par rintroduction violente et l'usurpation du Due d'Anjou, 
du Roi de France et de ses Adhérens: A ces causes, étant 
venu ici par bienveillance pour nos bien-aimez Sujets, et par 
une compassion Royale de leurs souflfrances et de leur op- 
pressione nous avons absolument résolu non seulement de 
recouvrer nos justes Droits sur la Couronne d'Espagne, à 
laquelle les Loix de Dieu et de la Nature nous donnent un 
juste titre, mais aus^ pour fournir à nos Sujets Toccasion, 
pendant qu'il en est tems, de rentrer dans leur devoir et dans 
la fidélité, et de s'affranchir de cette servitude et de ce joug 
insupportable dont on les a injustement chargé. Nous ne dou- 
tons pas, vù la justice de notre Cause, que par la bénédiction 
de Dieu sur nos efforts et sur nos Forces jointes à celles de 
nos chers Alliez, nous ne soions dans peu rétablis dans nos 
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publicada em Lisboa a II de mar^o de ÌIU 

(Tradiio(io puticoUr.) 

Tendo nós, pela maravìlhosa bondade e misericordia de i704 
Deus, chegado a Portagal depoìs de urna enfadonba e perì- ^^* 
gosa vìagem, que todavia emprehendemos com a maior ale- 
gria ìmaginavel, querendo antes expòr a nossa Real Pessoa 
a moitos perìgos imminentes, que deixar os nossos amados 
subditos sujeitos por mais tempo ao jugo de urna injasta es- 
cravid3o e tyrannia, em que est3o infeiizmente envolvidos 
pela intrusao e usurpagao do duque de Aujou, do Rei de 
Franca, e dos seus adherentes: Por estas causas, tendo aqui 
vindo, por benevolenda para com os nossos amados subdi- 
tos, e pela real compaixSo dos seus tormentos e oppressao, 
resolvemos soberanamente n3o so reivindicar a posse da co- 
rda de Hespanha, a que temos legitimo direito pelas leis de 
Deus e da natureza, mas tambem dar aos nossos subditos, 
emquanto é tempo, occasìSo de voltar ao seu dever e fideli- 
dade, e de se libertar da escravid3o e jugo intoleravel, que 
injustamente os tem opprimido. Nao duvidàmos, à vista da 
jnstì^a da causa, que aben^oando Deus os nossos esfor^os e 
as nossas forgas unidas és dos nossos caros alliados, recupe- 
remos dentro em pouco os nossos justos direitos, e os povos 
a sua legitima liberdade, prerogativas e antiga felicidade. Es- 
tamos certos que a maior parte dos nossos subditos contri- 



Digitized by VjOOQ IC 



ito 

«704 justes Droits et nos Peuples dans leur légitime Lìberté, Pré- 

^^ rogatives et ancien bonheur. Nous ferons état que la plupart 

de nos Sujets contribueront de tout leor coeur et de toutes 

leurs Forces poar procurer leur délivrance, en détrónant la 

Tyrannie etrUsurpation. 

Et pour encourager nos bìen-aimez Sujets à exécuter une 
si légitime enlreprise, puisqu'on les a empéché jusques à 
cette heure de se joindre à nos Forces, nous dédarons sole- 
mnellement sur nòtre parole Royale, que tous ceux de nos 
Sujets qui ont été contraints de prendre servìce contre nous 
cbez les Ennemis, soit de gre ou de force, jouiront de nòtre 
pardon R(^al, s'ils se rendent à nous dans le terme de 30 
jours, après que nos Forces sé seront approchées des Frontiè- 
res d'Espagne. Outre cela, ìls recévront aussi des marques 
de nòtre faveur Royale, selon leur rang, leur degrez, et le 
ménte de (tevoir et de fidélité envers ieor légitime Souverain. 
Att contmre c'esl notre volonté Royale et notre boQ plaisir, 
que si quetqu'on tl« nos Sujets après le terme de 90 jours 
eet trouVé en armes coQb*e nous, contre son devoir, et son 
(ri^éisMoce, ali mépris de notre Dédaration Royale, et qu'il 
persiste dans sa Rebeilion au service des Usurpateurs Frai* 
(ois, de leurs Goniédérez o«i Adhéreas au préjudice de notre 
I^itime M onarcbie, qile telles person^es méprisant nòtre be- 
nigne Dédaratim, èoieot traitez eomme Enoemis de leur Pa- 
trie» et eoome indignes de (a moindÉ^e de nos faveufs Roya- 
lesw QQi»t à nos airtres fidèles et bìen-«mez Sujets, qui n'oot 
poiDt pris les armes contre nous its pourront rester daos 
leurs maisons sans craindne d'étre molestez par nos Troupes 
soM en leur pereonne, soit en leurs effets. 

Et afin que isonne de nos Sddats ne puisse prétendre 
ìgoorance du <»s nous voukms que tous nos Généraux, Gobì- 
Biandmts» Oficiers et autres daos leur Département> pren- 
nenl garde qu'ìt ne se Casse aucime violence aux Eglises, 
Gloitres, MatsMs RéUgieuses, ou à qui que ce soit de nos 
Sojets dans les Mircbes ou Contremarches. 

f)t «i fwlqae Ofioiei^ ou Soldat cMiro DÒtre v(4oi^ Royale 
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bìnri com todo o valor e com todas as fer$as para a siui in- iJf^ 
dependenda, desentbroDisaodo a tyraoDia e a usarpa^O: ^^ 



E para animar os nossos amadoa subdttos • realisar tie k- 
gittoii empresa, viste que aie agora Ihes ft» impossivei inU^se 
às nossas tropas, declaràmos solemnéoieate, <kbaito da ndésa 
real palavra, que todos aquelles que por vontade, ou por 
for^a tem sido obrigados a servir com os inimigos contra nós, 
gosarSo do nosso real perdao, apresentando-se-nos dentro de 
trinta dias depois que o nosso exercito se bouver approxi- 
mado das fronteiras de Hespanha. Alem d'isso tambem rece- 
berao provas do nosso real favor, segundo a sua categoria, 
graduagao e merito do dever e fldelidade para com o seu le- 
gitimo soberano. Pelo contrario é nossa real vontade, e nos 
apraz que, sendo acbado, depois do praso de trinta dias, 
algom dos nossos subditos com as armas nas maos contra 
nós, e cx)ntra o'seu dever e obedienda, com desprezo d'està 
real declaracao, e persistindo na sua rebelliao em servilo dos 
Qsurpadores francezes, dos seus confederados ou adberentes, 
com prejuizo da nossa monarchia legitima, sejam essas pes- 
soas que desprezam a nossa benigna declaragao, tratadas 
corno inimigos da patria e indignos do menor dos nossos 
reaes favores. Quanto aos outros nossos fieis e amados sub- 
ditos que nao tomaram armas contra nós, poderao ficar em 
snas casas sem temor de ser molestados pelas nossas tropas 
em suas pessoas ou bens. 

E para que nenhum dos nossos soldados possa allegar ìgno- 
raocia do caso, queremos que todos os nossos generaes, 
commandanteS; officiaes e outros quaesquer, segundo as suas 
attribuifoes, tomem cuidado em que se nao commetta vio- 
leocia alguma contra as igrejas, conventos, casas religiosas, 
nem contra qualquer dos nossos subditos, nas marcbas e con- 
tramarcbas. 

E se algum officiai, ou soldado, contra a nossa real vonta- 
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iTOi s'iogéroit de molester oo de troubler en quelque fa^on dos 
^^ Sajets tranquilles et fidèles, soit en leurs Cloitres, Maisons 
Réligieoses, Personnes, Bieos, Terres et Bétail, sur les plain- 
tès qui en seront portées à nos Généraux, les Transgresseurs 
encourroDt non seolement nòtre disgrace, mais seront aussi 
punìs avec ia denùòre rìgnear. 

Donne en notre Conr à Lisbonne le 9 Mars 1704, la pre- 
mière année de notre Règne. 
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de, se atrever a molestar ou perturbar de qualquer maneìra ìtoì 
OS nossos subditos paciflcos e fleis, nos seus conventos, casas ^^ 
religiosas, pessoas, bens, lerras e gados, a vista das queixas 
apresentadas aos nossos generaes, os transgressores n3o se- 
mente iDcorrerao no nosso desagrado, mas serao castigados 
com ultimo rigor. 

Dada Da nossa córte em Lisboa, a 9 de margo de 1704, 
primeiro anuo do dosso reinado. 



Tom. X 
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Carla d'Il-Rei D. Fedro li ao mrei e capiUo geral do estado da hdia, 
a reqieito da liga sobre a successao de Hespanba 



(Seeretaria do govenio de Goa. Lìt. das MoogOes, d.* 68, fol. 109. TranscripU 
no Ghronista de Tissoary, de abril de 1867, fol. 93.) 



1704 Vice Rei e Gapit3o geral do estado da India, amigo. Eu El- 
^^ Rei vos invio muito saudar. Tendo considerag3o ao estado em 
que se acba Europa, e às pemiciosas consequencias que pò- 
diao resultar à conservacSo deste Reiao de se unìrem em bum 
so corpo as duas monarchias de Castella e Franga, havendo 
grandes motivos para se entender que se pertende fazer està 
uniao, tive por conveniente e por preciso fazer huma liga com 
Emperador, a Rainha Anna de Inglaterra, e os Estados Ge- 
raes das Provincias Unidas, cujo tratado se assinou em deza- 
seis de Maio do anno passado, e se acba ratiflcado por todas 
as quatro Potencias colligadas. intento desta liga (que es- 
pero de Deos nosso Senhor prospere pelas justas causas em 
que he fundada) consiste em introduzir na posse da Monar- 
chia de Castella ao filho segundo do Emperador, o Archidu- 
que Carlos, que hoje se acba reconbecido por Rei de Castella 
nao so pelo Emperador seu pai, e seu irm3o ElRei dos Ro- 
manos, mas tambem pelos Estados Geraes das Provincias 
Unidas, pela Rainha de Inglaterra, e por todos os Principes 
de Alemanba, e alguns de Italia, e por mim, havendo cedìdo 
Emperador e ElRei dos Romanos na pessoa do dito Arcbi- 
duque todo o direito que tinbao à dita Monarchia de Castel- 
la : e havendo o dito Archiduque (que hoje se intitulapor Rei 
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de Castella com o nome de Carlos IH) passado a este Beino tm 
em huma armada de Inglaterra e HoUanda com os soccorros ^ 
qae se me devilo dar pelo dito tratado» se acha este grande 
negocio em termos de se p6r em execucSo> e de entrar em 
campanha, passando eu a ella com o dito Rei Catbolico Car. 
los III, pera effeito de ser introduzido e metido de posse dos 
Reinos de Castella, que justamente Ibe pertencem; e assim 
he infallivel o rompimento da guerra com o Duque de Anjon, 
que se intitula Rei della com o nome de PhilipeV; e nesta 
considera^aQ me pareceu ordenarvos deveis estar com gran- 
de ateoQao na seguranga e defensa dessas pracas, tendo en- 
tendido que he infallivel a guerra com Castella, e.que succe- 
dendo hirem a esses portbs ou mares da vessa jurisdic^So 
alguns navios ou navio da dita Coròa de Castella, antes de te- 
res nolicia de que foi recebido nella por seu Rei ao dito Car- 
los in e expulsado o Duque de Anjou, os fagaes apresar, fa- 
zendo em tudo o mais bom tratamento aos vassallos da dita 
Coròa, que nelles forem tomados, porque n3o be o meu ani- 
mo fazer bostilidades aos Espanboes, mas pelo contrario li- 
vrallos da oppressSo, que padecem debaixo do jugo Francez, 
dando-lbe o seu Rei legilimo e vérdadeiro ; o que deveis fa- 
zer com tal advertencia que o bom tratamento, que fizeres a 
estes bomens, seja de sorte que n9o possa perigar a segu- 
ranga de meus vassallos e Estados : e porque pode succeder, 
e be muito crivel que osFrancezes com bandeira de Castella 
pertendao fazer algum damno ou invasao nèssa conquista, 
deveis procurar neste caso nao semente a propria deffensa, 
mas aìnda a offensa, rompendo com os taes Francezes, e fa- 
zendo-lhe teda a bostilidade que Ibe fór possivel; e a respeito 
dos navios francezes que usarem de sua bandeira, e conser- 
varem a boa paz com os meus vassallos, vos havereis sempre 
com tal cautella que nao permittaes que entre nesses portos 
navio algum de Franga, de que possa baver a menor sombra 
de receio ; e estou certo que os navios de Inglaterra e Hol- 
landa, que se acbarem nesses mares, vos darao teda a ajuda 
e favor de que necessitares para repellir a forca dos France- 
zes e Castelbanos, e fio do vesso valor e prudencia obrareis 
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4704 de sorte nesta materia, que acredìteis muito as minhas anuas, 
^ e vosso nome, de maneira que crecao em mim os motivos 
da boa vontade que vos tenho, para vos haver de fazer mercè 
e bonra. Escrita em Lisboa a 3 de Abril de 1704. 



REI. 



Para o Vice Rei e Gapit3o geral do estado da India. 
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lesposia do yìcx^m da India a carta d'H-Rei D. Fedro II 
sobre a soccessio de Hes^ba 



(Secretaru do governo de Goa. Liv. das MoD^des, d." 60, fol. 160. TraoscrìpU 
DO CbronisU de TUsoary, de abnl de 1867, fol. 99.) 



Senhor. — Tenho por infallivel que o ceo concorrerà em «to* 
favorecer a justa prelencSo de Carlos III, e que ajudado e pa- ^^^ 
trocinado pela real grandeza de Vossa Magestade, se acbarà 
jà de posse dos Reinos de Castella ; eu seguirei mui pontual- 
mente as ordens de Vossa Magestade, havendo-me com toda 
a cautella necessaria com quaesquer naus francezas, que 
passem a estes mares, e vindo algumas de Espanboes, pro- 
curarei represalas, nào fallando a nenbuma das circumstan- 
cias que Vossa Magestade me reconunenda ; e se a potencia 
dos conlrarios exceder as forgas com que hoje se acha o Es- 
tado, me valerei do soccorro dos Inglezes e Olandezes, ainda 
qoe reconbego que os ditos Inglezes tem pouco que dar, e os 
Olandezes tanto a que acudir, que buns e outrps comò poli- 
ticos tratarSio so da propria defensa; mas comò ElRei de 
Franca Ibe nao falla em que se occupar na Europa, espero se 
Ihe difBculte empenbar-se na India com armada tSo grossa 
que Ibe nao possan) resistir as ciuco fragatas de mais forga 
que tenbo promptas para remetter à costa do norte, e a fra- 
gala Boa Viagem, e tres fragalinbas mais que mandei para a 
costa do Sul, logo que a invernada permittiopodessemnave- 
gar; e se incorporarao todas donde a necessidade o pedir, 
porque para este effeito tenho galvetinbas ligeiras preparadas 
em todos os portos, para que promptamente se avise dequal- 
quer novidade que se offerega ; e assim se me deu logo parte 
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ifoi de qaatro fragatas fraDcezas, duas grandes e doas pequenas» 
''*"JJ^* que chegarSo a Dande Rajapor nas vizinhancas de Chaul, e se 
provério de maDtimentos de que vinbam faltos, e Daquelies 
distrìctos roubàr3o huma embarcag^o iogleza, que de Bom- 
baìm passava para Calecut, de que lancaram em terra a gen- 
te, e derao fimdo à dita embarcac3o ; e por varias observa- 
coes se enteade que as ditas quatro fragatas sao de armadores 
de Samaló, remetidas a piratear Desta Asia ; e sabendo que 
OS Olandezes e Inglezes tinb3o bastante numero de nàos no 
poco de Surrate, repetindo esle anno o cercarem aquelle por- 
to, se fòrSo as taes fragatas retirando para o Sul, donde a to- 
da a diligencia mandei este avìso a quatro fragatas nossas, 
que se acbao naquelia costa, para que se prevenissem para 
a defensa, e se recolhessem a este porto seguindo o rumo que 
OS piiotos eiegessem para se desencontraV dos Francezes ; e 
sem embargo que ellas publicérao em Dandà que vinbao qua- 
torze néos, nSo tive até agora noticia mais que destas qua 
tro. Guarde Deos a muito catbolica e real pessoa de Vosst 
Magestade corno desej3o e necessitSo seus leaes vassallos. 
Goa 16 de Novembro de 1704.— (Rubrica do Vice Rei.) 
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DEGLABiCiO DE GUERRA 



num I, III II HUPAHiA, conni il-iii di mmii, o aighiiiqiii 

UILM I IN» ILLUNI 
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Dedaracio de goerra de Filippe V, Rei de He&|Minha, cu 

Feita ein Placf ncia a 

(DamoDt—Gorps Dipkimat.» T. 8.«, P. i.\ p. 154.) 

1704 La Guerre est ia demìère justice des Souveraios, qui ne la 
^' doivent entreprendre que dans les règies de Téquìté; aussi 
puisque les Guerres les plus justes attirent nécessairement la 
mine des Provinces et la désolation des Peuples, il est bon 
qu'en pareilles occasions ils aient la cousolation qu'on leur 
fasse coDQOitre les motifs qu'on a de s'y eDgager. Il est de 
Dotoriété publique que nous sommes parvenu à la succession 
de la Monarchie d'Espague par le Droit de la Naissance re- 
connu par le feu Roi Don Charles Second, mon Onde d'heu- 
reuse mémoire, qui par cette raison nous a institué seni et 
unique Héritier et Successeur à sa Couronne. Nous avoDS èie 
reconnus en cette qualilé par tous les Sujets, qui la compo- 
sent, et qui nous ont prete serment solenmel. Nótre Saint 
Pére le Pape nous a aussi reconnu, de méme que Sa Majesté 
Très-Chrétienne, Monseigneur et mon Aieul, comme aussi 
les PuLSsances d'Àngleterre et de HoUande, les principaux 
Princes et Etats d'Italie, la plus grande partie du Nord, eofin 
le Roi de Portagal lui-mème, depuis quatre ans, sans que la 
Guerre allumée par TEmpereur et ses AÌUez en Italie et de- 
dans les Pa'ft-Bas, eùt altere en rien la fidélité de mesBoyau- 
mes et de mes Sujets* 
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Ira li-Rei de Porta(|al, o Ard)idai|De Carios e seos alliados. 
}ldeabrildel7N 



(Tradoo(io paitìGolar.) 

A guerra é a ultima rasSo dos soberanos, quo nSo devem i704 
emprehendel-a senao conforme as regras da equidade; e, ^ 
>istoque as guerras mais justas trazem necessariamente a 
ruina das provincias e a desolagao dos povos, é bem que es- 
tes em taes occasioes tenbam a consolagao de se Ihes darem 
a sabef os motivos que ha para se empenhar nas mesmas. 
É pubiico e notorio que chegàmos & success2o da monarchia 
de Hespanha pelo direitq do nascimento, reconheddo pelo 
fallecido Rei Dom Carlos Segundo, meu tìo, de feliz memo- 
ria, que por està rasao nos instìtuiu seu unico e universal 
herdeiro, e successor da sua corèa. Fomos reconhecido n'esta 
qualidade por todos os subditos que a comp5em, e que nos 
prestaram solemne juramento> nosso Santo Padre o Papa 
tambem nos reconheceu, da mesma sorte que SuaMagestade 
Christianissima, meu senhor e avo, assim comò as Potencias 
de Inglaterra e Hollanda, os principaes Prìncipes e estados 
da Italia, a maior parte do Norte, e emflm o proprio Rei de 
Portugal, ha quatro annos, sem que pela guerra levantada 
pelo Imperador e seus alliados na Italia e nos Paizes Baixos, 
em nada se alterasse a fidelidade dos meus reioos e subditos. 
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4704 Nous devons à la bonté de Dieu Tout Pnissant tant d'heu- 
^^ reux succès, dans lesquels il a fait coDDoitre la justice de no- 
tre cause, que nous avons loul sujet d'en espérer la conti- 
nuatioD. Gepeudant, le Roi de Portugal se laissant séduire 
pas des personnes mal intentìonnées, non seulemenl a manqué 
à Texéculion desTraitez de Ligue Offensive elDéfensive qu'il 
avoit fait avec les deux Couronnes, mais encore à la Neutralité 
qu'il a ensuite demandée. Et enfln, il a fait Alliance avec TEm- 
pereur, TAngleterre et la HoUande, et sous le preteste ima- 
ginaire du Bien et de la Liberto de l'Europe, il a entrepris 
de mettre TArchiduc Charles d'Autriche en possession des 
Royaumes d'Espagne, et de ses Dépendences; d'en démem- 
brer les principales Provinces, en se faisant céder à perpe- 
tuate, la Ville deBadajós, les Places d'Alcantara, d'Albuquer- 
que et de Valencia en Estremadure, de Bayonne, de Vigo, 
de Tuy et de la Guardia, en Gallice : et tous les Pais au delà 
du Rio de la Piata dans les Indes Occidentales. Pour lequel 
effet il s'est forti6é de Troupes Auxiliaires, autant ennemis 
des deui Couronnes que de la Religion Catholique, leur ou- 
vrant, pour ainsi dire, la porte des Eglises pour les faire en- 
trer en mes Royaumes. et les exposer aux Sacrilèges, dont 
ilg les menacent. Il a aussi introduìt l'Arcbiduc dans le des- 
sein d'exciter des Séditions par sa présence. Et enfin, il a 
fait saisir un Vaisseau, et les Effets de mes Sujets contro le 
Droit des Gens, sans aucune Déclaration de Guerre précé- 
dente, sous prétexte de représailles. 

Toutes ces justes Raisons nous ont obligé à nous mettre à 
la téle de nos Armées pour défendre la gioire, que nos Sujets 
ont toujours acquise, autant par leur fidélité inviolable que 
par leur valeur, et nous avons jugé à propos de les rendre 
publiques, afin que tout le monde connotsseaveccombiende 
justice, Nous et nos Sujets prenons les Armes pour la Foi, 
pour la Couronne, et pour Fhonneur de la Patrie, déclarant 
en conséquence pour Ennemis de TEtat le Roi de Portugal, 
TArcbiduc Charles d'Autriche, et leurs Alliez, et nous ex- 
hortons, encbargeons, et ordonnons a tous nos Sujets de se 
joindre à nous pour la défense de nótre cause et de la leur. 
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Devemos a bondade de Deus Todo-poderoso tantos casos ne» 
felìzes, DOS quaea mostrou a justica da nossa causa, que temos ^ 
teda a rasio de esperar que prosigam. Entretanto El-'Rd de 
Portugal, deixando-se iliudir por pessoas mal intencionbdas, 
nio so faltou ao cumprimento dos tratados de liga offensiva 
è defensiva, que bavia feito com as duas coròas» mas ainda à 
neotralìdade qae depois pediu ; e finalmente fez allianca com 
Imperador, a iDglaterra e a HoUanda, e sob o imaginario 
pretexto do bem e da iiberdade da Europa tentou metter o 
Archiduque Carlos de posse dos reinos de Hespanba e das 
suas dependencias, desmembrar d'elles as prìncìpaes provin- 
das, e fazer que se Ibe cedessem pei*petuamente a cidade de 
Badajoz, as pragas de Alcantara, de Albuquerque e de Valen- 
cia na Estremadura, Bayona, Vigo, Tuy e Guardia na Galliza, 
e todos OS terrenos alem do Rio da Praia nas Indias Occiden- 
taes. Para este effeito se fortaleceu com tropas auxiliares t5o 
ioimigas das duas coróas, comò da religiao catholica, abrìndo- 
Ihes, para assim dizer, a porta das igrejas para as fazer en- 
trar nos meus reinos, e para os expòr aos sacrilegios com 
que OS amea^am. Tambem admittiu o Archiduque, intentando 
excitar sedifòes com a sua presenta ; e emfim sem previa 
declara^So de guerra, fez apresar um navio e as mercadorias 
dos meus subditos contra o direito das gentes, com pretexto 
de represalias. 



Todas estas justas rasoes nos obrigaram a por à frente dos 
Dossos exercitos para defender a gloria que os nossos subdi- 
tos sempre adquiriram, tanto pela sua fidelidade inviolavel, 
corno pelo seu valor, e julgàmos conveniente fazel-aspublicas, 
para que o mundo saiba com quanta justiga nós e os nossos 
subditos pegàmos em armas pela fé, pela coròa e pela honra 
da patìia, declarando portanto inimigos do estado o Rei de 
Portugal, Archiduque Carlos de Austria e seus alliados; e 
exbortàmos todos os nossos subditos, e Ihes encarregàmos e 
ordenimos que se unam a nós para a defeza da nossa causa 
e da sua, e que impegam os attentados d'aquelles que toma- 
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1704 et d'éviter les attentats de ceux qui ODt prìs les Armes, plutòt 
^ pOQT combattre la RelìgioD, qoe pour d'aotres intéréts. 

Et afin qu'un chacuo ait coimoissance de cette nótre Réso- 
latioDy noDS avoQS ordonné de la faire poblier dans toos dos 
Etats pour étre exactement exécatée. Fait à Placentia, le 30 
d'Avril 1704. 



MOI LE BOI. 



D. ÀDlonio de Ubìlla y Medine. 
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ram as aimas antes para combater a religiao, que por outros i704 
interesses. ^' 

E para que està nossa resolugao seja coDbecida geralmente» 
a mandimos publicar em todos os nossos estados para que 
se cumpra exactameute. Feita em Placencia a 30 de abril de 
1704. 



EU EL-REK 



Dom Antonio de Ubilla y Medina. 
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lanifesto d'H-Beì D. Fedro il, en qoe jostifica a resolo^o qae tomi 

e a p4r DO Ihrono d aqnella lonar 



(BibttdCh. Nae. de LidkML — JnsU LniltananiBi Anna prò Tìndicuida Hispanorom liberUte 
Gallico dominata oppressa, asserendoqoe Hitpanis Imperio Sereniisimo, ac Poteotiasimo 
Principi Carolo HI R(^ Gatholico. UUyssipoDe. Yaleotinos a Costa Deslandes, Serenis- 
simi Regis Typographos, ejns jnssu edidit Anno MDCCIY.) 



*^ Regum, ac Prìncipum virorum Consilia, factaque non so- 
lum suapte nalurà, et ìntrinsecùs recta esse debent, sed 
etiam oportet, ut in caeteros homines atque ipsum etiam vul- 
gus probentur. Nam cùm ii, penes quos summa est reram, 
in terris instar quoddam Dei Optimi Maximi habeantur, non 
humanam tantum sed etiam Divinam naturam, cujus speciem 
referunt, maculare videntur, quoties incepta sua hominum 
opinione ad recti noraiam non dirigunt, illa prgesertim, quae 
non modo ad suos, verùm ad alienigenas, atque etiam uni- 
versum propè genus humanum pertinent. Si quid privati ho- 
mines peccant, leve danmum, parque ipsorum viribus ac po- 
testati; neque exempli pravitas, ac turpitudo late manat, 
quòd eorum fama, qui deliquere, exiguis finibus circunscri- 
bitur. Contra vero Regum exempla, ut qui longè latèque aut 
imperio, aut fama nominis sui terras complent, latissimè 
patent, et nisi recta sint, et salutarìa, gentes humanas gra- 
vissimo incommodo afiSciunt. Quare cùm post eversum Ro- 
manum Imperium, cujus casum haud immeritò supra mil- 
lesimum repetas annum, nihil in Europa ac pene dixerim 
in universo terrarum Orbe majus mortaUbus acciderit, quàm 
ea, quam prse manibus habemus, de successione Hispanicà 
concertatio, Potentissimoque Lusitaniae Regi visum fuerit 
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(Trftdoe^So parUeoUff.) 



Os designios e ac^5es dos reis e principe^ nao so devem ì7Q4 
ser rectos por sua nalureza e essencla, mas detem aiftda me* ^^^ 
recer a approvacao de todos os homens de qualquer jerar- 
chia. TendO; pois, os que possuem a suprema dutofidade, 
urna semelhanca de Deus na terra, parece que desltistram a 
natureza humana, e a divina que representam, todas as ve- 
zes que deixam de dirigir as suas emprezas pela opinilo dos 
homens e pelos dictames da justica, principalmente quando 
nao se trata so dos seus vassallos, mas dos estrangeiros e de 
quasi todo o genero humano. erro dospaiticulares, emhar- 
monia com o seu poder e faculdades, produz fraco damno ; a 
maldade e fealdade do exemplo nSo vae longe, porque a fe- 
ma dos delinquentes n3o ultrapassa estreitos limites. Pelo 
contrario, os exemplos dos reis, que enchem o mundo ou 
com seu poder ou com a fama do seu nome, diffìindem-se 
laicamente, e se nao forem justos nem proveitosoB, prtgjudi- 
cam gravemente os povos. Desde a destrui0o do Stìapeiio ro- 
mano, ha mais de mil ànnos, nao houve na Europa, ou me- 
Ihor diriamos, em todD o mundo, um acontecimebto maior 
que a actual questao pendente da successao de Hespanha. 
Sua Magestade El-Rei de Portugal julgou dever prestar-Ihe a 
sua attencao e cuidado, unindo os seus pensamentos e esfor- 
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1704 Consilia sua, operamcpie in eam rem eonferre, ut conjunctis 
•■^ animis viribusque cum Csesare, Regina Magnae Britanniae, 
et Belgio foederato, Regis Gbrìstianissimi Nepos secundo loco 
ex Delfino genitns Hispanise Imperio expellatur, et Serenis- 
simos Princeps Garolos Archìdox Auslrise in illud solimn 
evehatnr; consoltmn fore daximus brevi ob oculos ponere 
conctìs mortalibus quàm justis de causis Potentissimus, ac 
Sapientissimns Rex hoc consilimn ceperit, et qaam salutare, 
ac firugiferum futurum sit universis, si Deus Optimus Maxi- 
mus, omnis justitias auctor et origo, prout confidere jus fas- 
que est, justis Potentissimi Regis, foederatorumque ejus con- 
^iis, et armis adspiraverit. 

Jam primum onmium satis constat non multo ante Risvi- 
censem padficationem Garolum hujus nominis Secundum His- 
paniae Regem, cpii ab ipsis natalibus perquam tenui fìierat 
valetudine, in mort)um incidisse, quo conflictatus per trium 
annorum spatium, vitam potiùs traxìt, quàm \ixit. Interea, 
dumRex ipse aegrotat non semel adito extremo vitae periculo, 
Britanni, Belgaeque foederati, utpote qui animadverterent 
Gallos avidissime affectos de tota Gatbolici Regis bsereditate, 
quam si occupassent, res suas cdBterarumque gentium in 
maximum discrimen adduci, ne addito opulentissimo regno 
longè latèque patente universam Europam avidissimi homi- 
nes impotenti dominatu premerent; commodissimum fore 
existimarunt viam inire, qua et communi discrimini cavere- 
tur, et tranquillitati. Igitur habitis ea de re cum Gallise admi- 
nistris coUoquiis, inter utramque partem convenit, ut mortuo 
sine liberis Catbolico Rege Garolo, conciliandaB et stabiliend» 
pacis causd tota ea hsereditas duas in partes divideretur, qua- 
rum alteram Delfinus haberet, alteram Archidux Garolus Im- 
peratoris filius secundo loco genitus. Delfino attributa sunt 
qudB Hispani in Italia tenent una cum ipsa Sicilia, et regione 
Guipuscoa in extremis Hispanise finibus Aquitaniae finitima; 
reliqua Hispania, prout eam possidebat ipse Catholicus Rex 
simul cum Americhe provinciis hìspano parentibus Archiduci 
data. Ita visum commodissimè tota de re transigi posse. Nec 
recusavit eam conditionem Ghristianìssimus Rex ; foedereque 
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gos com OS do Imperador, da Rainha da Gran-Bretanha, e os itoì 
das Provincias Unidas, para de communi accordo se excluir ****' 
do governo de Hespanha o neto do Rei Chrislianissimo, fllho 
segando do Delfim, e elevar-se àquelle Ihrono o Serenissimo 
Principe Carlos, Archiduque de Austria; cremos, portanto, 
conveniente manifestar sem demora os justos motivos que 
influiram no animo do muito poderoso e sabio Rei para està 
resolugao, e quam salutar e vantajosa ha de ser em geral, se 
Deus omnipotente, autor e fonte da justicja, proteger, corno 
é licito esperar, as intenfoes e armas de Sua Magestade e dos 
seus alliados. 

Primerramente é bem notorio que pouco antes da paz de 
Ryswick, D. Carlos II Rei de Hespanha, dotado de saude de- 
lieada desde a infancia, adoecéra de uma enfermìdade que o 
afflìgiu e foi minando por espago de tres annos. Emquanto 
El-Rei estava doente, e mais de uma vez em perigo de vida, 
advertiram os inglezes e hollandezes que a Franca cubi^ava 
anciosamente toda a heranga do Rei Catholico, e se chegasse 
a possuil-a, ficaria muito arriscada a sorte d'elles e das mais 
nacoes ; julgaram pois conveniente tentar um meio de atten- 
der ao perigo e a tranquiilidade commum, para n3o succeder 
que homens ambiciosos, com a acquisìgao de tSo vasto e rico 
estado, sujeitassem a Europa a uma tyrannia insupporta vel. 

Portanto, conferenciando com os ministros francezes, con- 
vieram de parte a parte que para seguranca e estabilidade da 
paz, no caso de fallecer sem successao EURei D. Carlos, se 
dividiria toda a sua heranga em duas partes, uma das quaes 
seria para o Delphim e a outra para o Archiduque Carlos, fi- 
Iho segundo do Imperador. Assignou-se ao Delphim tudo o 
que OS hespanhoes possuem na Italia, incluindo a Sicilia e a 
Guipuscoa na fronteira de Hespanha proxima à Navarra; o 
resto da Hespanha, comò El-Rei Catbolico a possuia, com as 
provincias da America do seu dominio, destinou-se para o 
Archiduque. Assim pareceu facil poder chegar-se a um ac- 
cordo. Rei Christianissimo nao recusou as condigoes, e en- 
trando-se em negociagao, veiu a celebrar-se o tratado. El-Rei 
Tom. X 9 
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i70i inito tota de re transactum est. Sensit Rex Gatholicus id agi^ 
^^^ graviterque tulit res suas se vivo quasi familiae erciscund^ 
jùdicio (àvidi, quod etiam in prìvatis tiomÌDibus jura gentium, 
et civilia vetant, et execraotur; neque Imperator, ut qui uni- 
versam ttseredilatem gentilitio jure pactisque ad se traheret, 
conditionem acdpere voluit. Interim Rex Gbristianissimus 
Polentissìmum Lusitanise Regem ad eam societatem per Le- 
gatum sQum Rovilaeum iovitavit; qui multis yerbis ostendit 
Gallos pacis studio adductos non dubitare magnam partem 
Hispanic» bsereditatis, eamque potissimam à se dimittere; 
ita fonnidinem tolli duorum Imperiorum inter se conjungen- 
dorum, quod haud dubiè formidolosum foret caeteris Europae 
Regnis, Lusitanis prsesertìm, cùm Gallia cum Hispanid con- 
juncta continenti terrarum spatio baud vanum finitimo regno 
timorem injicere deberet; id provisum Cbristianissimo Regi 
ablatamque qualemcumque suspectae magnitudinis umbram, 
qusB amicmn, ac foederatum Regem solicitare posset; crebro- 
que interposità fide publicà non aliò Regis Christianissimi 
Consilia tendere afflrmabat, quàm, ut ea Hispanicse bseredita- 
tis partitio sancta, et inviolata servaretur, tum ipse, tum Bri- 
tannici Belgicique Oratores suadendo horlandoque, Potentis- 
simi Lusitanise Regis animum eo perduxerunt, ut in easdem 
partes venire vellet, eaque de re foedus est initmn inter ipsum, 
Regemque Cbrìstianissimum, additis quds in eam rem conve- 
nire visa sunt. Interea Rex Ghristtanissimus accitis in Regiam, 
qui Parìsiis ea tempestate agitabant, Regum, Princìpumque 
Oratorìbus, iis palàm fecit, qudB de partiendo Hispanorum 
Imperio pepigerat, idque ut ad Reges, ac Principes suos de- 
ferant admonuit; sibi multum de jure suo cedere proposi- 
tum; dare id pacis studio, dare Hispanorum in Austriacam 
stirpem propensioni; dare singulorum Principum securitati, 
ne duo regna conjunctis opibus virium magnitudine cuiquam 
suspecta fierent; libenter se una cum foederatis suis in ejus 
fcederìs societatem admissurum quicumque Reges, Principes, 
aut civitates in tam salutare consilium nomina sua operamque 
addere vellent. 



Digitized by VjOOQ IC 



151 

Catbolico soube o qae se convencionéra, e levou maito a mal im 
qae repartissem os seus dominios, estando elle alida viv(H ^^^ 
corno por urna sentenca de partilhas, o cpie até entre parti- 
calares é prohibido e reprovado pelo direito naturai e civìl; 
e Imperador na iotencao de adqairìr loda a berao^ por di- 
reito e pactos de familia, nao quiz acceder équella proposta. 
Eotretanto El-Rei de Portugal foi convidado para està liga, 
da parte do Rei Christìanissìmo pelo seu embaixador Mr. 
Rouillé, qual mostrou largamente que a Franca, levadapelo 
desejo da paz, nao duvìdàra renunciar urna grande parte^ 
postQque importantissima, da beran^a bispanica, desterrando 
assim receio de virem a unir-se os dois estados, o que de 
certo seria assustador para as na^oes da Europa, e principal- 
mente para Portugal ; porque a FvmQa unida i Hespanba por 
um territorio nao ìnterrompido, devia causar bem fundado 
temor a um reino vizinbo ; que o Rei Cbristianissimo a isso 
provéra e afastéra ainda a mais leve sombra de suspeita de 
um engrandecimento que podesse inquietar um Rei amigo e 
alliado; e affirmava, invocando a fé publica frequentes vezes, 
que unico empenho do Rei Cbristianissimo era a estricta e 
inviolavel observancia da partilba da beran^a bespanbola. As 
instancias e persua^oes d'aquelle embaixador e dos de Ingla- 
terra e Hollanda, decidiram Sua Magestade El-Rei de Portu- 
gal a acceitar aquelle partido, fazendo um tratado com o Rei 
Chrìstianissimo, con^ as estipulacoes que pareceram conve- 
nientes. Entretanto o Rei Cbristianissimo cbamou à córte os 
embaixadores dos Reis e Principes que os tinbam em Paris 
n'essa occasiao, declarou-lbes o que tinba tratado sobre a par- 
tilba da monarchia bespanbola, recommendando-lbes que o 
participassem aos seus soberanos; e que tomàra a resoluQSo 
de ceder multo do seu direito, sacriflcando-o ao desejo da 
paz, & inciinagao dos bespanboes para a casa de Austria, e à 
tranquillidade dos soberanos, para que a nenbum se tornas- 
sem suspeitos pela grandeza das forgas os dois reinos com o 
sea poder reunido ; que elle com os seus alliados admittiria 
iquella liga todos os Reis, Principes e Estados que quizes- 
sem acceder a urna delibera^So tao vantajosa. 
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*704 Non multò post Catholicus Rex Carolus extremum vita 
****^ diem claosit, annum vix egressus quadragesimum; Princeps 
insigni pietate, ac religione memorandus, qui tamenlatiùs sui 
memoriam in posteriora proferet specula, eo ipso quòd nulla 
relieta prole decesserit, quàm qui numerosa sobole super- 
stite genus ac nomen suum in sevum propagarunt. Quamquam 
enim casus hic minime inexpectatus, et inopinatus accidit, ut 
acriora sunt pnesentia quàm futura, et quae manu tangimus, 
quàm ea qua) animo percepimus, incredibile dictu est quan- 
topere omnes gentes ad eum nuncium expalluerint; maxime 
quòd ipsius Regis testamentum quoddam simul est edjtum, 
quo transactio de divisione Imperli rejiciebatur, et in univer- 
sam haereditatem Philipus Dux Andegavensis vocabatur ex 
Delfino secundo loco natus. Id aperte adversari videbatur 
Consilio, quod Britanni, Belgaeque, et Lusitani inierant tran- 
quillandaB Europae, avertendique casus omnibus formidandi, 
quo et res Hispanica cum Gallica aut statim, aut non multò 
post in unum coalesceret ; nec dubitabatur quin Galli eam con- 
ditionem amplexuri essent. Nam sive verum sive falsum illud 
testamentum dicendum erit (multi enim utròque trabunt, ple- 
rique suspectae fldei habent) in confesso est Gallos postquam 
de partitione pepigerant, à Rege Carolo enixissimè conten- 
disse omnibus viribus, artibusque per Oratorem suum Arcu- 
tium, ut Andegavensis tolius Imperi! haeres declararelur. Vix 
animam efTlaverat Rex Catholicus, ciim jnterreges Hispani ad 
Christianissimum Regem per hemerodromum cursorem detu- 
lerunt testamenti labulas, quibus tota Hispanica haereditas 
Andegavensi dabatur, literas addiderant obsequentissimè 
seriptas^ quibus impense precabantur vellet, juberet ratum 
haberi testamentum, sibique atque universo Hispanorum no- 
mini Regem dare Andegavensem Nepotem. Quasi rogandus 
esset accipere quod flagrantissime cupiebat, diligentissimè- 
que ambierat; sed ea species obducenda erat, ne coUusio 
aperte innotesceret. Itaque non diu deliberandum fuit Chri- 
stianissimo Regi de accipienda conditione; tertio die interre- 
gibus respondit per literas magnificentissimè compositas, ut 
se potiùs dare, quàm accipere beneficium videretur, et im- 
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Pouco depois falleceu El-Rei Catholico D. Carlos, tendo i704 
apenas quarenta annos ; memoravel pela sua insigne piedacJle ^""^ 
e religiao, legarà mais duradoura memòria aos seculos fatu- 
ros por nao deixar prole, que outros principes que perpetua- 
ram o seu nome e a sua linhagem com posterìdade numerosa. 
Aindaque o acontecimento nao fosse inesperado, nem inopi- 
nado, comò os casos presentes, palpaveis, para assim dizer, 
produzem mais abaio que os futuros, que so o entendimento 
póde comprebender, custa a acreditar comò ficaram todos 
aterrados com semelbante noticia ; e especìalmente depois da 
publìca^ao de um certo testamento do Rei, que rejeitava a 
partilba da monarchia e nomeava berdeiro universal Filippe, 
Duque de Anjou, Albo segundo do Delpbim. Parecia com isto 
contrariar-se abertamente a delibera^ào que osinglezes, bol- 
landezes e portuguezes tìnbam tornado de tranquillisar a Eu- 
ropa e evitar o caso, para todos assustador, da Hespanba se 
incorporar com a Franca n'um so estado, ou logo, ou de- 
pois de pouco tempo. Nem se duvìdava c[de a Franca bou- 
vesse de seguir este caminbo, porque, ou fosse verdadeiro 
ou falso aquelle testamento (no que muitos vacillam ; mas 
outros téem por suspeito) è sabido que a Franca, depois do 
tratado da partilba, empregou por intervencao de Mr. d'Har- 
conrt, seu embaixador junlo d'El-Rei Catbolico, todos os es- 
forcos e diligencias para o Duque de Anjou ser declarado ber- 
deiro de toda a monarchia. Apenas El-Rei Catbolico expirou, 
os regentes de Hespanba enviaram um expresso ao Rei Cbris- 
tianissimo com a ceduta do testamento que dava toda a beran- 
ca bispanica ao Duque de Anjou, e escreveram-lbe urna carta 
multo submissa, pedindo que quizesse e ordenasse o cum- 
primenlo do testamento, e que Ibes desse seu neto o Duque 
de Anjou para rei de toda a Hespanba ; comò se devesse ro- 
gar-se-lhe o que ardentemente desejava, e tam diligentemente 
procurerà ; mas era preciso guardar as apparencias para se 
nao tornar conbecida a intriga. Assim o Rei Cbristianissimo 
n3o levou muito tempo a decidir-se pela acceìtacao do partido, 
e d*alli a tres dias respondeu aos regentes n'uma pomposa 
carta, parccendo mais conceder que receber um favor, e at- 
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imtare Hispanìs Imperìom NepoU oblaUim. Quo aut^n His- 
17M panonim gentem pelliceret, res eonim summum ad fastigium 
^^^ perducturam pollicebatur, prìstÌDamqae geniis glorìam resti- 
tutunim. QudB promissa non satis ad c^teram Parìsiensis 
aolae sapientiam facere visa suDt, quòd natioDibus, quae ab 
Hispanorum Imperio se subduxerant, jugum roinitari vide* 
bantur. 

Spreta ìgitur fcederis religione, quod paulò ante Rei Cbri- 
stianissimus cum Britannis, Batavis, ac Lusìianis percusserat, 
et ad cujus societatem cseteros Reges, Principes, ac Civitates 
totias Ghristiani Orbis ìnvitaverat, nullo adhibito ne verbo- 
rum quìdem linimento, quo justas Principum ac nationum 
querìmonias mitigaret, aut factum purgaret, Hìspaniae Philip- 
pum Nepotem obtrudit. Illud baudquaquam prsetereundum. 
Ubi primum Olysipponem nuncius est allatus de Regìs obitu, 
et testamento, semel iterumque ac tertiò Potentìssimus Rex 
interrogavit Gallum Oratorem Rovillaeum quaBnam mens es- 
set Regi Gbristiaùissimo super tanta re. Quibus ipse ìnterro- 
gationibus constantìssimè, et omni asseveratione respondit 
nuUam aliam esse quàm ut partitionìs foedus sartum tectum 
servaretur, neque aliò unquam Christianissimi Regis Consilia 
spoetasse. Sed evulgato paulò post partitionis transactionem 
nihili ab eo factam, non sine rubore RovillaBus Qxposuit Regis 
sui verbis, decrevisse ipsum Hispanorum yoluntati, qui An- 
degavensem Ducem sibi in Regem asciscerent, morem gerere, 
neque id (si Diis placet) foederis partilioni adversari, quòd 
ea transactio id unum respiceret, ne quies gentium turbare- 
tur, qusB eo pacto facillimè, volentibus Hispanis, compararì 
posset: paciscentium mentem non verba spectanda esse. Pe- 
rìnde ac si non multùm discreparet inter totam, aut dimidia- 
tam baereditatem, inter Arcbiducem, et Ducem Andegaven- 
sem; ac parùm interesset Hispania ne et America Archìduci 
attribueretur, Italica^ provincidB Hispanici juris Delfino, an 
universum Hispanorum Imperium unus Andegavensis Dux 
occuparet; et quasi hoc pacto pax Europee securius concilia- 
retur. Novum sane neque uUo ssbcuIo auditum interpretan- 
dorum foB^erqm genits; scilicet abreptà tota haereditate, et ne 
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trìbaiodo aos hespanhoes a offerta da coróa a seu neto. E ì7m 
para lisonjear aquella na^So promettia-lhe promover o seu ****** 
engraDdecimento e reslituil-a à sua passada gloria, proinessas 
que é prudencia de urna parte da córte de Paris pareceram 
inconsideradas, porque importavam urna amea^a és na^es 
que tÌDham sacudido o jugo hespanbol. 

Teudo portanto infringido o tratado que pouco antes cele- 
brerà com OS inglezes, holtandezes e portuguezes, e para 
cuja accessao cx)nvidàra os mais Reis, Principes e Estados da 
Christandade, o Rei Christianissimo mandou seu neto para 
Hespanha, sem procurar ao menos com algumas palavras atte- 
nuar as justas queixas dos Soberanos e das na^Ses, ou des- 
culpar facto. N3o devemos omittir està particuiarìdade: ape- 
nas chegou a Lisboa a noticia da morte e do testamento d'El- 
Rei, perguntou Sua Magestade varìas vezes ao embaixador 
Francez Mr. Rouillé qual seria a intengio do Rei Christianis- 
simo sobre negocio tam importante: a estas perguntas res- 
pondéra sempre sem hesitar que nurìca fora outra senio a da 
rigorosa observancia do tratado da partilha; que so a este 
Bm se tinham sempre dirigido os intuitos do Rei Christianis- 
simo. Mas divulgando-se pouco depoìs, que este desprezàra 
tratado da partilha, Mr. Rouillé, nao sem córar, declarou 
em nome do seu soberano que elle determinerà condescender 
com a vonlade dos hespanhoes, que Ihe pediram para seu Rei 
Dnque de Anjou ; mas ìsto (permittindo-o Deus) n2o se op- 
punha ao tratado da partilha, que attenderà unicamente a que 
nao se perturbasse o socego das na^oes, que por este modo 
se podia conseguir, querendo-o a Hespanha ; e que se devia 
cibar às intenc5es e nao a s palavras das partes contratantes: 
comò se n3o houvesse grande differenza entre toda a heran- 
Ca, ou a sua metade, entre o Archiduque e o Duque d'Anjou; 
e interessasse pouco a Hespanha dar-se a America ao Archi- 
duque e as provincias italianas ao Delphim, ou entregar-se 
toda a monarchia hespanhola sómente ao Duque de Anjou ; 
comò se d'està sorte se conciliasse mais s^ramente a paz da 
Europa. É realipente inaudito este novo modo de ipterpre- 
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«70i minima qaidem ejus pariiculà Imperatori relictà, visum est 
***''' Christianissimo Regi mirificam se iniisse viam paciflcandae, 
tranquìllandasque Europee. Illud haud dubium est molto mi- 
nùs Galles bominum judiciis patientiàque abusuros, si aperte 
protilerentur Dolle se oblalse aut quaesitae potiùs occasioni 
deesse opum suarum amplificandarum, et Imperli proferendi, 
quàm tam vano inanique commento fucum Tacere velie cun- 
ctis mortalibus. Na3 Hle omnibus sensibus caplus erit, aut 
rationis expers, guì liaec tam absurda probelur interprelalio, 
et pacificandae Europae ratio idonea vidèatur. 

Acceperunt tamen Hispani obtrusum sibi Philippum immi- 
nentibus undique terrà marique Gallorum copiis in Hispa- 
niam, ditionisque Hispanicae provincias; ac primo statim initio 
haud nimium gravate ferre eam fortunam visi sunt. Quod cùm 
Potentissimus Lusitanorum Rex animadvertisset, et Gallicus 
Orator Christianissimi Regis nomine asseveranter aflBrmasset, 
fidemque dedisset non sejunctam modo rem Hispanam à Gal- 
lica fore, sed etiaìn suis ipsam praesidiis, suis legibus, insti- 
tutis, morìbusque regendam, non dubitavit violati foederis 
injuriam pacis bono condonare, pacemque ipsam in Hispania 
juvare. Yerendum enim erat, ne si bellum in Hispania ardes- 
ceret, illius fiamma implicarentur Lusitani, quod arcere io 
animo erat. Igitur Christianissimo Regi novum foedtis sua- 
denti annuit, foedusque percussit cum ipso Christianissimo 
Rege, ejusque Nepote, quod eò tantum respiciebat, ut bel- 
lum, quod imminere videbatur, quàm fieri posset, conuno- 
dissimè amoveretur cum minima aliarura gentium offensione. 
Quare nibil aliud promissum est à Rege LusitanisB, quàm ut, 
si qui infesta arma Hispanise inferrent, eis in Lusitania portus 
ne paterent. Nihil tamen eo foedere, aut superiore decisum 
de jure Hispanicse hsereditatis; praebita tantum est aliqualis 
opera possidenti, ut Lusitanorum, Hispanorumque tranquil- 
litati, et securati consuleretur. 

Vix ac ne vix quidem eo federe confecto ccepitRex Chris- 
tianissimus manifestò estendere ìd unum animo agitare, ut 
Hispaniae Imperium Galliae adjungeret, Siquidein, flepoti 
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tar as conveocoes; julgar o Rei Christianissimo que acbàra im 
am meio admiravei de pacificar e tranquillisar a Europa, em- '***° 
polgando toda a beranC'a, sem deixar a minima parcella ao 
Imperador ! Sem duvida os francezes, se confessassem franca- 
mente que nao queriam perder a occasiao que se Ihes offereceu, 
ou elles procuraram, de augmentar o seu poder, abusariam 
muìto menos da intelligencia e pacìencia humana, que pre- 
tendendo illudila com uma explicac9o tam va e futil. £ pre- 
ciso ser completamente deslituido de senso commum para 
acceilar tam absurda interpreta^ao e julgal-a efficaz para o 
socego da Europa. 

Marcharam de todos os lados tropas francezas, approxi- 
mandu-se por mar e por terra da Hespanha e das provincias 
do seu dominio; os hespanhoes receberam Filippe que tbes 
foi imposto; e no principio nao pareceram julgar muito pesa- 
da a sua sorte. Vendo isto El-Rei de Portugal, e asseverando- 
Ifae e promettendo-lhe o embaixador francez em nome do Rei 
Christianissimo que a Hespanba nao so ficaria separada da 
Franca, mas se governaria com os seus exercitos, leis, usos 
e costumes, nao hesitou por bem da paz em relevar a quebra 
da allianoa, e favorecer a mesma paz na Hespanba; pois era 
de recear que ateando-se alli a guerra, envolvesse no seu en- 
cendio os portuguezes, o que El-Rei tinba a peito evitar. Por- 
tanto annuiu a nova allìanca que o Rei Christianissimo Ihe 
propunha, celebrando com elle e com seu neto um tratado, 
nnìcamenfe com o intuito de afastar, do melbor modo possi- 
vel e com a menor offensa das outras nacoes, a guerra que 
pareda imminente; pelo que El-Rei de Portugal so prometteu 
fechar os seus portos aos que declarassem guerra à Hespa- 
nha. N'este tratado e no anterior nada se discutiu sobre o di- 
reito da heranga hespanhola, apenas se prometteu algum auxi- 
lio ao seu possuidor, em attengao a tranquillidade e seguran^a 
dos portuguezes e hespanhoes. 

Logoque se concluiu este tratado, comegou o Rei Christia- 
nissimo a deixar ver claramente que a sua unica inten^ao era 
n^unir a monarchia hespanbola ì fr^nceza. peipodo a seu 
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vm Regio tantum Domine relieto, cuncta Regis manìa ad se tra- 
*'*^ bere; Gallis rei dorainicae curam mandare; exercitibns, et 
provinciis, quos libuisset, praeGcere; Insubriam, Belgiumqne 
Hispanicse ditionis (quae duo Imperii munimenta, ac propo- 
gnacuia babentar) Gallicis armis occupare; pecunìam in Gal- 
liam avertere ; Indica commercia, ne omnibus quidem Hispa- 
nis permissa, Gallis effuse aperire ; Hispanis Oratoribus quae 
ipsì vìsa essent injungere, aut per ipsos Gallos Oratores ad- 
ministrare; omniaque et singula arbitrio suo constituere; ad 
baec Hispanorum Priraores Gallorum Primoribus aequare. et 
contra Gallorum Primores Hispanorum Primoribus, perìnde 
ac si unius tantum Regis imperio subjecti forent, unaque at- 
que eadem gens esset. Si quis auderet patria instituta, Primo- 
rumque jura violari ostendere, exilio multatus, quanto quis 
servitìo promptior, honoribus auctus ; nobilissimus cpiisque, 
quos ante Catholici Regis obitum Austriacae domus partes 
fovisse suspicio fuit, indignis modis vexati, alius alio prsBtex- 
tu in Galliam abducti. Inter quos Architalassum Castillonen- 
sem virum Regia slirpe salum, prudenti^, rerumque usu, et 
obitis praefecturis inter paucos praeslantissimum, per speciem 
ordinarìae legationis in Galliam ire jubet, cujusmodi munìa 
numquam ab ea familia obita fuerant tanquam ejus nobilitate, 
et splendore inferiora. Quod perìculum, et contumeliam ut 
vitaret vir sapienlissimus, coactus est se se in Lusitaniam re- 
cipere, et eo i)aclo Gallorum vota deludere, una comitante 
illustrìssimo, ac fortissimo viro Corsanse Dynasta, ut se etiam 
ab injuriis, et contumeliis assereret, quibus à Gallis fuerat 
affectus, et in dies appetebalur. Et ne singulis tantum contu- 
melia ìllata esset, sed etiam univei^o Hispanorujn nomini, 
jussus est Naxara Dux, Hispanicae classis Praefeclus, Gallica 
classi supparum demittere, quod ipse ne facere cogeretur 
tanta cum Hispanise gentis ignominia, classis prasfecturam 
abdicavit. Quo facto vir egregius summam sibi laudem pe- 
perit, Hispanisqne suis, quibus gentis sua) gloria cordi est, 
exemplum proposuit, quod imitari pulchrum, ac decorum 
sit. Vetus erat institutum prò gentis gloria, ac fortitudine pri- 
mam aciem in exercilu Hispanis attribuere, h^ etiam laus 
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trega a francezes a adminìstraoao da fazenda publica, dà ao8 ^"^ 
qae Ihe parece o governo de exercitos e provincias; faz occu- 
par por tropas fraDcezas o Milanez e a Flandres bespanhola 
(as duas barreiras e baluartes d'està monarchia); diverte os 
dìnbeìros para Franca; franqueia largamente aos francezes o 
commercio das Indias, que nem a todos os hespanhoes era 
pennittido ; dà as ordens que Ihe apraz aos embaixadores hes- 
panhoes, ou entrega os negocios a embaixadores francezes; 
e emfim regula tudo ao seu arbitrio. Aiem d'islo iguala os 
Grandes de Hespanha aos Pares de Franga, e estes àquelles, 
comò se fossém vassallos do mesmo Rei e naturaes da mes- 
ma nagao. Se alguem ousava reclamar contra a infraccSo das 
leis patrìas e dos privilegios da nobreza, era desterrado, em- 
qnanto se premiava quem se mostrava mais submisso. Os 
suspeitos de terera favorecido, antes da morte d'El-Rei Catho- 
lico, partido da Casa d'Austria, por mais nobres que fos- 
sém nao escapavam de ser perseguidos por meìos indignos, 
e levados para Franga sob differentes pretextos. Entre estes 
Almirante mór de Castella, homera de sangue real, insigne 
pela prudencia, pelo uso dos negocios e pelos cargos que exer- 
céra, é mandado a Franga com pretexto de uma embaixada 
ordinaria, funcgoes nunca exercidas por aquella familia, comò 
inferiores à sua nobreza e dignidade. Para nao se expòr a tal 
desaire teve este prudenfe fidalgo de se acolher a Portugal, 
illudindo assim o inlento dos francezes; acompanhou-o o il- 
lustre e esforgado conde de Corsana, para se livrar tambem 
das injustigas e aggravos que Ihe tinham feito e cada dia pro- 
curavam fazer. Nao bastava que a desconsideragSo fosse par- 
cial, cumpria estendel-a a todo o nome hespanhol: o Duque 
de Naxara, almirante da esquadra de Hespanha, teve ordem 
de amainar a sua bandeira à esquadra franceza ; mas para nSo 
ser obrigado ao cumprimento da determinagao, que julgou 
uma ignomìnia para a nagao hespanhola, dimittìu-se do cargo, 
adquirindo este illustre fidalgo grande honra com tal acg3o, 
e dando aos seus compatriotas que prezam a gloria do paiz 
um Dobre e decoroso exemplo digno de imitar-se. Era cos- 
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t7o( Hispaois per Gallos adempia, jussseque Hispanorum copi» in 
^^^ Insubrià Gallìcas sequi. Mille alia hujusmodi esempla afferre 
supersedeo ; unum addam, quo manifestò docemur Hispanam 
rem tanqnam provinciam GallicaB accessisse. Hispanarum Gal- 
licarumque rerum uni Cardinali Mediceo demandata cura est 
apud Pontificem maximum, eique imperatum, ut Gallica in- 
signia prò foribus affixa Hispanicis praeponeret , scilicet, ut 
cunctis mortalibus Romam confluentibus pateat non modo 
Hispanicum Imperium cum Gallico conjutictum, sed Hispanos 
accessionem esse Gallorum, et tanquam impare foedere socia- 
tos, et quasi dedititios haberi. Erit ne igitur nulius vere His- 
panus, vere laudis suae studiosus, vere patriae diligens, et 
amator, qui tam manifestas injurias, et contumelias per in- 
fensissimos adversarios, juratosque Hispani nominis hosles 
illatas sequo animo pati possit ? Eum oportet ab Hispana indole 
ingenioque inclytae gentis laudis, et gloria? aNidissimae abhor- 
rere, abjectissimoque esse animo, ac degenere, qui hanc tam 
insignem contumeliam, ac propè servitutem ferro arcere non 
audeat, et in earum auctores retorquere. 



Si quis ergo ea animo reputet qua^ Galli noti multò post 
nuptias Gbristianissimi Regis cum Regia Prìncipe Hispana 
Maria Theresà contractas domi forisque moliti sunt, facile in- 
telliget nihil aliud eos meditatos post ipsa nuptiarum soicm- 
nia, quàm ut omnia eò dirigerent, ut Hispanicum Imperium 
Gallico adjungerent. 

Non latebat Gallos quantum inde discriminis in ca)teras 
Europae gentes proficisceretur. Nani si duo ea Imperia io 
unum coirent, quae maximam totius Orbis partem comple- 
ctuntur, perquam suspecta, ac formidolosa omnibus Oeret 
ipsa duarum amplissimarum gentium indoles, glorìsD, et im- 
perii avidissima, et ad bella proclivis, Gallorum praecipuè, 
quibus suapte natura mobìlibus, et quietis Impacientissimis 
tumultus turbaqua cordi sunt, cùm argentum aurumque aiTa- 
tim suppeteret ex inexhaustis Ameriese metallis, quod est 
belli nervus. Quae igitur gens tanta amentià, tanta rerum sua- 
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tome antigo dar aos hespanhoes, por honra, e em attencSo ao itm 
seo valor, a vangwarda dos exercitos ; pois està mesma distinc- ***" 
cào Ibes tiraram os fraocezes, mandando que as tropas hespa- 
nholas no Milanez formassem a retaguarda das suas. Deixo 
de mencionar milhares de exemplos semelbantes, accres- 
editando apenas um que prova bastante que a Hespanha era 
considerada provincia franceza. Commettendo-se ao (]ardeal 
de Medicis o cuidado dos negocios de Franca e de Hespanha 
junto de Sua Santidade, ordenou-se-lhe que pozesse as armas 
d'està nacao por baixo das de Franga, que costumava ter na 
sua porta; de certo para que todos os viajantes, que se rea- 
nem em Roma, vissem que a monarchia hespanhola estava 
unida a franceza, mas era considerada desigualmente na al- 
lianga, e comò povo que se entregàra. Qual sera pois o ver- 
dadeiro bespanhol, deveras amante da patria, que podere sof- 
frer a sangue frio tam manifestas injustigas e affrontas da 
parte de violentos adversarios tam declarados inimigos do 
nome hispanico? É preciso ter renegado do caracter e genio 
de uma nagao illustre, avida de honra e gloria; ter alma vii e 
degenerada, para deixar de repellir a ferro, e devolver aos 
seus aulores tam notavel vilipendio, semelhante tyrannia! 

Quem reflectir no que os francezes tramaram no seu paiz 
e nos estrangeiros pouco depois dos esponsaes do Rei Gbris- 
lianissimo com a Princeza real de Hespanha Maria Thereza, 
de cerio emenderà que nao pensaram depois d'aquelle con- 
sorcio senao em dirigir os acontecimentos para a uniSo das 
duas monarchias. 

Nao ignorava a Franga o grande perigo que d'alli resultarla 
às oìitras nagoes da Europa. Porque encorporando-se os dois 
estados, qile comprehendem uma grandissima parte do mun- 
do, a todos se tomariam muito suspeitos e temiveis dois 
povos de indole semelhante, ambos cubigosos de gloria e de 
mando e inclinados à guerra, principalmente os francezes, que 
por sua natureza inquietos e inimigos do socego, estimam a 
agitagao e o tumulto; accrescendo a isto que as minas inex- 
baustas da America Ihes ministrariam fartamente o oiro e a 
prata, que sao a alma da guerra. Que nagSo haverìa tSo lou- 
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1704 rum negligentià, tanta vecordid, ut gravissimum discrìmen 
^^ amittendae libertatis non videret? Quae ilio non vehementis- 
simè sollicitaretur? Quae non acerrime a se avertere tenta- 
ret? Neque enim ulla tam polens, et valida, quae per se ipsam, 
aut cum aliis etiam foederata, tantis viribus opibusque obsis- 
tere potuisset. Igitur sununa industria, summaque dissimu- 
latione ineunda Gallis erat via, qua latenter, nec opìnantibus 
aliis, in summam tanti conatùs eniterentur. Primùmamovenda 
erant quae obstare tanto molimini possent; deinde non uno 
impetu, sed per gradus quosdam in tantae rei fastìgium irre- 
pendum ; postremo stabilienda duorum Imperiorum conjun- 
ctio. Quatuor potissimùm erant nationes, quae, ut singulae 
baud satis pares ad disturbanda haec Consilia, ita conjunctae 
validissimae erant, Germani scilicet, Britanni, Belgaeque foe- 
derati, ac Lusitani; nam Hispania ipsa, utpote cui aut puer 
Rei sub tutela muliebre, aut valetudinarìus sine dassibus, 
sine legionibus, sine ulla vectìgalium, et rei dominicae cura, 
assiduis bellis infracta, aula, aut deliciis, aut adipiscendae in- 
terioris potentiae consiliis unicè dedita, per se ipsam oppor- 
tuna injuriae videbatur. Itaque Lusìtanos, qui sitùs opportu- 
nitate ingens impedimentum tantis conatibus aferre possent, 
consopitos tenere statuit, vetereque Gallorum instituto con- 
nubiis sibi adjungere, honorificisque legationibus, aliisque in 
speciem magnificis allectare ; classes, bellicasque naves egre- 
gie instructas identidem ostentando, quo cseterae virium ma- 
gnitudini fides esset. Belgas, quibus tamquam finitimis Gal- 
lorum Immodica potenlia suspeclior esse poterat, ultrò armis 
lacessere, suoque Imperio adjungere statuit, quòd gens va- 
lida classibus, omnigenoque nautico apparatu, nec inferior 
terrestribus copiis e proxima Germania mercede condqctis 
incrementa Gallici Regni prò virili interturbare pbsset. His in- 
ceptis Britannia obstabat, regnum totius Europae maritinus 
viribus validissimum, Belgisque vetusto foedere sociatum; 
neque credibile erat passurum socios, quos semper fovisset, 
Gallorum dominatu opprimi, et rem Gallicam augerì tam prò- 
pinquOi et opportuno in Britanniam trajectu. Pervicere ta- 
men Galli solitis artibus, ut Garolum Britanniae Regem hujus 
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ca, t3o negligente nos seus interesses, t3o demente que nao t7oi 
visse aquelle gravissimo perigo para a sua independencia? ^'^ 
que n3o se inquietasse com elle seriamente? que nao procu- 
rasse activamente evìtal-o? E nenhuma havia tao poderosa e 
forte, que por si so, ou ainda alliada a outras, fosse capaz de 
resistir a taes forgas e riquezas. Portanto devia a Franca pro- 
curar com industria e dissimulagao um melo em que se fir- 
masse occultamente e sem desconfianca alheia para realisar 
tao grande empreza. Tinha primeiramente de remo\er os obs- 
taculos que impedissem aquelle projecto; ir depois, n3o de 
subito, mas gradualmente, encaminhando-se a aperfeigoal-o, 
e finalmente firmar a uniao dos dois estados. Mas havìa 
quatro na^oes que, se nao podiam cada uma de per si impe- 
dir estes intentos, reunidas tinham grandes recursos: eram 
a Allemanha, a Inglaterra, a Hollanda e Portugal ; pois a Hes- 
panha, com um Rei menino sob a tutela mulherii, ou valetu*^ 
dinarìo, sem armadas nem exercitos, sem boa administragio 
das rendas publicas, quebrantada porguerras continuas, com 
uma córte sómente entregue aos prazeres ou à intriga para 
adquirìr influencia interna, parecia por si mesma prestar-se 
a ser submettida. Assim determinou conservar descuidados 
OS portuguezes, que pela sua posigao geographica podiam 
estorvar taes projectos, attrahil-os por meio de propostas de 
casamentos, segundo o antigo costume francez, e illudil-oscom 
embaixadas bonorificas e outros melos apparatosos, mostran- 
do-lbes de tempo a tempo as suas esquadras e navios excel- 
lentemente providos, para se dar mais credito à grandeza das 
suas forfas. Decidiu cangar por meio da guerra e unir ao seu 
dominio os hoUandezes, que pela vizinhanga mais podiam re- 
ceiar do excessivo poder dos francezes; porque essa gente 
apia para a vida marìtima, e nao inferior is tropas de terra 
alistadas na proxima ÀUemanha, podia com o seu valor per- 
turbar OS incrementos da Franga. A estes projectos obstava 
a Inglaterra, a nagao mais poderósa da Europa em forgas 
maritimas, e antiga alliada da Hollanda; e nao era crivel que 
tendo-a sempre favorecido, a deixasse opprimir pela Franga, 
cujo engrandecimento tambem nao convinba à Inglaterra por 
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i70( Dominìs secuDdum, quamquam iavitis, ac renuentibus Brì- 
tauDis, sibi ad id facious adjungeret. Illatum ergo bellum fce- 
deratis Belgis à GallorumBrìtaononimque Regibus nuUas sa- 
tis adquas belli causas prastexentìbus. Hujus belli initio miri- 
fico arrìsit fortuna Gallis perdomuissetque adeo uuiversos 
foBderatos BelgasGallicus exercitus, nisi Hispanì Germanique 
laborantibus festinatò opem attulerint. 



Sed Rex Britaunus non multò post consensu suorum viclus 
ab iucepto desistere coactus est, seque pacis conciliatorem 
exhibere: reddita sunt Belgis foederatisquae bello capta fue- 
rant, sed Hispanis universusBurgundise comitatus perGallos 
ademptus, sedentibus Helvetiis, ac Germanis, quibus ea res 
exitium miuitabatur. Qua quidem accessione Galli quamvis 
foederatos Belgas non domuissent, non parùm in summam 
totius moliminis profecerant, siquidem inclusis Helvetiis, 
Germanis longiùs repulsis, perterrefactis Belgis extremo pe- 
rìculo, quod victricibus Gallorum armis adierant, fractis His- 
panis, quls dnbitet faciliorem redditam viam tanto molimini? 



Gseterùm ut Germanos, amplìssimam totius Europas na- 
tionem, facilius arcere possint à conatibus suis impediendis, 
Hquelium ad res novas in Pannonìa moliendas hortati sunt, 
consilioque atque opìbus juvare; mox Turcarum arma in 
ipsas Pannonias, Germaniamque, ac Yenetae ditionis provin- 
cias magno cum rei Christianae periculo, ac strage concita- 
runt; occupatisque in Germaniae Galliseque confinio Germa- 
norum firoìissimis urbìbus, et Castellis, aliisque de novo 
conditis, Argentorato scilicet, Landavio, Fortluisio, Brisa- 
cio» et Hunnigio, ipsum Imperatorem, totamque Germani- 
cam gentem obrepserunt, et velut injectis catenis movere ar- 
ma probibuere. 

Reliquum erat» ut Brìtannos in eum rerum statum conji- 
cerent, ut domesticis discordiis implicitis, externis vacare 
nonliceret; neque id difficile in ea gente, quas» dissentienti- 
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motivo da sua proximidade. Comludo os francezes com os "^ 
seus costumados artiflcios conseguiram, apesar da ma von- . 
tade e repugnancia dos inglezes, attrahir Carlos II, Rei da 
Gran-Bretanha, para entrar n'este commettimento. Rei de 
Franga e o de Inglalerra declararam guerra às ProvinciasUni- 
das sem causa sufficientemente justa. No principio a fortuna 
foi muito propicìa aos francezes, cujo esercito haveria subju- 
gado todas as ProvinciasUnidas, se os hespanhoes e allemaes 
nao Ihes acudissem. 

Mas Rei da Gran-Bretanha, vencido pelos do seu conse- 
Ibo, viu-se pouco depois obrigado a desistir da empreza e 
offerecer-se por mediador da paz. Foi restituido aos hollan- 
dezes o que se llies tomàra durante a guerra; mas o Franco- 
(]ondado foi tirado aos hespanhoes pelos francezes sem se 
moverem os suissos nem os allemaes, para quem este facto 
era uma seria ameaga. Com està acquisigao os francezes, 
aindaque nao tivessem subjugado as Provincias Unidas, ti- 
nbam ganho bastante para o seu fim. Àpertados os suissos, 
obrigados os allemaes a recuar, aterrados os hollandezes com 
exiremo perigo a que os levaram as armas victoriosas dos 
francezes, abatidos os hespanhoes, quem deixaria de ver que 
se tornava mais facil a realisafao do grande empenho? 

Para mais facilmente arredarem a AUemanha, a mais po- 
pulosa nagao da Europa, de Ihes impedir os seus projectos, 
induziram e ajudaram Tikeli a fomentar nova revolta na Hun- 
gria, contra a qual depois excitaram as armas turcas, assim 
corno contra a AUemanha e as provincias do estado de Vene- 
za, com grande perigo e ruìna da christandade; e occupando 
importantes cidades e fortalezas germanicas nos conflns da 
AUemanha e da Franca, edificando outras de novo, comò fo- 
ram Strasburgo, Landau, Fort-Louis, Brisach e Huningue, 
enredaram e comò que encadearam o Imperador e toda a na- 
Cao allema para nao Ihes poderem fazer guerra. 

Faltava reduzir às mesmas circumstancias a Inglaterra, en- 
volvendo-a em guerras civis, para nao attender aos negocios 
extemos, o que nao era difficH de conseguir n'uma nafao re- 
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t70i bos de religione animis, in varias scinditar factiones, aUa 
****** aliam in vices delrudente, sibique summam rerum asserente. 
Quinetiam cùm regimen populari, aristocratico, regioqne sit 
mistum, difficile est in tot humanis errorìbus ita rnodom te- 
nere, ut aliqua pars flnes suos non transiliat, eaque potissi- 
ma discordiarum causa. Igitur Galli Oralores, occultique in- 
ternuncii haec semina dissensionura fovere, alere, accendere, 
Britannosque nunquam non suarum sibi rerum solicitos te- 
nere. 

Interim Carolo Britannorum Rege vita functo, regnum 
hasreditario jure suscepit Jacobus frater, Princeps summa re- 
ligione, sapienti^ haudquaquàm pari ; cùm enìm Romanos ri- 
tus coleret, tantum non per vim summamque festinationem 
universam gentem in partes suas traducere voluit. Accessit 
intima cum Rege Christianissimo amicitiai totaque Gallorum 
gente, à qua Britanni solito inter finitimos odio, et semula- 
tione longissimè abhorrent. Galli tanto impensìùs eam colere 
amicitiam, rati alterutrum se assecuturos contraete cum Ja- 
cobo Rege interiore necessitudine ; aut enim Jacobus Gallo- 
rum consiliis opibusque adjutus justam sibi dominationem in 
universum Britannum nomen comparaturus erat, et ea de 
causa Christianissimo Regi gratificando socia cum eo arma 
erat conjuncturus, quibus auctus universam Hispanici Impe- 
rli haereditatem suo tempore occuparet, oblata Jacobo prò 
praestita opera ex Hispanis pro\inciis particulà aliquà; aut 
saltem diffidenza, ac simultate inter populos, Regemque dis- 
seminata, in civile bellum gens universa detrudenda erat; 
quo pacto ìmpediendis Gallorum conatibus impar Altura erat. 
Sed Gallus priore spe delusus posteriorem assecutus videba- 
tur: Britanni enim, accito in Regem Guilielmo Arausionien- 
sium Principe, Jacobum Regio jure dejicereconstituunt; quod 
non sine aliqua dissensione civile factum, Hybernis Regiam 
causam acerrime tuentibus. Gallus, ut bellum civile in Bri- 
tannis aleret, auxilia Jacobo Regi suppeditat, simul Germa- 
nos tanquam gravissimo Turcarum bello implicitos, opportu- 
nos injuriaB, Hispanosque, ac Belgas invadit, causatus bomm 
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talhada pelas dissidencias religiosas em faccoes que procuram itoì 
reciprocamente derribar-se, ou assegurar o seu predominio. ^^^ 
Alem d'isto com um governo que é um mixto do regimen 
popolar, aristocratico e real, é difScil no meio de tantos er- 
ros, que aigum d'estes elemeotos n3o ultrapasse os seus li- 
mites» que é urna grandissima causa de discordias. Os 
embaixadores francezes por meio de emissarios sacretos fo- 
m^^vam» favoreciam e excitavam estes germens de dissen- 
sio, para os inglezes pio terem outro empenbo senio acudir 
aos seus negocios. 

Entretanto, fallecendo Carlos Rei de Inglaterra, succedeu- 
Ihe por direito bereditario Jacob seu irmao, principe de sum- 
ma religiao, mas nao de igual prudencia, pois sendo catho- 
lico romano pouco faltou para querer à forca e com excessiva 
pressa reduzir toda a na^ao ao seu partido. Celebrou uma in- 
tima allianca com o Rei Christianissimo e com toda a nacao 
franceza, que os inglezes detestam com o odio e ciume ordi- 
nario entre visinhos. Os francezes mostraram-se dedicados 
amigos, contando alcan^ar com està estreita uniSo, uma de 
duas vantagens: ou Jacob ajudado pelos conselbos e for^as 
dos francezes bavia de conseguir subjugar a Inglaterra, e a 
gratidio obrìgal-o-bia a unir as suas tropa^às do Rei Cbrìs- 
tianissimo, para se apoderar a seu tempo de toda a beran^a 
bespanbola» offerecendo-se a Jacob, pelo auxilio prestado, al- 
guma parcella das provincias bispanicas; ou ao menos a In- 
glaterra se arremefaria a uma guerra civil por qualquer des- 
confianca ou inimisade que se promovesse entre o povo e o 
Rei; e em ambos os casos nao viria a estorvar as pretensoes 
francezas. Frustrada a primeira esperan^a do Rei Cbristia- 
nissimo, parecia que se approximava a reali sa^ao da segunda : 
OS inglezes, acclamando Guilberme, Prìncipe de Orango, de- 
terminam destbronar Jacob, e conseguem-no, depois de al- 
gumas perturbafSes internas, apezar dos irlandezes terem 
defendido a causa do Rei. A Franca para alimentar a guerra 
civil na Inglaterra, presta algyns soccorros ao Rei Jacob; ao 
Hiesmo tempo invade a Allemanba, fadl de submetter, se- 
gando cria, por estar a bra^os com a guerra dos Turcos ; ataea 
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i70( omoium Consilio, et conspiratione amicum Regem, ac foe- 
^"^ deratum Regno pulsum. Sed Jacobo iis tantum submissis au- 
xiliis, quibus bellum civile traherel potiùs, quam conGceret, 
ultrò maxima viriura parte in Germanos, Hispanosque incu- 
buit, capitque flrmissima praesidia Hispanici Belgii, quibus 
in foBderatos Belgas aditum aperiret, et Gironam» Barcino- 
nemque ad claustra HispanisB expugnat. Interea gravescere 
valetudo Regis Hispani, peneque adito extremo vitae peri- 
culo, non integre restitui, ita ut appaferet non diu vitalem 
fore. Quo comperto, cùm Galli animadyertissent exactum ex 
Hybemia Jacobum, extinctàque in Britannia belli civilis fiam- 
ma Guilielmum Regem, sapienti^, ac belli artibus egregium 
acerrìmam operam bello Gallico prsBStare, Britannos, Belgas- 
que clessibus^ et exercitibus haud impares Gallicis copiis es- 
se, Germanos fractà semel atque iterum Turcarum potentia 
non contemnendas propè Rhenum copias habere, perincom- 
modum arbitrati sunt, si ea tempestate Rex Catholicus mor- 
tem obiisset. Hispanis enim*, Britannis, Belgis, et Germanis 
uno foedere copulatis. exercitibusque paratis, haud dubiè 
Hispanicae hiereditatis spem à Chrislianissimo conceptam va- 
nam reddidissenl. Itaque consultissimum rati sunt, si bellum 
pace commutarept, quo et foederis socielatem dissolverent, 
et hostes exarmarent. Neque dubitavit Rex Christianissimus, 
quo faciliùs, ac celeriùs ea pax coiri posset, non ea tantum, 
quae ilio bello ceperat, redditurum poUiceri, sed etiam mul- 
ta, quae per superiores pacificationes suae ditionis facta fue- 
rant. Quietis studium, ingravescentem aetatem, et conscien- 
tiae stimulos, quibus ob non redditas res pungeretur, pnBte- 
xebat. Non fugiebat Hispanum Germanumque quàm alte eo 
artificio peterentur, ideòque pacis mentionem importunissi- 
mo tempore inductam rejicere satagebant; sed Belgis Brìtan- 
nisque conunerciorum libertatem, quae per Gallos prsedones 
^ nimium quantum toto belli tempore fuerat imminuta, resu- 
mere cupientibus, coacti sunt in pacis conditiones conve- 
nire, honestas quidem et aequabiles, sed Hispanis, Germanis- 
que, atque ipsis etiam Belgis, et Britannis tempore admodùm 
intempestivo. Composita pace nihil antiquius habuit quàm 
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a Hespanha e a HoUanda, descalpando com este concurso de «w 
circumstancias a desthronisacao doReiamigoealliado. Dando, 
porèni, a Jacob somente o auxilio suflBciente para protrahir, 
mas nao concluir a guerra civil, continuou a mandar a maior 
parte das forgas para AUemanha e Hespanha, assenhoreou-se 
das prafas mais fortes da Flandres hespanhola, preparando 
caminho para as Provincias Unidas, e tomou Gergna e Barce- 
lona na fronteira de Hespanha. Enlretanto EI-Rei Catholico 
peorava de saude, e ora era perigo de vida, ora com escassas 
melhoras, dava indicios de n5o durar multo. Comprehende- 
ram os francezes as difficuldades que surgiriam, se El-Rei 
CalhoUco viesse a fallecer n'esla occasi3o, porque, extinguin- 
do-se incendio da guerra civil na Inglaterra, com a expul- 
sao de Jacob da Irlanda, o Rei Guilherme, dotado de pruden- 
da e de sciencia militar, havia de dirigir toda a sua attencao 
para a guerra da Franca; os inglezes e hoUandezes com as 
suas esquadras e exercitos nao eram inferiores és tropas fran- 
cezas; e os allemaes que bateram mais de uma vez as for^as 
turcas, linham nas margens do Rheno tropas que n3o eram 
para desprezar. Se a nesi)anha, a Inglaterra, a Hollanda e a 
AUemanha se alliassem, e unissem os seus exercitos, de certo 
mallograriam a va esperanca, alimentada pelo Rei Chrislia- 
oissimo, de alcaugar a heranija hespanhola. Para combaterem 
aquella allianca e desarmarem os inimigos, julgaram conve- 
niente trocar a guerra pela paz; e para mais facil e prora- 
plaraente poder celebrar-se, nao duvidou o Rei Christìanissi- 
mo proraelter a reslituif ao do que toraara durante a guerra, 
e até de logares, cuja posse Ihe tinha sido garantida por tra- 
tados anteriores. Pretextava o desejo do socego, a sua idade 
adiantada e os escrupulos de consciencia que o pungiara pelo 
que dcixara de restituir. Nao escapavara à Hespanha e a Al- 
lemanha as intenQues reservadas do pedldo, e por isso dispu- 
nhara-se a rejeitar a proposta de paz apresentada era occasiao 
tam inopportuna; raas obrigadas pelos hollandezes e ingle- 
zes, desejosos de recuperar a liberdade do coramercio tara 
coarctada pelos corsarios francezes durante a guenM, tiveram 
de acceder à3 condifoes da paz, na verdade bonrosas e jus- 



Digitized by VjOOQ IC 



vm otii studium prae se ferendo bellicum ardorem caDctarom 
^'^ circa nationum consopìre, magnificàque legatiooe Matritim 
missé, Andegavensem Ducem Hispanìco babitu indutmn per 
effigies Hispanis oslendere, ad Hispanos mores mirìficè fa- 
ctum jactare, nihil à Gallorom ingeni o alienius ; divina qaà- 
dam providentià a natura genitum, ut Hispanis imperet Prin- 
ceps praeterquam natali solo Hispanus. Hsec per mille artes, 
per occultos amicos identidem ostentata, inculcata, et obtru- 
sa. At Britanni Pelgaeque foederati, qui exinde magnum prò- 
' fecturum periculum prospiciebant rei Hispanicse cum Gallico 
Imperio conjungenda), viam inìerunt dividendsB Hispanic» 
hsereditatis, quam Rex Christianissimus non recusjivit, ut sus- 
picionem à ^e averteret conjungendorum inter se Imperio- 
rum; sed inito parlitionis foedere, non desUlit Matriti Ande- 
gavensem in Caroli Catholici Regis haeredem ostentare ; addile 
formidine dividendi Imperli, nisi in haeredem totius rei His- 
panicae cooptassent Andegavensem, ita Aeri optimè posse, ut 
Regem haberent Regum suorum sanguine creatum ; ut à con- 
junctione Gallica, quam timere videbantur, liberarentur; ut 
Potentissimum Regem sibi conjunclissimumredderent,.cujus 
opibus, copiisque invictissimis inlegrum sibi Hispanum Im- 
perium conservarent, atque eliam augerent, redaclis sub po- 
testatem, qui olim suavissimum Hispanorum excusserant ju- 
gum; hanc unam restare servandi Imperli rationem, quam 
nisi mature complecterentur, haud dubiè maxima Imperli 
parte multati forent, ablatis Italicìs provincìis, ipsàque Gui- 
puscoà. Nam conspirantibus in Imperii divisionem Galiis, 
Britannis, Belgisque, ac Lusitanis, illatoque à Gallia, et Lusi- 
tania bello, quid aliud futurum existimarent, quàm ut tota 
Hispania sub jugum, armorum jure mitteretur? GermaniaB 
arma qua una respicere possent, nec tantse moli paria, et lon- 
gissimè abesse, ut ab illis nullum auxilium sit expectandum. 
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tas, porém muilo inlempestivas para os hespanhoes e alle- 47o* 
maes e ale para os hollandezes e inglezes. Depois de feita a ****^ 
paz, Rei Christianissimo, alardeando o seu desvelo pela 
tranquillidade, empenhou-se eoi adormecer o ardor guerreiro 
das nacoes vizinhas; e enviando a Madrid urna embaixada 
magnifica, fez espalhar na Hespaaba retratos do Duqiie de 
Adjou veslido a hespanhola, e encarecer a sua affeicao aos 
coslomes hispanicos, cousa inteiramente avessa ao genio fran- 
cez; corno se nascerà por especial graca da providencia, para 
ser Principe d'aquella nagao, quem so pelo nascimento nao era 
hespanhol. Tudo isto foi mostrado, inculcado e insinuado 
por mil meios e por amigos occultos. Mas os alliados ingle- 
zes e hollandezes, antevendo o grande perigo que d'aqui nas- 
cerla de se unir a Hespanha com a Franga, come? aram a tra- 
lar do modo de repartir a heranga hespanhola, o que o Rei 
Ghristianissimo nao recusou para afastar de si a suspeita de 
querer reunir os dois estados: mas depois de celebrado o 
tratado da partilha continuou em Madrid a indicar o Duque 
de Anjou comò herdeiro d'El-Rei Catholico D. Carlos, inspi- 
rand9 aos hespanhoes o receio da divisao da monarchia, se 
nao escolhessem para herdeiro universal; e que d'aquipo- 
dia resultar o grande bem de se livrarem da uniao cora a 
Franga, que pareciam receìar, e de alcangarem a allianga de ùm 
Rei muito poderoso, que os ajudaria com riquezas, e com 
Iropas invenciveis a conservar a integridade da Hespanha, e 
atè a augmental-a, reduzindo a sua obediencia aquelles que 
outrora tinham sacudido o suavissimo jugo hespanhol: era 
este unico meio de salvar os interesses do estado, e se o 
n5o adoptassem promptamente, ver-se-hiam de certo conde- 
mnados a perder uma grande parte da monarchia, sendo-lhe 
arrebatadas as provincias da Italia, e a mesma Guipuscoa. 
Com OS francezes, inglezes, hollandezes e portuguezes de 
accordo sobre a partilha, que podia esperar a Hespanha, se a 
Franga e Portugal Ihe declarassem guerra, senao ser inteira- 
mente subjugada pelo direito da forga? auxilio que pode- 
riam esperar da Allemanha nao era bastante para tam grande 
empreza, e estava muito longe para se poder contar com elle. 
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1704 Hoc terrore non vano objecto, non sunt aspernati nonnulli 
***^ ex primoribus Hispanis, penes quos summa erat rerum, obla- 
tam conditionem amplecti Andegavensis in Regem accrescen- 
di. Itaque non immeritò sibi quis persuadere debet consilium 
de dividenda Hispanicà haereditate Britannis Belgisque per 
occiiltos Gallorum internuncios, et emissarios objectum fuis- 
se, ne si ipsi proposuissent, occultae, quam moliebantur, 
fraudis suspecti fierent; nihil enim federe divisionis commo- 
dius fieri poterai, quo Galli Hispanos ad accipiendum Ande- 
gavensem cogerent; quandoquidem in confesso est Hispa- 
norum primoribus nihil gravius accidere poluisse, quàm si 
amplissimas Itali» amitterent provincias, in quibus opulen- 
tissimas atque honorificenlissimas obeunt praefecluras. Pa- 
tuit igitur fraus, quam federe divisionis celaverant, imposito 
Hispanis Andegavensi; quis aul^m non videt per ipsum etiam 
Andegavensem qusesitam speciem, qua consilium occuleret 
Hispanici Imperli cum Gallico conjungehdi? quod etìpsum 
jam patuit. Ita ex alia fraude in aliam gradus fit, quas tamen 
Galli, ut sunt praefervido ingenio, diu lalere non sinunt; vix 
enim prioris spei compotes in aliam transiliunt, statimque in 
summam transvolant; quod aperte innotescit ex iis qudB supe- 
riùs dieta sunt: siquidem obtruso Hispanis Philippe Andega- 
vensi, mox dissìmulatione deposita Hispanum Imperium re 
ipsa suo adjunxere, per inane nomen tantum, ac vanam spe- 
ciem a Gallico segregatum. 

Hsec igitur tot ac tanta, eaque prdBcipuè, quae Galli post 
initum postremum fedus inter Serenissimum, ac Potentissi- 
mum Lusitanorum Regem, ipsumque Regem Christianissi- 
mum, atque ejus Nepotem edidere, satis superque itlius 
federìs vim infregerant, ciim ejus fundamentum in duobus 
Imperìis segregandis positum esset; ideòque a Gallis aperte 
violatum fuisse nemo dubitabit. Caeterum non contenta Pari- 
sìensis aula bàc una federìs violatione aliam etiam addidit, 
quam ipsa inficiari non poterit. Terrestres maritimasque co- 
pias in auxilium Lusitanis ipsam mittere oportebat ex fede- 
re, si quid ejus socielalis causa Britanni Belgaeque adversus 
Lusit^niam roeditarentur, atque ejus transmarinas provincias; 
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Com este terror tam bem fundamentado, alguns fidalgos i704 
de Hespanha, que* tinham os cargos principaes, nao duvida- ^"° 
ram accdtar a proposta de favorecer a nomeacao do Duque 
de Anjou. Nao deixa portanto de haver raslo sufficiente de 
crér que a partiiha da beranca bespanbola fosse aconselhada 
aos inglezes e bollandezes por emissarios occultos da Franga, 
para està nao se tornar suspeita da fraude que intentava, se 
fizesse tal proposta; com eflfeilo nadapodia haver melbor que 
tratado de partiiha, para os francezes obrìgarem os bespa? 
nlioes a acceitar o Duque de Anjou, sendo certo que a maior 
perda que os Grandes de Hespanha poderìam ter, seriaa das 
vaslas provincias de Italia, onde exercem cargos lucrativos e 
honrosos. Com a imposigao do Duque de Anjou aos bespa- 
nhoes descobriu-se a ma fé occulta no tratado da partiiha; e 
quem nao vera que a propria nomeagao do Duque de Anjou 
serviu de disfarce para encobrir o proposito de reunir a mo- 
narchia bespanbola com a franceza ? o que tambem jà é no- 
torio. Assim foram caminhando de perGdias em perfldias, 
que ardente caracler dos francezes nao deixa conservar 
occultas por multo tempo; apenas realisam uma esperanca, 
passam a outra, e logo se abalangam a multo mais, comò se 
ve claramente pelo que acima dissemos; portanto fazendo 
acceitar aos bespanhoes Filippe de Anjou, deixaram de dis- 
simular e juntaram de facto a sua monarchia a de Hespanha, 
so nominai e apparentemente separada da Franca. 

Tantos e tam grandes motivos e principalmente o que os 
francezes tinham dado depois do ultimo tratado entre Sua 
Mageslade El-Rei de Portugal, o Rei Christianissimo e seu 
neto, eram mais que sufficientes para annullar aquella allian- 
Ca, cujo fim principal fora evitar a reuniao dos dois estados ; 
e portanto ninguem duvidarà que os francezes infringiram 
publicamente o tratado. N5o conlente a córte de Paris com 
està unica infracfao, acrescenlou-lhe outra, que n5o poderà 
n^ar. Segundo o tratado devia auxiliar os portuguèzes com 
for?as de mar e de terra, no caso que por motivo d'està al- 
lianca os inglezes e bollandezes fìzessem alguma tentativa 
centra Portugal e as suas provincias uUramarinas; e deixa» 
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im qnnm aoxilia, quanta, et qoo tempore mittenda essente Sere- 
'^ aissimi Lusitanorum Regis arbitrio permittebatur. Itaque ubi 
prìmùm Germani, Britannique, et Belgae bellum in 6aiUde Re- 
gem, ac Nepotem apparare visi sunt, Rovillaeus Gallicus Le- 
gatus nihil prius habuit quàm Lusitanis suadere quas classes 
Britanni Beigseque appararentLusitanìam, ipsamque adeòOly- 
aipponem adorituras; ratus eo artificio simultates odiaque in- 
ter Lusitanos, Brilannosque, et Belgas excitaturum per quae 
obortis invicem injuriis in justum bellum pertraherentur. Sed 
Rex Sapientissimus, provisis qua tempus monebat ad vim ar- 
cendam, monìtoque Cbristianissimo Rege de auxiliis ex fod- 
dere mitlendis, non modo Britannos, ac Belgas ab omni inju- 
ria tutos in finìbus prsestitit suis, sed etiam solita commercia 
juraque usurpare permisit. Neque enim per foederis condi- 
tiones ulli gentium bellum inferre cogebatur ; portus tantum, et 
commercia interdicebantur iis, qui in Hispanos hostilia aade- 
rent. Quòd si eà de causa per Britannos Belgasve infesta ar- 
ma Lusitanis illata essent, vim vi repellere jure naturse cui- 
vis permissum. Sed Rex Christianissimus quamquam crebro 
de auxiliis opportuno tempore mittendis interpellatus fuisset, 
cùm neque maritimce, neque terrestres copiae suppeterent, 
vix paucas naves submittendo, bello implicare Lusitanos co- 
nabatur. Verùm ubi Rex Lusilaniae Gallos id agere persensit, 
Gallomm Regi per Oratorem suum Parisiis degentem, et per 
ipsum Rovillaeum Olysippone commorantem disertis vei1)is 
aperire jubel, nisi justus navium peditumque numerus Oly- 
sipponem advectus esset, cùm ad ejus oram foederata classis 
advenisset, a portubus suis, et commercio Britannos Belgas- 
que arcere non posse, nec debere; Rege enim Cbristianis- 
simo foederis conditionem non impiente, eo se foedere solu- 
tum. 



Ad hanc tam apertam denuntiationem opportunissimo t^n- 
pore foctam fremere Rovillseus; parcendum foBderati Regis 
viribus; faci Ili me porlum Olysipponensem defendi posse pao- 
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va-se ao arbitrio de Sua Magestade EI-Rei de Portugsd deter- im 
minar a qualìdade e numero d'essas for^as auxiliares e requi- 
sital-as quando quizesse. Mas apenas a Àllemanha, a Ingla- 
terra e a HoUanda pareceram preparar- se para declarar guerra 
ao rei de Franca e a seu nato, procurou o embaixador fran- 
cez, Mr. Rouillé, fazer acreditar que as armadas aprestadas 
por aquellas nacoes se diriglam contra Portugai, e viriam 
mesmo atacar Lisboa, julgando com esle ardii excilar con- 
lendas e odios.entre os portuguezes, inglezes e holiandezes, 
de que se originassem reciprocas violencias, que os arrastas- 
sem a urna guerra legitima. Mas Sua Mag^tade, tornando as 
provìdencias que o tempo aconselhava para prevenir o ata- 
que, e avisando o Rei Christianissimo para mandar os auxi- 
lios estipulados, nao so conservou os inglezes e holiandezes 
ao abrìgo de qualquer insulto nos seus estados, mas dei- 
xou-os continuar os seus negocios e gosar dos seus privile- 
gios; porque nao era obrigado pelas condi?ijes do tratado a 
fazer guerra a nagao alguma, mas sóraente a fechar os portos 
e prohibir o commercio a quem rompesse hostilidades contra 
OS hespanhoes. E se por està causa Portugal fosse atacado 
pelos inglezes ou holiandezes, repellir a forca com a for^a 
era permittido a todos por direito naturai. Mas o Rei Chris- 
tianissimo prelendia envolver os portuguezes na guerra; e 
apesar de instado muitas vezes para expedir os soccorros a 
tempo, por nao haver as suflBcientes forgas de mar e terra, 
so mandou alguns poucos navios. Logoque El-Rei de Portu- 
gal entendeu o que se passava, mandou pelo seu embaixador 
em Paris e por Mr. Rouillé, residente em Lisboa, declarar 
formalmente ao Rei de Franca que se nao viesse o conve- 
niente numero de navios e tropas antes de aportar a Lisboa 
a esquadra alliada, n5o podia nem devia fechar os seus por- 
tos aos inglezes e holiandezes, nem prohibir-lhes o conmier- 
cio; e que se considerava desligado do tratado, se o Rei Chris- 
tianissimo nao cumprisse as suas condicoes. 

A tam categorica declaracao, feita opportunamente, agas- 
tou-se Mr. Rouillé, dizendo que se deviam poupar as forcas 
de um Rei alliado; que o porto de Lisboa podia facilmente 
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1704 cis loDgis navibus, quas Rex Christianissimus miserai (qua- 
****** tuor omniQÒ erant) et maioribus tormentis ad utramque flu- 
minis ripam per idonea loca dispositis, quod consaltissimè 
erat provisum. Verùm haec à Lusitanis facili negolio rejicie- 
bantur; ipsos Gallos proximo anno, cùm Britannica, et Bel- 
gica classes expectaretur, agnovisse lutando Olysipponensi 
portui justum bellicarum naviura numerum aptissimum esse ; 
siquidem ad rumores quos diximus Gallorum artificio sparsos 
praemiserant Olysiponem Chatereneaum cum duodeviginti 
navibus tutandi portus causa. QudB igitur ratio tam exiguo 
tempore ejus defensionis naturam, ac conditionem immuta- 
verat? Ad haBC sine terreslribus, siue maritimis auxiliis ex foe- 
dere debitìs bellum cum Britannis Belgisque susciperp extre- 
m» esse dementine; interclusam fore navigationem, et com- 
merciura; Lusitanas provincias lalissimè patentes validis foe- 
deratorum classibus objeclum iri, nondum eo profeclas, imo 
nec apparari auxiliares naves, qux mitti ex foedere deberent; 
rem esse et stultitiae, et ignominiae plenam cùm Rex Chris- 
tianissimus promissa non servaret, in illlus gratiam tot, ne 
tanta belli perlculis objectare. Caeterum Parisiensis aula bis 
tam aequis, et manifestis rationibus contradicere non ausa cùm 
classis federata jam a Britannia solvisset, deposita simula- 
tione, ac virium suanim jactatioue, ingenue fassa est Lusitano 
Oratori sibi ad mittenda auxilia copias non suppetere, satis 
sibi à Lusitano Rege factum iri, si inter utrasque partes me- 
dium se gereret. 



Soluto igitur foedere, Gallisque, prout superiùs est cxposi- 
tum, maiora in dies indicia prodentibus duorum Imperionim 
conjungendorum, contrà Hispanis Gallorum jugum iniquiùs 
ferentibus, consultissimum fore duxit sapientissimus Rex Lu- 
sitaniae Caesareo Legato, Britannicoque et Belgico Oratoribus 
armorum societatem jamdudùm suadentibus attentiores au- 
res praebere. Pnesertim cùm bis belli causis gravibus qui- 
dem, ac necessariis alias addidìsset Matritensis aula Gallorum 
6onsi|ji3 unicè obnoxia, totaque e nutu Parjsiensis pendens. 
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defender-se com os poucos navios que o Rei Christianìssimo ìtw 
mandàra (eram apeoas quatro), e com artilheria grossa asses- ****® 
tada nos logares convenientes de ambas as margeos do rio, 
ao que ja maduramente se attenderà. Mas a isto replicavam 
facilmente os portuguezes que os proprios francezes no anno 
antecedente, em que se esperava a esquadra ingleza e hoUan- 
(leza, tinham reconhecido qual era o justo numero de navios 
necessario para defender Lisboa ; se com efifeito por occasi3o 
dos boatos, que dissemos, por elles mesmos espalbados ti- 
nham dado ordem a Chatéau-Renaud de vir com dezoito na- 
vios proteger este porto. Que rasao porém muderà em tao 
pouco tempo a natureza e condigoes d'està defeza? Alem 
disto» sem os soccorros maritimos e terrestres estipulados 
no iratado, era rematada loucura emprehender uma guerra 
centra os inglezes e hollandezes; a navegafSo e o commercio 
interromper-se-hiam ; a costa de Portugal, patente n'uma larga 
extensao, ficaria exposta às fortes esquadras alliadas, sem 
para alti terem partido ainda, nem ao menos se aprestarem, 
as embarcaQoes que segundo o tratado se deviam mandar; 
que serih loucura e opprobrio, nao cumprindo o Rei Chris- 
lianissimo as suas promessas, arriscar por sua causa às vicis- 
situdes da guerra tantos e tam grandes interesses. A córte de , 
Paris, nao se atrevendo a contradizer tam justas e claras ra- 
soes, tendo jà partido de Inglaterra a esquadra alliada, dei- 
xou de dissimular e de alardear as suas forgas, declarando 
francamente ao ministro portuguez, que nao tinha tropas dis- 
poniveis para mandar os soccorros, e Ei-Rei de Portugal Ihe 
darìa bastante satisfacao, se observasse absoluta neutralidade. 
Dissolvìdo tratado, e continuando os francezes, comò dis- 
semos, a dar maiores indicios de haverem de reunir os dois 
estados; e pelo contrario soffrendo os hespanhoes cada vez 
mais impacientemente o jugo francez, determinou Sua Mages- 
lade El-Rei de Portugal prestar sèria attengao ao embaixador 
dolmperador e aos de Inglaterra e HoUanda, que ha multo 
convidavam para uma allianga. A estas causas de guerra, 
jà de si graves e fataes, tinham accrescido outras por parte da 
córte de Madrid, obediente ao& conselhos da Franga, e em 
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LosiUDae ooerarìse commercii causa ad portus Hispano pa- 
rentes appolsae, aut vi tempestatis eò delatse, detentee ; navar- 
cbi multis modis vexati; merces navesque tamquam fraadìs 
suspectae, qjaod aut nullis, aut fictis indiciis comperisse simu- 
ladt)at, fisco addictae; nequicquàm non modo naucleris» sed 
ipso etìam Lusitano Oratore res repetentibus. 



Philipp! Andegavensis efBgìes typis Parisiensibus excusae 
per Europam sparsae cum inscriptione Regnorura, quae jore 
successionis Hispanicse adierat, et inter ea Lusitania est ad- 
dita. Quod cùm Lilsitanus Orator Parisiis apud Croissium qoe- 
rerelur, is factum excusavil, alicujus deplebe t'emeritati in- 
consultae assjgnare conatus; poli icitusque est curaturum, ut 
ejusmodi effigies supprimerentur. Verùm nìhilominùs iìlis 
p^ Europam volitantibus, non multò post patuit non pri- 
vato, sed publico Consilio ei inscriptioni interpositum Lusita- 
niseRegnum; sjquidem sagis militaribus, et vexìllis, qusecurà 
Parisiensis auldB in Gallià sunt elaborata ad ornandam turmam 
Philippi Andegavensis custodise attributam, insignia sunt as- 
suta phrygio opere, in quibus Regni Lusitani stemma alfis im- 
mìxtum videre est. Quod etsi risum potiùs quàm stomachum 
movere possit, haud dubium est quin id consultò fuerit fa- 
ctum, ut miseram plebem Hispanorum, et siqui sunt nobi- 
lium, judicio, et rerum ignoranti^ plebi haud absimiles, bàc 
vane, et falsa spe allectent Lusitaniae recuperandae; scilicet ut 
cùm ipsi libertatis indigeant, liberis populis imperitent. Qik) 
quidem nihil potest esse inconsideratìus, aut dementius. 



Yerum hìs facinus accessit in Lusitania, atque in ipsa 
urbe Regia Olysippone admissum, quod jam non nisi ultrici 
ferro vindìcandum sit. Contulerat se Olysipponem Hispa- 
nus equestris Ordinis, quem Galli tamquam Austriacarum 
partium suspectum ihlercipere cupiebant. Sunt qui conscium 
putent arbjectionis testamenti, quod Carolo Regi Catholico 
vidgò tribuitur. Ea cura Dominico Gapicio Latroni Hispano 
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tQdo sajeiU A lofloenda da córte de Paris. Algumas embar'^ mi 
eac5es mercantes portuguezas que entraram em portQs hes- 
paoboes, oo para commerciar ou acossadas por tempestades, 
foram detidas: os seus capit3es soffreram vexames innome* 
raveis; e por suspeita de contrabando, em que se fingiu 
acreditar por indicios nulios ou suppostos, conflscaram-se as 
fazendas e os navìos, sem se attender às reclama^òes dos ca- 
pities, nem até às do embaixador portuguez. 

Espalbaram-se na Europa uns retratos de Filippe d'Anjott 
estampados em Paris com a legenda dos reinos qae obtivera 
pelo dìreìto da successSo hespanbola, e entre elies estava 
m^KÀonado o reino de Portugai. embaixador portuguez 
em Paris queixou-se a Groissì, que desculpando o facto e 
pretendendo attribuii-o à ignorancia atrevida de algum bo- 
mem obscuro, prometteu tornar providencias para a suppres- 
s3o dos retratos. Continuando estes porém a correr pela Eu- 
it^, conheceu-se pouco depois que a inclusio do reino de 
Portugai na legenda n5o fora conselho de um particular, mas 
mn de mais alfo, pois nos fardamentos e bandeiras, que 
por ordem da córte de Paris se fizeram em Pranza para a 
tropa da guarda de corpo de Filippe d'Anjou, bordaram-se 
varias armas, entre as quaes se viam as de Portugai. Igto que 
mais promove riso que indigna^So, mostra claramente que 
todo se Azera de proposito com o fim de illudir, com a v3 e 
falsa esperanga da recuperagao de Portugai, o pobre povo 
hespanhol e alguns nobres, se os ha, que se paregam com o 
povo no juizo e na ignorancia dos negocios, de certo para 
que povos livres sejam govemados pelos que n9o téem iade- 
peodencia. N3o póde haver cousa mais imprudente, nemmsTis 
insensata. 

Mas accresce a isto um attentado commettido em Portugai, 
oa propria capital, e que so a ferro póde ser vingado. Veiu 
para Lisboa um cavalheiro hespanhol, de quem os francezes 
desejavam apoderar-se, corno partidario da casa d*Austria. Ha 
<|ii^ julgue sabedor da supposiglo do testamento, attri- 
boido geralmente a El-Rei Catholico D. Carlos. Deu-se a in* 
cambmcia a Domingos Capiciolatro, embaixador hespai^l, 
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1704 Oratori demaDdata est, qui non molto postquam Oiysippo- 
nem yenerat, per familiares suos hom'iDem domum suam 
amicè invitat; veDientem in ergastulum detrudit, et iolem- 
pestà nocte armatis circumseptom, vinctumque in Gallicani 
navem ad id paratam imponit, eoque imposito, navarcl)0 
vela facere jubet. Id facinus ubi inuotuit, gravissime proul 
par erat Lusitaniae Rex tulit. Gapicio Latroni denuociare ju- 
bet non toleraturum se tam improbum facinus, curet ut 
quam primùm hominem per vim, et dolum abreptum in- 
columem Olysipponem restitual; id ni faciat, se ex re ac 
dignitate sua tam audaci facinore offensa consulturum. Ro- 
viilaeus, quem illius flagitiì auctorem administrumque fuisse 
non est dubitandum, primùm facti atrocitatem verbis allevare, 
hominis restitutionem poUiceri, idque in se recipere; deinde 
variìs fallaciis promissa ludificare; postremo afDrmare homi- 
nem, postquam in Galliam appulerit, noUe Olysipponem re- 
meare. Quod quàm sit incredibile neminem fugit. Hanc igitur 
injuriam supplicis per vim abrepti, nec restituii, justi belli 
causam non inficiabitur quisquis perspecta habet liberorum 
populorum jura, nec fas gentìum, et naturalem sequitatem 
ignorai ; etenim si hujusmodi exempla admiltuntur, Regum 
rerumque publicarum suprema tollitur potestas, neque opus 
est referre qui Reges, quaeve liberse civitates hujusmodi 
causa bella susceperint, quae onmiumsseculonunjudiciojusta 
sunt habita. 



Igitur re tota diligenter accuratèque discussa, statuit Po- 
tentissimus Rex Lusitaniae cum Serenissimo Imperatore, Se- 
renissima Britanni» Regina, ac Praepotentibus Ordinibus fe- 
derati Beigli foedus ferire, quod tandem sequis utrique parti 
conditionibus factum est. Earum precipua est, ne unquam ab 
armis discedatur nisi amoto ab Hispania Philippo Andega- 
vensi, quovisve alio Principe ex stirpe Gallica, et in ejus lo- 
cum suffecto Serenissimo Principe Carolo Imperatoris Olio 
secundo loco genito, cùm priùs Augustissimus ejus genitor, 
fraterque natu maior Serenissimus Rex Romanorum jure in 
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qaemandou convidar cortezmente o liomem chegado hapouco ijw 
à cidade; recebendo-o em sua casa, encarcerou-o, e por alla 
noite mandou-o escoltado por genie armada e amarrado para 
bordo de um navio francez que o esperava, dando-se ordem 
ao capitao para lego se fazer de véla. Apenas o atlentado foi 
notorio, dea-se El-Rei de Forlugal por muito ;iggravado, co- 
rno era jcislo. Fez declarar a Capiciolalro, que nao havia de lo- 
lerar accao tam indigna; que Iratasse quanto anles de restituir 
sao e salvo a Lisboa o homem que fora arrebatado a forca e 
à traifao ; e se o nào cumprisse, tomaria Sua Magestade re- 
solucao em conformidade com o caso e com a sua dignidade 
offendida por tam atrevido crime. Mr. Rouillé, que nao duvi- 
dàmos ter sido o autor e fautor d'aquelle escandalo, come- 
Cou a desculpar a alrocidade do caso, a prometter a restilui- 
00 do homem e a lomal-a a seu cargo ; depois illudiu a pro- 
messa com varios subterfugios, e finalmente declarou que o 
homem depois de chegar a Franga, nao queria voltar para 
Lisboa. Ninguem deixarà de ver que ludo isto é incrivel. 
Quem liver conhecimenlo das leis dos povos livres, e nao 
ignorar o direilo naturai e das gente.s, sem duvida julgarà 
causa de justa guerra o insulto de arrebatar à forga um ho- 
mem que se acolhe a uin paiz, e nao o restituir; admillindo- 
se laes exemplos, destroe-se a autoridade suprema dos Reis 
e dos Eslados; nem cremos necessario referir os Soberanos 
cu Eslados livres, que por semelhanles causas emprehende- 
ram guerras consideradas juslas pelo consenso unanime de 
lodos OS seculos. 

Disculido portanto o assumplo cuidadosa e allentamente, 
delermìnou Sua Magestade El-Rei de Portugal fazer allianga 
com Serenissimo Imperador, a Serenissima Rainha da Gran- 
Brelanha e os Eslados Geraes das Provincias Unidas, a qual 
se ajuslou em fim sob condig^es iguaes de parie a parie. 
A principal é nao desislir da guerra sem langar fora de Hes- 
panba Fifippe de Anjou, ou qualquer oulro Principe da casa 
de Franga, e por em seu logar o Serenissimo Principe D. Car- 
los, filho segundo do Imperador; lendo primeiramente re- 
Dunciado em fórma legai seu augustissimo pae e seu irmao 
Tom. X 11 
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Ì704. Imperium Hispanicum, prout ipsum tenebat piae memoria Ca- 
^'^ ròlus Secundus, legilimo modo cesserint. Ita visum commo- 
dissimè Europam in pristìnum statum redigi, ita duo maxima 
Imperia segregari, ita caeterormn Regnorum, ac Gentium se- 
curitati prospectum iri, ita juslo jurì AustriacaB stirpis provì- 
derì; ita denique clarìssimae Hispanorum natioDi impotentia 
Gallorum oppressae consuli. Neque facile dixerim quàm va- 
lide in hanc mentem impulerit Serenissimum, ac Potentissi- 
mum Lusitanìae Regem certa ejus, ac Arma io Hispanam geo- 
tem benevolentia ; primùm, quia Hispanum se pntat jactatque, 
(nam et Lusitani Hispanorum nomine censentur) deinde quia 
Hispanis Principibus opibus, et claritudine insignibus per vi- 
rilem, aut foemineam stirpem innexus est, ut qui tres avosHis- 
pani sanguinis referat. Verendum autem erat ne et praesens, 
et posterà aetas consilium improbaret Regis ortu, et origine 
Hispani, si Hispaniam commune natale solum, si Principes 
viros propinquos suos, si finitimos populos Lusitanis cogna- 
tos, et eisdem ortos auctoribus gravissimo eorum tempore 
deseruisset, nec Hispaniae communi palri^e quasi imploranti 
opem, et ab illis quos genuerat vicem reposcenti, amicam ma- 
num porrigere detrectaret. 



Juvat igitur mirari, ac venerari divinam Providentiam, qui 
factum est, ut Lusitani ante tertium ac sexagesimum an- 
num segregarenlur à reliqua Hispania, quo esset Rex Hispa- 
nus, qui vjcinos cognatosque populos ab impotenti Gallorum 
domìnatione vindicaret. Neque enim dubitandum est, quin, 
si conjuncta Lusitania cum reliqua Hispania permansisset, 
eàdem etiam nunc calamitate oppressa externa tantum auxi- 
iia circunspectaret, et peregrinam opem nequicquàm implo- 
raret; nunc seposita, ac sejuncta Lusitania à reliquo Hispa- 
nici Imperli corpore, viribus integra, et illibata afflictae na- 
tioni opem et aCferre potest, et debet. Additur etiam aeternae 
mentis Consilio, ut is potissimùm Rex fato quodam destina- 
retur tanto operi, qui ubi primùm Lusitani Regni habenasmo- 
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primogenito, o Serenìssimo Rei dos Romanos, o direito à mo- tjM 
narchia hespanhola, corno a possuia D. Carlos II de piedosa 
memoria. Pareceu que d'este modo se restituiria facilmente 
a Europa ao seu antigo estado, conservar-se-hiam separadas 
dnas grandes potencia?, attender-se-hia à seguran^a dos mais 
reinos e nacSi^, respeitar-se-hiam os direitos da casa d'Aus- 
tria, e finalmente accudir-se-hia ao nobre povo hespanhol, 
opprimido pela tyrannia franceza. NSo é facil dizer quanto in- 
fluiu n'esta resoluc5o de Sua Magestade El-Rei de Portugal 
a sua inhabalavel e sincera benevolenza para com a nac3o 
hespanbola ; primeiramente porque se tem na conta de hes- 
panhol, e d'isto se gloria (pois debaixo d'esse nome se in- 
eluem tambem os portuguezes), e em segundo logar porque 
està ligado por linha patema ou materna a Grandes d'aquella 
nacSo, illustres pela opulencia e nobreza, e conta tres avós 
de sangue hispanico. Era pois de receiar que a epocha pre- 
sente e a futura reprovariam os sentimentos de um rei, hes- 
panhol pelo nascimeilto e origem, se desamparasse na occa- 
siao da adversidade o sólo natal, os fidalgos seus parentes e 
OS povos vizinhos aparentados com os portuguezes e descen- 
dentes dos mesmos progenitores, e se recusasse estender 
mao amiga à Hespanha, patria commum, que estava quasi 
implorando auxilio, e comò pedindo soccorro a seus proprios 
filhos. 

Devemos portanto admirar e acatar a Divina Providencia, 
por haver permittid^o que os portuguezes se desligassem da 
Hespanha, ha quasi sessenta e tres annos, para ser um Rei pe- 
ninsular quem liberto do insupporta vel dominio francez essa 
na^o vizinha e parenta. Se Portugal tivesse continuado unido 
com resto da Hespanha, é certo que opprimido agora pela 
mesma calamidade, sómente olharia para os soccorros de 
fora, e debalde imploraria o auxilio estrangeiro ; hoje apar- 
tado e separado da monarchia hespanhola, e com todos os 
seus recursos disponiveis, póde e deve accudir a esse povo 
atribulado. Permittiu mais a Etema Sabedoria que fosse des- 
tinado comò pela sorte para tam grande feito aquellè mesmo 
Rei, cujo primeiro desvelo, assim que tomou as redeas do 
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«704 (lerari coepit, nihii anliquius liabuit quàm ut bellum, quo 
^^ exarserant cognalae gentes, in fauslam pacem commularel, ne 
quid unquam ofTensionis in Hispanos ab eo proficiscerelur, 
qui quondam volventibus annis opportunissimum auxilium 
eis allaturus esset, ut illud tanto gratìus Hispanìs esset acci- 
pere, quanto Lusitano Regi lubenlius foret prasbere, nulla 
intercedente inter utrosque injuria. 

Neque dubium est quin Hispanorum Principibus viris, cas- 
terseque nobilitati, et universse genti decorum futurum sit 
ac jucundum sìbi Regem ascire ex Austrìaca domo, utpote 
quse ducentos ampliùs annos adeò justè, et clementer Hispa- 
nis imperìtaverìt, ut pàrentum potiùs quàm Regum loco ha- 
bendi sint Hispani Reges ex ea familia orti. Ad haec si quis 
Hispanici Imperii incrementa secum animo reputabit, et ve- 
terem gentis gloriam respiciet eximià potentia, et incredibili 
rerum geslarum- magnitudine partam, ea omnia jure merito 
Austriacis Principibus assignabit ; neque minora a Serenissi- 
mo Principe Carolo expectanda, utpote cui summa sit mo- 
rum suavitas coni quadam magestate mixta, ac bene compo- 
sita, ingenium peraculum, magnitudo animi insignis, ac piane 
Regia, religionis studium singulare. 

Igilur ut non erat dubilandum quin universa Hispania, pro- 
vinciajque ejiis imperio parentes tantum ac talem Princlpem 
hibentissimè in Regem suum accepturi essent, si quo tempo- 
re Carolus Secundus piac memoria) Rex fato concessit, in 
Hispania esset, nec in mentem subiturum de vocando ex Gallia 
Philippo Andegavcnsi, nunc satis liquet universos Hispanos, 
atque eos eliam, qui necessitate coacti Gallo Imperium His- 
panicum conciliarunt, tam securam, justam, honestam, pul- 
'^ chram, et decoram conditionem amplexuros, Philippumque 
Andegavensem exacturos ; siquidem conspirantibus Germanis, 
Belgis, Brìtannis, ac Lusitanis, Hispaniseque legitimum Re- 
«gem offerentibus, C[aevjì habere prseoptaverant cùm Gallum 
arcessiverunt, nihil Hispanis potest esse optabilius, nihil glo- 
riosius, nihil conducibilius, quam talem occasionem avide ar- 
ripere ; ut Galium Principem vi, ac minis sibi obtrusum ejiciant, 
Austrìacum accipiant. Quandoquidem si satis certo constat. 
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governo de Portogal, foi trocar por urna fausta paz a guerra «70i 
em que tinham ardido duas nacoes irmas, para que os Hes- ^'^^ 
panhoes nao recebessem jamais offensa de quem pelo decor- 
rer dos annos Ihes havia de prestar opportuno auxilio, que a 
Hespanha acceitaria com tanto maior gratid3o, quanto de me- 
Ihor vontade El-Rei o ministrava, por isso que entro ambos 
nào existiam motivos de aggravo. 

Estamos certos que ha de ser conveniente e agradavel aos 
Grandes de Hespanha, a mais nobreza e a toda a nagao, cha- 
mar um rei da Casa de Austria, a qual governou a Hespanha 
por mais de duzentos annos coro tanta justi^a e clemencia, 
que OS Principes oriundos d'aquella casa, em vez de Sobera- 
nos, mais pareceram paes dos Hespanhoes. Alem d'isto, se re- 
flectirmos no engrandecimento de Hespanha, se considerar- 
mos a gloria que antigamente alcanfou com incomparavel 
poder e incriveis faganhas, nao podemos, para sermos justos, 
deixar de attribuir tudo aos Principes Austriacos : e nao ha 
menos a esperar do Serenissimo Principe Carlos, que à sum- 
ma benignidade de càracter alliada com a magestade, renne 
inlelligencia vasta, insigne e verdadeiramente real grandeza 
de alma e singular zèlo pela religiào. 

Porlanto, assim comò nao era para duvidar que toda a 
Hespanha e as pròvincias da sua dependencia de boa vontade 
acceitariam por Soberano um Principe tam illustre, se alli es- 
livesse, quando falleceu El-Rei D. Carlos H, de piedosa memo- 
ria, nem teria havido o pensamento de chamar de Franga Fi- 
lippe de Anjou; tambem agora é evidente que os hespanhoes, 
sem exceptuar os que obrigados pela necessidade favorece- 
ram as pretensoes do Principe francez, abragarSo um parti- 
do tam seguro, justo e digno, e h3o de langar fora do throno 
Filippe de Anjou : porque estando de accordo os allemSes, 
inglezes, hollandezes e portuguezes para oflerecerem à Hes- 
panha Rei legitimo que ella jà tinha prf ferido, quando cha-- 
mou Francez, nào póde haver para os hespanhoes maior 
empenho, maior gloria, nem maior vantagem que aproveitar 
promptamente a occasiao de expulsar o Principe, que a forga 
e ameagas Ihe impozeram, e receber o Austriaco. Sabe-se 
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I7M at plaoè coDStat, Hìspanos iavitissùnos accepisse Begem ex 
^^^ domo Borbonica, etiam càm sibì persuasissent immimes se fo- 
re a Gallica dominatione, sais legibus, et insUtotis usoros, noo 
occupanda Imperii propugnacula Gallicis armis, dod expe- 
ctanda à Parìsiensi aula jassa, dod aperìenda Galiis Indica 
commercia ; dodc cùm longè aliler rem eveDire videant, seqne 
Gallica fraude maDifestò deceptos, et eò jam deductos, ut prò 
Gallici Imperii accessione habeantur, quis non credat fortìs- 
simos viros, rejecto priore Consilio, quod vis, et necessitas 
expresserat, vincala, in quae nefarìè per sonmiam Gallorom 
fraudem conjecti sunt, virili animo, ac vere Hispanico eflfra- 
cturos, seque in pristinam vindicaturos libertatem? praeser- 
tim cùm eis adsit Lusitanoram floreniissimus eiercitas, foe- 
deratorumque validissima^ classes ; cùm tam Lusìtanis, quàm 
fcBderatis suis nulla alia mens sit, quàm ut imminuta Gallo- 
rum potentia, qusB nimis jam praegravìs addito Hispanico Im- 
perio intolerabilis fieret, ipsum Hispanicum Imperium Aus- 
triache genti reddatur, quo pacto Europae rerum status 
aequatis viribus pristinam securilatem, et tranquìlitatem re- 
sumat. Quod nisi Hispanorum f^rimores, populique (quod 
omen Deus avertat) tam salutare consilium, et opportunam 
occasionem arripiant, coactus erit Potentissimus Rex Lusi- 
taniae una cum foederatis suis medicinam tanto malo ferro 
adhibere, et sopitos torpore animos Hispanorum, et quasi le- 
thali veterno indormientes acrioribus quàìn vellet remediis 
excitare : ut quemadmodum insanientibus non nocendi, sed 
proficiendi animo sanguinem mittere solemus, quamquam 
ipsis renuentibus, ac reluctantibus, ìdque humanitatis ple- 
num oiGcium habetur; ita eliam Hispanis fiet, qui aut vano 
timore, aut ambitione, quolibetve alio humani animi vitio 
affecti, spreta tanta opportunitale, se in pristinum statum 
asserendi, suaa in aeternum libertati, suae laudi, lotiusque His- 
panae gentis gloriae renunciare decreverinl. 
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COBI bastante certeza que os hespanboes receberam com re- «Te^ 
pognancia um Rei da Casa de Bourbon, apesar da persuaslo ^^ 
qae tinham de se conservarem isentos do dominio francez, de 
osarem das suas leìs e^costumes, de n3o serem as suas pra- 
cas occupadas por tropas francezas, de n3o receberem or- 
dens da Corte de Paris, e de nao se franquear aos francezes o 
commercio das Indias : agora vendo que tudo acontece intei- 
ramente ao contrario, que foram claramente iogrados e leva- 
dos a situaQào de serem considerados corno dependencia da 
Franga, quem póde duvidar que estes homens valorosos, re- 
jeitando a deliberagao anterior, que a forca e a necessidade 
Ihes extorquiram, hao de espedagar com animo varonii e 
verdadeiramente hespanhol, as abominaveis e fraudulentas 
cadeias lan^adas pelos francezes, e hao de reivindicar a an- 
liga liberdade? Principalmente auxiliando-os o florescente 
exercilo porluguez e as fortissimas esquadras alliadas; n5o 
tendo outro fim, tanto os portuguezes comò os seus alliados, 
senao diminuir o poder dos francezes jà demasiadamente pe- 
sado, que se tornarla intoleravel se a Hespanha se Ihe reunis- 
se, e restituir està monarchia a casa de Austria, para que o 
estado dos negocios da Europa, pelo equilibrio das suas for- 
?as recupere a antiga seguranga e tranquillidade. Mas se os 
Grandes e povo de Hespanha nao quizerem (o que Deus nao 
permitta) aproveitar conselho tao vantajoso e tao opportuna 
occasiSo, ver-se-ha o muito Poderoso Rei de Portugal obri- 
gado, com os seus aUiados, a applicar com o ferro o medi- 
camento a tao grande mal, e a despertar com remedios mais 
violeotos que deseja os animos dos hespanhoes, adormeci- 
(los e quasi entorpecidos por um lethargo mortai ; e assinpi 
corno é costume tirar sangue aos loucos, apesar da sua relu- 
ctaocia, nao para os prejudicar, mas para seu beneflcio, o 
que se tem pelo cumprimento de um dever de humanidade ; 
assim acontecerà aos hespanhoes, que por temer, por ambi- 
Cao, ou por outra qualquer fraqueza de ahna, desprezarem 
tao favoravel ensejo de recuperar a antiga situa^ao, e assen- 
tarem renunciar para sempre a sua independencia, a sua 
bonra e a gloria de toda a nagao hespanhola. 
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1704 Itaque si quid Hispanici sanguinis ea de causa eifusum erit ; 

^***° si quid damni araicis cognatisque populis illatum, quo qui- 
dem nihil acerbius poterit accidere clemenlissimo Lusitano- 
rum Regi, id omne Deus Optimus Maxìmus in caput eorum 
expetat, qui in causa sunt quominus Imperìum Hispanìcum 
legitimo R?gi reddatur, quominus Proceribus Hispanis sua 
jura» Magistratibns sua auctorìtas, legibus sua vis, universis 
Hispanorum populis libertas sua restìtuatur. 
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Portanto se algum sangue hespanbol se derramar por està i704 
causa ; se algum damno se fizer a povos amigos e parentes, ***^ 
qua seria muito doloroso ao clementissimo Rei de Portu- 
gal, permitta Deus Omnipotente que tudo recaia sobre a ca- 
be(a d'aquelles que^sao causa de n3o se entregar a Monar- 
chia hespanbola ao seu legitimo Soberano, de n3o se restitui- 
rem aos Grandes os seus direitos, aos magistrados a sua au- 
toridade, às leis a sua forc^, e a todos ós povos de Hespanba 
a sua liberdade. 
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NOTA 

1704 No mez de ^biil de 1704 passou El-Reì B. Filippe V de Madrid a 
^l^ Placencia, para entrar em campanba. N'aquella cidade imprimia a de- 
clara^o de guerra contra Ei-Rei de Portugal, e o Arcbiduque Carlos» 
com a data de 30 de abril. Sobre està declara^le, e depois da partìda 
do Einlxiixador de Franca, II. de Chateauneùf, publicou El-Rei D. Fe- 
dro n, em maio do mesmo amio, o seu manifesto a favor d'Ei-Rei 
D. Carlos III, mostrando os justos motivos que o obrigavam àquelia 
guerra, o qual fez logo imprimir em lingua castelbana, e se espalhoa 
por Hespanba^; e para ser notorio a todas as na^es da Europa se im- 
primiu outro na lingua latina, que continba mais largamente o mesmo 
que bespanbol ^. 

A córte de Versalhes respondeu em substancia a este Manifesto, pre- 
tendendo que eram infundadas as queixas d'El-Rei de Portugal àcerca 
do Tratado de Reparti^So da Monarchia Hespanhola, com a qual Sua 
Magestade Portugueza nada tinha, e que igualmente nSo tinha ras^ de 
se queixar que a Franga Ibe nSo tivesse mandado os soccorros, pois nSio 
tinha sido ainda atacado ; finalmente que a Franga, apesar das suas in- 
tengòes de tornar a Hespanba prospera e florescente, jamais ti vera idèa 
de reunir àquella Monarquia o Reino de Portugal \ 



* Tom. S.^ desta colleccao, p. 198. 

' Historia genealogica da Casa Beai, t. vii, p. 550. 

* Santarem, Quadro etementar, U ir, 3.* parte, p. 837. 
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Caria dll-Bei D. Fedro II i Caniara de Lisboa, 

para se elevar a contribuito dos qualro e meio por ceolo a dez por cenlo 

para as despezas da f aerra 



(ArchÌTO da Caviara Muoidpal de LUboa. Orìgiiul, coUigido do L.* 18.* 
de Decretos e CoiuiilUs d'EIRei D. Fedro li. fol. 283.) 



Presidente amigo, Vereadores e Procurador da cambra dn 1704 
cidade de Lisboa, Eu EIRey vos envio muito saudar, Bem no^ ^^ 
torio vos he e a todos meus vassallos que, correspondendo ea 
igoalmente ao zelo e fidelidade com que me servis, bey prò- 
curado sempre conservar-vos em paz, sem impór no Reyno 
mayores encargos e contribuicoes que aquellas que se faziao 
enexcusaveis pera as despezas dos presidios necessarios pera 
a nossa seguranga e conserva^So de meus Reynos e domi- 
dìos; mas a constituicao das cousas de Europa se póz em es- 
tado que me foy preciso entrar em bua Liga com Empera- 
dor, a Raynba de Inglaterra e os Estados Geraes dasProvincias 
Unidas, para que pelio meyo della se possa dispòr que con- 
vem à seguranca destes Reynos e comum socego da Cbris- 
tandade; porque tudo corre evidente perigo, presistmdo «s 
disposigoes em que se acba Europa, e corroborando-se ellas, 
se ouver dila^ao eo^ se Ibe aplicar promplo e efficàs reme- 
dìo, de que se necessita. Per^ este fim me be preciso fazer 
tantas e tam grandes despezas que, seni embargo dos consi- 
deraveis socorros que meus aliados s9o obrigados a dar-me, 
Dào be possivel acodir a todas com os poucos meyos com 
que se acba a minba fazenda, nlio obstante os grandes e no- 
vos empenhos, que pera este effeito mandey fazer sobre ella, 
e inda sobre patrimonio da casa de Braganca ; porque as 



Digitized by VjOOQ IC 



172 

1704 muDicoes, armas e artilharìa qne he necessaria, e teobo man- 
^ dado vlr de fora, as novas Fortificacoes que se mandSo fazer, 
OS reparos dàs antigas, os trens dos exercitos, e oolras ne- 
cessidades, ìgoalmente grandés queindispensaveis, necessitao 
de moy grossas quantias; o que ludo faz que seja inevitavel 
baver de se alevantar este anno a contribuigao dos quatro e 
meyo por cento a dés por cento, que he o menos de que se 
pode necessitar, pera se acudir a tantas despezas e encargos, 
alem do que se tira dos empenhos que mando fazer nas ren- 
das reaes e casa de Braganga ; e estou certo que o Reyno 
contribuirà de boa vontade com este subsidio pera bua occa- 
si3o de tam grandes consequencias, e que vós o fareis tam- 
bem pela vossa parte corno tam bons e leaes vassallos : e co- 
rno a urgente necessidade n5o permite a dilagao, e demora 
de cbamar o Reyno a Cortes, comò desejava, espero da vossa 
lealdade e zollo do meu servilo, e da atengSo que deveis ter 
à nossa propria conserva^So, reconhecereis por precisa a falta 
deste requizito; certiflcando-vos que logo que me for possi- 
vel convocare) as Cortes, pera que nellas vos possaes inteirar 
das justas causas que tenho pera este imposto, e me repre- 
senteis o que vos parecer mais conveniente pera o bem dos 
povos ; porque a minha tengSo e dezejo he nao somente guar- 
dar-vos vossos foros, e uzos louvaveis, mais ainda, quanto 
for possivel, aliviar-vos de qualquer encargo, dando-vos sem- 
pre as verdadeiras demonstra^Ses do affecto e benevolencia 
com que amo a todos méus povos e vassallos, que he o mo- 
tivo que me tem posto no empenho da presente occasiao. Es- 
enta em Lisboa a 26 de Mayo de 4 704. 



REY. 



Pera o Senado da Gamara de Lisboa. 
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POITDfiAL E mCUTIIIA PAIA « ISTAIIUCnEHTI II DIA GlUISNIIMaA 
INUUI ilTII «8 NIS PAIZIS 
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Tratado eatre Portogal e laglatem para o eslabelecineito 

Peiio m Londres a SO 

(HerUlet-Treaties and Goofeotioiis. T. 7.*, pag. 894.) 



i7(» Articles and conditions of a Treaty made and concluded bet- 
FeTweiro ^^^^ gj^ Robert Cotton, Knight, and Sir Thomas Frankland, 
Bart., Postmaster-General of England, Scotland, and Ireland, 
and ali other dominions of Her Majesly the Queen of Great 
Britain, on one part; and Mr. John Duarte da Costa, Deputy 
of Luis Vittorio de Sousa Coutinho da Matta, Postmaster-Ge- 
neral of Portugal, Algarve, BraziI, and the islands of the do- 
minions of this Crown, on the other part. 

Art. I. For the establishing a regular correspondence bet- 
ween the Kingdoms of England.and Portugal, it is agreed 
that the post shall go every week with such letters as shall 
he sent from London for Portugal, by way of Falmoulh, and 
there he put on board one of the packet-boats, which shall 
be paid at the charge of Her Majesty of Great Britain, to car- 
ry the letters between the two Kingdoms, and that the said 
packet-boat shall sail as soon as the mail shall be put on 
board, wind and weather permitting. 

IL That the letters for Portugal shall be made up in seve- 
ral packets, at London, and put in diiTerent bags containing 
ali the letters, which shall be weighed; that ali the said let- 
ters and packets be put up with care in one or more mails 
with a chain, and sealed with the seal of the ofQce ; that a 
list containing the number of packets, and how many ounces 
they weigh, be put in each mail; that in case by mistake any 
dlflference should happen between the list and the weight of 
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de urna comspondencìa regolar enlre os dois paizes. 
de feyereiro de 1705 



(HerUlet^Treatiw and GonTPDtioiifl. T. 7.', p. 898.) 

Artieles et eoDditions de traité faits et conclos Mire Mes- «706 
sleurs ies Chevaliers Robert Cotton et Thomas FraDkhnid^ ^*'JJ|^~ 
Grand Maitre des Postes d'Angleterre^ d'Ecosae, dlrkmde et 
de tous Ies autres domaines de Sa Majesté la Reina de la 
Grande Rretagne, d'une part; et Monsieur Jean Dnarle da 
Costa, Lieutenant de Monsieur Louis Vittorio de Sousa Con- 
tinho da Matta, Grand Maitre des Postes des Royaumes de 
Portugal et du Brésil, de Tautre part. 

Art. I. Pour l'établisseoìent d'une correspondance régu^ 
lière entro Ies Royaumes d'Angleterre et de Portogai, H est 
accordé que la poste partirà de Londres toutes Ies semaines^ 
avec telles lettres qui seront adressées pour le POrtugàl, par 
la voie de Falmouth, et que là elles soient mises à bord d'un 
des paquebots préparés aux dépens de Sa Majesté Britanni- 
que, pour transporter Ies lettres entre Ies deux royaomes, et 
que le dit paquebot fera voile aussitdt que la malie sera mise 
à bord, si le vent et le tems le permettent. 

II. Que Ies lettres pour le Portugal seront mises dans pliH 
siers paquets à Londres en difièrens sacs, contenant toutes 
Ies lettres pesées; que toutes ces lettres et paquets soiem 
mis avec soin dans une ou pluslers valises cacbetéea éu 
sceau du bureau, avec une cbalne, et qu'une liste contenant 
le nombre des paquets, et combien d'onces ila pèsent, aoit 
envoyée dans chaque malie; que sii arrìvoit quelque méprise 
entre la liste et le pois des lettres, elle soit rectifiée par la 
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i7os letters, the same may be recliSed by the next succeediDg 
^'"^ post ; and the agent of Falmouth shall do the same od his 
part touchÌDg ali letters wbich he shall send from Falmouth, 
makiog them up in packets which shall be put in a mail or 
bag, tied and seaied, with a list of the weight of the said let- 
ters inclosed. 

in. That at the arrivai of the packet-boat at Lisbon, the 
captain of the said packet-boat sball immedìately deliver the 
mail to such persons as shall be appointed by the Postmas- 
ter-General of Portugal to receìve the said mail or mails, with 
ali other bags and letters, as also those from Falmouth and 
other places of England. 

lY. And m consideration that the packet-boats are main- 
tained at the charge of Her Majesty of Great Britain, the Post- 
master-General of Portugal sball be responsive to the Post- 
master-General of England, towards defraying the expense of 
the said packet-boats for the rate hereafter mentioned, viz. for 
every ounce of letters, 600 réis ; that an account be made up 
at least every quarter between the two oflBces,and the money 
that shall upon the balance thereof be due to the Postmaster- 
General of England, on behalf of Her Majesty the Queen of 
Great-Brìtain, for the post of letters sent to Portugal, be ei- 
ther remitted to this ofBce by good bills of exchange made 
payable to Mr. Stephen Lilly, Treasurer of the Post Office, or 
paid at Lisbon to such person or persons as the Postmaster- 
General of England shall appoint to receive the same, wIk) 
shall give two receìpts, one to remain in the hands of the Post- 
master-General of Portugal for his security, and the other to 
be sent to the Postmaster-General of England: that in consi- 
deratioa of the care, trouble, and charge the Postmaster-Ge- 
neral of Portugal is at, in distrìbuting the letters sent from 
England, and being accountable for the post thereof, it is 
agreed that an allowance of 10 1. per cent, for ali monies 
wbich, on account of letters sent from England to Portugal, 
shall be actuallypaid by the Postmaster-General of Portugal, 
or his order, to the person or persons appointed by the Post- 
master-General of England to receive the same, shall be made 
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poste suivante; et Tagent de Falmoulh fera de méme, de son nw 
coté, de toutes les leltres, les empaqoetant et les mettant ^^^''^ 
dans une petite valise'ou sac bien ferme et cachete, avec une 
yste du pois des dites lettres. 



IH. Qa'ù l'arrivée du paquebot a Lisbonne le capitaine du 
dit paquebot donnera immédiatement la malie à telle per- 
sonne que le Grand Maitre des Postes de Portugal constituera 
poor recevoir la dite malie, ou les dilcs malles, avec tous au- 
tres sacs de lettres, comme aussì celles de Falmoutb et autres 
lieux d'Angleterre. 

IV. Et parce que les paquebots sont entretenus aux dépens 
de Sa Majesté la Reìne de la Grande Bretagne, le Grand Mai- 
tre de Postes de Portugal sera responsable au Grand Mai- 
tre des Postes d'Angleterre, pour défrayer une partie de la 
dépense des dits paquebots, au prix suivant, savoir: pour 
chaque once des lettres, 600 réis; que les comptes seront 
arrétés entre les deux bureaux au moins une fois tous les trois 
mois; et Targent qui par la balance du compte se trouvera 
dù au Grand Maitre des Postes d'Angleterre, au profìt de la 
Reine de la Grande Bretagne, pour les lettres envoyées en 
Portugal, sera remis à ce Bureau par des bonnes lettres de 
change, payables à Mr. Etienne Lilly, Trésorier du dit Bu- 
reau, ou bien compté à Lisbonne a telle ou telles personnes 
qoe le Grand Maitre des Postes d'Angleterre y établira pour 
le recevoir, laquelle personne donnera deux recus, dont Tun 
resterà entre les mains du Grand Maitre des Postes de Portu- 
gal, pour sa sùreté, et l'autre sera envoyé au Grand Maitre 
des Postes d'Angleterre. Et ayant égard à la dépense, au soin, 
et à la peine, où se trouvera engagé le Grand Maitre des Pos- 
tes de Portugal, pour faire distribuer les lettres qui lui seront 
envoyées d'Angleterre, et pour tenir un compte exact du port 
d'icelles, il est accordé qu'un rabais de 10 por 100, sera fait 
sur toutes les sommes actuellement payées par le Grand Maitre 
des Postes de Portugal, ou par son ordre, à la personne ou 
personnes qui auront commission du Grand Maitre des Pos- 

TOM. z is 
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1705 by the Postmaster-General of England od bebalf of Her Ib- 

'*^ jesty of Great-Britain to the Postmaster-General of Portugal, 

which said 10 1. per cent, shall be discounted, and credit gi- 

veij to the Postmaster-General of Portugal for the same on 

the account to be stated between the two oflBces. 

V. That the post shall likewise deparl weekly from Lisbon 
for Falmouth, and that the letters shall be made up in seve- 
ral packets, with a list containing the number of packets, 
with the number of ounces they shall weigh, which list shall 
be put up in each mail ; that ali the letters and packetsbeput 
carefully in the mail or maìls, duly sealed with the seal of 
the oflQce of the Postmaster-General of Portugal, and the mail 
being thus fitted or ordered, shall be put on board sach 
packet-boat by the person which the Postmaster-G^ieral of 
Portugal shall send to deliver the said mail or mails, together 
with ali other bags of letters, and that the commander shall 
sail therewith as soon as possible, wind and weather permii- 
ting, without being retarded or molested in any manner; bot 
in case the said packet-boat should be detained by contrary 
winds, so as more letters may be in readiness to be sent thao 
what are contained in the mail, the commander of the packet- 
boat shall then givenotice to the Post OflBce of bis being so cte- 
tained, and the Postmaster-General of Portugal may receìve 
such letters into bis office, and putting them ìnto a bag or 
bags, shall deliver them sealed in like manner aboard of the 
packet-boat, and send a^ list along with them, importing the 
number of packets, and how much they weigh. 

VI. That if it should happen that at the end of any quarter» 
any letters sent from England, should remain undisposed, 
which could not be»delivered, being du'ected to persons ab- 
sent, unknowB, dead, or to such as would not receive them, 
the Postmaster-General of Portugal shall send them back to 
England, or shall deliver them unopened to such person as 
shall be deputed by te Postmaster-General of England lo re- 
ceive them, in order to be discounted out of the general ac- 
countsof letters. 
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tes d'Angleterre pour les recevoir au profit de Sa Majesté la t705 
Heine de la Grande Bretaj?ne, pour les lettres d'Angleterre en ^^^ 
Pwtagal. 



V. Qae la poste partirà de méme tous les 8 jours de Lis- 
boone pour Falmouth, et que les lettres seront aussi mises 
en plusieurs paquets avec distinction de la quantité des onces 
qQ'ils pèsent, laquelle liste sera envoyée dans chaque malie; 
qae toutes les lettres et paquets soient mis avec soìn dans la 
malie ou les malles, cachetées soigneusement du cachet de 
PofiBce da Grand Maitre des Postes de Portugal ; et la malie 
étant ainsi accommodée sera remise à bord de tei paquebot, 
par la personne que le Grand Maitre des Postes de Portugal en- 
verra pour consigner la dite malie ou les dites malles et tous 
autres sacs de lettres qu'il pourra avoir, et que le comman- 
dant fera voile le plus tòt qu'il lui sera possible, si le vent et 
le tems le permettent, sans étre retardé ni moleste en aucune 
manière; mais s'il arrive que le dit paquebot soit détenu par 
nn vent contraire, en sorte qu'il y alt plus de lettres à porter 
qoe celles qui seront contenues dans la malie, le comman- 
dant du paquebot enverra avertir le Grand Maitre des Postes 
de Portugal, au bureau de la poste, de son retardement; 
alors le Grand Maitre des Postes de Portugal fera prendre 
ces lettres dans son office, et les mettant dans des sacs diffé- 
rens, les délivrera aussi à bord du paquebot et enverra une 
liste avec icelles, marquant le nombre des paquets, et com- 
bien il y a d'onces. 

VI. Que s'il arrivoit qu'il y eùt des lettres à la fin de cha- 
qoe quartier, envoyées d'Angleterre, qui ne puissent pas étre 
délivrées, pour étre adressées à des personnes absentes, in- 
connues, mortes, ou à d'autres qui ne voulussent pas les re- 
cevoir, le Grand Maitre des Postes de Portugal les renverra 
en Angleterre, ou les consignera à telle personne qui sera 
députée par le Grand Maitre des Postes d'Angleterre, afin de 
rabatlre du compte les dites lettres, pourvu qu'elles n'ayent 
pas été ouvertes. 
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1705 VII. That to avoid ali disputes whicli may happen by rea- 
^^"^"^ son of the differcnce of weighls, it is agreed tliat the samc 
weighls shall be madc use of in both Offices of England and 
Portugal, and Ihat the per^on depulcdby the Postmasler-Ge- 
neral of England may bave liberty to see from lime to lime 
the said letters weighed, that he may the sonner reclify the 
errors, when any may happen. 

Vili. The Postmaster-General of England and Portugal 
shall use their endeavours to prevent any privale collection 
of letters, besides those thiat shall be seni by the mails, with 
the list, and if the Postmaster-General of Portugal shali send 
any letters to the agent al Falmouth, be shall send tw o exact 
lists of the number of letters, Avhelher single, doublé, or oun- 
ces, one to the agent of Falmouth, and the other lo the Ge- 
neral Post Oflìce of London. 

IX. That four copies of Ihesc present Arlicles shall be taken 
andtranscribed, twoof which,one in French and the other in 
Englisb, shnll remain in the hands ofthe said Sir Robert Collon, 
KnL and Sir Thomas Frankland, Bari., Postmaster-General 
of. England and the other two copies, one in Frencb and the 
other in English, shall remain in Ihe liands of Luis Vittorio de 
' Sousa Coutinho da Matta, Postmaster-General of Portugal and 
Algarve, Brazil, and theislands ofthe dominions oflhiscrown. 

In witness whereof we bave interchangeably set our hands 
and scais to Ibis present Treaty, made and concluded in Lon- 
don, the 20.*»» February, i705. 

(L. S.) Robert Cotton. 

(L. S.) Thomas Frankland. (L. S.) Jo3o Duarte da Costa. 
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VII. Et pour éviter les différends qui pourroienl survenir iw 
à roccasion du pois des lettres, le Grand Maitre des Postes ''"'JJ^ 
d'Angleterre onl C^cjjugè nécessaire de se servir desmémes 
poids pour peser les lettres dans les deux bureaux d'Angle- 
terre et de Portugal, et ils soubaitent de plus qu'il soit per- 
mis à telle personne qu'ils auront députée, de voir peser de 
tems en tems les dìles lettres, pour en rectifier plus prom- 
ptement les erreurs s'il y en a. 

Vili. Les Grands Maìtres des Postes d'Angleterre et de 
Portugal feront tous leurs efiforts pour empécher qu'on ne 
fasse aucun envoi particulier des lettres outre celles qui se- 
ront envoyées dans les malles avec la liste; si le Grand Maitre 
des Postes de Portugal envoie des lettres a Tagent de Fal- 
moutb, il enverra deux listes exactes du nombre des lettres 
sìmples, doubìes, et des onces, Fune pour Tagent de Fal- 
moutb, et Tautre pour le Grand Bureau de Londres. 

IX. Que quatre copies des présens Articles seront faites 
et transcritcs, deux desquelles, l'une en Francois et l'autre 
en Anglois, resteront aux mains des dits cbevaliers Robert 
Cotton et Thomas Frankland, Grand Maitre des Postes d'An- 
gleterre, et les deux autres copies, l'une en Francois, et l'au- 
tre en Anglois, demeureront aux mains de M. Louis Vittorio 
de Sousa Coutinbo da Matta, Grand Maitre des Postes de Por- 
tugal. 

En témoignage de quoi nous avons réciproquement signé 
ce present Traité, et appose les cachets de nos armes. 

Fait et arrété à Londres, le 20 Fevrier 1705. 

(L. S.) Joao Dwxrte da Cos- (L. S.) Robert Cotton. 

ta. (L. S,) Thomas Frankland. 
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Carta da laiaha GoTernadora m Eslados Geraes das Pmiacias Unidas 
ém Paìzes Baìxes 



(Arch. do MtDÌ8(«rio dos Negoctos Eftrangetras. — Regi«Uda no lir. 1.® de GarUs 
a PrÌDcipes, a fl. 60.) 



i705 Altos e Poderosos Estados Geraes das Provìncìas Unidas 
^^ dos Paizes Baixos. Eu Dona Calharina, por Gra^a de Deos Rai- 
nba de Inglaterra, Escomia, Fran^ e Irlanda,. Infanta de Por- 
tugal, etc.. Como Governadora destes Reinos pela indisposi- 
q3o de meu IrmSo o Senhor Dom Pedro por Gra^a de Deos 
Rey de Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'alem mar em 
Africa, Senhor de Guinè e da Conquista, Navegafao e Com- 
mercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India etc. Bivio 
muito saudar a Yossos Altos Poderes, comò aqueUes qoB 
molto preso. Foi-me presente a carta de vossos Altos Pode- 
res de 3 de Marco escrita a ElRey meu Irm3o, em que Ihe 
propoem as rasoes que entendem Ihe assistem para mandar 
admittir neste Reino os panos e outras manufacturas de lam 
que se fabric5o nesses Estados, e o grande damno que do 
contrario recebe essa Republica e todos^seus subditos; e su- 
posto que desejo que Yossos Altos Poderes concluao em ludo 
que se oiTerecer que nSo so procuro satisfazer inteiramente 
as obrigagoes que resultao dos Tratados celebrados entre 
està Coròa e esses Estados, mas ainda dar-lhe todas as de- 
monstracoes dehuma verdadeira e sincera amisade; comò pede 
a nossa estreita allianca; nSo posso deixar de ter pormui 
alhéa da equidade de Vossos Altos Poderes a perten^ao de 
quererem que se Ihe haja de conceder por obrigac5o dos mes- 
mos Tratados a introducc3o dos seus panos, por se haver per- 
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mittido a na0o Inglesa em virtude de hum contracto one- 4705 
roso ; porque sendo licito por todos os Tratados prohibir nes- *^° 
tes Reinos a introducgao de qualqaer genero de fazendas que 
seja damnoso ao seu commercio, fez ElRey meu Irmao a 
respeito dos panos de todas as nacoes, sem queixa nem con- 
tradicQao algoma dellas,porreconhecerem nao encontravao 
OS seus Tratados, das quaes foi huma essa Republica; e havendo 
permittido aos Inglezes a inti'oducQao deste genero por con- 
veniencias reciprocas estipuladas por Tratado, mais que 
Vossos Allos Poderes podiao pertender de Sua Magestade era 
ihe concedesse a mesma permissao por outras conveniencias 
do commercio proporcionadas às que a na?ao Ingleza conce- 
deo à Portugueza, nao sendo juslo nem racionavel que eu 
haja de conceder a essa Republica gratuitamente mesmo 
que se permittio a Coróa de Inglaterra por contracto oneroso, 
quando sao iguaes os Tratados nesta parte ; e assim tenho por 
certo que reconhecerao Vossos Altos Poderes os justos moti- 
vos que tenho para n5o permittir està introducfao sem hum 
equivalente. E quando Vossos Altos Poderes entendao que se 
deve tratar este negocio, estou com grande vontade para 
mandar conferir, para que se ajuste com reciproca convenien- 
cia desta Coròa e de seus Estados. Altos e Poderosos Esta- 
dos Geraes das Provincias Unidas dos Paizes Baixos, Nosso 
Senhor haja a Vossos Allos Poderes em sua santa guarda. Es- 
enta em Lisboa a i6 de Maio de 1705. 



A RAYNHA. 
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REINADO DO SENHOR D. JOAO Y 
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Capitolalo do GoTernador do Rio de Janeiro, Francisco de Castro loraes, 
com inimigo francez Duguaj Trooin, e qtila^ao d'esle, em ( de Ho- 
vembro, pela somma eslipalada na capilola^ìo 



(Pereira Pioto -GoUec^o de Tratados do Brazil. T. 3.^ pag. 38.-Extrahida do Lh. 
dos teriDOS, homenagens e assentos, no Arch. publico do Rio de Janeiro.) 



1711 Saìbao quantos este publico instruinento, dado e passado 
^"J^" em publica forma do officio de mim tabelliSo, virem, qua no 
anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e 
setecentos e onze annos, aos onze dias do mez de Novembre 
do dito anno nesta Cidade do Rio de Janeiro, em pousadas 
do juiz de fora o Dr. Luiz Forte Bustamante, aonde eu tabel- 
liao fui, e sendo atii por elle me foi apresentada uma resposta 
do sr. governador às capitulaQoes do sr. general francez, cujo 
theor éo seguirne: 

Que promette de pagar seiscentos mil cruzados em doze, 
ou quinze dias; e que, por n3o sentir donde possa tirar mais 
contribuicao d'este povo, offerece a sua senhoria cem caixas 
de assucar, duzentos bois, e dez mil cruzados em dìnheiro, 
ficando com o sentimento de se n3o acbar com mais paralhe 
offerecer; e o sobredito ajuste é pelo resgate da soberaniada 
terra, cidade redonda, e suas fortalezas com todas as artilha- 
rias a ellas pertencentes. 

Que a polvora se comprare aos senhores ofiBciaes fran- 
cezes. 

Que pela manhà irao os refens, até satisfazer o dinbeiro 
promeltido. 

Que as mais condigóes se accommodarao com a inten^ao 
de sua senhoria para o embarque das tropas. 
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E para as mercadorias enviarao faomens de negocio qué i7u 
toihao dinbeiro para compral-as, flcando desde hoje em paz ^^ 
asàm cbm os moradores do paiz, corno com as embarca^oes 
que entrarem nelle. 

Campanha, dez de Outubro demilsetecentoseonzeanoos. 

Le Ch. Duguay Trouin: voe par nous Chevalier Conseiller 
da Boy en ses cooseilles, ìDspecteur general de la marine et 
conseiller au parlement de Metz. De Ricouart. =Joào de Paiva 
Souto Maior. 

qaal traslado de instrumento trasladei bem e fielmeale 
do proprio, a que me reporto, e o corri, concertei, escrevi, 
e assignei em publico e raso nesta cidade, aos onze dias do 
mez de Novembro de mil setecentos e onze ^tmos, =^Joào de 
Carvalhó e Mattos. Em testemunho de verdade. 



QiiU^ U, sowu fstipiyt na capitoli^ 

Nous Chevalier de TOrdre Militaire de Saint Louis, com- na 
mandant general des troupes et de Tescadre des vaisseaux de ^''''^^^^ 
Sa Majeslé dans la rade de Riogenero, et nous Chevalier et 
Conseiller du Boy en ses conseils, Conseiller de Sa Majesté 
en sa cour souveraine du parlement, certifions à tous qu'il 
apparliendra que pour les six cenls dix mil croisades dont 
nous sonunes convenu avec Monsieur D. Francisco de Castro 
Moraes,gouverneur,pour la capitulation de la ville et des for- 
teresses de Riogenero, nous avons recu vingt six arrobes et 
demye et deux cent quatre vingt dix sept octaves de poudre 
d'or, sur le prix de quatorze testons et quatre vingtins i'octa- 
ve, onze arrobes dix neuf livres soixante et une octaveet 
demye d'or en barres, lingots, ou monnayes d'or prestes à 
marquer sur le vingt quatre monayes d'or et un quart de 
nouvelle fabrique de quarent huit testons la piece; plus nous 
avons recu deux cenls boeufs pour le refraichissement des 
diles trouppes, et cent caisses de sucre; tous les recus pour 
les dites sommes de quelque espèce qu'ils soient demeure- 
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i7H ront nuls; et daus la dite capitulation de la ville et des forte- 
resses nous n'y avons pas compris la poudre. En foy dequoy 
nous avons signé le présent pour servir et valoir ainsy que 
de raison à bord du vaisseau du Boy le Lys le sìxième No- 
vembre 4714. 

De Ricouart. 
Dugnay Trouin. 



Nous Ghevalier de l'Ordre Militaire de Saint Louis, com- 
mandant des troupes et de l'escadre de Sa Majesté dans Rio- 
genero. Certiffions à tous qu'il apartiendra que nous avons 
regu pour deux mil cinquante barrils de poudre à tirer la 
somme de quarante six mil cinq cents soixante croisades en 
poudre d'or sur le prix de quatorze testons et quatre vingtins 
Toctave et en barres ou lingots à seize testons Toctave. Eu 
foy de quoy nous avons signé le présent pour servir et valoir 
ainsy que de raison à la rade de Riogenero lesixìème Novem- 
bre mil «eptcent onze a bord du vaisseau du Roy le Lys. 

Duguay Trouin. 
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NOTA 

Os francezes fizcram Ires invasOes contra o Rio de Janeiro : a pri- *7U 
meira em 1563 capitaneada por Nicolau Durand de Villegaignon ; a se- ^^^"^ 
gunda em 1710 dirigida por Daclerc; e a terceira commandada por 
Duguay Troain em 1711. Todasestas expedi^es foram fomentadas pe- 
los auxilios do governo da Franga, corno se prova pela carta que o ul- 
timo invasor escreveo, em 19 de setembro de 1711, ao Govemador 
d'aqaella cidade, na qual Ihe significava eque el-rey de Fran^ seu 
amo, querendo tirar vinganga da crueldade praticada com os officiaes e • 
tropas francezas, que elle governador havia feito prisioneiros no anno 
passado, depois de haver deixado assassinar os cirurgiOes que os cura- 
vam, que haviam desembarcado com licenza, deixando-os morrer d min- 
go!, Ihe ordenàra que empregasse os seus navios e tropas em vìr obri- 
gal-o a render-se, e a entregar-lhe os prisioneiros, e a fazer pagar à cidade 
orna contribuigSo capaz de punir uma tal temeridade. Que posto sabia 
que elle governador havia deixado assassinar M. Ledere que comman- 
dava a expedigilo, n2o queria servir-se de represalia; e persuadido que 
laes actos haviam sido praticados sem a approvando d'elle governador, 
Ihe pcdia fizesse conhccer os seus autores, para fazer n'elles exemplo. 
E se n'isto houyesse demora nSo obstante a artilheria e tropas que ti- 
nha, elle Duguay Trouin havia de executar as ordens d'el-rey seu amo». 

Governador Francisco de Castro de Moraes, respondendo no mes- 
nio dia à caria e amea^s do Commandante francez, Ihe disse : «Via os 
motivos (]uc tinham alti trazido de Franga; que os prisioneiros france- 
zes haviam sido tratados segundo os usos da guerra, nSo Ihes faltando 
n<m pSo de mnnigdo nem os mais soccorros de que necessitavamo 
postoqae os nSo merecessem, attento o modo por que haviam invadido 
aquella cidade, sem terem para isto commissSo expressa d'el-rey Chris- 
tionissimo; o que nSo obstante, elle Govemador concederà a 600 a vida 
corno elles mcsmos o poderiam certificar, defendendo-os do furor dos 
negros que queriam passal-os à espada. Que pelo que dizia respeito a 
M. Lcclerc, elle o havia collocado por instancias d'elle mesmo na melhor 
casa da terra, onde o haviam morto; que elle ainda nSo podéra sabeì* 
quem fdra o autor do crime, que se o descobrisse o castigarla; que 
quanto às ameagas que Ihe fazia nSo tinha nada mais que responder-lhe 
senso que el-rey seu amo Ihe havia confìado aquella praga e que elle fa- 
ria o possivel por defendel-a,derramando até a ultima gota de seu sangue». 

Em seguida Duguay Trouin marchou contra a cidade, d qua! deu um 
assalto geral, tomando-a no dia 21 de setembro, sendo assignados os ar- 
tigos da capitulagSo em 10 de outubro. 

Os habitantes do Rio de Janeiro descontentes do Govemador exigi- 
ram que largasse o Governo, sendo depois sentenceado a degredo e pri- 
sco perpetua em uma fortaleza da India. 



Digitized by VjOOQ IC 



Carta dlMIei D. Joio V para a Raioha Anna de hjlaima 



(Afeh. do Miaistarìo dof Négodos Ettnogeirot. — Regitlada no Ut. i.« de GirUa 
a Principet, a il. 141 t.) 



17M Senhora minha Irma. meu Eaviado extraordinario Dom 
'^^^ Luiz da Cunha me deu conta que Vossa Magestade Ihe man- 
derà communicar pelo seu Secretario d'Estado os prelimina- 
res da paz geral que El-Rey de Franca propoz a Vossa Ma- 
gestade, segurando-lhe em seu Real nome repelidas vezes o 
mesmo Secretario que, sem embargo de que nelles nao esta- 
vao indivìduados os meus interesses promettidos no Tratado 
da Liga, podia estar certo que Vossa Magestade cuidava tanto 
nelles comò nos dos seus Reynos, e nao devia eu esperar 
menos da verdadeira e flel amisade de Vossa Magestade, prin- 
cipalmente sendo-lhe presente o muito que os meus. Reynos 
tem padecido na presente guerra, e que continuei nella, des- 
presando as conveniencias que os inimìgos me propunhao, por 
preferir a tudo a allian^a de Vossa Magestade estipulada nio 
so para a presente guerra, mas para depois da paz conclui- 
da, na qual so poderei ter seguranga, dando-se-me a barreira 
que me he precisa; e nao deva.eu duvidar que a alcan^arei, 
tendo a certeza de que Vossa Magestade se empenha em so- 
licital-a com aquella efficacia que Ihe merego, e pedem os 
nossos communs interesses. Nosso Senhor guarde a Vossa 
Magestade corno desejo. Lisboa a 26 de dezembro de 1711. 
Bom Irm3o e Primo de Vossa Magestade 



JOÀO. 
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Tratado ntre o Vice-Rei da hdia, t. Rodrigo da Cosla, 

e Crandioso Tondu Saunto Ronsalo, Sardesaj de Cadelala, celebrado 

.a7deabrildei712 

(D. iota Barbosa -Epitome da vidt do marquai do Loorifal, p. 84.) 



I. Excellentissimo Senhor Viso Rey promete admjtir é i7is 
amisade do Estado a Babu Desay das terras de Cudelala; ^^ 
permitindo-lhe a paz, que pede, arrependido do erro, qae 
cometteu em lomar armas contra o mesmo Estado, a cojo 
'abrigo estiverao sempre todos os seus antepassados, eorao 
creaturas suas, e se obriga a cumprir todas as condi^oes abai- 

xo declaradas, para o que obriga todas as suas varges, que 
estio debaixo da nossa artilharia das fortalezas de Corjuvem, 
Panelem e Narià. 

II. Qae mesmo Bonsulo nao bolirà com as terras de 
Pondà. 

III. Qoe deixarà possuir aos Desays, vassalos do Estado, 
que Ihes pertencer, e possuem, por ser justo, que o Estado 
OS patrocine e defenda, nao consentindo que Ihes usurpem 
que Ihes toca, e possui3o jà no tempo, em que er3o domi- 
nados pelo Gram Mogor, e pelo Sevagy. 

IV. Que aos mercadores das terras do Estado, que passa- 
rem pelas que obedecem ao Babu Desay, se n3o farà bostìli- 
dade alguma, nem se Ihe levarà mais direito, nem pens3o, que 
aquella, que sempre foi estilo pagar-se, e o mesmo se usarà 
Gom as embarcac5es mercantis, que forem aos seus portos, 
Das quaes se Ihe farà toda a boa passagem. 
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i7is V. Que com os Arabios, por sereni inimigos do Estado, 



Abrìl 



7 nSo terà Babu Desay nenhum genero de comercio, nem os 
consentirà nos seus pòrtos; e no caso, que consinta nelles al- 
gmna embarca^ao dos Arabios, ou alguma, em que elles ve- 
nbSo, poderSo as embarca^oes Portuguezas tiral-as, ou quei- 
mal-as, sem por isso ficar quebrantada està paz, e assim.o 
promette. 

VI. Que OS Portuguezes, que passarem pelas suas terras 
sem licenza do Excellentissimo Senhor Viso Bey, os màndara 
logo impedir, para que n2o passem por ellas, e o represen- 
tara avisando ao generai das terras de Bardez, para que man- 
dando-se seguro, Excellentissimo Senhor Viso Bey os man- 
do logo entregar ao dito General. 

VII. Que a gente de Babu Desay nao tomarà a fazer furto, 
ou roubo algum aos vassallos do Estado; e Tazendo o contra- 
rio, satisrarìi pelo maior pre^o tudo o que os prejudicados 
declararem por seus juramentos; e havendo mortos, ou fe- 
rìdos nas taes occasi5es, entregarà os executores dos taes 
malefidos, para nas terras do Estado se Ihes dar o merecido 
castigo. 

Vin. Que mandare logo restituir todos os cafres de ambos 
OS sexos, e mais cativos das nossas terras, que esliverem nas 
dos seus dominios, nem consentirà, que passem por alias, 
mandando-os logo prender, e entregar aos Generaes das ter- 
ras de Bardez para serem restituidos a seus donos. 

IX. Que mesmo Babu Desay nao pertenderà ter direito 
algum nas Uhas de Ck)rjuvem, e Panelem, nem nos seus an- 
nexos, de que o Estado està de posse, nSo so com o juslo ti- 
tulo de as haver tomado, quando se fez preciso ao Estado 
castigar ao Quema Saunto; mas por serem em parte perten- 
(^ de Bardez, Provincia deste Estado, a quem o Bey Mogor 
tinba feito doario dellas. 

X* Que mandarà dez mil xerafiiis para se reedificar a Igreja 
de Bevàra, e casas do Paroco, ou para satisfa^ao do custo que 
se fez em reedificar a dita Igreja. 

XI. Que mandarà vinte cavallos de feudo ao Estado em 
cada bum anno, e que n3o os tendo, pagarà por cada bum 
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qainhentos xeraQns em reconhecimento da mercé, que o Ex- ini 
cellentissimo Senhor Viso Rey Ihe fez de o admittir na prò- ^7"* 
lec^o do Estado, debaixo do qual vivérao todos os seus an- 
tepassados, e proximamente Quema Saunto. 

ARTICO DA ACEITAgÀO 
Aceito OS XI capitulos das condigoes acima, e mc.obrigo 
a guardal'OS : fiando da protecfao do Estado, que me valere 
nas occasioes, em que eu a necessitar, com a mesma corres- 
poDdencia, que eu merecer. Dado no primeiro do mez cha- 
mado Ravilavasa da era chamada Sursan Issauc Azar Mijan 
Alasa, que corresportìe a 7 de AbriI de ÌTÌ2. 



Lugar do sello Lugar do sello 



Dos sellos de Tondu Bonsulo, ou Babu Desay, Sardesay 
de Cudelala. 



TqiLX 43 
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Carla d'KI-Rei D. J<)ao T para a Bainha Ama de hglalerra 



(Anh. do Ifinìatarìo dot Negecios Etlrangeirof.— Ragiftadt do Ut. !.<> de CarU* 
a Prmdpes, a il. 148 v.) 



*7i2 Senhora minha IrmS. No mesmo tempo em que Vossa Ma- 
^i?** gestade me mandou communicar as proposicoes da paz offe- 
recidas por El-Rey de Franca, me mandou segurar Guidava 
tanto nos meus interesses comò nos dos seus Reynos; e em 
carta de 26 de dezembro de 1711 signifiquei a Vossa Mages- 
tade nao esperava menos da sua verdadeira e fiel amisade, or- 
denando ao meu Enviado extraordinario Dom Luiz da Cunha, 
que entào residia nessa Corte, fizesse presente a Vossa Ma- 
gestade quaes erao as minhas preten^óes, comò tambem que 
nao podia duvidar conseguil-as, sendo tao justas, e aflangadas 
por Vossa Magestade com aquella promessa que me consli- 
^ tuia em huma infallivel cerleza de que seriao attendidas ; e 
havendo agora visto pela pratica que Vossa Magestade fez ao 
seu Parlamento, Ihe diz tem alcan^ado vantajosas condigoes 
para os seus Reynos, declarando que nas minhas pretenfoes 
se nao podera fazer progresso consideravel, por dependerem 
da disposigao do dominio de Castella, remettendoas ao Con- 
gresso, me nao póde deixar de ser mui sensivel està noticia, 
pois sendo eu o alliado que mais sacrificou os seus interes- 
ses na presente guerra, e havendo-os Vossa Magestade con- 
siderado comò inseparaveis dos seus, os vejo remettidos à 
disputa de bum Congresso, quando esperava que huns e ou- 
tros se ajustassem por Vossa Magestade ao mesmo tempo; 
mas fio do Real animo de Vossa Magestade, que fazendo as 
devidas reflexoes no refendo, e nos damnos que actualmente 
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me est3o fazendo os inimigos, invadìDdo as minhas conquìs- ì7ìi 
tas, e procurando derrotar as minhas frotas, se interessarà '^ 
em tudo o que me toca com aquella e£Bcacia que Ibe merece 
a grande confianca que sempre fiz na amisade de Vessa Ma- 
gestade. E ao Meu Enviado extraordinarìo, que teré a honra de 
por està nas Reaes mSos de Vessa Magestade, ordeno segure 
a Vossa Magestada do muito que estimo a sua Real pessoa, 
e da firme esperanca que tenho de que Vossa Magestade se 
' empenharà em alcangar o que pretendo para a seguran^a dos 
meus Beynos. Deus guarde a Vossa Magestade comò desejo. 
Lisboa i2 de juiho de 4712. 
Bom Irmao e Primo de Vossa Magestade 



JOAO. 
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Tralado de Iregoa e arnislicio enlre Frao^ e iBjbilem para prosejvìr as 
coarereKias come^s bo cMgresso de Dlrechl pelos pleaipoleBciarios 
das polencias beliiferaates sobre a paciiica{So jeral da Knropa. Feilo 
en Paris, a 19 de Ajjosto de 1713. 

(GoUacfio da TnUdot da Betpanluu T. i.% p. 8S. Artigot IV a VL) 

ARTICOLO IV 
171S Respecto de que se observarà la misma suspensìon entre 
^^^ los Reynos de la Gran-BretaDa y de Espana; Su Magestad 
Britanica promete que ninguno de sus navios, ya de guerra, 
ó mercantiles, barcos, ù otras embarcaciones, pertenecieotes 
a Su Magestad Britanica, ó à sus subditos, sera en adelante 
empleado en transportar, ó comboyar, à Portugal, à Gatalu- 
fia, ni a ninguno de los parages en donde se hace al presente 
la guerra, tropas, caballos, armas, vestidos, y generalmente 
ningunas municiones de guerra y de boca. 

ARWCULO VI 
La Reyna de la Gran-Bretana podrà asimismo, sin contra- 
venir à ella, prestar sus navìos para conducir à Portugal las 
tropas de aquella Nacion, que se hallan actualmente en Catalu- 
na^ y para transportar i Italia las tropas alemanas que se bal- 
lan tanìbien en la misma Provincia. 
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Tnlado de «pado de annas eitre i Vrai{a e i Hespab de mpr 

(ImpiMto em VtnOA m 1711) 

i7is Nous Plempotentiaires de Sa Majesté le Roy Très-Cbràksi, 
et de Sa Majesté le Roy de Portugal sommes coavenos : 

I 

Qs'il y %nn une 8iiq[)eiisicm generale de toutes actkniDi- 
litaires par terre et par mer, eotre les deux Gouronoes de 
France et d'Espagne d'une part, et celle de Portugal de Tao- 
tre, leurs sujets, armées, troupes, Flottes, Escadres, etVais^ 
' seaux tant en Europe, que dans tout autre pays du monde, 
laqnelle durerà Tespace de quatre mois à commencer leqain- 
zième du présent mois de Novembre, jusques au quinzième 
du mois de Mars, que l'on compierà mil sept cent treize; et 
Sa Majesté Très-Gbrétienne se fait fort, qu'elle sera obsenèe 
par la Gouronne d'Espagne. 

II 

En vertu du présent traile tous actes d'hostilité cessmol 
entre ces trois couronnes de cbaque coste pendant le dit espace 
de quatre mois tant par terre, que par mer et autres eani, eo 
sorte que s'il arrivoit que pendant la course de la dite suspea- 
Sion, on y contrevint de part ou d'autre soit ouvertement, par 
quelque entreprise, ou autre fait d'armes, soit par surprise, 
ou intelligence sécrète en quelque endroìt du monde qoece 
fdt, méme par quelque accident imprévu, cotte contravention 
se reparera de part et d'autre de benne foy sans délay, oidit 
Acuite. Les places, vaisseaux, etmarchandisesserontreodoes 
incessamment, et les Prìsoniers mis en liberté, sans qa'oo 
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le e Periiifal éa onlra, coHchiido eoi Utrecht 1 7 de DeTemhro de 171S 

(Tradne^So partieohr.) 



Nós Plenipotenciarios de Sua Magestade o Rei Christianis- 47ia 

Novembro 
7 



Simo, e de Sua Magestade El-Reide Portugal conviemos: 



I 

Que bavera urna suspensao gcral de todas as ac?oes mili- 
tares por terra e por mar, entre as duas Coróas de Franca e 
de Hespanha de urna parte, e a de Portugal da outra, seus 
subditos, exercitos, tropas, frotas, esquadras e navios tanto 
na Europa, corno em outro qualquer paiz do mundo, a qual 
durerà por tempo de quatro mezes a comegar de quinze do 
presente mez de novembro, até quinze do mez de marco, que 
se contare de mil setecentos e treze ; e Sua Magestade Chris- 
tianissima se compromette a que seja observada pela Coróa 
de Hespanha. 

U 

Em virtude do presente tratado todos os actos de hostili- 
dade c^ssarao entre estas tres Coròas de cada lado, durante 
dito espafó de quatro mezes, tanto por terra, comò por 
mar e outras aguas, de sorte qué se acontecesse que durante 
decurso da dita suspensao, se contraviesse a ella de uma 
parte^ cu de outra, quer^ibertamente, por alguma ^npreza, 
ou outro feito de armas, quer por surpreza ou intelligenoia 
secreta em qualquer logar do mundo que fosse, ainda por 
algom accidente imprevisto, està contravengao se repararà 
de uma e de outra parte de boa fé sem demora nem difiQcul- 
dade. As pra^as, jiavios e mercadorias serao resUtuidos im- 
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«712 demande aucune chose pour leur rancon, ni pour leur dè- 
^'T'"» pense. 

Ili 

Afln de prevenir tous sujelsdeplainteetconteslations, qui 
pourroient naistre à roccasion des prises faltes sur mer pen- 
dant le terme de la suspension, on est coovenu que les Vais- 
seaux de pari et d 'autre qui seroient pris après rexpii-ation 
des termes ci-dessous marquez à commencer du jour de la 
signature de ce traité seront entièrement rendus avec le mon- 
de, TEquipage, les Marchandises et les autres eflfets qu'on y 
aura^trouvé, sans la moindre ei^ception, sgavoir ceux qu'on 
aura pris depuis les costes de Portugal jusques à la hauleur 
des Isles des Agores et détroit de Gibraltar après l'espacede 
vint cinq jours. Depuis le méme détroit jusques à tous les 
ports de la Mediterranée après Tespace de quarante jours. 
Depuis les susdites costes de Portugal vers les Mers du Nord 
et dans les dites mers après cinquante jours. Depuis la hau- 
teur des Isles des Agóres jusques au vint cinquième degré 
du coste du Sud après cinquante jours, et enfin après le dit 
. vint cinquième degré vers tonte autre parlie du monde après 
sixmois. Bien entendu que dans les endroits où la suspen- 
sion ne peut avoir lieu que dans six mois, il est stipulé, que 
la dite suspension,ne commengant qu'après les susdits six 
mois elle ne finirà par conséquent que dans dix mois, et a 
régard des autres endroits, on observera la méme chose à 
proportion des termes marquez, afin que Ton y ait connois- 
sance de la dite suspension d'armes. 

IV 

Tous vaisseaux et bàtiments des dites trois Gouronnes pour- 
ront naviger librement et jóuir de la présente suspension de- 
puis les termes ci-dessus marquez, sans étre munis d'autres 
passeports que de ceux de leurs Souverains, et en cas que 
les Marchands souhaitent d'en avoir d'autres, on leur en accor- 
derà réciproquement. 
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mediatamente, e os prìsioneiros postos em liberdade sem que t7is 
se pepa cousa algoma pelo seu resgate, nem pela sua des- ^^^ 
peza. 

ffl 

À firn de prevenir quaesquer motivos de queixa, e contes- 
tagOes que poderiam nascer por occasi3o das presas feitas no 
mar durante o praso da convenfSo, conveiu-se que osnavios 
de urna e de oqtra parte que forem tomados depoìs de expi- 
rarem os prasos abaixo indicados, a comefar do dia da assi- 
gnatura d'este tratado, ser3o inteiramente restituidos, com a 
gente, equipagem, mercadorias e outros objectos que n'elles 
se tiverem achado, sem a menor excepcio, a saber : aquelles 
que se houverem tornado desde as costas de Portugal até i 
altura das Ilhas dos A?ores e Estreito de Gibraltar, depois do 
espaco de >inte e cinco dias : desde o mesmo Estreito até a 
todos OS porlos do Mediterraneo, depois do espa^o de qua- 
renta dias : desde as sobreditas costas de Portugal farà o la- 
do, dos mares do Norte e nos ditos mares, depois de cincoenta 
dias : desde a altura das Ilhas dos Agóres até vinte e cinco 
graus da banda do Sul, depois de cincoenta dias; e emfim 
desde os ditos vinte e cinco graus para outra qualquer parte 
do mundo, depois de seis mezes. Bem entendido que, nos lo- 
gares onde a suspensao nao se póde cumprir senSo d'aqui a 
seis mezes, fica estìpulado que, nSo comegando a dita sus- 
pensao senao depois dos ditos seis mezes, n3o acabarà por 
conseguinte senao d'aqui a dez mezes, e com rela?3o aos ou- 
tros logares observar-se-ha a mesma cousa na proporgSo dos 
prasos indicados, para que ahi se tenha conhecimento da dita 
suspensao de armas. 

IV 

Todos OS navios e embarcagoes das ditas tres Goròas po- 
der3o navegar livremente e gosar da presente suspensao des- 
de OS prasos acima indicados, sem estarem munidos de ou- • 
tros passaportes senio dos seus soberanos, e no caso que os 
Mercadores desejem ter outros, conceder-se-lhes-hao reci- 
procamente. 
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m 

V 

i7w 8a Majesté Très-Chrélienne promet que les ArUdes cWes- 
sus de la cessation d'armes par mer seroDt observez par totis 
les Gapitaines de Yaisseaux et autres bàtiments qui oot ou 
auront commission de ses ÀUiez; et Sa Majesté Portugaise 
promet que de sa part ils ^eront pareillement observez à 
l'égard de toutes les ÀUiez de Sa Majesté Très-Ghrétienne. 

VI 

Eo verta de la présente suspension d'armes les troupes que 
Sa Majesté Portugaise a présentement en Catalogne retoume- 
ront en Portugal le plutost qu'il sera possible, et afin que Sa 
Majesté Portugaise alt le tems d'envoyer ses ordres au Gene- 
ral qui commande les dites troupes, la dite suspension d'armes 
ne commencera pour elles que le premier décembre prochaih, 
auquel jour elles seront et demeureront dans Tinaction jus- 
qu'à leur départ sans pouvoir ser\ir ni directement ni indi- 
rectement conlre les deux Gouronnes ; et en cas que leur re- 
traite se fasse par terre, des Gommissaires Espagnoles se 
trouveront sur la frontière dans les premiers jours de décem- 
bre prochain, pour concerter avec le general des dites troupes 
Portugaises le jour de leur départ et toutes les mesures né- 
cessaires, afin que leur marche au travers des Etats de la 
Gouronne d'Espagne soit la plus courte et la plus commode 
qu'il sera possible et que leurs logements soient réglez dans 
la route ; bien entendu que pendant la dite Marche on leur 
donnera aussi des Gommissaires pour les garantir de toutes 
insultes, et pour leur faire fournir les vivres aussi bien que 
tout ce qui leur sera necessaire au prix commun et ordinaire 
dans le pays. Sa Majesté Très-Ghrétienne se fait fort, qu'on 
aura tonte l'attention possible pour la sécurité des dites trou- 
pes, et que si par guelque accident imprévu, il arrivoit que 
le terme des quatre mois de la suspension vint à expirer pen- 
dant leur passage par terre ou par mer, en ce cas la suspeo^ 
Sion d'armes ne laissera pas de continuer à Tegard de ces 
troupes seulement jusques à ce qu'elles soient arrivées eo 
Portugal. 
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V 

Sua Magestade Cbristianissiioa promette qoe o% Artìgos «7is 
sopra da cessagSo de armaa por mar serio observados por ^'^ 
todos OS capitles de oavios e outras raibarca(5es que tem, 
cu tiverem commissSo dos seas aUiados; e Sua Magestade 
Portogueza promette que da saa parte serio igualmente ob- 
senrados a respeito de todos os alliados de Sua Magestade 
Cbristianissima. 

VI 

Em virtude da presente sospeosio de armas as tropas qae 
Saa Magestade Portugoeza tem presentemente na Catalmiha, 
voitario para Portagal o mais depressa que for possivel, e 
para que Sua Magestade Portugueza tenha tempo de expedir 
as saas ordens ao general que commanda asditas tropas, nio 
comecaré para ellas a dita suspensio de armas senio nopri- 
meiro de dezembro proximo, no qual dia bio de estar e ft- 
car na inac^io até à sua partida sem poderem servir nem di- 
recta, nem indirectamente centra as duas coròas: E qo caso 
que a sua retirada seja por terra, achar-se-hao na fronteira 
Commissarios Hespanhoes nos primeiros dias de dezembro 
proximo, para concertarem com o general das dilas tropas 
Portuguezas o dia da sua partida e lodas as providencias ne- 
cessarias, para que a sua marcha pelos Estados da Coròa de 
Hespanha seja o mais curia e o mais commoda que fòr pos- 
àvel, e OS seus alojamenlos se regulem no caminho ; bem 
eotendido que durante a dita marcha se Ihes dario tambem 
commissarios para as preservar de todos os insultos, e para 
Ihes fazer dar os viveres, e tudo o que Ihes fòr necessario 
pelo prego commum e ordinario no paiz. Sua Magestade Cbris- 
tianissima obriga-se a que haja toda a attengio possivel à se- 
guranga das ditas tropas, e que se por aigum accidente im- 
previsto acontecesse que o praso dos quatro mezes da sus- 
pensao viesse a expirar durante a sua passagem por terra ou 
por mar, n'esse caso a suspensao de armas nao deixarà de 
continuar a respeito d'essas tropas sómente, até que tenham 
chegado a Portugal. 
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1711 Les ratificatioDS da présent traile seront échangées depart 
et d'autre dans le terme de quarante jours, ou piatosi si bire 
se peut, Don obstant que la suspension doive commencerdli 
quinzième da prèsent mois de Novembre. 

Ed foy de qaoy et en verta des ordres et Pleìns ponvoiR 
que noas soassignez avons re^aes de nos Maistres le Bof 
Très-GhrétìeD et le Roy de Portugal avoDS signé le présent 
traité et y avons fait apposer les sceaux de nos armes. Fait i 
Utrecht le septième Novembre mil sept cent douze. 



Estoit signé. 

(L. S.) Haxelles. (L. S.) J. Gomte de Tannica. 

(L. S.) L'Àbbé de Polignac. (L. S.) D. Loais da Conha. 
(L. S.) Mesnager. 
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As ratificacoes do presente tratado serao trocadas de urna i7it 
parte e de ootra do termo de quarenta dias. ou antes se f6r ^®'^y°*~ 
possivel, Dao obstante dever comecar a suspens3o desde quin- 
ze do presente mez de novenibro. 

Em fé do qae e em virtade das ordens e plenos poderes 
que nós abaixo assignados recebemos de nossos amos o Rei 
Cbristianissinio e El-Rei de Portugal, assignàmos o presente 
tratado e o fizemos sellar com os sellos de nossas armas. 
Feito em Utrecht, a sete de novembro de mil setecentos e 
doze. 

Assignados: 

(L. S.) Haxelles. (L. S.) Gonde de Tarouca. 

(L. S.) Abbade Polìgnac. ^. S.) D. Luiz da Canha. 
(L. S.) Mesnager. 
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fr»ro]i(i6 por fialro nexes da sospeosSo de armas coBcedida ei ?k 

eadeP<Hio§aldaMtn.Feìiia 

(Dmnont— Gorpt Diplom. T. 8.«, P. i», p. 316.) 

«713 La suspension d'armes entre les Gouronnes de FraDce et 
^^ A'Esp9gat d'une part et celle de Portugal de Tautre, que Noos 
Plénipot^iaires da Boy Très-ChréUen et da Roy de Portagli 
avons conclue pour le tenne de quatre mois par le Traile signé 
à Utrecht le 7 Novembre 1712, devant finir le 47 du présent 
mois de Mars; et le Roy Très-Chrétien et le Roy de Portogal 
persi^tant dans le désir de prevenir tous les événemens capa- 
bles de troubler à la Paix, Nous sommes convenus des aiti- 
cles suivants. 

I 
Que la dite suspension d'armes sera prolongée et contiottée 
pendant 4 autres mois, qui commenceront le 15 Mars, et 
finiront le 15 Juillet de la présente année. En sorte que da- 
rant.ces 4 mois le Traité signé à Utrecht le 7 Novembre 
1712 aura la mesme force et vigueur en tous et chacande 
ses articles, comme s'il estoit inséré icy mot à mot. 

II 

Le commerce sera ouvert entre les sujels de Francc et 
d'Espagne d'une part, et ceux de Portugal de Tautre pendant 
les dits quatre mois, tant par terre que par mer, et autres 
eaux; et il se fera de la mesme manière, qu'il se faisoitavant 
la présente guerre, enratendant qu'on ait réglé les conditions 
du dit commerce entre les Gouronnes de France et d'Espagne 
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nÓYembro de Ì7i3 eDtre as corAas de Fran^ e de Hespanha de ama parto, 
Utrecht, emi deinar^dei7i3 

(Traduc(8o pariicolar.) 

Devendo flnalisar a 17 do presente mez de MarQO a sus- i7i3 
pens3o de armas eatre as Coròas de Fraii(3 e 4e Hespanha ^l^ 
de urna parte e ^ de Portugal da outra, que n63 Plenipoten- 
ciarios do Rei Ghristianissimo e d'El-Rei de Portugal conclui- 
mos por tempo de quatro mezes pelo Tratado aasignado em 
Utrecht em 7 de Novembro de 1712; e persistindo o Rei 
Ghristianissimo e El-Rei de Portugal no desejo de prevenir 
todos OS acontecimentos capazes de perturbar a paz, convie- 
mos nos Artigos seguintes: 

I 

Que a dita suspensao de armas se prolongarà e continuarà 
durante outros quatro mezes, que comegarao em 15 de Mar^o 
e'acabarao em 15 de Julho do presente anno. De sorte que 
durante estes quatro mezes o Tratado assignado em Utrecht 
a 7 de Novembro de 1712, ha de ter a mesma forca e vigor 
em todos e cada um dos seus Àrtigos, comò se estivesse aqui 
inserto palavra por palavra. 

n 

commercio estarà aberto entre os subditos de Franca e 
de Hespanha de uma parte, e os de Portugal da outra du- 
rante OS ditos quatro mezes, tanto por terra, comò por mar 
e outras aguas, e ha de fazer-se da mesma maneira, que se 
fazia antes da presente guerra, esperando que se tenham re- 
gulado as condicSes do dito commercio entre as Coròas de 
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1743 d'une part, et célie de Portugal de l'aulre, ou par quelqae 
^^ Traile particolier, ou par celuy de Paix à faine. 

m 

Ce Traile sera ralifie de pari el daulre dans 40 jours, ou 
pluslot si faire se peul, SaMajeslé Très-Chrétienne se faisant 
fori que le contenu en sera observé par la Couronne d'Es- 
pagne. 

En foy de quoy, nous Plenipolenliaires du Roy Très-Chré- 
tìen el du Roy de Porlugal avons signés le présenl Traile, el 
y avoQS fail apposer le sceau de nos armes. 

Fait à Utrecht le 1 Mars 1713. 



Huxelles. Gonde de Tarouca. 
(L. S-) (L. S.) 

Mesnager. D. Luiz da Gunha. 
(L. S.) '(L. S.) 
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Franca e de Hespanba de urna parte, e a de Portugal da ou- 1713 
tra, ou por algom Tratado particular, ou pelo Tratado de Paz ^^ 
que se ha de fazer. 

UI 

Este Tratado sera ratificado por urna parte e pela outra 
dentro de quarenta dias, ou antes se fór possivel, obrigan- 
do-se Sua Magestade Christianissima a que conteùdo n'elle 
sera observado pela Coróa de Hespanha. 

Em fé do qoe, nós Plenipotenciarios do Rei Ghristianissi- 
mo e d'El-Rei de Portugal assignàmos presente Tratado, e 
fizemos sellar com sello das nossas annas. 

Feìto em Utrecht, em 1 de Mar^o de 1713. 



Huxelles. Conde de Tarouca 

(L. S.) (L. S.) 

Mesnager. Dom Luiz da Cunha 

(L. S.)' (L. S.) 



TCM.X . U 
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Traiado de pai e amisade ealre Lok Uf , lei de Fraaca, e Aiaa, laiiha 
petaadascfrAas de Fran^ e de Bespaaha, por meio das reooncias led 
Imsttdes; assiu cano sebre « recoabeciiieilo fie « lei Ghrisliiiiaaì 
DOYer, CODI proHiessa de aio faier mais iiada, ih» perwttir fie aeia^a, 
ChristianissÌDio pronetle mais fazer arrazar BDiken|Be, e cede é corta 
Utrecht, a 31 de mar^, W de abrìl, de 1713. 

(Damool— Corpt DìptomaL, T. 8.«, P. i.\ p. 339. Artigot XX e XXIV.) 

ARTICLE XX 
^^^3 II sera donne a lous et à chacun des Hauts-Alliez de la 
ii^ Reine de la Grande Bretagne une satisfaction juste et équita- 
ble, sor ce qu'ils peuvent demander légilimement à la France. 

ARTICLE XXIV 

Le Traité de Paix signé aujourd'huy entre Sa Majestè Très- 
Chrétienne et Sa Majesté Portugaise fera partie du présent 
Traité, comme s'il estoil inséré icy mot à mot, Sa Majesté la 
Reyne de la Grande Bretagne déclarant qu*Elle à offert sa 
Garantie, laquelle elle donne dans les formes les plus sole- 
mnelles pour la plus exacte observation et execution de tout 
le contenu dans le dit Traité. 
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]ur«caB do jh|i Fìli|^e, ^ dos dops delern fi de /ilrleps, qw |jKf /iiii in- 
DO fazda auc(^8||p dcorla da£raii4k#iba w 
dircela m ì«du:edaw»(e, a (aw .dw (|v » ptfrew jMUilwIlir* i9 Kei 
dd h|)a|ffra dJaf^noa ^s eiteasos ita ipidca i^tmwi. V«i(f eoi 



(Tradno(io puiiCDUr) 



ARTICO XX 



Dar-8e4ia a todos e a cada um dos Altos ÀUiados da Rai- ^^ 
nha da Gram-Bretanha urna compensaQao justa e conforme à lì^ 
equidade pelo que ellespodempediiiegitimamente à Franca. 

ABTIGO XXIV 
Tratado de paz assignado hoje entra Sua Magestade 
Christiaoissìaia e Sua Magestade Portugueza farà parte do 
presente Tratado, corno se estivesse incluido aqui palavra 
por palavra, declarando Sua Magestade a Rainha da Gram- 
Bretanha, que offerece a sua garantia, a qual dà na mais so- 
lemne fórma para a mais exacta observancia e cumprimento 
de todo contendo no dito Tratado. 
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Tratado de pai e amisade enlre Soas laf eslades IMIei de Hespanlia e a 
Rainha de Inglaterra, no qaal, enlre onlras coasas, se eslìpnlaaincam- 
palibilidade das corAas hespaÉola e franceza na mesma pessoa, e a 
snccessao heriditaria da Gran-Brelaoba na descendeacia da Rainlia Anaa, 
na da lleitora Tiaia de Bronswich e de seas herdeiros na lìnha proles- 
taale do HanoTer. Codoìdo em Ulrecht, a 13 de jolho de 1713 

(Cantillo- Tratadot, p. 75. Art. S0.^ e L^ separ.) 
ARTfCULO 20 

1713 Todo lo que fuere conlenido en el ajuste de paz que està 
para hacarse entro sa sacra real Majestad de Espana y su 
sacra real Majestad de Portugal, precediendo aprobacion de 
la sacra real Majestad de la Gran Bretana, sera lenido corno 
parte esencial de este tratado, corno si esluviese pueslo en 
él à la lelra : y su Majestad britànica, demas de esto, se ofrece 
por fiadora ó garante de la dìcha composicìon de paz, corno 
realmente y por espresas palabras ha ofrecido que lo cura- 
plirà con el fin de que se,observe mas inviolable y religiosa- 
mente. 

PRIMER ARTiCULO SEPARADO 

Demas de aquello que fue acordado y estipulado en el tra- 
tado hecho en Madrid en 27 del mes de marzo próximo pa- 
sado entra el senor marques de Bedmar por parte de su Ma- 
jestad católica y el senor baron de Lexington por parte de 
su Majestad britànica, se ha convenido y concordado este 
articulo separado que ha de tener la misma fuerza que si 
estuvìese inserto à la letra en el tratado que han hécbo boy 
sus Majestades, que estando su Majestad católica en el firme 



Digitized by VjOOQ IC 



g!3 

propòsito de no consentir otra enajenacion de dominios, prò- 1713 
vincias ó tierras pertenecientes à la corona de Espana, de cual- '"*^ 
quier jénero que sean y en cualquiera parte que esten, y ofre- 
ciendo solemnementc lo mismo por su parte en virtud de 
este articalo, asì su Majestad britànica ofrece reciprocamente 
por parte suya que quiere persistir en las razones y dictàme- 
nes con que por ella se ha prevenido y cautelado que ninguna 
de las partes que hacen la guerra pueda en haciende la paz 
pedir ni obtener de su Majestad católica otra desmembracion 
de parte ali^oina de la monarquia de Espana; y que denegan- 
do su Majestad católica estas nuevas pretensiones, dirijirà su 
Majestad britànica este negocio de modo que se desista ente- 
ramente de ellas. Y habiendo parecido é su Majestad britànica 
que es de utìlidad comun que se establezca una nuova con- 
federacion entro el rey católico,'SU Majestad britànica y el 
rey de Portugal, con la cual se atienda à la seguridad de la co- 
rona de Portugal, su Majestad católica por el presente arti- 
culo da su consentimiento a una obra tan lìtil y la acepta. 

En fé de lo cual nosotros legados estraordinarios y pleni- 
potenciarios de sus Majestades católica y britànica en virtud 
de nuestros plenos poderes que mutuamente nos hemos en- 
tregado, flrmamos el presente arliculo y le sellamos con nues- 
tros sellos en Utrech a 13 del mes de julio de 1713. Este ar- 
ticulo se ha de ratificar, y la permuta de las ratificaciones se 
ha de hacer en Utrech dentro de seis semanas, ó antes si 
fuere posible. — El duque deOsuna. — El marques de Mon- 
teleon. — Joh. Bristol. — Sirafford. 
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Officio do conée de Tarooca e de B. Loiz da ùinha para Diogo de lendon^ 
UAt kai, remetteBdo o Iralado da renota^io do arnislieio 



(Miiiha oollec(3o dot despadios, carUs e noUciat «otre os plenipoteiieurìos de Portogli, 
e a ma córte, do anno de 1713 ató 1714.) 



171S Despachamos o expresso, portador desta, com o tratado 
''^ da renotacio do armisticio, que se assignou hontem, e bem 
qoizeramos hayel-o mandado ha mais dias, para qoe che- 
gasse antes de qainze do corrente, em qoe expira o termo 
dos prìmeiros quatro mezes da suspensSo de armas, porém 
n3o foi possivel conseguil-o; porqoe a resposta, qoe os mi- 
mstros de Franca esperavam da sua córte se retardou milito 
mais tempo do que suppunham. Logo que soub^nos que 
elles tinham recebido o expresso, com a dita resposta, prò- 
coramos efflcazmente a conclus3o deste negocio, e passan- 
do pelos perluxos reparos, com que alteraram o projedo, 
que Ihe haviamos presentado, se escreveram os artigos no 
sentido dos outros, aindaque com dififeren^a em alguns ter- 
mos e express5es, que nada aiteram na substancia, corno 
V. m.^ observarà, conferindo-os com os pnmeiros. He certo 
que, ainda fazendo grande diligencia, nao ha de este proprio 
chegar a essa córte, senao alguns dias depois dos quinze; e 
porque entretanto póde o Marquez de Bay fazer quaesquer 
das suas costumadas irrupcoes, intentamos prevenil-o, accres- 
centando huma clausula, de que neste caso se reparariam os 
dasmos de parte a parte, comò se no armisticio nSo tivera 
havìdo interrupcSo. Os Ministros de Franga recusaram con- 
vir nella, dizendo que era huma novidade no projecto, que 
mandaram a sua córte, e no seu parecer desnecessaria; por- 
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qne tiDham por infallivel que cbegariam as ovdeùs ao Marquez mz 
de Bay a tempo conveniente, pois que, apenas assignassemos ^^ 
tratado, partiria bum correio, que jà tinba os despacbos, 
e fariam que se passasse iogo a Madrid e às fronteiras a no- 
ticia da prorogac3o. Nesta incluimos o artigo da abertura do 
DOSSO commercio com Franca e CasleUa, reservando o poder 
tralar deste particular no tratado de paz que fizermos, pe* 
tas rasoes que aponlamos a v. m.^ na nossa ultima carta de 
quatorze de fevereiro, da qual vai copia, pedindo a v. m.^ 
que sem demora nos responda às pergunlas que fazìamos 
nella, sobre o que deve pretender-se no commercio; sobre 
a divisSo e partitha que propoem os francezes, nas terras do 
Cabo do Norie, e sobre a liberdade, que desejam para a na- 
vega^ao do rio das Amazonas; e se v, m.^ nos nao houver 
ainda respondido,. esperamos que o fa^a quando expedir a 
ratificammo do segundo armistìcio. Bem vemos que neste par- 
ticular da navegaQao nao sera necessario cedermos, pois ha- 
vendo feito comprehender aos Plenipotenciarios de Inglaterra 
mnito que nisso se interessava a sua na^o; e represen- 
tando-o elles em consequencia à sua córte, corno nos constou 
por buma via segura, nao duvidamos de que ella obre com 
vigor, que ultimamente insinuou a José da Cunba Brocha- 
do. Comtudo, nada se póde affirrnar de bum Ministerio, que 
cada bora nos dà mais provas de pouca sinceridade; e assim 
vera v. m/^ do que ha tres dias passamos com Mylord Straf- 
ibrd. Acbando-nos com elle convidados a jantar em casa doMa- 
recbal de Huxelles, me chamou à parte a mim D. Luiz daCunba, 
e disse affectando grande alegria, que queria dar-me buma bòa 
nova, a qual era de que na larga conferencia, que José da Cu- 
nba tivera com os ministros do Gabinete^ concordàra emque, 
se tìio podendo esperar da presente situacSo dos negocios, 
que alcancassemos toda a barreira, que baviamos estipulado; 
mas semente algumas das Pragas de que se compunba, està 
nos nao era utili antes nos serviria para o futuro de maior 
embara^o e de novas discordias, por ser constante, que os cas- 
telbanos a n3o cederiam de boa vontade, mas so por violen- 
cia; e que nestes termos a resolu^ao de £1-Rei Nesso Senbor 
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i7tt e parecer dos seos Hinistros, e do mesmo José da dmlia, 
^"^ era desistir de toda aquella preteosao, fiando a seguraoca de 
Portngal a hum traiamo de garantia com as doas cortes de 
Franca e Inglateira, do qaal se Unba formado bum largo pn>- 
jecto; e que jà quando elle estivera em Londres, José da Cn- 
nha Ibe disse ser esse o sea arbitrio; mas que umica elle 
Coode me falléra a mim,.nem ao Conde de Tarouca iiesu ma- 
teria, por nos ter sempre achado de bnma difTerente opinilo. 
Que quanto ao particular das terras do Cabo do Norte, o mes- 
mo Marquez de Monteleon se declaràra pelas nossas prelea- 
s5es, e que por conbecer o prejuizo que se seguirìa a corùa 
de Hespanba, se os francezes ficassem com a navega^ao do 
Rio das Amazonas, ajuntàra que pois os francezes obrìgavam 
a seu amo a ceder tantos paizes, era justo, que tambem ìjs 
castelbanos os fizessem largar algumas terras. En Ibe res- 
pondi, que se José da Gunha havia ajustado este negocio na 
forma em que elle m'o communicava, era preciso entender-se 
que teria recebido ordens para este effeito, mas qae, corno 
essas nos nio tinham chegado e as anteriores nos diziam o 
contrario, porque antes El-Rei Nosso Senhor esperava que a 
Rainba conseguisse ao menos alguma parte da barreira prò- 
mettida, nem eu podia por ora entender que era outro o 
animo de Sua Magestade, nem mudar da minha opinilo; e 
que suspendia o juìzo até receber cartas de José da Cunha, 
pois conforme o que elle avisava da ultima conferencia, em 
que se achou, nem se tinha relaxado das Pra^as da barreira, 
nem passado ao projecto de garantia. Nesta grande novidade 
conferimos logo immediatamente, e para que nos aflSrmas- 
semos no que dizia Mylord Strafford, Ihe procurei eu Conde 
de Tarouca fallar na caza do MarecbaI, e Ihe ouvi dizer o 
mesmo, que està referido; e dizendo-lbe tambem a difièren* 
(a que bavia das nossas ultimas ordens, replicou que pro- 
vavelmente baveriam chegado outras a José da Cunha. Nisto 
se enganou, porque nem dessa córte vieram mais cartas, 
qtie as que abaixo referiremos, nem José da Gunha, conforme 
seu aviso que recebemos ante houtem, teve outra confereD- 
cia senSo aquella de que ha dias nos deu conta, aptes nos 
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diz que ainda està esperando a resposta da Raìnha^ sem nos mt 
fallar em algum projecto de garanlia. ^^ 

que supposto, ou aquelles Ministros perceberam mal a 
José da Gonha, oo, o que he mais provavel, usam dos costu- 
mados enganos, para fazer crér i naQ3o e ao Parlamento que 
Portugal se accommoda voluntariamente a n3o tirar vanta- 
gem alguma do sacrificio que fez em toda està guerra; e nós 
inferimos que sem duvida està reflex5o, que os inglezes 
poem agora na boca de José da Cunha, he a substancia do 
que determinam responder-Ihe, comecando a dispor-nos, por 
esle modo, para tornar com menos novidade o escandalo de 
hama total negativa. 

Nós mformémos de tudo o sobredito a José da Gunha, 
para que com a sua resposta ficassemos sabendo o que se 
havia passado, ppis o que elle nos escreveu, em carta de 31 
de Janeiro, referindo a ultima conferencia que tivera no dia 
de antes, é o seguinte: Eu fui hontem chamado ao convite do 
conselho, aonde recapitulei tudo o que diversas vezes tinha 
dito a estes ministros, e que elles sabiam comò eu. Reduzi- 
me à resignacSo de El-Rei nosso amo, fosse sobre a barreira 
necessaria, segundo a memoria que v. m.^ dera, fosse sobre 
a barreira estìpulada em o nosso tratado, ou fosse ultima- 
mente sobre a barreira possivel, segundo o mau estado em 
que se achava a negocia^So geral. Que eu n3o podìa duvi(Jar 
da vontade da Rainha, e assim n3o tratava nem era tempo 
de medir as nossas pretensoes pela sua vontade, mas pelo 
seu poder, de sorte que, pretendia semente que Sua Ma- 
gestade pedisse as pragas que podesse alcan^ar dos caste- 
Ihaoos: depois de algumas interrogac5es que fiz sobre este 
podcr ou n3o poder da Rainha, toquei o que nos podia ser 
de alguma peqùena convenienza, comò seria Badajoz, ou 
nosso, ou demolìdo, Àlbuquerque com as terras entre So- 
ler e Tejo, comprehendida Valenfa; a Puebla, que nos 
servia para impedir a junc^So das tropas de LeSo com as 
do partido de Cidade Rodrigo. Que ultimamente veiu em 
qne Castella nao perdia nada, e nos era de grande conve- 
nieocia, e ignalmente para In^laterr^, e multo mais ain« 
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t7» da qne GìbralUn*. Fallei na restitnìcSo de Nond«*, expUqoei 
OS tratados provisioDaes, e pedi o pagamento da divìda da 
companbìa do assento dos negros. Tudo se tomou em me- 
moria para se referìr é Rainha no conseiho de hontem, e se 
me prometten boje a resposta, que ainda n3o chegou; sobre 
a resposta^ que sere de fallar aos mìnistros francezes e caste- 
Ihanos, autorisados ou n3o aotorisados, poderei ver ao qne 
me devo ter. Està mìnha declara^So, segando a repagnancia 
qne achaYa nos minìstros, nSo foi absoluta e indìvìsivel, mas 
sujeita ao que a Rainha podesse fazer do pouco do que eu 
propunha. Estas s3o as palavras da carta de José da Gunha; 
e methodo, que elle praticou, que talvez sera o mais acer- 
tado, he differente do que nós temos seguido, porqne deter- 
mìnayamos ir por partes na desistencia das pragas da bar- 
reira, na pretens9o de que ao menos nos flquem as que temos, 
e no ultimo partido de que ao menos se hajam de demolir 
algumas, que nao querem dar-nos, conformando-nos por este 
modo com a ordem de Sua Magestade; e ainda nao viemos a 
estes ultimos partidos, porque iamos medindo tempo para 
pedil-os pelo verso das negociagoes dos oulros; e a paz ^n 
geral ha alguns dias que em vez de avanfar-se, se tem sus- 
pendido, corno abaixo informaremos a v. m.**; porém jà agora 
nao terà legar este nosso methodo, pois havendo José da Ca- 
nha declarado teda a inten^ao de Sua Magestade à Rainha de 
Inglaterra com inteira resignagSo no que ella dispozer, sarà 
provavel que venha de Londres a conclusao deste negocio 
antes que cheguem a està terra os plenipotenciarios de Hes- 
panha, com quem a deviamos tratar e debater. Pelo que toca 
à paz geral, seguindo a mesma ordem da nossa ultima rela- 
CSo, diremos que os hollandezes, depois de assignarem com 
OS inglezes o tratado da barreira e successao de Inglaterra, 
procuraram adiantar com os francezes o resto da negociacio, 
a qual ainda se embaraga, porque estes dizem que quando 
prometteram ceder Ipre foi no eslado em que a conquista- 
ram do poder dos castelhanos, e n3o depois que se Ihe ajun- 
taram os dois balliados de Cassel e de Baylleul, nem tam- 
bem querem largar S/ Amand e Mortague, mm consentir 
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qae a cessao de Tournay compreheDda o sea territorio. Com- ma 
todo elles ofiereceram aos holiandezes que, se quizessem de- ^^ 
sistir da dita pra^a de Tournay se Ihes accordarla a tarifa de 
664 sem excepgao das qoatro espedes ; mas elies preferiram a 
està vantagem a de gaardarem Tournay, por ser effecli va, quan- 
do a outra ficava sempre sujeita à boa ou ma fé de Franga. 

Como OS depatados desta Repnbiica tem ordem para avan- 
(arem a negociaoao e evitarem a abertura da campanba, que 
OS poe em grande cuidado, procuram ajustar a fórma em que 
havia de ficar o seu commercio com a cor6a de Hespanha; e 
postoque os francezes o assegurassem de que continuarla no 
mesmo estado em que se achava no tempo de Carlos II, dis- 
seram que nao podiam concluir cousa alguma sem virem os 
ministros de Filippe Y, pois so com elles se devia tratiir està 
materia. 

Os holiandezes quizeram que os inglezes Ibes pedlssem os 
passaportes para os dltos ministros virem ao congresso, a fim 
de mostrar ao Imperador que eram os inglezes os que em 
tudo OS forgavam a dar semelhantes passos; mas elles se es- 
casaram dizendo que nao tinham parte alguma neste nego- 
do, e assim houve de ser està mesma Republica a que pro- 
curasse a presene dos plenìpotenciarios de Hespanha, e Ihes 
offerecesse os passaportes, os quaes queriam entregar aos mi- 
nistros de Franga, mas elles n3o quizeram recebel-os, por- 
qoe em logar de nomearem aos castelhanos ministros de El- 
Rei de Hespanha, dizem ministros da coròa de Hespanha, e 
aìnda até hontem se nao tinha vencido està difficuldade, na 
qaai nós outros teriamos melhor successo, pois a vencemos 
no tratado do armisticio. 

Os imperiaes encontraram tambem grandes embaragos 
para chegarem à conclusSo do armisticio de Catalunha, sendo 
principal nSo poder ajustar-se o tratamento enlre o Impe- 
rador e El-Rei de Franga e o Duque de Anjou, o que se re- 
mediou com o expediente de fazer o Imperador um tratado 
com a Rainha, em que ella Ihe promette obter dos inimigos 
as condigSes estipuladas, e depois fazer a Rainha outro tra- 
tado com El-Rei de Franga, obrigando-o i execugio do syus- 
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i7i3 te, e assìm sem embargo de qae todas as cìrcamstaocias do 
^^ armisticio foram reguladas com os ministros francezes, o Ira- 
tado he entre o Imperador e a Rainha, mas nelle declaram 
que se faz conferindo com os francezes, por estas palavras: 
cHabitis coUoquis cum ministris regis cbristìanissimi». De- 
pois de passarem por todos os obstaculos, seguindo os ex- 
pedientes que se Ihes propozeram, e estando em termos de 
assignarem o tratado do armisticio, disseram os francezes 
qae se nSo podia fazer sem prìmeiro mandarem a sua córte, 
comò a respeito do nosso tinham praticado. Isto embaragou 
notavelmente os inglezes, por Ihes parecer que tudo se en- 
caminhava a ganhar tempo, até chegar o de se abrir a cara- 
panha, que a Rainha desejava evitar, pelas rasoes que José da 
Cunha Brochado terà posto na noticia de v. m.^; e assira Ira- 
balhavam por desfazer està diflBculdade, a que se seguiu ou- 
tra, por dizerem os francezes que para concluir o armisticio 
deviam chegar primeiro os ministros de Castella, talvez por- 
que assira queriam lograr que os imperiaes persuadissem aos 
hollandezes a dar os passaportes com a expressSo de Rei de 
Hespanha; mas desistiram desta segunda pretens5o, eajus- 
tando-se que o dito tratado de armisticio fosse primeiro a 
Franca, partiu honlem com o nosso. Elle é composto de doze 
artigos, que em substancia contém: Que a suspensao de ar- 
mas da Gatalunha come^arà do dia da publicacao do tratado. 
Que, para que elle tenha o seu effeito se entregara aos caste- 
Ihanos ou Tarragona ou Barcelona, (icando a escoiha na von- 
lade dos imperiaes. Que o principado da Catalunha sera eva- 
cuado de todas as tropas estrangeiras, encarregando-se os 
inglezes do seu transporte, bem que pretendam que o Impe- 
rador concorra com alguma parte da substancia. Que a Im- 
peratriz e a sua c6rte sera transportada a Italia, fazendo a 
Inglaterra toda a despeza. Que as ilhas de Malhorca e Mi- 
norca serao tambera evacuadas. Que os imperiaes poderao 
levar corasigo toda a artelharja que ganharara naquella guer- 
ra, menos a que se achar com as armas de Franga. Que ba- 
vera um perdSo para todos os castelhanos que seguirem a 
córte imperiai, Qqe os que ficarem doentes serao begi traili* 
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dos, e se Ihes acudirà segundo a saa necessidade, e poderSo i7i3 
retirar-se por mar ou por terra. Que os prìsioneiros de urna ^^ 
e outra parte serao postos em liberdade. E de proposito se 
n3o quiz explicar se este artigo se entende sómente dos prì- 
sioneiros de guerra, ou se tambem se estende aos de estado. 
Que a Rainha de Inglaterra e ElRei de Franca coDtiDuar3o 
nos seus bons officios para que no tratado da paz fiquem os 
castelhanos gosaudo dos seus antigos prìvilegìos; e sobre està 
promessa ficara aquella pobre gente exposta a todo o mau tra- 
tamento que se Ihe quizer fazer. 

A està convencao se seguiu outra dos imperiaes com os 
inglezes sobreaneutraiidade de Italia, cuja substancia cod- 
tém: Que as tropas que séem da CataluDha continuarlo a sua 
marcha de Allemanha, e as cousas de Italia ficarSo in statu 
quo, e que para este effeito podere o Imperador ter naquel- 
les paizes as tropas que Ibe parecer, comtanto que d3o ex- 
cedam o numero de 20:000 homens. 

Quando se tratou da neutralidade de Italia, procuraram os 
francezes, que o Imperador largasse Gomachio ao Pontiflce, 
e Mantua ao Duque de Guastalla ; mas n3o poderam conse- 
guil-o, e pretendendo tambem que ao Duque de S5o Fedro • 
se restituisse o Prìncipado de Sabioneta, responderamosim- 
peraes que o faziam, se semelhante restituigao fosse reciproca 
a todos OS vassallos, que em Italia haviam seguido os dois 
partidos; os francezes o repugnaram por agora, dizendo, 
que devia ajustar-se na conclusao da paz, e assim ficou tam- 
bem differida a pretensao do Duque de Sao Pedro. Os fran- 
cezes e OS inglezes ainda nSo se ajustaram totalmente sobre 
tratado de armisticio em Gatalunha, porque os francezes, 
querem que se fa(a em francez, e os inglezes que seja em la- 
tim, que ouvimos que nao h3o-de conseguir, aindaque po- 
dia servir-lhe o nosso exemplo, pois fazemos dois originaes 
em portuguez e em francez ; mas supposto que os france- 
zes tem estilo da sua parte, talvez n3o insistiram nelle, se 
nao estivessem tao senhores da negocia(3o. £m todas as di- 
tas conferencias, que foram muitas e largas, n3o se falloudas 
ontras dependencias, porque os imperiaes se applicaram só- 
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1741 meDte a condair a evacualo de Catalunha, e retirar a bn- 
^^ peratrìz e tropas daquelle Prmcipado, ante$ de Ihe sacceder 
algBm coDtratempo. Agora se come^arà a fallar sobre o ac- 
commodameoto do Doque de Baviera, que n3o deixari de 
embaracar ao Eleitor Palatino, por baver dado bum papel cha- 
mado reversai ao Imperador, quando o meUeu de posse do 
Ako Paiatioado, obrigando-se o Palatinado a satisfazer por 
elle treze milboes, que a Córte Imperiai devia ao Duque de 
Baviera, e em cuja satisfacao se Ibe tinba dado o mesmo Pa- 
latinado : de sorte que, se o Imperador compensar ao Duque 
Allo Palatinado, que perde com o Beino de Sardenba, bade 
pretender cobrar do Palatinado os treze milboes; e se nao 
d^ Sardenba ao Duque, bade o Duque pedil-os ao Palatinado 
em virtude do dito reverssd. Nas conferencias, que os sa- 
boiardos tem tido com os francezes se tratou somente das 
cousas de Sicilia ; mas ouvimos, que os francezes nio Ibe 
querem dar a posse antes da condusao da paz geral, e aio 
passa sem suspetta, comò jà dissemos, que os inglezes dese- 
jam ter algum porto n'aquelle reino, e que os francezes ainda 
cuidam em nao desmembrar està ilba da i^oròa de Hespanha, 
• vistas as representa^oes que os seus moradores fazem para 
n3o mudarem de domina^ao. E quanto à barreira de Saboya 
dedararam os Ministros que o Duque seu amo deixava este 
negocio é disposigio da Rainba, esperando que ella concluls- 
se, que Ibe tinba promettido ; mas nisto bouve bum enga- 
no ttui notavel, pois indo o Visconde de Bolin^rook a Paris 
principalmente a tratar de Sidlia, e mais interesses do Duque 
de Saboya, nao percebeubem qual era a pretensalo do Duque 
e a offerta de ElRei Christianissimo, e supposto que em Fran- 
ca se Ibe dissesse somente, que davam ao Duque Exilles, Gbau- 
monte Fenestrelles, ficouentendendo que tambem Ibe dariam 
Mont-iGenevre, e agora declara que nem ent3o se explicou, 
nem Ibe lembrou dizel-o mais c^o : em cujos termos i^o 
tem a Rainba acc2o para obrigar a ElRei de Franca, e se elle 
ficar conservando os montes, pouco logra o Duque em obter 
as pra^as, pois nSo podere conserval-as, nao tendo as passa- 
gens para ellas. No que toca a EUtei da Prussia bavia agora 



Digitized by VjOOQ IC 



2S3 

grande novidade, porque EIRei Ghristianissimo declarou pò- 4743 
silivamente que n5o queria largar Principado de Grange, ^^ 
nem as terras de Bourgogne pretendidas, mas que sendo seu 
neto legitimo senhor do Paiz Baixo, consentia que EIRei da 
Prussia, por compensagao daquellas pretensoes, ficasse com 
dominio do alto quartel de Gueldres, que tem posto pre- 
sentemente aos hollandezes em grande susto, porque alem 
de desejarem para si, n5o podem tolerar|)or viziflh? a hiji- 
ma potencia que cuida tanto em alargar-se. Hoje che^ou no- 
ticìa de que dito Rei da Prussia fallecéra aos 25 de feve- 
reiro, e se discursa que Principe Real por ser de animo 
bellicoso terà mais difflculdade que seu pae em concorrer 
para a conclusao da paz, na qua! mostrou até agora muita 
repugnancia. De tudo refendo vere v. m.^ que a aegocia^ao 
geral «camiaha nestes dias lentameote, mas bè ^certo que està 
Republica deseja agora a paz, tanto corno os inglezes; por- 
que ao mesmo tempo que as forgas de Franila se /conservam, 
as dos alliados enfraquecem muito, obrigando a giierra ^0 
Norte a alguns Pri^cipes a pucharem pelas tropas que tem no 
PaizBaixo. Àcabamos dizeado a v. m.^ que recebeuàos as suas 
cartas de 17 e 21 de Janeiro e 3 de fe^ereiro, nas quaes loos 
vem ordem para instar na reparagao de tudoi» em que Mar- 
quez de Bay tem contravindo ao armisticio ; assim fizeoi^os, 
e OS Ministros de Franga nos disseram hontem que tomavam 
a escrever com grande efficacia neste particular. 

Tambem Sua Magestade nos ordena, que no caso de nao 
cons^[airmos alguma parte da barreira, e se nos de buma 
total negativa, soUicitemos algum geiiero de segorao^^a para ^ 
esse Reino ; e comò isto be uma materia da ultioka ùnportaor 
eia, parece que nao convem ao servilo de EIRei Nosso Se- 
nbor, que fique absolutamente na nossa disposicao qualdeve 
ser està seguranca, e assim pedimos a v. m.^ qiief«eira ex.- 
plicar-nos a real ìntengao de Sua Magestade i^stafrarte, com 
todas as individuagoes necessarias; e para esse^effeitohemui 
propria a occasiao deste expresso. Guarde Deus a v. oi.^ miù- 
tos annos. Utrecht 2 demarco de 1713.=:Conde de Tai^ooca^=^ 
D. Luiz da Cunha.— Sr. Diogo de Mendooga Corte Aoal. 
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Oicio éo eonde de Tarooca e ée D. Loiz da Conlia para Diego de lendoa^ 
Córte leal, sokre o tralado de pai dos ailiados com a Franca 

(Ghada ooUec^, ale, àe 1713 a 1714.) 

i7is Em ter^a feira onze do corrente se concluiu a paz dos al- 
^^ liados com Fran(^» excepto somenle o Imperador e o Impe- 
rio. Naquelle dia se assignaram sete tratados, a saber: o de 
Portagal; bum de Inglaterra de paz, e outro de commercio; 
de Prussia; bum de Hollanda de paz, e outro de commer- 
cio; e de Saboya. Este acto se fez precipitadamente e sem 
algumà das ceremonias, que em semelhantes occasi5es se cos- 
tumam praticar, o que uasceu de repetir a RaiDba de logia- 
terra as reprebensoes aos seus Miuistros, por nao baverem 
assignado a sua paz, comò Ihe manderà ba muitos dias, e 
pela terem posto na necessidade de prorogar mais o Parla- 
mento. Elles se resolveram a encurtar o prazo, com que at- 
tenta e louvavelmente iam dando tempo aos ailiados de 
ajustarem os seus particulares, e grangeavam para a Rainba a 
utilidade de deixar menos offendidos aquelles que se quei- 
xam desta uegociaoSo. Cbegado de Franca o expresso que le- 
vou nosso projecto e o dos bollandezes, procuraram os 
Ministros de Inglaterra terminar a negociacio o mais breve- 
mente que fosse possivel, e depois de terem comnosco as 
conferencias, que abaixo referiremos, sinalaram o dia, pro- 
pondo para lograr melbor a facilidade destes actos, ou talvez 
para evitar o faustp, que ainda nSo tinhamprevenido, que el- 
les se fizessem sem alguma ordem ou solemnidade; eque 
visto que os tratados de armìsticio, nao so os de PoHugai, 
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mas OS do Imperador se haviam assignado em casa do Bìspo «713 
de Bristol, tambem nos das pazes podia praticar-se mes- ^Jj* 
mo. Qiie OS Ministros de Franca d3o deviam recasar assi- 
gDarem em casa do Bispo tratado dos mesiiios inglezes, 
pois qoe GoDde de Sinzendorf tambem alli assignàra tra- 
tado da evacualo de Catalunha, sem embargo de ser feito 
com OS Ministros de Inglaterra. Que a respeito dos outros 
alliados nao podia baver duvida, pois concorriam com os Mi- 
nistres de Franga em bum lugar terceiro. Nesta proposta, 
qoe se fez particulafmente a cada qual dos interessados, dis- 
semos nós outros, que sem embargo de termos j<i promptas 
as Ilbrés, cavallos e carrogas em que entra alguma de grande 
costo, nenhuma duvida tinbamos a contribuir para qualquer 
melo, que se julgasse mais facii e expedito; e comò os outros 
todosfossem da mesma opinilo, assim se praticou, assignando 
cada qual na bora em que teve posto em limpo seu tra- 
tado, sem attenc3o a ordem, ou preferencia, e declarando to- 
dos, quesomente eram Embaixadores quando tomavamapenna 
para formar sìgnal, largando outra vez caracter com a 
mesma penna, a fim de que logo ficassemos sem mais ceremo- 
nia, ou tratamento do que tinbamos d'antes. Ninguem soube 
positivamente dia em que se assignava senao na mesma 
manh3; e nella ao meio dia vieram visitar-nos os Ministros 
inglezes, para dizer-nos, que iam logo assignar seu tratado, 
e pedir-nos que jantassemos com Conde de Straflford, 
que eu D. Luiz da Cunba n3o pude fazer por estarincommo- 
dJdo, para que depois de jantar assignassemos nós outros, 
OS pnissianos, e-os bòllandezes, que todos eram convidados 
a jantar; e que os saboyardos assignariam ainda de manba 
em casa do Bispo por esiarem promptos. Isto era mesmo 
que nós desejavamos, pois para que os inglezes nao tivessem 
sobre nós a preferencia de assignar primeirò (0 que sempre 
se salvava com a rasSo de estarem em sua casa) era util que 
entre nós e elles mediassem os saboyardos, por cuja causa 
acceitamos mui gostosamente arbitrio e se fez a assignatura 
pela fórma sobredita, acabando os bòllandezes à huma bora 
depois da meia noite. 

TOIL X 45 
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iM9 tratado que remettemos a v. m.^ qos deiia o ^aod» 
^ gosto de entender, que Sua Magestade que Deus guarde fai 
bem servido peias ras5es seguiutes. Tudo o que preteodiamos 
de Franca a respeilo da Maraohao, era a deaisteoda das ter- 
ras da Cabo da Norie, e- uaa se esperavam d'aotes mais que 
aquellas em que se acbavam os Fortes de Araguau, e Ca- 
maù; mas agora nas ficam cedidas sem a^iua Hmitacaa, an- 
tes coiB grande augméato de nas darem em propriedade 
loda a margem septeotrional do rio das Amasofias; e na 
verdade que, se quizermos ìnteotar o commercio por este 
rio, corno jà se moslrou que era facil, cbegando as tropas 
portugue:&as ale o Quilo e vizinhaDca do mar do Sul, pode- 
mos juigar de summa imporlancia ter està porta franqoeada 
no Perù, a qual El-Rei de Franca reconliece que nos loca, e 
Iba fécbamos a eUe, supposta que oem para huma, nem para 
outra circumstaucia tivessemos ordens. 

T^mbem pelo que loca ao Brasil (que corno tam precioso 
dominio he digno de maior resguardo) nos parece que tive- 
mos a caulella necessaria. He certo que os francezes nio 
podem negociar no Brasil, senao em virtude do unico tra- 
tado de commercio, que fizemos com elles em 1667, a qua! 
Ibes concede todos os privilegìos, que os inglezes e bollan- 
dezes logram nos dominios de Portugal, e coma àqaeUas na- 
(oes foi concedido (aindaque com ccrtas restricQaes) o ir ao 
Brasil, por consequencia podem fazel-o os francezes; mas 
nao iograrao, se Sua Magestade quizer annullar o dito tra- 
tado, que be justissimo, assim porque elle continba huna 
allian^a que nao leve effeito, comò porque em Franca se 
disse muitas vezes a respeilo de varias pretensoes nossas, 
que refendo tratado era nullo. Nós oulros o baviamos de 
annullar logo agora, se as inslruccoes nos nlo ordeoassem 
que procurassemos estabelecer aquelle tratado, pelo ^le 
loca ao conunercio, e obedecendo a dila ordem fallamos aos 
Ministros de Franga em revalidal-o, mas elles disseram que 
seria impossivel, poisque seu amo nSolìavia deconOrmar 
no tempo presente buma liga centra Castella. E corno nestes 
termos desejassemos que fìcasse ou totalmente vélido ou 
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nullo, ma» n3(> iodeeiso, lambem os fraiieezes nSo gaiaeraEi m^ 
Yir e» aiguma das resolu^oes. À vista disto iotentaaios e con- ^^ 
segaiinci? metter no presente tralado tndo o que havia no 
ontro a oosso fovor; e nao conceder de doto dkgum prìvite- 
gio aos franeezes, nem eonfiroiar os que elles tiaham; por- 
que desta maneira, declarando Sna ìfageslade o refendo tra- 
tado de i6ft7 por nuUo e nao effeiloado, póde d'aqai em 
diante conceder aos francesses somente os privilegio» qa/ò f&r 
servido, e ajustar para o commercio ftUnro as condifoes qae 
julgar mais conveniente». Para este eieito e o i&aìs que se 
contrai no presento tratado tiveiBOs varias cosfemeias con 
OS Miaistros de Franca em presene dog de log^atorva e eooi 
hnns e ontros separadamente. A prìneiira eom os MìnistPos 
de Franga fot antes qoe eUes remettessem o nosso projecto a 
Pariz, e debatendo entao sobre os moitos reparos quenesfi- 
zeram, depois de receberem resposta da sua córte tomanos 
a conferir, terminando-se as duvidas com os expedientes que 
V. m.^ flcarà conhecendo pela differenza entre o tratado e o 
dito projecto. Gomecando pelo seguodo artigo nosfizeram 
buma ridicula instancia, por que pediam que se promettesse 
alguma satisfa^ao à viuva de Mr. du Clerc, a quem mataram 
no Rio de Janeiro, e para esse effetto nos davam bum largo 
memorial que a dita viuva apresentou a El-Rei de Franca. 
Nós recusamos absolutamente incluir està materia no trata- 
do; e somente promettemos escrever a v. m.^ sobre eUa/se- 
gurando aos francezes que Sua Magestade havia de querer 
com a costumada real justi^a, qoe se castigassem os culpar 
dos, e que tinhamos ouvido que por ordem do mesmo senhor 
se prometterà buma recompensa a quem descobrisse os ag- 
gressores. No terceiro artigo nos instaram desde a primeira 
conferencia que se tirasse a obriga^ao de restituir livremente 
OS refens; e nós entao nao tinhamos a isto muita davida, pois 
somente o escrevemos para livrar do Castello de Brest, em 
qoe se acha preso, Gaspar Lanqiréa de Vargas, que alli levar- 
ram em refens do valor de bum navio de Antonio Martins 
Toscano, que foi tornado nas Uhas, e logo propozemos desis- 
tir da pretensao de ttvrar os nossos refens, que estiveremem 
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*j[J? Franca, se os firancezes nos promettessem que, no traUdo 
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i5 que havemos de fazer com Castella, ficariamos conservando 
OS refens castelbanos, que se acbam neste Beino, pois he certo 
que so OS de Salamanca importam multo mais que o valor 
daquelle navio; mas os francezes replicaram muitas vezes 
que n3o podìam prometter os factos alheios, e so ultimamente 
nos seguraram que instariam com os Ministros de Hespanba, 
persuadindo-lhe a ras3o da igualdade que pretendiamos, e 
que pagamento dos refens era tam justo que tambem Franca 
com Inglaterra praticava agora reciprocamente o mesmo. 
Nesta fórma recorremos depois aos inglezes, para que nos 
dessem palavra de desobrigar aos castelbanos, e promette- 
ram assistir-nos com o£Scios muito efficazes. He certo que 
nos n3o empenharìamos tanto em querer a liberdade e a ab- 
solvicelo dos refens, se nao foram bumas palavras, que enlre 
OS argumentos ouvimos ao Marecbal de Huxelles, porque 
disse : Quem sabe se antes do armisticio terd Mr. Cassart feito 
alffuns refens! E neste receio desejavamos antes que se res- 
tituissem livremente os refens, mas nao póde conseguir-se. 
No quinto artigo fizemos alterar o que baviamos escripto, de 
que se abrisse geralmente o commercio, e a rasao foi por- 
que dizendo nós, no setimo, que se franqueassem os porlos 
menos os do Brasil, os francezes nSo quizeram admittir està 
exccpQào, e propondo-se no artigo doze, que os vassallos de 
Franca nao poderiam commerciar, nao so no Maranbao, mas 
em todo o Brasil, nao quizeram tolerar a segunda parte desta 
probibicao, em cujos termos depois de infinitas disputas se 
velo ao expediente de moderar o sobredito artigo quinto, di- 
zendo que, se foga o commercio no continente de Portugal, e 
de Franga, pois com està restriccao nao Ibe concedemos o 
commercio do Brasil, antes de certo modo parece que se Ibe 
nega; e comò em todo o tratado n3o ba alguma insinuacao 
de conceder-Ibo, em que pozemos muito estudo, nao podem 
logral-o sen3o em virtude do tratado de i667, que corno 
jà dìssemos be nullo. No artigo sexto queriam negar-nos ter 
Gonsules em Franca, com o fondamento de que nunca o pra- 
ticamos; mas aqui achamos memorias de que em Pariz foi 



Digitized by VjÓOQ IC 



CodsqI MaDuel Feroandes Villa Real, e assìm ultimamente «713 
passou este ponto, no qual nos dava embara^o exemplo dos ^' 
inglezes; pois pretendendo elles no tratado qne agora fize- 
ram, ter Consules em Franca, com condiQ3o que os france- 
zes OS tivessem tambem em Inglaterra, alo poderam conse- 
guii-o, nem nós lograriamos, se nSo fora exemplo que 
apontamos. No setimo artigo tivemos a grande quest3o de 
exceptuar os portos do Brasil, por n5o podérem tolerar, que 
Ihes pozessemos buma probibifSo tam expressa, quando a 
n3o tinbam as outras na^es, e por conclusao se veio ao expe* 
diente de dizer, que entrariam os navìos mercantis e de guerra 
naquelles portos da Corèa de Portugal em que costumam en- 
trar, e por este modo Ihe fica probibido Brasil, pois elles 
Dunca ali foram, salvo se foi clandestinamente. No duodecimo 
consentiram, comò jà dissemos a v. m.^ em que nenbum vas- 
sallo de Franila iria commerciar ao Maranbao, mas pelas or- 
dens de Pariz, que nos mostraram, se Ibe mandou que pro- 
curassem buma probibicao reciproca, para que os Portuguezes 
nao fossem a Cayena. A grande questao foi no artigo dez, • 
pretendendo os francezes, que na cessao indifinita que nos 
fazem das duas margens do rio Amazonas se pozesse bum 
termo, pois seria possivel que depois de acabada a extensao 
das terras do Cabo do Norte pelo rio acima, elles tivessem 
povoacOes na mesma margem septentrional, e que fecbasse- 
mos embora a entrada do Rio, mas que n3o Ibe impedissemos 
que a tanta distancia dos nossos dominios podessem navegar 
em barcos fabricados nas ditas povoacOes. A isto accrescenta- 
ram os taes Ministros, que quando seu amo respondéra à 
Rainha por via do Duque de Sbrewsbury, Ibe dissera, que 
entre dia da assignatura da nossa paz e da ratificalo es- 
perava ainda mostrar a Rainba a injusti^a que ella Ibe fazia 
naqaelle ponto, e que assim nol-o declararam, para que se 
antes da ratificacao de El-Rei Ghristìanissimo convencesse a 
Raioha sobre a justi^a para aquella navegacao, se emendasse 
artigo, e nós outros nao tivessemos por menos sinceri- 
dade, ou por contravenc5o ao que entre nós se ajustava. Re- 
ptjcamos (|ue Sqa Magestade Christianissima tinha jé tempo 
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17U para baver cooduido este poi^, e que corno dós sao lazia- 
^ mos fliais que ajastar-oos exactameote i nieiiioria da Rainba, 
nem podiamos desistìr» nem tinbamos que respoDder-ibe. 
EUes 6Dt3o r^petram a mesma decIarac3o em fórma de pro- 
testo, pedindo c^id3o ao Bi^ de Bristol» e nós Ibe declara- 
mo&, que daquella materia nio tomavamos conbecìmento, 
nem respondìamos cousa alguma, corno se fossemos ìgoo- 
rantes della; e os inglezes dos disseram à parte, que dès- 
prezassemos as proluiidades doMarecbal deHuxelles, que d3o 
haviam de prodnzir effdto, pois se o que elle protestava he 
que seu amo trataria de convencer a Raioha, elles inglezes 
tinbam por certo que a Rainba se nao bavia de deixar conven- 
cer; em cujos termos ficamos sem receio nesta drcumstan- 
cìa, e quando a logrem, be somente que pretendem navegar 
no alto do Rio das Amazonas alem dos nossos dominios; e 
ao trocar das ratificac5es ficaremos sabendo se os inglezes 
Ibo consentem. Entre todas estas difficnldades, a que nos deo 
mais trabalbo foi a que respeitava ao commercio do Brasil, 
pois bavendo-nos vaUdo dos inglezes para vencel-a, mostran- 
do-lbe a conveniencia que tinba a sua na^o em tirarmos 
absolutamente aos francezes aquelle commercio, e tendo el- 
les ajustado comnosco sustentar-nos no dia seguinte, de tal 
sorte que até cbegariam a declarar aos francezes que nao 
fariam a paz; quando fomos i conferencìa os acbamos tam 
mudados, que nSo somente nos nSo ajudaram, mas antes nos 
fizeram terrìvel opposic3o; porém Mr. Mesnager Ibes soube 
persuadir em particular e ainda diante de nós, que se Portu- 
gal tirava aos francezes o commercio do Brasil, com este 
exemplo o tiraria brevemente aos inglezes, e que a Rainba 
nio terìa lugar de condemnar o dito exemplo, pois se faria 
garante do tratado. Està inspirac^o empenbou de maneìra 
aos inglezes, que o Conde de Straflford entrou em grande co- 
lera; mas todavia, à for^a de instancias e de expedientes que 
propozemos, viemos a lograr que os artigos se escrevessem 
na fórma sobredita. Os dois orìginaes se flzeram nas linguas 
portugueza e franceza, comò baviamos praticado no armis- 
ticio, e da mesma sorte repetimos o protesto sobre a prefe- 
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renda da assignatura. Tambem os inglezes dìo conseguiram ris 
0^ grande empenho, que tomaram, para que o seu tratado se ^\^^ 
fiiesse em francez e iDglez, porque se escreveu em francez 
e em latim. dos prussianos foi em francez e iatim. dos 
hcUandezes so em francez, e tambem semente em francez o 
dos saboyardos. 

De todos elles nos nio communicamos ainda as copias hmìs 
aos outros, e por isso nio remettemos a v. m.^ mais que as 
do nesso, no quai cremos que a versio das duas linguas 
be assaz conforme. Por todas as sobreditas rasSes nos pare- 
ce, que na conclusSo da paz com Pranza bouve bom suces- 
so, e se EiRei Nesso Senhor o julgar assim, seremos infinita- 
mente venturosos. Este gesto se nos mallogra na consideraQ3o 
de que na paz com Castella nSo esperamos igual successo ; 
pois que conforme temos avisado a v. m.^^ a Rainha de Ingla- 
terra cedeu em nome de EIRei Nesso Senhor da pretensio 
das Pracas estipuladas, affirmando que està desìstencfa seria 
prece das vantagens que a Franga nos concede, e da satis- 
iacao que os castelhanos nos dariam sobre a Colonia do Sa- 
cramento, e sobre a divida do assento dos negros. 

A falsidade com que os Ministros inglezes afflrmam que 
José da Cunha Brochado fizera formalmente està desistencia, 
procuramos contradizer com termos comedidos, mas sem 
esperan^ de effeito, pois temos por certo que a Rainha fin- 
giù a dita desistencia, para se justificar com o seu povo de 
haver abandonado os interesses de Portugal togo no princi- 
pio da negocia^So: que ella nos sacrificou naquelle tempo he 
certo, porque Mr. Mesnager, ajustando os preliminares em 
Londres, poz por condicio secreta que se nSo desmembrasse 
coosa alguma do continente de Hespanha para dar a Portugal ; 
que nos consta por varìas vias, e pela repetida confissio do 
mesmo Mr. Mesnager. Està be a ras3o por que a Rainha ago- 
ra desistiu das Pra^as promettidas, e so procurou a restttui- 
cao da Colonia do Sacramento, e da divida do assento dos 
Degros; mas ainda nestes dois pontos temos que contender. 
No da Colonia, pois que José da Cunha terà avisado a v. m.^ 
q«c OS Castelhanos queriam propor-nos hum equivalente^ 
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•^*' aindaque sempre nos ficaria a escolha, nós receavamos qne 
15 equivalente fo^se a restituicao da importancìa dos dòis na- 
vios de Buenos Ayres ; mas o Viscondc de Bullingbrook se- 
gurou a José da Cunha que nao era esse. E assim vendo que 
ditoVisconde sabe qual he o equivalentei e nao quer de- 
claral-o, ficanaos enlendendo que o occulta, para que, na ves- 
pera de assignar-se a paz da Raìnba, precipitem a nossa, sem 
nos dar tempo para controverter està materia, da mesma sor- 
te que no presente tratado com a Franca nos fizeram atro- 
pellar em poucas horas o que podia estar debatido em quiri- 
ze mezes. Porém» tanto que aqui chegarem os Minìstros de 
Castella, procuraremos descobrìr-Ihe o animo ; e ja desdc 
agora intentamos instruir e conciliar o publico, procurando 
a justiQa com que possuimos a dita Colonia ; porque tivemos 
a fortuna de achar aqui bum livro, que he comò bum arre- 
zoado que se fez da nossa parte, quando em tempo do senbor 
Rei D. Fedro, que està em gloria, se ajustou o tratado pro- 
visionai com Duque Juvenasso. Este livro fazemos reimpri- 
mir para espalbal-o, e nos foi de bum grande soccorro na 
fatta de noticias que tinbamos da materia. 

A mesma falta de documentos temos a respeito dos na- 
vios de Buenos Ayres, pois que eu Conde de Tarouca nao 
trouxe dessa corte mais papeis do que ^s breves respostas 
que se deram aos Ministros de Inglaterra e de Hollanda, 
quando pretendiam as por(oes que tocavam aos seus nado- 
naes; e comon5o vemos prova com que destruir o funda- 
mento de que os navios fòram aprezados antes da guerra, te- 
memos muito està contenda, principalmente porque, baven- 
do ìnglezes interessados na dita restituiQ3o, nao devemos es- 
perar assistenza efficaz dos Ministros de Inglaterra, que ainda 
sem este motivo nos ajudam tam pouco. 

Brevissimamente entraremos nesta negocia^ao; porque o 
Duque de Ossnna sabirà de Pariz logo qne Ibe chegarem os 
tratados de Franca, com os quaes se remetteu juntamente 
bum novo passaporte para o dito Duque, emendado jà com o 
titulo de Ministro de ElRei de Hespanha, que era toda a duvi- 
da que bavia suspendido a susi jomada, Determinamos priih 
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dpiar as confereDcias pedindo a demoli(3o de Badajoz, e a ma 
proprìedade de Àlbuquerque e Puebla, se para isso nos der ^ 
iugar a ordem de Sua Magestade, que esperamos com a volta 
de Fedro de Montigni, pelo qual representavamos que seria 
conveniente que Sua Magestade instasse com a Rainba pela 
conservammo daquellas duas Pra^as; e ao menos sempre as 
devemos reter, até recuperar a Colonia do Sacramento, o Cas- 
tello de Noudar e, se fòr possivel, o prefo das fortificacOes 
que se fizeram em Àlbuquerque. 

Resta informar a v. m.^ do que succedeu ao Imperador e ao 
Imperio, que comò dissemos acima nao ajustaram a sua paz. 
Entre as condìc5es que a Franca propoe ao Imperador cada 
vez mais duras, as que Ibe fazem maior difBculdade sao 
as que respeitam ao Eleitor de Baviera, de que jà temos in- 
formado a v. m.^ ; e comò os Principes do Imperio sentem 
tanto a falta da barreira que pretendiam, a qual consiste 
especìalmente em Strasbourg, foi facil a uniao do Impera- 
dor com Imperio para a resolu(;ao, que ou tomam, ou 
affectam de continuar a guerra, antes do que acceitar a paz 
na fórma em que se Ibes offerece; e nSo ha duvida que o 
Imperador se acha agora com duas circumstancias, que alte- 
ram muito a situagao em que estava ba poucos dias. A prin- 
cipal he haver passado a Senhora Imperatriz a Italia, tendo sa- 
bido de Catalunba antes da noticia do armisticio daquelle 
Principado. Como a Rainba de Inglaterra bavia offerecido 
d'antes à Imperatriz o transportal-a, e o Almirante Jennings, 
que he Whig e muito parcial da casa de Austria, teve as or- 
dens para o transporte, foi logo buscar a Imperatriz, sem es- 
perar embarque das tropas, que em execucSo do tratado 
bao-de sabir de Catalunba, com buma esquadra somente de 
oito navios, que chegou a Vado a 28 de marQO, deixando ao 
Imperador livre de bum empenho, que assim comò era para 
elle mais importante, o fazia sujeitar és leis da Rainba d'In- 
glaterra, de quem dependia para a seguran^a da Imperatriz. 
A segunda circumstancia he nSo temer a guerra dos turcos 
com Polonia ; pois que a fatai desgraca de ElRei de Suecia 
prova que elles a nao querem emprebender; comò tambem 
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ins ^ e fiàfesmo Rei d^ Succia nlo podere agora perturbar o 
^ biperio, de que o Imperador formava seguodo receio. Nes- 
tes teiTBDS se resolveo a rejeitar as uitìmas propostas da paz 
com FVan(a> para cuja condusse ji o seu Ministro se disp^L- 
uba cote mesmo ardor que os mais ailiados; mas peias 
ultimas ordens que teve, declarou que nio admittia o offere- 
cido ; e pretendeu que o prazo que Ihe bavia assignalado para 
d^Uberar-se até o 1.** dejunho, se estendesse ao l.**de agos- 
to. Todavia està pretensao nao foi feita formalmente ; porque 
tiuha contrariedade r^eitar as propostas com declaracSo de 
que continuava a guerra, e pedir tempo para considerar nel- 
las. 

Que tmperador prosegue na guerra nao parece afiecta- 
do^ pois que com effetto manda marcbar as tropas que linha 
no Paiz Bailo piara o Rbim, deixando todas as pra^as daquel- 
ias provincias confladas aos bollandezes, que por estes se acba- 
i^em jà em paz, n3o seriio atacados por Franca ; e sómente 
em Nieuport fica guamigao ingleza, o que be buma das vio- 
lencias sensiveis que a Rainba faz a està Republica : se o eser- 
cito do Rbim se formar do contingente devido dos Principes 
do Imperio, comò eiles promettem, sera de cento e vinte mil 
bomens; e quando estes nao déem susto é Fran^, pois Oca 
sem mais guerra que n'aquella parte, sempre fario buma tal 
defensiva, que |w>»sa o Imperador e Imperio sem risco es- 
perar j (|ue o beneficio do tempo Ibe melbore as condicoes, 
principalttiente se se eSeituar o que dizem que offerece EIRei 
de Prussia de por outro exercito de quarenta mil bomens no 
baixo Rbim, comtanto que Ibo deixem governar. certo be 
que este Principe no tratado de paz, que agora fez com Fran- 
ga, estipulou que ainda sem rompel-a poderia assistir para a 
guerra do Imperio com o seu contingente. 

EmRm o Conde de Sinzendorf partio deste Congresso, e 
as seus coltegas o farSo em tres dias, e jà podere o Principe 
Eugenio ter chegado a Francfort para mandar o exercito ; po- 
rém sem embargo disto entendemos, que se EIRei de Franga 
moderar a exorbitancia do que pede para o Eleitor de Bavie- 
ra» e fizer quaiquer ventagem na barreira do Rbim ^ logo o Im- 
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perador tornare a entrar na negociacio. Antes que o Conde tw» 
partisse, Ibe entregaram os Minì^ros de Inglaterra bum pa- ^ 
pel, que fizeram escrever e firmar pelos Ministros de Franca, 
na maobi em qae ba>ia de asMgnar com elles a paz. Este con- 
tem as ultimas offertas de ElRei Ghrìstjanissimo ao Impera- 
dor e ao Imperio, e os inglezes o fizeram escrever n'aquelle 
dia, para qoe os francezes, depois de estaremlivres dosmais 
alliados, ndo podessem desdizer-se, revogando o que tinbmn 
ofTerecido. Para tratarmos com os castelbanos sobre a divida 
da c(HnpaDbia de Gacheu estimàramos ter mais clareza e tlo- ^ 
cumentos do que eu conde de Tarouca trouxe ; pois que por 
elles està mui confusa aquella liquidalo: e assim pedimos a 
V. m.* que nos mando por este expresso bum resumo claro do 
qoe Sua Magestade quer que pretendamos. Maredìal de 
Huxelles veio a minba casa, e n3o me acbando, entregou nella 
ao Se(»*etarìo as cartas ìnclusas de seu amo para Suas Ma- 
gestades. Nós n3o recebemos as desse Reino ba tanto tenipo, 
que as ultimas que yieram foram feitas em 6 de fevereiro, e 
as nossas de que sómente temos resposta sao de 20 de de- 
zembro. 

Devemos dizer a v. m.*^ que Mr. Mesnager nos tem proposto 
mnitas vezes nestes ultimos dias fazermos bum tratado de 
commercio, que diz que sera vantajoso para as duas nagoes ; 
mas comò neste se deve regular a tarìfa dos generos, que vem 
a ser os seus direitos e imposifoes, nao podemos entrar 
oesta materia, sem buma instruccSo mui distinctà, e assim 
semente Ibe promettemos que por este expresso pediriamos 
as ordens, e Sua Magestade resolverà o que fòr servido. Se 
dito tratado se fizer, entao se poderà procurar a liberdade 
da bandeira, ìsto be, o poder transportar seguramente em na- 
vìos portuguezes fazendas das nagoes, que estiverem em 
guerra com a Franca. Este ponto be difiìcil, e jà foi muitas ve- 
zes negado ; mas quando entremos a fazer tratado de com- 
mercio a que elle pertence, poderemos intental-o. 

Tambem be preciso informar a v. m.^ da causa que tivemos 
para dilatar o despacbo deste expresso desde terga feira às 
oito boras da noite, em que assignamos a paz, até boje sab- 
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i7t3 bado, em que elle parte. Esla foi, que mandando os Embai- 
^* xadores de Franga, Prussia e Saboya os seus Iralados por 
cavalleiros mai qualiQcados, mostrando assim reciprocamente 
buns a outros a estimacSo daquelle aviso, nós desejavamos, 
que nSo cuidassem os francezes que o estimavamos menos. 
E sabendo que D. Henrique Henriques devia cbegar aquipor 
instantes, estivemos esperando por elle estes tres dias, na fé 
de que nSo duvidarìa encarregar-se de levar pela posta esle 
tratado; porém, nao cbegando até agora o dito D. Henrique, 
e n3o se acbando em termos de correrem huma posta tam di- 
latada as pessoas de supposigao, que temos entre as nossas 
familias, foi necessario servir de bum creado de menor gra- . 
duagao, mandando o valet de chambre portador desta, o qual 
alias tem robusteza e capacidade para a diligencia. Deus guar- 
de a V. m.^ Utrecht, 15 de abril de 1713.=Conde Tarouca= 
Dom Luiz da Cunha,— Sr. Diogo de Mendonga Corte Real. 
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Micio do cosde de Tarooca e de D. Lniz da Cimba 
para Diogo de leadonca Córte leal 

(QUda coUeopio, eie, de 1743 a «7i4.) 



Recebemos os despacbos de v. m.^ de oito de abrìi, que i7i3 
trazia Fedro de Montigni, o qual dando buma queda às por- ^ 
tas de Pariz, Ibe sobreveio buma febre, que cbegou àquella 
córte com grande molestia e trabalho: d'alli expediu logo com 
intervenc9o dos banqueiros portuguezes Martins de Mom^a 
bum correlo, o qual nos trouxe os ditos despacbos com bòa 
^iligencia, e assìm se nao seguìu daquelle accidente mais 
damno que o de augmentar a despeza da carreira. Respon- 
dendo à carta de v. m.^, que vinba em cifra, dizemos que 
todo conteùdo nella baviamos de antes entendldo, e que 
a interpretac3o na memoria, que a Rainba de Inglaterra en- 
viou a Franca a respeito da nossa desistencia, nos occorreu, 
logo que OS Ministros Inglezes nol-a communicaram. Porém 
Sem embargo de bavermos entSo dado e repetido muitas 
vezes aquella explicaoSo, n3o esperamos que ella aproveite. 
Està seria util, quando a Rainba melborasse de animo a res- 
peito dos nossos interesses, e segundo ella obrigar a El-Rei 
de Franca, este Ibe dissesse que nós jà tinbamos cedido. Para 
este caso vinba bem a explicagao de que nós desistìramos 
de pedir de novo; mas que n3o desistiamos das Pracas, que 
estavam em nosso poder. Porém emquanto a Rainba nao mu- 
da pouco affecto que tem aos interesses deste Reino, e se 
nao resolve a desgostar os castelbanos, pelo que nos toca, 
be util a dita ìnterpretac3o, e so poderiamos melborar no sys- 
tema, se as instancias de El-Rei Nosso Senhor podessem mo- 
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«7i3 ver a Córte de Londres, para cujo effeìto tinbamos represen- 
^^ tado que Sua Magestadc podia escrever à Rainha, e nos nao 
consta pelo despacho de v. m.^ se o mesmo senhor seguiu este 
caminho. Agora se acaba de ver as poucas atten^oes que de- 
vemos aos iuglezes, pois pelas cartas de José da Cunha Bro- 
cbado destes dias passados, teni v. m.^ sabìdo o despreso» 
com que na^ella Córte trataram as representa^oes e quei- 
xas da duvida com que os Castelbaoos eoibaracaram a proro- 
gagao do armisticio, dizendo em summa ao dito José da Cu- 
nha, que jà n3o bavia rasSo para semelhantes di£Sculda> 
des sobre reconhecer o Duque de Anjou corno Rei de Hespa- 
nba. Pelo contrario os Ministros de Franca nos mostraram 
a^ gpaode sentUneolo do proceduneato da Córte de Madrid, 
persuadiBdoHwa a escaodaio, com qu« ficavam, e escrevea- 
do logo a seu Amo, para que o remadiasse, corno v. m.^ tera 
visto DOS Qossos despachos, s«m (pie nos propuzessem cu 
fizessem a BEienor insiiuiacSo para que se reconbecesse Fi- 
lippe Y, de maneira que acbaaios muito mais acolhimento 
e boa corre^ndencia nos naesnìos francezes do que nos 
inglezes. As causas disto s3o, porque os francezes desejam 
agora ser reputados por sinceros nesta negocia(30; e os in- 
glezes jà n2o e^eram parecel-o ; antes, conforme a nossa opi- 
nilo, b3o de procurar presentemente bemquistar-se muito 
com OS castelbanos para estabelecerem o seu commercio com 
dies, e 03 desunir^n, se for possivel, dos francezes neste par- 
ticular, que jà principiaram a conseguir, pois por bum tra- 
tailo que assignou em Madrid Mylord Lexington, se estipu- 
lou que nSo iriam francezes a Indias de Hespanba, e ao mes- 
mo tempo ouvimos que aos inglezes se concede mandar cada 
anno bum navio, atroco de que lai^uem Gibraltar. Destas e 
de Otttf as reflexoes, conducentes para a mesma conjectura, 
vimos a inferir que se fosse possivel melborarmos a nego- 
ciagSo com os castelbanos (o que nao deve esperar-se) seria 
mais facti, em ordem à seguran^a da nossa barreira, alcan^ar- 
mos OS bons officios de Franga do que os de Inglaterra, e 
nós enteodemos tanto assim que ba dias» que nas practi- 
ca& com OS Ministros Fraocezes procuramos persuadir-!be. 
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que pois que ji estamos pela eova paa, la» aw^os comù «hi 
d'aates eramos; que pois que Frao(^ bSo recdk)eu de lós ^ 
Desta guerra damoo ou prejiùzo algwn, e ha laita rai83() 
qoe DOS consider^^oaos naquella aniì^a e estreiia soit^de» 
con quo dos correspondiaiDos; e que pois qu0 as eeasgii^ 
reciprocas dos Priocipes da Casa ote {loufbo^i p^ovam ^i^ 
ac^da a vida de El-Rei Christiauisswo, a^yaeUas ^n^m Cd- 
ròas Dao hao de ser tam coufonueg cofioia agora $e dfiìmà» 
era muito do inleresse de FraDQa cuidar taato uà ^(^gumfid 
de PortugaU que uào podesse janai^ ser oppffupdo n^ 
for(^s superiores de Castella: que estavamos veadA (Mmo 
Franca encbéra de domioios e pracas a varias poteoaiaa q^e 
taatas vezes tiaham sido suas Uùmigas, e que aom quao^i^ai^ 
rasao devia Eazer-nos o beoeficio de deiiap-ops (kas peqjnn^ 
nas pracas; que todos os domìnios de Hespauhsw que EIrAai 
Christianissimo havia dado aos mais alliados, podiam 4gttW 
dia coBverter-se em seu prejuizp, mas que as duas piì^as 
que Dosdeixasse, nuDca podiam prejudìcar a Franca; que 940 
preteodendo dós outros desfalcar a Cor6a de Castells ew 
rendas, ou por^oes consideraveis, pi ocuravamos. feobair 4^ia9 
porias, e nao perder a despeza que haviamos feito, p^ra (cu>n 
tifical-as; e que finalmeate, se El-Rei ChristiauiasiivuQt agora 
por bum puro effeito de amizade e fioeza cooìrospo d^ fi- 
zesse conservar a$ pra^as de Àlbuquerque e PuebLa, coAr 
sidere-se quanto gaubaria ao affecto dia na^ao pQ^tugueza» e 
quanto poderia interessar no consenso, appUcando^se votivi* 
taria e affectuosamente aos portuguezes commerciar mai3 
com OS francezes^que com as outras nacoes, e a (]ar-lbes 
molto cabedal que estas nos tiram. Destas prati^^as. e disaur-> 
SOS feitos com a cautela conveniente temos assaz oonbecldo 
qoe Èl-Rei Christianissimo nao senUria que Portugal Scasse 
com a satisfac3o, que ultimamente pretende, mas qu^ nao 
procurava, por se nao malquistar com Duque de Ajijou, qua 
se suppoe mui ofifendido pela renuncia da Coròa de Franca» 
a que obrigou, e assim por coaclusao diremos, que. Qem 
francezes, nem inglezes, nos nao hao de ajudar conljca qs 
castelbanos, mas que seria mais facil esperaUo dps saboyar- 
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1713 dos. As ratifica^oes da prorogagao do armtsticio se trocaram, 
^^ e a caixa em que vem o sello de Franca, he tam bem feita, 
que mostra que foram necessarios dias para obrar-se, corno 
OS francezes nos tinbam dito. Por eviiaripos o custo, que 
ella farla pela posta ordinaria, pedimos a D. Henrique Henri- 
ques que se encarregasse della para a entregar a v. m.^ Èste 
cavalheiro ouvimos que fez despeza na Córte de Vienna por 
lozir DO servilo de Sua Magestade, e hoje parte para Amster- 
dain*a embarcar-se em bum navio ìnglez, que talvez chegarà 
prìmeiro que està carta. Duque de Ossuna se acba ha dias 
nesta terra, corno avisamos a v. m.^, e sem embargo de que 
vindo pela posta mostrava querer concluir logo os tratados 
de seu amo, tem insinuado que nSo ha de entrar em nego- 
ciacOes, sem que venha de Inglaterra o Marquez de Monte- 
leon. A este esperavamos em todos os paquebotes, que 
agora chegaram, mas avìsa-se que aìnda nao cuida em partir 
daquella Córte, e assim està suspenso para todos os alliados 
tudo que respeita à paz de Castella. Discorrendo na causa 
desta grande alteralo, nos parece deve ser, que Ei-Rei de 
Franca deseja que se n3o acabe o Congresso emquanto se 
n3o ajusta com o Imperador; e porque havendo-se fechado 
para esse effeito o termo do primeìro de junho, nao seria de- 
coroso nem util para os francezes alargarem espontanea- 
mente a duralo do Congresso, buscaram, para logral-a, o 
meio de que os castelhanos negoceiem lentamente, e neste 
sentido talvez retardam os Ministros de Castella a aberlura 
das suas conferencias. 

José da Cunha Brochado nos avisa, que determina dar 
huma memoria sobre nao devermos restituir os navios de 
Buenos Ayres, que para este effeito espera a occasiao das 
vesperas da partida do Marquez de Monteleon. Nao duvida- 
mos que José da Cunha obraria com acerto, mas na nossa 
opiniSo, ou este negocio nao devia tratar-se, sem que prì- 
meiro viesse da parte dos castelhanos, ou em chegando a 
fallar-se nelle formalmente e por huma memoria, devia ser 
em tempo de liquidar-se antes de partir o Marquez de Mon- 
teleon, a quem a Rainha poderia fallar emquanto o tinha na 
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sua Córte. Porém he cousa dura» que se levante està ques- ini 
tao e se forme em tempo, que ha de principiar o pleito em ****^ 
Londres, para se acabar em Utrecht, quando tudp que José 
da Cunha vira a conseguir da Rainha sera huma recommen- 
dagao para os seus Plenipotenciarios, os quaes talvez em lu- 
gar de ajudar-nos, se porao da parte dos castelhanos, comò 
fizeram na dos francezes; e pelo C9ntrario se este particular 
se nao tivesse altercado em Londres, e nós ao concluir a paz 
com castelhano formassemos o plano com artigo geral, 
que se poe em todos os tratados, de que as prezas feitas 
pela, ou por cauza della nao sejam restìtuidas, quando os 
Ministros de Castella naquelle tempo quizessem pedir a res- 
tituigao dos navios, diriam os Ministros inglezes que era tarde 
para està novidade, e que nao haveria tempo para disculil-a. 

Por està rasao concluimos que seria melhor, ou nao se fal- 
lar em Londres na materia, ou terminal-a naqueila Córte; 
mas póde ser que o tempo mostre que foi mais acertado o 
arbitrio de José da Cunha, comò devemos crer da sua pru- 
dencia e capacidade, e que/seja mal fundado o nosso receìo. 
Deus Giiarde a v. m.^ Utrecht 2 de Maio de 1713.=Conde 
de Tarouca.=D. Luiz da Cunha. 

Sr. Diogo de Mendon^a Córte Beai. 
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Officio do conde de Taroaca e de D. Inii da Cuilia, 
para Diogo de leodoo^a Córìe Beai 

(Giuda colinolo, etc, di^ 1743 a 47U.) 



1713 Na Dossa ultima carta de 9 dissemos a v. tn.^ qae do dia 
^^ seguiate deviamos ter a primeira confereacia com os minis- 
fros de Castella em casa do bispo de Bristol. Alli concorre- 
mos, e depois dos cumprimeDlos ordinarios expozemos as 
Qossas pretensoes, reduzìndo-as a quatro pontos essenciaes, 
do mesmo modo que as baviamos dado em resumo aos ple- 
nipotenciarios inglezes; a saber: a demolicSo de Badajoz; o 
dominio de Àlbuquerque e Puebla; a restituirlo da colonia 
do Sacramento com todas as terras até o Rio da Prata; e o 
pagamento das quantias que se devem ao assento dos negros, 
assim as liquidas comò as illiquldas. 

Quanto a Badajoz. dissemos, enlre outras consideracQes, 
que por nlo termos sobre o Guadiana ponte alguma mais que 
a chamada de Oliven^a, a qual era indefensavel, nos impor- 
tava infinitamente segurar a communica?ao com aquella pra- 
Ca, que nem o podiamos fazer, nem ficar cobertos sen3o 
tendo a Badajoz; mas que, pois jà nao esperavamos conse- 
guil-o, ao menos queriamos que, ficando Badajoz arrazado, 
fosse a ponte commum. A isto responderam que a maìor 
desgraca de Castella era ter tam poucas pragas que a cobris- 
sem de Portugal, quando Portugal tinha muitas, e algumas 
melhores que Badajoz. Que se a vantagem que os castelha- 
nos DOS faziam em cavallarìa, Iha fizessemos nós outros, nSo 
poderiam elles resistir-nos, por estarem tam abertos; e que 
alem da firme amisade que intentavam estabelecer cotnnosco, 
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ficaya agora aquella niOQarcbia tao falta de forgas no multo i7it 
que bavia padecido, e no muito qua Ihe desmembravam, que ^^^^ 
seria injusto pedir-lhe novas segurancas a respeilo de Por- 
tugal. 

Na pretensao de Albuquerque e Puebla dos esforcamos 
muito mais que para a de Badajoz, fundando-nos em varìas 
rasoes, e especialmente nas despezas que haviamos Tello em 
augmenlar latito as fortificafoes de Albuquerque, que domi- 
navamos ha oilo annos, e elles replicaram com a mesma es- 
CQsa que no ponto antecedente. 

Quanto à colonia do Sacramento mostramos a justiga com 
que a possuiamos d'antes, e flzemos ver que pelos tratados 
de Tordecilhas e de Saragosa, pelas bullas dos Ponlifices Ni- 
colau V, Calixto III, Sixto IV e Alexandre VI, e pela affirma- 
^ de muilos aulores nos pertenciam nao sómente aquellas 
tm*as, mas as que corrcm alem do Rio da Praia ale oilenta e 
quatro leguas de distancia; e propozemos ceder do direito a 
estas oilenta e quatro leguas, comtanto que lodas as lerras 
que vao até o Rio da Praia nos Qcassem julgadas Sem alguma 
disputa para o futuro, e servisse o Rio de limite e confim en- 
tre OS dominios das duas coròas. Responderam que nao po- 
diam restituir a dita colonia, porque os tratados em que fora 
concedida se romperam com a presente guerra. Que està se 
fandàra em lerras pertencentes é coròa de Hespanha, e que 
se alli ficassemos, receberiam elles grande damno e perturba - 
eSo no seu commercio de Buenos Ayres. Quanto à divida do 
assento disseram que seria juslo que cada bum pagasse o que 
devia. Que a divida que nós outros chamamos illiquida jà 
com effeito se comegàra a pagar em Indias no tempo da 
Iransacfao, mas que a declaragao da guerra impedirà o lo- 
grarmos o pagamento, e que para elle se mandariam novas 
ordens. 

Dadas estas primeiras resposlas aos quatro ponlos das nos- 
sas pretensoes, passaram os ministros caslelhanos a formar 
duas, uma de que se restituisse a importancia dos Ires navios 
de Buenos. Ayres, sequestrados no Rio de Janeiro e no Algar- 
ve, e nutra de que se explica sse no futuro Iratado o arligo 8.^ 
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in^ do traUdo das pazés qae fizemos em 1668, pdrqtie esdpolati' 
^^^^ do-se nelle que os castelhanos que livessem bens em Portugal 
OS ficariam logrando, isto se nao executàra; porque Ihe queria- 
mos impór a coudìcao de assistencia neste reino para logra- 
rem os ditos bens. Que déste modo se havìa faltado àquelle 
artigo, qual nao expressava a circmnstancia de baverem de 
assalir OS interessados ,em Porlugal, nem essa condigao se 
costmnava por em semelhantes tratados. Que neste damno 
eram principahnente prejudicados os successores da casa de 
Àveiro, da casa de Linbares e outras que apontariam, pe- 
dindo para todas i*eparagao do passado e promessa em bum 
Doyo artìgo, de que lograrìam aquellas casas em qualquer 
parte em que se acbassem. Nós respondemos, quanto aos na- 
vios, com toda a defensa que podemos tirar dos papeis que 
V. m.*^ nos remetteu; e quanto à pretensao sobre as casas de 
Aveiro e de Linbares, que sendo buma materia para nós total- 
mente nova, nao estavamos nella instruidos ; que sempre ou- 
viramos dizer que sobre as referidas casas se baviam feito 
demandas e dado senten^as, e que pediriamos as noticias e 
. ordens necessarias neste particular. Sobre estes pontos es- 
senciaes se debateu largamente de buma e outra parte, mas 
sempre com grande modera?ao nos discursos, e com mui 
repetidas expressoes do desejo de reconciliar a amisade èntre 
OS vassallos das duas coròas, até que o marquez de Monte- 
leon disse que nao bavia algum modo melbor de negociar do 
que era a sinceridade e clareza; e que assim se resolvia a 
declarar-nos o que se bavia passado a respeito da nossa pre- 
tens5o sobre Badajoz e Albuquerque ; e que elle nao besitava 
. em dizel-o diante dos ministros inglezes que alli estavam pre- 
sentes. Que tanto que a Rainba comegàra a tratar da paz com 
Franca e Castella, Ihe propozera Filippe V que pois ella o que- 
ria obrigar a tanto sacrificio e perda de varios dominios, bavia 
de ser com a condigao de que se nSo separasse do continente 
de Hespanba um so palmo de terra para Portugal, no que se 
interessava nao tanto a sua utilidade comò a sua bonra, e 
que està condicio se ajustàra logo, e fora o prego das desis- 
tencias que Filippe Y tinba feito em outras partes. Em cujos 
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termos tìnham ordens de se nSo relaxar na minima cousa, e ^^^^ 
de qae flcasse ludo comò estava antes da guerra. Gonsìdere Jonho 
agora v. m.** qual lem sido comnosco a falsidade da córte de 
Londres, poisque havendo principiado a negociac3o com sa- 
criflcar-DOS, depois disso nos procurou enganar repetidas 
vezes, tanto nas cartas escriptas a El-Rei nosso senhor, comò 
nas expressoes com que sempre se fingiram, assim os princi- 
paes minislros do conselho da Raiuha, comò os dois que as- 
sìstem neste congresso. Respondemos que era a primeira 
vez que ouviamos fallar naqiiella condigao; e quando parece 
que Conde de Strafiford devia procurar que se encobrisse 
tara caviioso trato, elle tomou o empenho a favor dos caste- 
Ihanos. Disse que se admirava de que tivessemos a dita con- 
dicao por novidade, e continuou que pois nos via tam distan- 
tes no ajuste da barreira, nos apresentava a nós outros o 
papel que jà ha tempos nos mostrerà, quando a Rainha o 
raandou a El-Rei de Franga, em què ella dizia que debaixo 
de se dar satisfacao na colonia do Sacramento e na divida do 
assento dos negros, desistiria El-Rei nosso senhor de qual- 
qoer prelensao sobre as pragas de Castella, e para este effeito 
Irazia o dito Conde o papel jà prevenido. Nós Ihe responde- 
mos que muito bem nos lembravamos do que continha o pa- 
pel, mas que tambem elle devia lembrar-se de que sempre 
Ihe dissemos com a modestia devida que Sua Magestade 
nunca jamais, nem per si, nem por seus minìstros desistira 
. tlas sobrcditas pracjas. Instou que, pois haviamos feito a paz 
com Franca em virtude do papel da Rainha, era necessario 
que tambem a fizessemos com Flespanha uaquella fórma, a 
qual Sua Magestade dera huma especie de consentimento, pois 
tudo se fizera com participaeao de José da Cunha Brochado. 
A isto respondemos largamente com a interpretafao outras 
vezes repetida, de que nada pediamos de novo a Hespanha, 
pois semente queriamos conservar o que ha tanto tempo lo- 
gravamos; e que pretender a demolicao de Badajoz nao era 
querer o dominio daquella praga. Como sabiamos que José 
da Cunha nao consentirà para aquella desistencia, pei^gunta- 
jDos ao marqqez de Moptpleon se haviu conferido o tratado 
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i7i3 com elle. marqaez respondeu que dìo, mas que cbegando 
a Londres e fallando dos nossos hiteresses, representira é 
Rainba o mesmo que acabava de nos referìr, e que entio be 
que se fizera a proposta sobre a restituifSo da colonia do 
Sacramento, a que replìcéra por n3o ter ordem para convir 
nella; e que o visconde de Bullingbrook Ibe dissera que, ou 
se nos desse a colonia, ou bum equivalente. Concluiu que so- 
bre este equivalente bavìa escripto a Madrid, de donde espe- 
rava resposta, e o duque de Ossuna accrescentou que vendo 
as suas instruc^Ses, n3o achava abertura para està negoda- 
(So, porque nellas se Ihe mandava absolutamente que nio 
consentisse na restituìcSo da colonia, por ser feìta em terras 
do dominio de Hespanba. Assim tornou a entrar no discorso 
particular da colonia do Sacramento, e repetindo o duqne 
de Ossuna o que bavìa dito de que os govemadores de huma 
e outra parte fomentariam novas discordias, advertiu aos in- 
glezes que nós por aquelle sitio intentarìamos fazer commer- 
cio em prejuizo do que elles queriam agora estabelecer, e do 
assento dos negros que baviam ajustado. Isto bastou para qne 
OS plenipotenciarios inglezes fallassem mui friamente na res- 
titui^So da colonia; e ba vendo nós proposto que se regulas- 
sem OS limites, disse o Conde de Strafford que as cousas 
ficassem comò estavam antes da guerra, e o Marquez de 
Monteleon deu a entender que, se a resUtuigSo se fizesse, 
nunca seria de outro modo senSo comò a tinbamos antes da 
paz. Emfim na restituiamo da colonia, e na pretensSo das pra- 
Qas continuaram por largo espaco as rasoes e instancias por 
numa e outra parte, e a conclusao foi que dariamos conta do 
que alli passaramos. Ora veja v. m."^ quem senSo Mylord 
Strafford seria o ministro, por bum pouco de bonra que tives- 
se, que na primeira conferencia de buma negocia^So em que 
faz as vezes de mediador, se declarasse tam apaixonadamenie 
por buma das partes, quando nesse mesmo empenbo confir- 
mava a declaracio que os castelhanos tinbam alli feito das 
falsidades da sua córte. No firn da conferencia se tornou a 
disputar sobre os navios de Buenos Ayres, e o duque de Os- 
suna fez entrar na casa ao seu secretano com varios docu- 
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mentos, e a bum commissario que ha muito tempo se achava i7i9 
Desta cidade, o qual nos apresentou alli o papel impresso '^ 
que remettemos a v. m.<*; e porque depois pareceu ao dito 
commissario qoe seria mais conveniente dar-nos huma copia 
em castelhano, a trouxe, e tambem a enviamos. Quando o 
Marquez de Monteleon nos instava neste particular, disse 
que nelle nao eram sómente interessados os castelhanos, 
mas OS inglezes, e ainda os hollandezes, com os quaes que- 
ria que tambem se conferisse na materia. Nós Ihe mostràmos 
que OS vassailos daquellas duas nacoes nao podiam ter ac^^o 
centra a represalia, pois constando que nos ditos navios Ihes 
vinbam sommas de dinheiro, essas eram confiscadas confor- 
me uso e leis de Castella; a que replicou o Marquez que o 
fisco pertencia a seu amo, e que podia fazer mercé delle a 
quem Ibe parecesse, insinuando assim claramente que darla 
aos inglezes o que Ibes tocava. Os plenipotenciarios de Ingla- 
terra com a sua costumada iniquidade apoiaram as rasoes do 
Marquez, e temos por sem duvida que este negocio vem 
ajustado com elle de Londres, comò tambem se bavera con- 
ferìdo com os boUandezes, poisque Mr. Buys me disse a mim 
Ck)Dde de Tarouca, que queria buscar-me com os seus col- 
legas para tratar sobre aquelles navios, pelo interesse que 
tiuham nelles alguns vassailos da Republica; a que eu res- 
pondi, pedindo-lhe que procurasse evitar a seus anios o en- 
trarem neste erapenho, pois sómente servirla de embaragar- 
nos mais com os castelbanos, sem que os hollandezes se 
aproveitassem; porque Sua Magestade absolutamente recu- 
sava fazer a pretendida restituigao, e nada haveria que nos 
obrigasse a ella. referido he tudo o essencial qtìe se passou 
uà conferencia com os castelbanos, e nós outros conforme as 
nossas ordens bem podiamos nella desistir iogo da demoli- 
(ao de Badajoz, se isto nos servisse para vir a conclus3o; 
porém, acbando aos castelbanos tam renitentes naquelles pon^ 
Ics que nos sSo damnosissimos e a que nao podemos sujeitar- 
nos à vista das dilas ordens, a saber, o que respeita à colonia 
do Sacramento e a restituic3o dos navios, nao nos pareceu 
ceder lego na prìmeira conferencia do que tinhamos pedido, 
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1713 emquaQto aquelles ministros se d3o mostram dispostos a 
'^ condi(?oes mais racionaveis. Agora diremos a v. m.^ o grande 
cuìdado com que nos tem està negociacSo, e algumas cìrcam- 
stancias que se offerecem, para que à vista dellas tome EU 
Rei DOSSO senhor a resoluglo que julgar mais convenieote. 
Em primeiro logar tenha v. m.^ por certo e infallivel qae os 
ministros de Castella querem dilagao no ajuste dos tratados 
nao so com Portugal, mas com outras potencias, tanto assim 
que, constando aos plenipotencìarios de Saboya que os de Cas- 
tella tinham ordem para concluir e assignar com elles o que 
ha tanto tempo estava assentado, duvidou comtudo o duque 
de Ossuna fazel-o, sem mandar primeiro hum expresso a Ma- 
drid e receber a resposta. Tambem com os hollandezes pra- 
ticam a mesma demora, sem embargo de que entre si tenham 
mui pouco que tratar, poisque a principal pretensao desta 
Republica he renovar o commercio, comò em tempo de Car- 
los II. As causas que ha para aquella dilag^io nos nSo cons- 
tam, mas cremos que talvez, nSo querendo Filippe V largar 
Sicilia, comò se entende, antes da paz geral, suspende fazer 
a promessa no tratado, para que depois Ihe nao condemnem 
a falta de execugao. Outros dizem que havendo até aqui o 
Duque de Ossuna esperado o Marquez de Monteleon, quer 
agora fingir que ainda ha que negociar, para que muUipli- 
cando as conferencias, e despachando varios expressos, re- 
pare descredito com que estava reputado por inutil. Mas 
he de advertir que tambem os inglezes n3o apressam assignar 
formalmente o seu tratado, que, comò jà dissemos a v. m."^, 
ha muitos dias que se concluiu em Londres; e pois que os mi- 
nistros de Franpa sairam deste congresso sem quererem es- 
perar a coDclusao da paz com os càstelhanos, bem se mostra 
que ella està mais ao longe do que antes imaginavamos. Nestes 
termos nao podemos executar as ordens que tinhamos de Sua 
Magestade, para assignar a nossa paz com Castella ao mesmo 
tempo que os inglezes assignarem a sua, assim porque elles 
a concluiram em Londres antes que d'alli saisse o Marquez 
de Monteleon, comò porque os castelhanos dilatam o ajuste 
comnosco e com os liollandezes e saboyardo^; nerp nós ou- 
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tros poderìamos termìDar o tratado, sem dar prìmeiro conta i?» 
a El-Rei dosso senhor, visto que em todas as ordens qae nos 
lem vindo para ajustar a paz, desìstìDdo da barreira, p5e 
V. m.^ a condicio de que nos bajam de restituir os iùimigos o 
que nos tiverem tornado; e elles n3o sómente recusam resti- 
tuir a coionia, mas pedem a importancia dos tres navios, 
condicio talvez mais onerosa do que todas as que nós pre- 
tendiamos delles, pois supposto que até agora nos nSo conste 
que valia a carga dos ditos navios, julgamos, conforme algu- 
mas noticias, que importam seis milh5es de cruzados. E quan- 
do reino se acba tam exbausto de meios mal podere fazer 
este desembolso. A materia he tam grave que nos pareceu util 
ao real servigo mandar a essa córte pela posta o agente Ma- 
nuel de Siqueira Crespo, para representar a Sua Magestade 
tudo que se nos offerece neste partìcular; pois nSo cabendo 
facilmente nas expressoes de buma carta as circumstancias que 
podem ser conducentes para a resoluc5o de El-Rei nosso se- 
nbor, ficar3o mais explicadas com a sua ìnformacSo; e elle se 
snjeitou ao trabalho da diligencia, pelo zèlo com que sempre 
se emprega no servilo de Sua Magestade. Como neste nego- 
ciò se interessam contra nós aquellas mesmas potencias que 
por causa da allianca deviam ajudar-nos, be muito para temer 
que obrando a forca mais que a ràsao, nos obriguem a buma 
condi(3o tam dura ; mas o peior be que ainda ficando a decisao 
no rigor da justi^a, nSo deixaremos de encontrar fundamen- 
tos e allegacoes mui forgosas a favor dos castelbanos. Nós ao 
principio entendìamos que bavia pouco que temer no navio do 
Algarve, e tinbamos maior receio no do Rio de Janeiro; mas 
agora vemos o coiTtrario, pois que os castelbanos mostram 
authenticamente que a guerra se declarou em Madrid a 30 
de abrii, e que o navio deu à costa em 7 de marco. Que no 
dia seguinte the mandou o governador de Faro offerecer tudo 
de que necessitasse. Que o superintendente do tabaco e o 
juiz da alfandega o persuadiram a que descarregasse os efifei- 
tos que trazia, fiando-se na amisade das duas coróas; e que 
nao so Ibe seguraram que ellas estavam unidas, mas Ibe pro- 
testav^m da parte do Senhor Rei D. Fedro» que est^ em glo- 
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ffn ria, e qoe mais he da parte de Filippe V, qne elle Gapit3o 
seria calpado nos damnos que recebesse aquella fazenda pw 
n3o qnerer desembarcal-a, em cujos termos elle o fizera. 
Que ìsto se prova com o juramento do mesmo juìz da aifan- 
dega e mais testemuDhas, e assìm justificado o salvo cooda- 
cto, e nio havendo precedidò declaragao de guerra, confessa* 
mos a V. m."^ que dos dio multo susto os fundamentos que se 
allegam. Quanto aos dois do Rio de Janeiro tambem vemos 
provado o salvo conducto com que entraram, nSo so pelas 
rasoes em que se fundam os votos do bispo Francisco de 
S. Jeronymo e do desembargador Joao Pereira do Valle; 
mas porque o instrumento de testemunhas que as partes 
agora allegam, differe multo do treslado dos juramentos que 
v. m.^ nos remetteu. Conforme o papel de v. m.»^ jura o capi- 
tao Carlos de Torres que, quando por ordem de D. Alvaro da 
Silveira, mandou ao ajudante Jo3o Dias persuadir aos caste- 
Ibanos que entrassem, aindaque Ihe prometteu que sairiam 
quando quizessem, nao Iho segurou da parte de El-Rei nosso 
senhor; porém no depoimento desse mesmo Carlos de Tor- 
res, dado na justiRcacao dos càstelhanos, jura o contrario, 
porque diz que Iho segurou da parte de Sua Magestade. 
E afflrmando-se o mesmo pelo ajudante Joao Dias, parece 
que nao ha duvida no salvo conducto ; mas comtudo para a 
represalia destes dois navios mostramos que elles nao esti- 
veram promplos a sair senaoem 25 de junho: que dois me- 
zes antes se declarou a guerra em Portugal, e que supposto 
que se n3o soubesse no Rio de Janeiro, jà havja tempo para 
alli ter cbegado aquella noticia; em bum e outro caso allega- 
mos que o nosso tratado de pazes com Castella n3o signala, 
comò outros costumam, tempo de se retirarem os effeitos das 
partes em occasilo de rotura ; porém a respeito dò navio do 
Àlgarve replìcam e provam que nao havJa a tal rotura. À vista 
disto e do mais que referìrà Manuel de Siqueira; conferìndo 
OS papeis, he necessario que v. m.^ nos soccorra com doco- 
mentos e direcQao que possa fortificar-nos. Mas porque, ain- 
da provada claramente a nossa justiga, duvidamps de que 
nol-a fa^am, esperamos que El-Rei nosso senhor se dìgne de 
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resolver e de ordenar-nos o qne havemos de obrar em mate- n» 
ria tam importante. 

Assentando nò pouco qne devemos fiar-nos da mediaQio 
dos inglezes, especialmente sobre este particular em que s3o 
partes contra nós, parecia que o unico meio de fazer que os 
castelhanos cedam da pretensio era flngir-se neste Reino, 
osando de todas as afifectaQoes necessarias para persuadil-o, 
que determinavamos continuar a guerra, se quizessem obri- 
gar-nos a tam grande desembolso, e que era melbor empre- 
gar seis milh5es em tropas estrangeiras com que adquirisse- 
mos consideraveis vantagens, do que pagal-os injustamente. 
Neste arbitrio em que parece que por agora n5o arriscava- 
mos muito, por ser jà passado o tempo da campanba da pri- 
mavera, deve fazer-se huma reflexao, e he que, pertencendo 
o valor daquelles navios a diversas na^oes, ficarà provavel- 
mente para o f)uque de Ànjou tam pouca parte que Ihe nSo 
conviré proseguir a guerra por bum pequeno interesse, que 
póde ser inferior é despeza de huma campanba ; de sorte que 
nao se dà a mesma ras3o entre Sua Magestade e o Duque de 
Anjou nesta materia, pois se El-Rei Nosso Senhor pagar s 
navios, ba a desembolsar tudo o que eltes valiam ; e o Duque 
de Anjou bade receber mui pouca porQ3o, nao so pelo que Ihe 
toca a elle, que isso n3o sera mais queosdireìtosordinarios. 
mas ainda peto que pertence aos seus vassallos; visto que os 
hespanboes sempre costnmam ter menor parte que as outras 
na^oes nos effeitos que vem de Indias. 

fingimento de que queremos continuar a guerra por evi- 
tar aquelle desembolso nao póde escandalisar, nem aos in- 
0ezes, nem ainda aos francezes; pois se nós ajustamos a 
paz com Franta seguindo o ultimo papel da Rainha, parece 
qué OS inglezes e francezes nSo so nSo devem escandalisar- 
se da nossa resolugao, mas sustentar-nos nella, visto que nos 
conformamos com o dito papel. E se a Rainha dizia que te- 
riamos satisfacSo na divida dos negros, corno póde consen- 
tir-se a restituicSo dos navios, que n3o so absorve, mas exce- 
de multo a importancia daquelta divida. EmQm quando Sua 
Magestade nSo queira declarar formalmente aquella resolu- 
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«713 530, parece que nao haYeria inconveniente em que ao menos 
^^^ nós a insinuassemos aqui, para ver que este ameaco produ- 
zia nos castelhanos. E nao deve julgar-se que farao poucò 
caso da nossa constancia, supposto sejam superiores em tro- 
pas, porque tambem El-Rei de. Franca ex cede infinitamente 
tìs forQas do Imperio, e comtudo sentiu tanto ficar com elle 
em guerra, que logo cedeu em algumas condigoes em que 
até alli nao queria admittir a menor modera^ao. He certo que 
EIRei Nosso Senhor bade determinar mais acertado, e em 
caso que nao sìgà este caminho, ou que elle nao aproveite, 
he necessario que v. m^^ nos avise e instrua sobre varias con- 
siderafoes. A primeira se desesperando do bom successo 
deste negocio, pretenderemos p61-o em arbitros, e quaes 
hao de ser, pois que nao acharemos algum desìnteressado ; e 
que semente nos occorre he Pontifice ; mas nao confiamos 
muito na rectidSo dos Ministros de Roma, e nem v. m.^ dei- 
xarà de reconhecer que, quando os interessados nestes navios 
nos fazem huma tam grossa demanda, julgando-sc mal pa- 
rada, nao deixarao de comprar os votos por grandes somraas. 
A segunda consideratilo he, se no dito caso desesperado pro- 
poremos em equivalente destes navios aquellas duas satisfa- 
foes a que parece que a Rainha tem obrigado os castelhanos, 
a saber: a da Colonia e a da divida dos negros, e se houver- 
mos de largar huma dellas, qual devemos ofiferecer. A tcr- 
ceira considerafao he, se proporemos aos castelhanos dar-llie 
em pagamento dos navios que nos devem os hollandezes 
de subsidios, pois conforme que temos observado depois 
da paz dos Estados Geraes com Franca, parece-nos que ha 
mui pouco que esperar nos pagamentos dos ditos subsidios. 
Para qualquer meio que se siga he preciso sabermos que 
importa sequestro dos ditos navios, e que v. m/*^' nos diga 
até quanto poderemos offerecer, nos termos que se venha a 
composicao. 

Tambem pomos na considera^ao de v.m.^ qùe este he 
caso em que póde ser util e acertado sobornar ao Conde 
Straflford. Nós nao fizemos para a negociacào da barreira, 
porque a ofdem de Sqa Mages^ade nos veio a tempo que jà 
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dSo apróveitdria aquélla diligencia; mas corno entendemofl i^<s 
qae o Commissario castelhano» que aqui se acba, nUo deixarà ^^ 
de havél-o intentado, receamos que nos ven^a por dar maior 
lan^o, pois he mais facil offerecer muito aquelle qae intenta 
arre^dar, do que nós que semente pretendemos defender- 
nos. Està he a causa por que nunca tomaremos sobre nós a 
quantia da offerta, principalmente quando nos consta que 
nesles tratados que se fizeram se tem comprado por gran- 
des precos todas as principaes condicSes. Na pretensa© do 
quarlel dò Gueldres subornou EIRei da Prussia, conforme a 
voz constante, ao Conde de Strafford por cem mil patacas, de 
que jà se pagaram 50 mil ; por obter a Praga de Lille deram 
OS Francezes 600 mil florins ; e bum Ministro nos prometteu 
mostrar brevemente o rol das pessoas por quem se reparti- 
ram, era que dizem que tambem leva grande porgSo Mr. Buys, 
e n3o podemosexplicara V. m.^ o escandaloso procedimento 
com que se fazem aqtd semelhantes tratos. 

Tambem nos sera permittido nao tomarmos sobre nós o 
ajuste que devemos fazer na divida illiquida pertencente ao 
assento dos negros. 

Manuel de Siqueira leva os mesmos papeis que v. m.^ nos 
remetteu ultimamente por Manuel Joao, para mostrar com el- 
les a incerteza dessa divida; pois constando a conta de muitas 
addicòes, nao ha nella huma so para que achemos pròva; e 
se nós outros fossemos juizes neste caso, nSo julgariamos à 
Companhia a menor porgao; e nestes termos parece que para 
nos compòrmos com os castelhanos tomando bum meio na 
contenda, deve v. m/^ instruir-nos, dizendopor quanto pode- 
mos ajustar-nos. Para todas estas materias sera util expedir 
v. m/^ a Manuel de Siqueira o mais promptamente que fór 
possivel, pois elle n5o póde correr posta rigorosa, nem nós 
Iho encarregamos, reconbecendoquepadece algumas incora- 
raodidades. Elle referirà a v. m.^ o que passaraos sobre o ar- 
misticio, e era suraraa vera a ser: Que supposto que v. m.^ até 
agora nos nao tera avisado que o prorogassemos, e que jus- 
taménte suppomos que talvez ahi se tratarà de renova(3o, 
comò succedeu no antecedente, comtudo vendo nós que jà 
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4711 se d3o podia coDduìr o traUdo da paz anles de expirar o 
segdndo termo de i 5 de julbo, ìotenlamos renovar o dito ar- 
mislicio, para cujo efifeito fallémos ao Bispo de Bristol, dizen* 
do-lhe que o propozesse aos castelhanos. Bem reconbecemos 
loKO a grande dìfQculdade que haverìa neste negocio, pois 
nao se achando jà aquì os fraocezes no tempo em que nos des- 
enganamos da ditafao da paz, era preciso tratar a suspeo- 
sSo directamente com os Mioistros de Castella, o que nào po- 
dia executar-se sem dar o tiluio de Rei a Filippe V; porém 
isto DOS nao atrevemos a fazer sem ordem de Sua Magestade, 
porque vimos na occasiSo passada que o ajuste que se intea- 
toueotre v. m.^ e Mylord Lexington, se nao concluiu somente 
por aquelle embara^o ; e se na primavera se nao passava pelo 
dito esonpulo para evitar a campanba, menos se dispensare 
agora no rigor do verao, em que abi se nSo deve temer ope- 
ra^ao grande. E assim nao podemos reconbecer em bum pa- 
pel publico a Filippe Y antes da paz, nao havendo para isso 
a mìnima ìnsinuac^ao de v. m.^ sobre tudo porque, se Sua Ma- 
gestade nao tiver duvida naquelle reconhecìmento, ahi pode- 
re fazer-se o armisticio, ou entre os Generaes, ou por via de 
Mylofd Lexington. 

Fallando pois o Bispo de Bristol aos castelhanos, Ibe res- 
ponderam, conforme diz, que era mm acertado renovar o ar- 
misticio, e que por elles n2o terem ordem de fazél-o, a pedi- 
riam i sua Córte; mas logo insinuaram que n2o seria facil 
vencer o obstaculo do reconhecimento, nem admittir o meio 
termo que tinhamos proposto, de que este tratado se obras- 
se pela mesma fórma que o da evacuagao de Catalunha ; isto 
he, n3o tratarmos nós com os castelhanos ; mas cada huma 
da3 Potencias tratar à parte com os inglezes, promettendo 
continuar o armisticio, do mesmo modo que EI-Rei de Franca 
e )mperador prometteram à Rainha a evacuagao de Catalu- 
nha e a neutralidade de Italia. 

Conao os Castelhanos dizem que nào tem ordem, e que he 
necessario esperal-a, passa o tempo da suspensSo, e Sua Ma- 
gestade tornare nesta parte a resolugao que fòr servido, i vista 
de que nao'sendo a estacao capaz de temermos grande da- 
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amo, podia ser mm uUl para a aegociacao nao mostrar agora i7&3 
receio dos iaimìgos. Tambem pelo mesmo Bispo de Bristol ^^ 
Qzemos lembrar aos castelbaoos, qae para despacharmos a 
Manuel de Siqueira, esperavamos o papel que na confereocia 
tinham asseDtado entregar-noscomassuaspretensoes, e aqui 
vera V. m.*^ mais huma prova de comò elles dilatam a negocia^ 
Cao, pois que desde o dia dez suspenderam o dito papel até 
hoDtem à noìte que o mandaram. Secretarlo da embaixada 
que trouxe, fallando comigo Gonde de Tarouca largamente, 
me confessou algumas circumstancias, que he preciso referir 
a V. m.*^ a sabei*: que a restituivao que se pedia de varias ca- 
sas era principalmente proposta pelo Conselho d'Estado de 
Madrid, a instancias quefazia nelle o Duque de Arcos. Queeu 
tinha ras3o em suppor pouco interesse a Filippe V na resti- 
tuirlo dos navios, pois que a fazenda pertencìa a varias na- 
(oes, e seu amo nào tinha nella mais que os direi tos de sete 
por cento, dos quaes havia feito mercé, para que se repartis- 
sem pelos interessados na carregagao. Que ao Duque de Os- 
suna vieram ordens por quatro vias para insistir nesta mate- 
ria, e que todas ellas foram expedidas a requerimento de 
Mylord Lexington, que mostrava grande empenho naquella 
•reslituicao, por dar gosto a Sir William Hodges. De sòrte que, 
para que este mercador inglez arrecade 80 mil patacas, nos 
quer fazer o Embaixador da Rainha pagar 6 milhoes. Ora ca- 
da vez conhecemos mais que os Mlnistros inglezes nao se- 
mente sao iniquos, mas inhabeis, pois nem sabem encobrir a 
sua falsidade, nem ainda ajustar a traducgao nos tratados que 
fizeram com Franca. Isto acharà v. m.^ no artjgo que nos lo- 
ca; porque na copia latina faltaram ao que haviam promettido, 
comò jà avisamos, nào declarando que o nosso tratado farla 
parte do séu; e na copia franceza se estipula està condigao, 
comò tinhamos pedido, o que nascerà talvez de serem mais 
exactos os Plenipotenciarios de Franga em laudar o artigo 
pontualmente na forma em que o haviamos apresentado. El- 
les sahiram com efifeito deste Congresso, e até o Secretarlo 
da Embaixada foi assistir na Haya, em quanto nao chega o 
Embaixador Marquez de Cbateauneuf, sem que ficasse nesta 
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ma terra mais que o Mar(|ue2 de Russia que he Agente de Fra»' 
^^ fa em Roma. Comtudo bem cremos que os dois Ministros 
nSo estario multo tempo ocìosos, e se ouvia entre as suas fa- 
milias que elles iriam para o novo Congresso. Desse nao 
consta ainda nem o logar, nem o tempo ; e o que somente 
sabemos he ser o Duque de Lorena o canal por onde agora 
corre a negocia^So. 

Dos exercitos nao ha mais noticia que a de fazerem os 
francezes huma especie de bloqueio à Pra^a de Landau ; e 
comò OS imperiaes até agora s5o mui superiores em cavai- 
iaria, n3o podia o Marechal de Vilars ter emprehendido ac- 
Cao consideraveL 

Resta dìzer a v. m.^ que recebemos a sua carta de 30 de 
maio, e que o Secretano da Embaixada de Franca nos veio 
entregar as duas inclusas de EI-Rei Cbrìstianissimo no dia em 
que partìo o Marechal de Huxelies, desculpando nao o fazer o 
Marechal por terem chegado de pouco tempo. Guarde Deus 
a v.m.^ muilosannos. Utrecht 22 de junho de 1713.=Conde 
de Tarouca=:Dom Luiz da Gunha. 

Sr. Diogo de Mendonfa Corte Real. 
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Officio de Diogo de Ifodon^ Córte Beai para o conde de Taroaca 
e D. Lqìz da Canha 

(Citada collec(io, etc., de 1713 a 1714.) 

Em 12 do corrente chegou.a està Córte o correlo Manuel 1713 
de Oliveira, desculpando a demora, por se haver detido em ^^^^ 
Parìz e Madrid tres dias. Por elle recebi as daas cartas de 
V. S.** de 22 do passado, e do que V. S.** passaram com os 
Plenipotenciarìos inglezes e castelhanos nas conferencìas se 
manifesta a ma fé com que os segundos obram na negociagao 
da paz, ajudados pelos primeiros, e justamente devemos re- 
ceiar que os castelhanos intentam dilatar a paz, para que 
desembaracados da Catalunha possam mais facilmente pre- 
screver-nos a lei, ou ajustar a paz em tal fórma que Ibes 
Bquem especiosos pretextos pat-a a romperem quando qui- 
zerem. 

Em 3 do corrente avisei a V. S/' e a José da Cunha Bro- 
chado que Sua Magestade, que Deus Guarde, tinha resoluto 
continuar antes a guerra, que a consentir em meio algum dos 
aponlados pelos inglezes e castelhanos sobre a pretensao 
das casas, e que so conviria em que se ratificasse artigo 8.^ 
do tratado de 1668, na forma que referia aV. S." na dita 
carta, e isto mesmo torna Sua Magestade a ordenar a V. S.** 

Quanto a divida do assento, visto V. S.** tepem jà prin- 
cipiado a oflerecer compensar liquido della com a preten- 

TOM. X 17 
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i7ii s2o dos Davios de Buenos Àyres, nSo tenho que accresceotar 
^^"^ cousa alguma ao que Sua Magestade tem ordenado a V. S." 
Deste particular. 

Pelo que perteoce à restìtuìcao da Colonia do Sacramento, 
tendo OS castelhanos cedido da pretensao das casas, devem 
V. S.** insistir em que se nos restitua em propriedade con- 
forme plano da Raìnha da Graa-Bretanha, e quando o n3o 
possam alcangar, se poderSo V. S.** accommodar com o que 
ultimamente projectou nesta materia o Bispo de Bristol, com 
tanto que se Ibe accrescente que a escoiha do equivalente, 
ou da Golonia,^dependeri sómente do arbitrio de Sua Mages- 
tade, comò se declarava no piano da Raìnlia. Este incognito 
equivalente na minha opini3o he quererem os castelhanos 
compensar os navios de Buenos Ayres com a divida do 
assento e com a restituiamo da Ck)lonia, e por està rasao nao 
querem ainda declarar qual sera o equivalente, se n3o pas- 
sado bum anno, por esperarem que dentro deste sera o ar- 
bitrio decidido, que se Ihes pague a importancia dos ditos 
navios; e confesso aV. S."^e me nao occorre outro mo- 
tivo para o mysterio daquelie silencio; e porque este nego- 
ciò està ajustado com os inglezes, està parece ser a rasio 
que tiveram os castelhanos para n3o querer propdr à sua 
GOrte a compensa^So queV. S.^ Ihes ofifereceram, e para 
Mylord Straflford nUo acceitar o oflferedmento que V. S.** Ibe 
flzeram. 

Quanto ao acto para continuar a suspensSo de armas, sup- 
ponho que os castelhanos deram outro semelhante aos iogle* 
zes, e com as mesmas clausulas, e sempre convem que ^e 
se entregue a V. S.^, ou ao menos huma copia authentica fir- 
mada pelos inglezes» para que tenhamos este instrumento. 

Ultimamente se reduz o que Sua Magestade tem resololo 
neste particular da paz, a que nSo desistindo os castelhanos 
da pretens3o das casas, ficando este negocio nos termos do 
capitulo 8.® quer o mesmo Senbor antes continuar a guerra 
que fazer a paz: porém cedendo elles, se nao convierem nos 
negocios d^ restituirlo da Colonia, e do assento dos negros, 
na forma em que Sua Magestade tem ordenado a V. S.^ da- 
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rio conta das duvidas que se offerecerem, sem romperem a ms 
negociacJio. ^^"^ 

Parece-me dizer aV. S.^ que as casas dos cavalbeiros por- 
guezes que ficaram em Castella foram còDfiscadas, excepto a 
de Aveiro; das mais se tem feito mercé a differentes pessoas» 
e assim coDSiderar3o Y. S.^ que, ainda que fosse admìssivel a 
disparatada proposifio d«s pensdefl» corno mì$ praticavel, 
achando-se as taes casas em terceiros possuldores. 

As Dovas de Madrid se reduzem a que o sitio de Barcelona 
se converte em bloqueio; e que por està rasSo as tropas que 
desta fronteira marcbavam, se mandaram deter nas visìnhan- 
cas daquella Corte. Duque de Anjou se achava doente com 
to^s. 

Aqui passamos sem novidade; as Péssoas ReaM ìùgma 
pcrfeita saode. Deus Ouarde a V. 9.*^ muìtos annos. Lisboa a 
17 de oufobro de I7ia.— Diogo de Mendonca Córte Real. 

Senr."^ Conde de Tarouca e Dom Ldiz da Cunha. 
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Officio de Diogo de leidon^a Urte leal para o tonde Tarooca 
e B. loii da CDDha 

(Giudi eoUeogio, eie, de 1713 a 1714.) 



1713 Em outra carta digo a V. S." o que Sua Magestade, que 
^Jf^ Deus Guarde, tem resoluto sobre os pontos que os castelha- 
Dos introvertem neste Congresso, e que no caso em que eUes 
Dio cedessem da pretensSo das casas, tiuha o mesmo Senhor 
resoluto continuar antes a guerra; e neste mesmo caso he 
servido, que o Snr. D. Luiz da Gunba passe logo a Ingia- 
terra, para que possa informar a Rainha e seus Ministros de 
tudo que neste Congresso se tem passado, queixando-se 
do procedimento dos Plenipotenciarìos da mesma Rainha, 
comò jà fez, na carta que escreveu ao Grande Thesoureiro, 
declarando juntamente, que està Sua Magestade prompto 
para ajustar a paz com Castella, conforme o plano que ella 
formou; e que visto os castelhanos se nao accommodarem 
com ella, e n3o cederem da impertinente pretens3o das casas, 
todas as justas pretensoes de Sua Magestade ficam em sea 
vigor, pois so cedia deUas por comprazer a Sua Magestade 
Britannica, accommodando-se com o seu plano, que os cas- 
telhanos rejeitam com o escandaloso discurso, de que por 
Sua Magestade se alliar com Inglaterra, perderà o direito que 
Ihe deu o tratado de 1701. E Sua Magestade Britannica esté 
obrigada a assistìr a ElRei Nosso Senhor para a continuacSo 
da guerra, nao so pelo Tratado da liga defensiva, mas pelo 
seu real decoro; pois sendo ella quem deu a Castella a paz, 
pretende agora aquella coròa mostrar que ella he quem a 
prescreve à Inglaterra e seus alliados; e se achando-se ainda 
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tam dependente de Sua Magestade Britannica, forma o gover- i7is 
no de Madrid semeibantes ideias, faci! he de conhecer quaes ^"^^^ 
serio, quando se vir ìndependente e em pacifica posse de Bar- 
celona; por cujas rasoes Sua Magestade prefere a continuagao 
da guerra a huma paz tam indecorosa e pouco segura, corno 
a que os castelhanos Ihe offerecem, e que n3o deve duvidar 
que Sua Magestade Britannica Ihe assistirà com os soccorros 
necessarios, corno he obrigada pelo refendo tratado, e pede 
a sua real autoridade, que os castelhanos tam pouco at- 
tendem; n3o sendo justo que intentem privar a Sua Mages- 
tade daquelle mesmo direito que Ihe competia pelo tratado 
de 1701 a respeito da Colonia e divida do assento, o qual 
direito agora foi reconhecido pela mesma Rainha, que foi 
necessario no seu plano, tornando hum fundamento t3o inju- 
rìoso para a mesma Rainha, e inventando tam extravagantes 
pretensoes; e o Snr. D. Luiz da Cunha deve logo soUicitar 
que se nomeiem as tropas que se hao de mandar para este 
Reino, e que se ajuste o mais. 

Passando o Snr. D. Luiz da Cunha a Inglaterra, deve o 
Snr. Gonde de Tarouca informar tambem os Estados Geraes 
do que se tem passado sobre a negocia^ao da paz, com as 
rasOes que Ihè parecer interessal-os tambem na justica da 
nossa causa; porém quando o Snr. Condehade executar isto, 
deixa Sua Magestade no seu prudente arbitrio, para que o 
fapa quando entender que convem. Deus Guarde aV. S.** 
muitos annos. Lisboa a 19 de outubro de 1713. — Diogo de 
Mendonca Corte Real. 

Snr.* Conde de Tarouca e Dom Luiz da Cunha. 
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Notidi da fuerrt da sofeessio de Hespuka, e da pai de Ulrecirt 



À paz de Ryswick de 20 de setembro de i697 seguiu-se 
a gaerra de successSo de Hespanba, qae fez epocba Da bis- 
tona do equilibrio europeu, por baver collocado a iDglaterra 
entra as Potencias de primeira ordem. ramo hespaxihol 
d'Austria» desceudeute do Imperador Carlos Y, extioguiu-se 
no 1.® de novembro de 1700, por morte do Rei Carlos II. 
Este por testamento de 2 de outubro do mesmo anno ^ re- 
conbeceu os direitos de sua irmi Maria Thereza, esposa de 
Luiz XIYt e instituiu seu berdeiro Filippe Duque d'Aqjou, 
na sua falta o Duque de Berry, na deste o Arcbiduque Carlos 
d'Austria» e por ultimo o Duque de Saboya. primeiro foi 
proclamado em 14 de novembro» Filippe Y, e entrou em 
Madrid a 14 de abril de 1701, sendo reconbecido pela maior 
parte das Potencias da Europa» fazendo com Portugal e a 
Franca um tratado de allian^a ^ junbo \ e outro com o 
Duque de Saboya. Havendo porém receio de que Luiz XIY 
queria reunir a Hespanba é Franga» por ter conservado a 
seu neto os direitos a està cor6a ^» foi disputada a heranca 
d'aquelle throno pelo Imperador Leopoldo I para seu se- 
gundo filbo» que chegou a ser proclamado Carlos III em 
Madrid, a 2 de julbo de 1706, pelos portuguezes do 
commando do Marquez das Minas, e teve a sua córte em 
Barcelona. 



» Dumont, T. ?.•, P. 2.«, p. 485. 
Mdein»T.8.%P. l.%p.31. 
'Idem,!. 7.%P.8.%p.494. 
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A Inglaterra, a HoUanda, a Prussia» Portugal e o Duque 
de Saboya foram os alliados do Imperador. Eoi 7 de setembro 
de 1701 ' assì^QOu-se na Haya o tratado d'està grande allian- 
Ca, à qual Portugal annuiu em 16 de maio de 1703 ^ para 
o que muito concorreram o Almirante de Castella» D. JoSo 
Thomaz HeDriques de Cabrerà, que em tempo de Carlos II 
governàra a Hespanha» e a inQueucia do Ministerio inglez» 
que nomeou o Chanceller de Irlanda» Mr. Methwen» Enviado 
extraordlnario de Sua Magestade Britannica junto da córte 
de Portugal : a Saboya annuiu em 25 de outubro do mesmo 
anno. 

Imperador, a Rainha de Inglaterra e a Hollanda decla- 
raram a guerra i Franca e i Hespanha em 15 de maio de 
1702^ 

A guerra foi come^ada em Italia so pelo Imperador no 
mez de julho de 1701, e tornou-se geral em 1702, com al- 
ternativas de revezes e vantagens para cada um dos bellige- 
rantes. 

Depois da campanha de 1 704 a fortuna abandonouLuiz XIY. 
Imperador falleceu em 5 de marco de 1705» succedendo- 
Ihe seu fillio José I; e em 9 de dezembro de 1706 falleceu 
tambem El-Rei D. Pedro II, continuando seu filho D. Joio V 
a guerra. Luiz XIV fallo de recursos pediu a paz em 1709 
com condicoes desvantajosas; seguiram-se as negociao5es na 
Haya, de marco a maio do mesmo anno; porém os alliados 
orgulhosos pelos seus triumphos exigiram tanto» que as con- 
ferencias foram interrompidas, e recomecou a guerra. 

No anno seguirne de 1710 renovaram-se as conferencìas 
para ajustamento da paz em Gertruydemberg, mas sem 
resultado. 

Tal era o estado em que se achavam as negociacoes de que 
pendia o socego de toda a Europa, quando dois aconteci- 
mentos importantes, pelas consequencias que d'elles resulta- 



1 Dumont, T. 8.«, P. i.*, p. 89. 

2 Idem, T. 8.«, P. i.«, p. 127, e nesta collec^ao T. ».% p. 140. 
5 Idem, T. 8.», P. i.«, p. 112 a 115. 
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ram, vieram melborar a critica situa^So da Franca, alenlando 
as esperan^as de Luiz XIV: um foi a desgra^a do Duque de 
Marlborough em consequencia da quéda dos Wbigs, que do- 
minaram depois da revolufao de 1689, e o triurapho dos 
Torys, que quizeram a paz e trataram de a fazer separada- 
mente com a Franca, sendo a base da negociagào consentir 
em que o Duque d*Anjou se conservasse na posse da coròa 
de Hespaoba ; e o outro foi a morte do Imperador José I, em 
17 de abril de 1711, de que resultou subir o Arcbiduque 
Carlos ao throno do Imperio, e nao permittìr o systeroa do 
equilibrio que o mesmo Principe reunisse loda a monarchia 
hespanhola. 

A Rainba Anna que pelos tratados n5o podia negociàr se- 
nso de accordo com os seus alliados, instruiu-os immediata- 
mente do que se tralava, mas o Imperador persistiu em 
querer a continuacSo da guerra. 

Em 8 de ou(ubro de 1711 assignaram-se em Londres os 
preliminares para a paz entre a Franca e a Inglaterra *, e està 
so continuava a guerra apparentemente. 

É notavel que apesar da guerra que se rompeu entre Por- 
tugal e a Franca nos ultimos annos do reinado d'El-Rei 
D. Pedro II, o seu successor D. Joao V contìnuou a corres- 
ponder-se amìgavelmente com Luiz XIV, sem interrupcSo 
ateo anno de 1712. 

Em 19 de agosto do mesmo anno ' fez-se em Paris o tra- 
tado de tregoa e armisticio entre a Franca e Inglaterra para 
proseguir as conferencias comecadas no congresso de Utrecbt 
peios Pienipotenciarios das Potencìas belligerantes sobre a 
pacificac5o gerai da Europa. Em 7 de novembro ^ concluiu-se 
em Utrecht o tratado de suspensio de armas entre a Franca, 
a Hespanha e Portugal, que foi prorogada por quatro mezes 
no 1.** de marco de 1713 ♦. 



1 Koch, Hiaoire des traités d£S paix. T. i.% p. 293. 

* Dumont, T. 8.% P. i.% p. 308. 
3 Idem, T. 8.«, P. i.% p. 3i2. 

♦ Idem, T. 8.S P. 1.% p. 326. 
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A paz entre a Franca, a Inglaterra, a Hollanda, a Prussia, 
Portugal e a Saboya foi assìgnada em Utrecht a 11 de abrii 
de 1713 *. Imperador, que pretendia que a Inglaterra havia 
li-ahido a sua causa, apenas accedeu, em 1 4 de margo de 1 71 3, 
a evacuacao da Catalunha e.à neutralidade da Italia. 

dito tralado reconheceu Filippe V corno Rei de Hespa- 
nha, tendo elle renunciado o throno de Franga em 5 de no- 
vembro de 1712*. 

A paz entre a Hespanha e Inglaterra foi assignada em 13 
de julho '; com a Saboya em 13 de agosto *; com a Hollanda 
em 26 de junho de 17 1 4 ^; e com Portugal em 6 de fevereiro 
de 1715 «. 

A Franga fez a paz com o Imperador em Rastadt em 6 de 
marfo ^ e com o Imperio em Bade a 7 de setembro de 1714*. 

A Inglaterra foi de todas as Potencias belligerantes a que 
mais ganbou com a pacificagao geral da Europa: conseguiu 
da Franga o reconhecimento dos direitos hereditarios da casa 
de Hanover, deixando Luiz XIV de proteger o pretendente, 
e obrigando-se a nao Ihe dar asylo em Franga; obteve a de- 
moligao das forliGcagoes de Dunkerque (que tinha sido ven- 
dida em ^ de outubro de 1662 por Carlos II a Luiz XIY por 
cinco milhSes de francos®), a renovagao dos antigos tratados 
de commercio, e a cess3o de grande extens3o de territorio na 
America : e da Hespanha alcangou Gibraltar e Minorca, fazendo 
fechar à Franga os mares do Sul, onde substituiu està Poten- 
cia em virtude do novo tratado do assimto, que assegurou 
aos armadores inglezes o lucrativo commercio de negros 
com as colonias da America do Sul e das Ilhas, com o pri- 

» Dumonl, T. 8.% P. i.-, p. 339, 353, 356, 362, 366. 
2Idem,T.8.sP.l.-,p. 310. 
3 Idem, T. S.o, P. i.-, p. 393. 

♦ Idem, T. 8.0, P.i.-,p.40i. 

* Idem, T. 8.», P. i.-, p. 427. 
« Idem, T. 8.o, P. i.-, p. 444. 
7 Idem, T. 8.0, P. 1.% p., 415. 

• Idem, T. 8.», P. l.«, p. 436. 
» Idem, T. 6.», P. 2.% p. 432. 
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vilegio de importar annualmente 4:800 negros nas me^nas 
colonias; o que durou 30 annos desde o 1."* de marco de 
1713 até ìgual dia de 1743. Outra vantageài da Gran-Breta- 
nho foi adquirir por este mesmo pacto os meios seguros de 
perpetuar o seu commercio fraudolento pela estipula^So de 
um navio, primeiro de 500 toneladas, e depois de 650, pelo 
tratado declaratorio de 26 de maio de 1710 ^ Este navio 
admittido ao abastecimento de Porto-bello era alìmentado 
constantemente de mercadorias inglezas por um patacbo a 
seu servilo, e tornava d'este modo os carregamentos des- 
embarcados nas coionias hespanholas iguaes aos que podia 
levar urna frota inteira *. Todas estas concessoes foram o re- 
suitado dos tratados de paz e de commercio de 1713, de 
conveuQoes particulares explicativas ou restrictivas de 1716, 
1721 e de 1728 entre Inglatcrra e a Hespanha. 

A Hollanda conseguiu um tratado de commercio, e o di- 
reito de ter guarnìcSo em oìto Pragas fortes sobre a fronleira 
dos Paizes Baixos. 

A Saboya, alem do acrescentamenlo das'suas fronteiras do 
lado da Franca, obteve a Sicilia ' (que abandonou no anno 
seguinte à Austria em troca da Sardenha), o Monferrato com 
quatro senhorios do Milanez, e o reconhecimenlo dos seus 
dìreitos i successSo de Hespanba, se a casa de Bourbon 
viesse a extinguir-se. 

Rei da Prussia ganhou a consagra^So da sua realeza de 
recente data, e a posse de Neufchatel. 

A Austria pela sua parte adquiriu os Paizes Baixos, Mìlio, 
Napoles e a Sardenha. 

Imperio teve de se contentar de rehaver as cidades que 
Ihe tinham tirado, menos Landau. 

Em compensaQaò os Eleitores de Colonia e de Baviera 
recuperaram os seus Estados. 



1 Cantillo, p. i7i. 

2 Comte de Girardin, Mémoires $nr ìa sihMtfon politiqìte et ««fi- 
taire de l'Europe, pag. iOl. 

5 Dumont, T. 8.% P. i.-, p. 389. 
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Portugal» que se havia unido à grande allianca cootra Fi- 
lippe V, lisoDjeado pelas vantagens qu6 se Ibe offereceram 
. DOS artìgos secretos é separados do tratado de allianca de 16 
de maio de 1703 ^ nos quaes se estipuiou que o Archiduque 
Carlos Ibe cederia as cidades de Badajoz, Àlbuquerque» Ya- 
teDca, Alcantara, Guarda, Tuy, Bayona e Vigo, assim corno 
as terras situadas na margem septentrional do rio da Prata, 
leve de fazer urna paz esteril, depois dos sacriQcios feitos 
durante a guerra, pois aperias teveuma nova delimitacSo na 
America meridional, e a porgao de territorio situado entre o 
MaranhSo e o Oyapoc. 

Alem d*isto custou-lhe a allianca com Inglaterra o tratado 
de commercio de 27 de dezembro de 1703*, em tres artì- 
gos, denominado de Methuen, que foi o seu negociador, pelo 
goal foram admittidos em Portugal, para sempre, .os pannos 
de la, e mais fabrica de laniQcios de Inglaterra, e n^aquelle 
paiz OS vinbos portuguezes com um tergo menos de direitos 
do que os francezes. 

Se Portugal tivesse conservado a mutua allianca ajustada 
em 18 de junbo de 1701^ com FilìppeV de Hespanha, ficaria 
com as vantagens que este Ihe prometterà, so por negar os 
seus portos aos navios das Potencias que movessem guerra a 
Castella ou à Franca. 

No anno de 1711 desprezàmos as propostas de paz que 
nos fez a Franga, para comprazer à Inglaterra, a qual ao 
mesmo tempo ajustou a sua. Em Utrecht os Plenipotenciarios 
ioglezes contrarìaram os nossos; e a Raìnha com o seu con- 
selbo fez o novo tratado de paz, convencionou-o com a Franga, 
mandou-o a Versalhes, e fél-o apresentar a El-Rei D. JoaoV, 
quando era de necessidade que elle o assignasse. 

Sendo a Inglaterra em Utrecht arbitra da Europa, tratou- 
nos com injustiga, privando-nos das Pragas promettidas, e 
deiiou indecisa entre nós e a Hespanha a contenda sobre 



1 Tomo 2.0 d'està coUec^, p. 160. 

2 Ibidem, p. 192. 

3 n)idem, p. 414. 
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a Colonia do Sacramento, ficando entre as duas na^oes om 
fermento de guerra. 

No Congresso de Cambray n3o so estorvou que se termi- 
nassem allì as nossas negociac5es com Hespanha, mas im- 
pediu que os nossos Plenipotenciarios n'elle fossem admil- 
tidos. 

Depois da paz de Westphalìa nenhuma regulou maiores 
interesses, nem teve consequencias mais importantes que a 
de Utrecht. 

Para nlio dar demasiada extensSo a està noticia, remette- 
mos quem desejar mais ampia ìnformacSo do assumpto, para 
as «Memorias manuscriptas da paz de Utrecht, pelo Embai- 
xador Dom Luiz da Cunha», em 4 voi., e para as cMemorìas 
historicas dos clerigos regularesporD. Thomaz C. de Bem» 
(T. 2.% Livro 12.^ p. 34 a 162) na vida do P. D. Luiz Caetano 
de Lima, em que se trata das negocìa^oés para a mesma paz. 
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tkfk tUMSm XI A lUIII I. JOIO f, miRIO-lH SOGGOIIO 
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Breve do Papa Clemente ÌI a El-Rei D. Joio 

(Prorai da Historìa Geoetlogica, T. 5.<>, p. 151) 



1715 Charissime in Christo Fili noster, salutem et Aposlolicam 
^"JJ""* benedictionem. Quam ingenti annorum terrà, marique appa- 
rata immanissimus Turcarum Tyrannus in Christianas Ditio- 
' nes irrumpere nunc maxime moliatur : Quantoque exercilu, 
indiclo nuper inclytóe Venelonim Reipublicse nefario bello, 
Peloponesi cervicibus jam immineat, salis, superque notum, 
atque exploratum esse Majestati Tuae ndn ambigimus. Etsi 
autem de animi tui tum magnitudine, tum pietate adeò prae- 
clarè sentimus, ut persuasum facile habemus Te in tanto rei 
ChristiansB discrimine digna magno, Catholicoque Rege sus- 
cepturum esse consiUa, nec passurum quidquam a Te desi- 
derari, quod ad communem causam tuendam prò amplitudi- 
ne tua conferre possis ; ejus tamen momenti est negotium, 
quod agitur, iliud Pastoralis OfQcii nostri debitum ut prae- 
termittere nullo modo possimus, quin Majestatem luam ve- 
hementissimo cordis affectu tiortemur, ac obsecremus> quem- 
admodum in Domino bortamur, et obsecramus, ut ad pu- 
blicam salutem adversus infensissimum hostem asserendam 
prò viribus accurras, oblatamque libi egregiam de re Chris- 
tiana, deque caiholicà Religione benemerendi opportunitatem 
alacriler amplectaris ; in primis autem prsedictam Venetam 
Rempublicam, in quam primus Barbarorum impetus dirìge- 
tur, praesenti, ac Majestate Tua digno subsidio juvare vellis. 
Qua in re non alliundè Tibi, quam a claraB memoria genitore 
tuo pelendum exemplum est, qui nuper Germanico cum iis- 
dem hostibus bello^ felicisrecordationis Innocentio Unded- 
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T, pediido-lhe sdccorro conlra os lorcos 

(TraducfSo particoUr.) 

Nosso carìssimo Filbo em Christo, saude e a ben^am apos« i7i5 
tolica. Nao duvidamos qoe Vossa Magestade tenha perfeito ^^ 
coDhecìmento e informagào dos grandes armamentos, com 
qoe ferocissimo tyranno dos lurcos inlenta com afflnco in- 
vadir agora por mar e por terra os dominios christaos; e do 
poderoso exercilo com que jà amea^a a Moréa, depois da 
execravel guerra ha pouco declarada à illustre Republica de 
Veneza. Aindaque Vossa Magestade pela sua grandeza de al- 
ma e pela sua piedade nos deva tam subido conceito, que 
acreditamos firmemente que, por occasi5o de tam serio pe- 
rigo da christandade, tomarà urna resolug^o digna de um 
grande e Catholico Rei, e nao permittirà, conforme os s§us 
recursos, que falte cousa alguma, com que possa contribuir 
para a defeza da causa commum ; comtudo o negocìo de que 
se trala é de tal gravidade, que nao podemos de maneira ne- 
nhuma deixar de cumprir o dever do nosso cargo pastora!, 
pedindo e rogando com a maior instancia da nossa alma, co- 
rno pelo Senhor pedimos e rogamos a Vossa Magestade, que 
conforme as suas forgas acuda a defesa da salvagao publica 
centra um encarnicado inimigo, e abrace alegremente a hon- 
rosa occasiao que se Ihe offerece, de bem merecer da chris- 
tandade e da religiao catholica ; e queira sobretudo ajudar 
com um soccorro immediato, digno de Vossa Magestade» a 
dita Republica de Veneza, contra a qual se dirige o primeiro 
impeto dos barbaros. N'isto n3[o tem Vossa Magestade que 
imitar outro exemplo> sen9o o de seu pae, de illustre memo- 
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t7i6 mo, Praedecessore nostro flagitante, liberale subsidium clarae 
^^^ memoriaB Leopoldo in Romanorum Imperatorem electo con- 
tulit, conspicuumque propterea locum in Assertores, ac Vin- 
dices pubUcsB incolumìtatis immortali cmm sui nominis glo- 
ria sibi merito comparavit. Par itaque decus caeteris eximiis 
laudibus tuis adjectum cupimus, ac omnino speramus, cha- 
rìssime in Ghristo Fili noster, qui tamen longe prsestantios 
in Goelis praemium a liberali bonorum operum Retributore 
Domino recipiendum proponere Tibi debes. Et Apostolicam 
benedictionem, intimaB nostrae benevolentiaB testem, Majestati 
Tuae amantissime impertimur. Datum Romae apud Sanclam 
Mariam Maiorem sub Annulo Piscatoris, die xvii Januarìi 
iiDCGXY/Pontificatus nostri anno decimo quinto. 



J. C. Battellus. 
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ria ; qual ha pouco, por occasiao da guerra de Allemanha com t7i!^ 
OS mesmos inimigos, deu a Leopoldo eleito Imperador dos Ro- ^*J5"^ 
manos, iim consideravel soccorro, a pedido do nosso predeces- 
sor Innocencio XI de feliz recordagao, com o que justamente 
alcancou, com immorlal gloria do seu nome, um honroso logar 
entre os protectores e defensores da salvagao publica. Dese- 
jamos porlanlo, nosso carissimo Filho em Christo, e espera- 
mos com efTeito que iguai honra se accrescente aos outros 
insignes merecimenlos de Vossa Magestade, que todavia deve 
fazer o proposilo de receber nos Ceus um premio muito mais 
exceliente d'aquelle Senhor que recompensa com liberalidade 
as boas obras. E em testemunho da nossa intima benevolen- 
^ eia lan^amos muito affectuosamente a Yossa Magestade a ben- 
Cam apostolica. Dado em Roma, em Santa Maria Maior, sob 
annel do Pescador no dia 17 de Janeiro de 1715, anno de- 
c'uno quinto do dosso pontificado. 

J. G. BatteUo. 
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fircYe do Papa Clemeote II a El-fiei D. Joio Y, pe 

(Torre do Tombo. Ma(0 43 do Bollas, n. S.) 

GUARISSIMO m GHRISTO FILIO NOSTRO 
iOANNI, PORTUOALLLB ET ALOARBIORUM REGI ILLUSTRI 

CLEMENS PAPA XI 

1716 Charissime in Christo fili noster, salutem et Apostolicam 
jaMiro Benedictionem. Maximo commoti discrimine, quod non am- 
plius VenetaB tantum Ditioni, sed aiiis etiam christianis Pro- 
vinciis, Italiae praesertim, et huic ipsi veraeReligionis Arci in- 
staro conspicimus ex Turcarum inexplebiie cupiditate, ac 
superbia, qui prosperis superioris anni evenlibus inflati, pro- 
ximovere, nihil jam eorumarinis impervium fore confidunt; 
Majestatis tua) praesidium iterum implorare, ac urgere com- 
pellimur; cum enim gravissimos, ac pene incredibiles sum- 
ptus subire cogamur, ut non modo lemporalis Ditionis nos- 
trae, sed verius universae christianae Reipublicae, Ecclesiae, ac 
fldei causam tueamur, tantoque oneri ferendo Pontificii iEra- 
rii, ac subdìtorum nostrorum vires praeteritis calamitatibus 
attritae impares omnino sint: a charissimis in Christo* filiis 
noslris Regibus aliisque Principibus Orlhodoxis, à Venerabi- 
libus fratribus nostris Sanctae Romanae Ecclesiae Cardinali- 
bus, ab Archiepiscopis, et Episcopis omnibus gratiam, et 
conununionem Apostolicae Sedis habentibus : imo et ab uni ver- 
sis prope modum Christi fidelibus opportunam angustiis nos- 
tris, ac celerem opem exposcere constituimus. A Te propte* 
rea, charissime in Christo fili noster, quem singulari in 
Ecclesiam studio, eximiaque in eandem sedem devotione, ne- 
mine secundum esse optimè novimus, impensè flagitamus, 
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iiido-liie de doto soccorros oavaes contra os (arcos 

(Tradocffto parUcnlar.) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO EM GHRISTO 
JOiO, ILLUSTRE REI DE PORTUGAL E DOS ALOARVES 

PAPA CLEMENTE XI 

Nesso carissimo Filho em Christo, saude e a benfam apos- 4716 
tolica. Abalado pelo grandissimo perigo de que vemos amea- ''"^ 
cado nao so senhorio de Veneza, mas tambem as outras 
provincìas christas, principalmente as da Italia, e este mesmo 
baluarte da verdadeira religiao, pela insaciavel cobiga e so- 
berba dos lurcos, que cheios de arrogancia pelas vantagens 
oblidas no anno passado, conQam que na proxima primavera 
nada resistirà às suas armas; somos outra vez obrigados a 
pedircomurgencia auxilio aVossaMagestade: tendo, porem, 
de acudir a despezas pesadissisimas e quasi incriveis para 
defender, nao so a causa do nosso dominio temporal, mas, 
dizendo melhor, a de loda a christandade, da Egreja e da Fé; 
e nao podendo de modo algum satisfazer a tam oneroso en- 
cargo as forgas do erario ponliQcio, ncin as dos nossos sub-* 
ditos, quebranladas pelas calamidades preteritas; determi- 
namos rogar aos nossos carissimos Qlhos em Christo os reis 
e mais principes orthodoxos, aos nossos veneraveis irmaos 
OS cardeaes da santa Egreja Romana, e a todos os arcebispos 
e bispos que tem a graga e communhao da Sé apostolica, e 
ainda a todos os fieis christaos, que nos dem prompto soccorro 
proporcionado às nossas tribulagóes. Pertanto, nosso caris- 
simo fillio em Christo, com toda a instancia pedimos aVossa 
Magestade, a quem no singular affecto a Egreja e na insigne 
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i7i6 Ut impendentibus malis occurrere, et ad communem salutem 
^*^ contra nefaria Barbarorum molimina propugnandam, non tam 
alacriter, quam citò exurgere velis. Oblatam igitur Tibi prae- 
claram de re Christiana, de Orthodoxa Religione, de hac 
Sancta Sede benemerendi of^ortunitatem, Religiosissimorum 
tuorum Majorum exemplo libenter amplectere, magnam apud 
homines laudem, sed longè majorem apud Deum, cujus ne- 
gotium agitur, mercedem Tibi quassiturus; dum nos tam ne- 
cessario tempore prompta, et animi tui pietate, ac magnitu- 
dine digna, tuarum praesertim bellicarum navìum, subsidia 
in soiatium acerbissimaB qua angimur, sollicitudinìs praesto- 
lantes, Majestati tuas Àpostolicam Benedìctionem amantissi- 
me impertimur. Datum Romae apud Sanctam Mariam Majorem 
sub Ànnulo Piscatorìs die sexta Januarii iidgcxvi Pontificatus 
nostri Anno Decimo sexto. 



J. G. Battelius. 
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devo^ao à mesma Sé perfeìtamente sabemos qae Dingaem t'is 
excede, queira valeraestas imminentes desgracas» e dispèr- 
se voluntarìa e diligentemente para a defeza da salva(3o com- 
mom contra as execraveis tentativas dos barbaros. Acceìte» 
pois, a eiemplo dos seus religiosos antepassados, a bonrosa 
occasiao que se Ihe offerece de bem merecer da christandade, 
da religiao ortbodoxa e d'està Santa Sé, havendo por isso de 
alcangar grande fama entro os homens, e muito maior pre- 
mio da parte de Deus, de cuja causa se trata, emquanto nós 
esperando em tam critica circumstancia, para lenitivo do 
acerbo cuidado que nos angustia, promptos soccorros, di- 
gnos da piedade e grandeza de alma deYossa Magestade, e 
sobre tudo os seus navios de guerra, langamos-lhe muito 
affectuosamente a bengam apostolica. Dado em Roma, em 
Santa Maria Maior sob o annel do Pescador, aos seis dias de 
Janeiro de 1716: anno decimo sexto do nosso pontiQcado. 

J. C. Battello. 
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Breve do Papa Clemente II, dirigido a Rainlia D. laria Anu 

para ipe 8ac 

(Provfts da Hisloria Genealogica. T. 5.<*, p. 157.) 
CLEMENS PAPA XI 

1716 Gharissima in Ghrìsto Filia nostra, salutem et Aposlolìcam 
benedictionem. Quantam Nobis sollìcìtudincm ingerat, ac in- 
gerere piane debeat maximus, si unquam alias armorum 
terra, marique apparatus, quo infensissimus Turcarura Ty- 
rannus proximo vere, non in Venetas tantum sed in alias 
quoque christianas Provincias, ac in ipsam Pontifìciam Ditio- 
nem irrumpere medìtatur, Majestati Tuae pluribus explicare 
supersedemus; id enim colligere abunde poteris ex gravissi- 
mo periculo, quod rei christianae, ac orthodoxae Religioni 
imminere nemo non cernit. Quare tot tantisque malis, quan- 
tum in Nobis situm est, occurrere satagentes, charissimi in 
Christo Filii nostri Portugalliae, et Algarbiorum Regis IHus- 
trìs, conjugis tui, opem iterum quam enixe impioramus, nec 
profecto ambigimus, quin ipse tam necessario tempore lucoi- 
lenta eximiae pietatis suae, prsBcipuique zeli publicae salutis, 
quse maximum sane in discrimen adducitur, testimonia da- 
turus sit. Quid tamen probe intelligimus, quanti apud eun- 
dem Regem ponderis futura sint officia, cohortationes, et 
monita Majestatis Tuae, proinde vehementer a Te petimus, ut 
piam hanc, et justissimam causam omni conatu, ac studio 
apud ipsum agas, atque promoveas: rem certe in eo factura 
Nobis apprime gratam, christianae Reipublicae salularem, Tibì 
vero, Regique conjugi maxime gloriosara. Et Majestati Tu» 
Àpostolicam benedictionem amantissime impertimur. Datam 
Romae, etc. die 7 Januarii 1716, etc. 
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df Aostria, pedindo-lhe qae interceda com El-Rei sen esposo 
corra a Eyreja 

(Traduca particular.) 

PAPA CLEMENTE XI 
Nossa carissima Filha em Christo, saude e a bencam apos- i7i6 
tolica. Deixamos de explicar largamente a Vessa Magestsftìe 
quanta inquietagao nos causam e devem causar os extraor- 
dinarios preparativos bellicos do mar e terra, com que o fe- 
rocissimo tyranno dos turcos medita invadir na proxima pri- 
mavera nao so senhorio de Veneza, mas tambem as outras 
provincias christas, e o proprio estado pontifìcio; pois Vossa 
Magestade pode facilmente comprehendel-a pelo gravissimo 
perigo que todos véem imminente para a christandade e para 
a religiao orthodoxa. Pelo que, procurando occorrer, quanto 
de nós depende, a tantas e tam grandes calamidades, pedi- 
mos outra vez auxilio com toda a instancia ao nosso carissi- 
mo filho em Christo, o illustre Rei de Portugal e dos Algar- 
ves, esposo deVossa Magestade; e nao duvidamos que em 
tam urgente caso darà claros testemunhos da sua insigne 
piedade e do seu zelo singular pela publica salvac5o, que 
està realmente exposta a um grandissimo risco. E porque 
entendemos bem de quanto valor seriio para o mesmo Rei 
OS bons oflìcios, rogos, e conselhos de Vossa Magestade, pe- 
dimos-Ihe pertanto que advogue e promova com todo o 
esforfo e empenho està pia e justissima causa; no que pra- 
ticarà uma accao agradavel, sobretudo para nós, salutar para 
a clirisfandade, e de muita gloria para Vossa Magestade e para 
seu Esposo. E multo affectuosamente lancamos a benfam 
apostolica a Vossa Magestade. Dado em Roma etc. no dia 7 
de Janeiro de 1716. 
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Carta do Papa ClemeDle II para II- 

(Prorat da Hiitoria Genealogica. T. 5.% p. 154.) 

GUARISSIMO IN GHRISTO FILIO NOSTRO 
JOANNI, PORTUOALLI^ ET ALGÀRBIORUII REGI ILLUSTRI 

CLEMENS PAPA XI . 

<7i« Cbarissime in Ghristo Fili noster, salutem et Apostolicam 
'*^*~ benedictionem. DairArcivescovo di Laodicea nostro Nunzio 
udirà la M. Y. le nostre angustie e Ij nostri pericoli ò per dir 
meglio, udirà le angustie, e li pericoli della Chiesa, e della 
Religione. Degnesi la M. Y. di ascoltare li clamori, e li ge- 
miti dell'una, e delFaltra; né ricusi l'opportunità, che se li 
porge di farsi diffensore, e liberatore di ambedue ; Ha la Di- 
vina Previdenza, corno ben chiaramente vediamo, in tempo 
appunto, nel quale la Maestà Yostra si trova con forze assai 
valide, e del tutto libera da qualunque impegno di altra guer- 
ra, unicamente riservata à Lei questa gloria, che renderà per 
sempre memorabile il suo nome negl'Annali della Chiesa, ne' 
quaU à perpetue lode della pietà, e del valore della Maestà 
Yostra sarà registrato, che per difesa dell'islessa Chiesa in 
tempo, che la medesima si trovava orribilmente minacciata 
da' Nemici del nome Cristiano nella Sede istessa del suo ca- 
po visible : Futi homo missus a Deo, mi nomen erat Joannes. 
Accorra dunque la Maestà Yostra, corno Dio manifestamente 
la chiama, e come Noi con tutta l'eflQcacia maggiore del nos- 
tro spirito la preghiamo, al riparo de' nostri gravissimi, e es- 
tremi bisogni. Mandi in accrescimento dell'Armata Cristiana 
tutto quel numero maggiore de Yascelli, che Ella potrà ; non 
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Bei D. Joao V, pedìndo-lhe soccorro 

(TradoocSo pariicalar.) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO £M GHRISTO 
JOÀO, ILLUSTRE REI DB PORTUGAL E DOS ALGARVBS 

PAPA CLEMENTE XI 

Nosso carissimo Albo em Christo, saude e a bengam aposto- ni« 
lìca. Do arcebispo de Laodicéa, nosso noncio, ouvirà Vossa ^"^ 
Magestade as nossas angustias e perigos, ou, para melhor di- 
zer, as angustias e perigos da Egreja e da religi5o. Dìgne-se 
Yossa Magestade escutar os clamores e gemidos de urna e de 
outra ; e n3o recase a opportunidade que se Ihe offerece de 
fazer-se defensor e libertador de ambas : a divina providen- 
cia, corno é bem manifesto, no tempo justamente em que 
Vossa Magestade se acba com forgas assaz poderosas, e com- 
pletamente livre de qualquer empenho de outra guerra, guar- 
dou-lhe, so para sì, està gloria, que tornare o seu nome sem- 
pre memora vel nos annaes da egreja, nos quaes, para perpetuo 
louvor da piedade e valor de Vossa Magestade, se registrarà 
que em defeza da mesma egreja, na occasiao em que estava 
horrivelmente amea^ada pelos inimigos do nome christuo na 
propria Sède do chefe visivel: Houve um homem mviadopor 
Deus, que se chamava Joào. Acuda, pois, Vossa Magestade, co- 
rno Deus manifestamente Ihe ordena, e comò nós com a maior 
vebemencia da nossa alma ibe rogamos, a remediar as nossas 
gravissimas e extremas necessidades. Mande para reforgo da 
armada christa o maior numero de navìos que puder ; nao be- 
sitando em escolber os que forem mais capazes de se oppor 
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47«« dubitando, che à far sceglier li ben capaci di far valida oppo- 
^*Jg*" sizione all'altra formidabile Armata, che si prepara da* Bar- 
bari à nostri damni; sopra tutto però, giacche secondo le più 
accertate notizie, che abbiamo, l'Armata Ottomana tiene or- 
dine de uscire in Mare sollecitamente per prevenire li Cris- 
tiani, e toglier loro la difesa, compiacciasi la Maestà Vostra 
di rompere à nostri Nemici tali misuie, con ordine senza mi- 
nima perdila di tempo, che li medesimi suoi Vascelli si tro- 
vino al principio, ó al meno prima della metà di Aprile, nelle 
acque di Malta, per ivi congiungersi colla nostra Squadra, e 
con gl'altri Legni Ausiliari, e di là portarsi con la nostra be- 
nedizione, e con quella, che incessantemente gl'imploraremo 
dal Signore degrEscrciti, a unirsi similmente airArniata Ve- 
neta, e ad incontrare con essa generosamente i Nemici: Se 
forte dicant in gentihvs: ubi est Deus eorum? Et innotescant 
in nationibus coram oculis nostris. Queste sono, o Carissi- 
mo Figlivol nostro le preghiere, che doppo le altre portate 
solemnemenle in quesl'istesso giorno, e per il medesimo ef- 
feto, al Sepolcro de' SS. Apostoli nella Basilica di S. Pelro,si 
portano da Noi alla M. V. con la spedizione di un'Espresso, 
accompagnate dalle lagrime, e da' sospiri non solo deiritalia, 
dello Slato Ecclesiastico, e di Roma istessa, ma come con 
intiera verità possiam dire, di tutte le Provincie Cristiane, 
quali insieme con Noi, e con le nostri Successori, dovranno 
professare, in perpetuo alla M. V. tutta quella maggior grati- 
tudine, che possa corrispondere alla grandezza del beneficio, 
che da Lei aspettiamo, e per il quale in oltre, sin che avremo 
spirito, non lasceremo di pregar Dio a voler ne essere alla 
M. V. e à tutta la sua Real discendenza, larghissimo remune- 
ratore. Con questi, sentimenti diamo alla Maestà Vostra con 
tutta la pienezza del nostro paterno affeto TApostolica benedi- 
zione. Datum Itoma, eie. dio 18 Januarii 17 IO, Ponlificalus 
nostri anno xvi. 
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fortemente à armada que os barbaros preparam para nosso ine 
damno ; portante, vistoque a armada ottomana, segando as ^^g"* 
mais certas noticias, tem ordem de sair ao mar com diliget- 
ela, para se antecipar aos christaos e Ihes tolher a defeza, 
queira Vossa Magestade sobretudo obstar a taes intenlos dos 
nossos inimjgos, determinando que os mesmos navios este- 
jam nò principio, qu pelo menos, antes do meio de abril nas 
aguas de Malta, para se reunirem a nossa esquadra e aos ou- 
tros navios auxiliares e partirem d'alli com a nossa bencam, 
e com a do Senhor dos exercitos que incessantemente implo- 
• raremos para elles, a unir-se do mesmo modo com a armada v 
Veneziana, e com ossa ir atacar vigorosamente os inimigos: 
Fara que nào digam as gentes: onde està o seti Deus? E 
resplandecam a vista dos nossos olhos didvle das nagoes. 
Depois das preces que dirigimos solemnemente na Basilica 
de S. Pedro, ao sepulchro dos Santos Apostolos no mesmo 
dia e para o mesmo fim, sao estas, nosso carissimo filho, as 
que enviamos a Vossa Magestade, acompanhadas pelas lagri- 
mas e suspiros nao so da Italia, do estado ecclesiastico e da 
propria Roma, porem de todas as provincias christas, comò 
podemos dizer com inteira verdade, as quaes juntamente 
comnosco, e com os nossos successores deverao professar 
para sempre a maior gralidao, que possa corresponder a gran- , 
deza do beneficio que de Vossa Magestade esperamos, e pelo 
qual, alem d'isto,nao deixaremos de rogar a Deus, emquanto 
tivermos alento, queira remunerar largamente Vossa Mages- 
tade e a sua real descendencia. Com estes sentimentos damos 
a Vossa Magestade com toda a plenitude do nosso paternal 
affecto a bengam apostolica. Dada em Roma no dia 18 de Ja- 
neiro de 1716, anno decimo sexto do nosso pontificado. 
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Carla d*EI-Beì D. JoSo V para o Doge de Yencza 



(Arch. do Minittcrìo dos Negocios E«trangeiros.— Registada no liv. i.^ de CarUs 
a Priocipes, a fi. 190 t.) 



i7i6 Dom Joao por Greca de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
^16^^ garves, d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Guiné, 
e da Conquista, Navegagao e Commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia e da India etc. Illustrissimo Dux de Yeneza, meu mui 
charo e amado amigo. Pela vossa carta de 18 de Janeiro pas- 
sado, que me foi presente, vejo o aperto em que essa ìlepu* 
blica se acha pela inesperada rotura da guerra do Turco, 
que animado com o successo da campanha passada, se pre- 
para para està com maiores esfor^os; noticia que me foi mui 
sensivel, nSio so pelo perìgo a que se acha exposto esse Es- 
tado, mas toda a christandade, se se nSo prevenir o damno 
com forgas capazes de se Ihe fazer opposicSo; e logo que Sua 
Santidadé me communicou o inuninente perigo dessa Repu- 
blica, e de todo o Estado Ecclesiastico, e\ortando-me a que 
a soccorresse, mandei prevenir uma Esquadra composta dos 
navios que se podérao aprestar dentro do pouco tempo, que 
Sua Santidadé desejava que ella sahisse deste porto, donde 
partiu com effeito em quatrQ do corrente, levando o Cabo della 
ordem para seguir as da mesma Santidadé; e estimo muito 
que este soccorro possa ajudar a Republica, por ser a sua 
defensa commQa com a da Igreja, e inseparaveis os inte- 
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resses de ambas; e podeis estar cerio que em ludo o que <7i« 
respeitar ao Senado, e à vossa pessoa, moslrarei os effeitos ''"g** 
da minha sincera amizade, e da particular estimacao que de 
vós fago. Illustrissimo Dux de Yeneza, meu mui charo e 
amado amìgo, Nosso Senhor seja em vossa continua guarda. 
Esenta em Lisboa a 16 de Julho de 1716. 



BEY. 
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Carla do Papa Clemenle II, escripta de propria mao, a El-Kei B. 

(ProTas da Uittorìa Genealogica. T. 5.S p. 153.) 

CHARISSIMO IN CHRISTO FILIO NOSTRO 
JOANNI, PORTUGALLI^ ET ALOARBIORUII REGI ILLUCTRI 

CLEMENS PAPA XI 

*7*« Charissime in Christo Fili noster, salutem, etc. Non meno 
Deismbro g^^^gp^^tj^ ^\^q Uniformi sono li riscontri, che da molte parti 
riciviamo delia formidabile Armata Navale, che dalIL Turchi 
si prepara per la futura campagna, ad effeto non solo di ten- 
tar di nuovo l'espugnazione della Piazza di Corfù, che non 
riusci loro nella passata campagna, ma anco di compensare 
con altri progressi per quella parte le perdite, che hanno 
fatte, e vanno facendo per l'altra dell' Ungaria, crescendo 
però sempre più li pericoli deirilalia, e dello Stato Ecclesias- 
tico, cresce altresì il.bisogno, che abbiamo di pronto, e valido 
ajuto. Tale tuttavia, e quale appunto lo bramiamo, più che 
da qualunque altra parte, giustamente lo speriamo dalla Ma- 
està Vostra, e con Noi simihnente lo spera la Cristianità 
tutta si per il generoso impegno che Ella ne prese con 
tanta .sua gloria nell'anno scorso, come per il noto fervoro- 
sissimo zelo, con cui la Maestà Vostra è solita d'inflammarsj, 
qualora si tratta della Causa di Dio, e della Cattolica Reli- 
gione. Animate per tanto da questa fiducia sono le preghiere, 
che con ogni maggior vivezza ci avanziamo à porgerle, affin- 
chè Ella si compiaccia di rinnovarci anche in quest'anno 
l'assistenza di suoi soccorsi ; quali certamente, quanto più 
saranno solleciti, tanto più saranno opportuni, giacché si 
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JiM T, pedindo-lhe soccorro conlra os lurcos, que amea^vam a llalìa 

(Tradac0o particalar.) 

, AO NOSSO CARISSIMO FILUO EM GURISTO 
JOiO, ILLUSTRE REI DE P0RTU6AL E DOS ALOARVES 

PAPA CLEMENTE XI 

Nosso carissimo Filho em Christo, saude, etc. Nao sao me- *7i6 
DOS cerlas que uniformes as informagoes que de muitas partes ^^^^^ 
recebemos da formidavel arrnada que os turcos preparam 
para a futura campanha, nào so com o lìm de tentar de novo 
a expugnacào de Corfù, que nlio conseguiram na passada 
campanha, mas para compensar com outras vantagens por 
aquelle lado as perdas que tiveram e conlinuam a ter na 
Hungria; crescendo portanlo sempre mais os perigos da 
Italia e do Estado da Egreja, cresce tambem a necessidade 
que temos de prompto e valioso auxiiio. Todavia tal comò o 
desejamos, o esperamos justamente deVossa Magestade mais 
que de oulra qualquer parte, e comnosco o espera da mesma 
sorte toda a christandade, tanto pelo generoso empenho que 
Vossa Magestade n'isso tomou o anno passado com tam gran- 
de gloria sua, comò pelo muito fervoroso e conhecido zelo 
de que costuma inflammar-se, cada vez que se trata da causa 
de Deus e da religiao catholica. Animadas portanto d'està 
confìanca sao as supplicas que ousamos dirigir-lhe com a 
maior instancia, para que lenha por bem acudir-nos ainda 
este anno com os seus soccorros, que de certo quanto mais 
appressados forem, mais opportunos serao, visto saber-se 
que os turcos hào de anticipar muito a sua saida; e para 
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i7«6 senti, che li Turchi anleciparanno di molto la loro uscita; 
Dczerabro ^^^^j^ p^^, giungere in tempo da poter far argine alle loro 
forze, sarà necessario, secondo che ci asseiiscono li nostri 
ufficiali di Mare, che tutte le Navi, e Galere ausiliarie dell' 
Armata Cristiana si trovino al meno verso la metà del 
prossimo mese di Aprile nelle acque di Corfù. Quindi la 
Maestà Vostra ben vede, che con la celerità di quelle ajuli, 
. che giudicherà di poterci dare, ci raddoppiarà le obligazioni, 
che gli ne professaremo, quali ora in tanto preventivamente 
le protestiamo superiori ad ogni nostra espressione. E con 
tutta la pienezza del nostro Paterno affetto diamo alla Ma* 
està Vostra l'Apostolica Benedizione. Datum Romae, etc. die 
14Decembrisl716. 
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chegar a tempo de poder oppòr una dique às suas forcas, i746 
sera necessario, conforme asseveram os nossos oflBciaes de ^^**^^ 
mar, que todas as naus e galeras auxiliares da armada christS 
estejam pelo menos em meio do proximo mez de abrìi nas 
aguas de Corfù. D'aqui bem ve Vossa Magestade que a cele- 
ridade dos auxilios que puder prestar, redobrarà as obriga- 
(óes cm que Ihe ficaremos, que anticipadamente Ibe protes- 
tamos superiores a loda a expressao da nossa parte. E com 
loda a plenìtude do nosso paternal affecto langamos a Yossa 
Magestade a ben^am apostolica. Dado em Roma, etc. no dia 
14 de dezembro de 1716. 



T0M.X *» 
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Carte \m o Ticerei, Vasco Fernaodfs Cesar de Menezes, escrefeo 

a Saa Mageslade, sobre coDlestajOes com os ingbes 

de Bombaìm 

(Mss. do ir. fiiOOQdd de Paiia Manso.) 



1717 Das nagoes da Eufopa qoe tem trato ou dominio oneste 
Janeiro Oriente, a que guarda maior correspondencia com este Es- 
tado, e concilia maior estimagao pelo procedimento he a 
dos OUandezes, e a mais encontrada aos nossos interesses e 
dependencias«s3o os Inglezes, os quaes, com o pretesto das 
conveniencias da sua Gompanhia, introduzem armas e muni- 
(oes aos nossos inìmigos, e aìnda Ibes dao oflQciaes para o 
exercicio da arteltiarìa, e passando o seu orgulho a maior 
excesso, he um continuo desasocego dos vassallos e terras 
deVossaMagestade. 

Generai que actualmente governa Bombaim pertendeu 
que toda a Uba de Salsete do Norte Ibe pagasse certo tributo, 
e tambem intentou que os coiles de Bandorà nao podessem 
pescar, sem contribuirem com buma especie de feudo e vas- 
sallagem, e outras exorbitancias intoleraveis, comò erSo nao 
restituir os escravos que desertav3o para elles, nem os cu- 
rumbins abunbados das nossas aldeias, o que succedia em 
gravissimo prejuizo dos vassallos de Yossa Magestade; e ad* 
vertido varias vezes deste procedimento, tao longe esteve de 
mandar que quiz usar de violencia contra a rasao. Deu-me 
parte destes excessos o General do Norte Dom Jo3o Fernandes 
de Ahneida, e me foi preciso escrever ao Inglez, mas com 
pouco effeito, porque continuarlo as quebias; e para justifi- 
car mais a que eu podia ter, ordenei ao General que repetisse 
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da sua parte com loda a urbanidade as advertencias, mas i7i7 
que estivesse prompto para impedir qualquer opera0o, que ^*^ 
fosse em menos credito das nossas armas. 

N5o passou muito tempo que nao houvesse motivo para 
rompimento, porque estimulado o Inglez de que algumas 
embarca^oes nossas nao chegassem é sua fortaleza de Mahim 
para serem registadas, comò tinba ordenado, mandou usar 
da artelharia e bombas contra as nossas terras; porem comò 
General Dom Jo3o Femandes de Almeida estivesse preve- 
nido, tendo jà fabricado junto ao Collegio de Bandorà huma 
batarìa de quatorze canhoes grossos, bateu tio furiosamente 
com elles que Ihe demoliu a sua Alfandega, e arruinou a 
maior parte da fortaleza, com grande damno de toda a pò- 
voaeSo. 

Os Inglezes, que de *a1guma omissSo passada argumenta- 
vao a mesma dissimulacao do seu excesso, se achàr3o muito 
novos nesta resolufao, mas ensinados na propria experiencia 
do damno que recebérao, aprendérSo à sua austa; e logo o 
seu General mandou propór suspensao de armas, tornando a 
culpa ao capitao de Mahim, que sem intelligencia das suas 
ordens as excedéra; e que estava prompto para observar 
ludo que até agora se praticara, até representar a Ingla- 
terra as suas pertengoes, para que, conforme o que naquella 
Córte se resolvesse, se ajustassem estas dependencias; a que 
respondi ^ue eu me nao obrigava a guardar a decisao que 
me propunha, porque em quanto de Portugal se n5o deter- 
minava a materia, nao havia de permittir que se alterasse 
cousa alguma, e que assirn estivesse entendido/ 

Ficou com està resposta socegado o General; mas porque 
obrigou medo, e n3o a vontade, sera infallivel nova des- 
confianfa, todas as vezes que se vir melhorado do partido; 
e para que nao succeda haver cada dia semelhantes duvidas, 
. de que se podem seguir maiores inconvenientes, sera preciso 
que Vossa Magestade pelo seu Ministro na Córte de Londres, 
mando representar ao Rey de Inglaterra os excessos dos seus 
vassallos, e o damno que causao com os seus interesses às 
regalias de Yossa Magestade ; porque sendo huma das maiores 
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i7i7 qiie Vossa Magestade tem na Asia nao poderem as embarca- 
janeiro ^g^g ^^ ^^^^g ^g Principes della navegar sem licenca e passa- 
portes deste governo, costumao os Inglezes com dispeodio 
(sic) desta soberanìa dar huma bandeira e bum homem da 
sua na^ao a qualquer navio, que com este sioal corre corno 
cousa da sua Gompanhia; e nao se atalbaodo està desordem, 
crescerà o damno, e perderà Yossa Magestade o que com 
tanto credito se observou- sempre no recolbimento de todos 
OS Asiatìcos, dando os Inglezes por causa dos seus interesses 
motivo a t3o grande damno, comò pode padecer a nossa re- 
putaQao. Deos guarde a muito alta e muito poderosa pessoa 
de Yossa Magestade felicissimos annos. Gòa 4 de Janeiro de 
1717.— Rubrica doViso-Rey. 
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PAPA CLKIEKTE II AtBADECSHDO A IL-BEI t. JOXO V A AUABA 
ODE IRE lAIWOD El SOCCOHO DA KIBJA 
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Breve do Papa Clemenle II agradecendo a El-Bei D. Joio 

(Proras da Hìstorìa Genealogica. T. 5.<>, p. 458.) 

CHARISSniO IN CHRISTO FILIO NOSTRO 
JOANNI, PORTUGALLIiG BT ALGARBIORUM REGI ILLUSTRI 

CLEMENS.PAPA XI 

4717 Charissime in Christo Fili nostri, salutem et Apostolicam 
^^^ benedictionem. Multis, iisque praeclaris documentis antehac 
perspectum filiale Majestatis Tuae erga Nos, et Sanctam hanc 
Sedem studium, accensutnque tuum Christianae Reipublicas 
ab imminentibus perìculis defendendae zelum uberrime Nobis 
confirmaruDt tuae litterae die 23 nuper elapsi mensis Aprilis 
datae; ex quibus singulari cum paterni cordis nostri Isetitia 
audivimus, quam alacri, excelsoque, ac prorsus Regio animo, 
ofiiciorum nostròrum intuita, novam atque praevalidum Na- 
vium classem in subsidium belli adversus Turcas adornan- 
dam curaveris; ut eximisa pietatis, cujus tot illustria bacte- 
nus argumenta praebuisti, merces magna nimis, etiam in boc 
seculo, Tibi retribuatur ab Eo, qui nibil, quod'ejus causa 
fiat, sine remuneratione relicturum esse pollicetur. Ejusdem 
Redemptoris nostrr clementiam assiduis precibus obsecra- 
mus, ut eos de immanissimo boste triumphos, quos Majestas 
Tua, in amplam sane meriti, et glorile partem ventura, auspi- 
catur, cbristianis Armis largiri benigne velit. Et Apostolicam 
benedictionem cum perpetuae tuae felicitatis voto conjunctam 
Majestati Tusb amantissime impertimur. Datum Romae, apud 
Sanctam Mariam Maiorem sub Annulo Piscatoris die decima 
septima Junii 1717. Pòntificatus nostri anno XYII. 
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T a armada qae Ihe mandoo em soccorro da Igreja 

(Tradocflo |>articiUir.) 

AO NOSSO CARISSIMO FILHO EM GHRISTO 
JOÀO, ILLUSTRE REI DB PORTUOAL B DOS ALGARYE8 

PAPA CLEMENTE XI 

Nesso charissimo Filho em Christe, saude e benfam apos- ni? 
tolica. filial affecto de Vossa Magestade a nós e a està Santa ^^ 
Sé, conhecido jà por muitos e illustres documentos, e o seu 
ardente zelo em defender a christandade dos perigos immi- 
neotes, foi-nos abundantemente conflrmado pela sua carta 
dalada de 23 do mez de abril proximo passado, na qual vi- 
mos com singular alegria do nosso paternal coracao qiie 
Vossa Magestade, attendendo &s nossas instancias, mandara 
aprestar com animo prompto, magniflco e verdadeiramenle 
regio urna nT)va e poderosa armada para auxilio da guerra 
centra os turcos; e para que a insigne pìedade, de que Vossa 
Magestade tem dado tantas provas illustres, seja retribuida 
ainda n'este mundo por Aquelle que promette nSo delxar 
sem premio ludo o que por sua causa se emprehender, invo- 
cSmos com assiduas preces a clemencia do mesmo nosso 
Redemptor, para que se digne conceder às armas christSs so- 
bre cruelissimo inimigo os Iriumphos que Vossa Magestade 
presagia, concorrendo com tam grande parte de merito e de 
gloria. E fazendo votos pela perpetua fellcidade de Vossa Ma- 
gestade, lan^amos-lhe muito alTectuosamente a ben^am apos- 
tolica. Dado em Roma em Santa Maria Maior sob o annel do 
Pescador no dia 17 de Junho de 1717, anno decimo seplimo 
do nosso PontificadOé 
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BreTe do Papa Clemeote II para o tonde do Rio Grande, 

(ProTU cU Hìsiom Genealogica. T. 5.^ p. 159.) 

DILEGTO FIUO, NOfilU VIRO. LOPO FURTADO DE MENDONgA 

COMin DB RIO ORANDB, CLASSI LUSITANìE PRAFBCTO, 
ALmRANTI GENERALI NUNGUPATO 

CLEMENS PAPA XI 

1717 Dilecle Fili, Nobilis Vir, salutem et Apostolicam benedi- 
^*^ ctìonem. Cum ex plurimorum litteris, ac sermone satis, su- 
perque Nobis innotuerit Nobilltatem tuam in primis, tuoque 
exemplo omnes Duces, et Milites bellicarum Navium a Cha- 
rissimo in Christo Filio nostro Joanne Portugalliae, et Algar- 
bìorum Rege Illustri fìdei, prudentiseque tuae commissarum 
nuper in iEgeo Mari ea alacritate ac fortitudine decertasse, 
ut Barbarorum, qui Christianis Insulis, Terrisque bellum, et 
pemiciem inferre moliebantur, conatus Lusitana potissimum 
virtutis ope repulsi flierint: praeclarum verum ejusmodi fa- 
ctum ad Nos praesertim pertineat, quorum intuitu memo- 
ratus Joannes Rex prò insigni pietate sua Cbristianam clas- 
sem novo hoc, et sane praevalido subsidio roboravit : sequum 
proinde, ac prorsus justum exi stima vimus, ut Dilectus Filius 
Alphonsus de Horanza, quem proxime ad Nos misisti, nequa- 
quam ad Te rediret; absque illustri hoc litterarum nostrarum 
testunonio, quibusVos, Teque potissimum debita proseqai- 
mur laude, et quam ex eo conflictu quaesivisti, gloriam piane 
solidam, atque mansuram Vobis effuse gratulamur. Idem 
porrò Alphonsus ftisè Tibi coram explicabit, quam gratam 
60 nomine, atque propensam geramus in tua ornamenta, et 
commoda voluntatem. Interim vero, ut aliquod accipias pa- 
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jeneral da annada porlagoeza em soccorro da Egreja 

(Tradoc^So particalar.) 

AG AMADO FILHO NOBRE VARÀO LOPO FURTADO DE MENDONCA, 
CONDB DO RIO GRANDE, ALÌORANTE-GENERAL DA E8QUADRA PORTUGURZA 

PAPA CLEMENTE XI 

Amado Fillio, NobreVarao, saude e a bencam apostolica, mr 
Tendo nós sabido largamente, por muitas cartas e informa- ^^^^^ 
Cóes, que vós, em primeiro lugar, e a vosso exemplo todos os 
capilaes e soldados dos navlos de guerra confiados à vossa 
fidelidade e prudencia pelo nosso carissimo Filho em Chrislo 
Joao, illustre Rei de Portugal e dos Algarves, combateram ha 
pouco^no Archipelago com tal resolugào e forlaleza que fo- 
ram repellidos, principalmente pelo valor portuguez, os ata- 
ques dos barbaros, qiie intentavam levar às ilhas e terras 
christas a guerra e a deslruigao ; e interessando este brilbante 
feito sobre tudo a nós, em cuja contemplagao o refendo Rei 
Joao, pela sua insigne piedade, soccorreu a armada christa 
com este novo e poderoso auxilio; julgamos portanto conve- 
niente e summamente justo que o amado filho Affonso de 
Horanza, que proximamente nos enviastes, nao voltasse sem 
este claro testemunho das nossas lettras, em que devida- 
mente elogiamos os vossos e principalmente a vós, e vos con- 
gratulamos pela verdadeira e duradoira gloria que n'esta 
bataiha alcangastes. mesmo Affonso vos explicarà mìuda- 
mente a nossa gratidao por este motivo, e quanto desejamos 
as vossas honras e augmentos. Entretanto,, para receberdes 
algum sìgnal do nosso paterna! amor para comvosco e co- 
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1717 temae nostra erga Te charitatis argumentum, perspectom- 
^*^"* que simul habeas ea praecipue Nobis cordi esse, quae aeter- 
nam anìmae tuae salutem respiciunt, ipsimet Alphonso tradì 
mandavimus Decadem precatoriam ex heliotropio Jaspide 
Orientali sacris Indulgentiarum thesauris ditatam, ut eam 
una cum folio typis edito, in quo Sacrse ejusmodi Indulgen- 
Use descriptae sunt nostro nomine ad Te perforai. Ceterùm 
cum tempus jam instet, quo memoraturum Navium agmen 
palrias ad oras reducendum Tibi est, iter, quod aggredì de- 
bes, felix Tibi faustumque ab Eo, cui mare, jet venti obe- 
diunt, ex animo apprecamur, eumque in scopum Nobilitali 
Tu», ceterisque Ducibus ac Mililibus omnibus Apostolicam 
benedictionem peramanter ìmpertimur. Datum Romse etc. die 
16 Septembris 171 7, Pontilìcatus nostri anno XVI. 
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Dhecerdes ao mesmo tempo que tomamos a peito principal- im 
mente o que interessa a eterna salvacSo da vossa alma, man- ^^™ 
damos entregar ao mesmo Affonso um rosario de heliotropìo 
orientai, enriquecido com sagrados tbesouros d'ìndulgencias, 
para que vol-o offere^a em nosso nome com urna foiba im- 
pressa, em que se descrevem essas sagradas indulgencias. 
Mas approximando-se jà o tempo de mandardes retiraf a 
memoravel esquadra para a patria, pedimos d'alma àquelle 
a quem os tnafes e os ventos obedeoem que vos de feliz 
e propicia \dagem; e para esse fim vos langamos afifectuosa- 
mente e aos mais capitaes e a todos os soldados a ben^am 
apostolica. Dado em Roma, etc. no dia 16 de setembro de 
i717, anno decimo sexto do nosso Pontificado. 
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Larla qoe o TÌce-rei conde da Knceira escreTeo a Soa lagestade 
sobre o (ratado concloido com o govemador de Bombaini 

(Mss. do sr. viscondc de Paira Maoso.) 

«718 Senhor. Tratado concluido entre Dona Jo5o FeraandiBs 
'^*~ de Almeida, general que foi das terras do Norie, e Dom Car- 
los Boone govemador actual de Bombaim, foi ratificado pelo 
Viso-Bey Vasco Fernandes Cesar de Menezes, e depois pelo 
Arcebispo Govemador ; mas ainda se nao tinha dado a exe- 
cucao, a qual tenho delido até à resoluQao de Vossa Mages- 
tade, e estimo muito éhegar a tempo de fazer-lhe este ser- 
vilo, por eniender que por huma utilidade incerta, se nao 
deve perder outra, em que tambem se vem a ceder as pree- 
minencias e isenfoes dos Beaes Dominios de Vossa Mages- 
tade; e nao sei que rezao houve para admittir-se a proposta 
dos Inglezes, quando tinhamos a forca e o direìto, para nao 
condecendermos ao que elles pertendiào. 

Viso-Bey Vasco Fernandes Cesar de Menezes levou para 
esse reino a copia de tudo o que se obrou nesta materia até 
à sua partida; e comò bum dos artigos do dito Tratado he 
que devia bir a Europa, para com consentimento de Vossa 
Magestade e dei-Bey de Inglaterra ficasse firme e valìoso, e 
aindaque tambem dizia desde o dia que se assinérao devia 
dar-se-lhe comprimento; e Bertholameu de Mello de Sam- 
payo general do Norte, e os Padres da Companhia, corno l5o 
interessados em que nao houvesse mudan^a alguma nas cou- 
sas do Norte, derao tempo a que eu cbegasse, retardando a 
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execuQao das ordens do Arcebispo Governador; até agora i7i8 
lenho sustentado que se nao altere o que se obrou desde que ^"^^^ 
OS Inglezes lem a posse de Bombaim, sem que primeiro ve- 
nha a resolu^ao de Vossa Magestade, por mais instancias que 
General de Bombaim tem feilo, para que eu queira dar com- 
primento ao sobredito ajuste. 

maior interesse que nelle se suppoe he que, sendo con- 
tinua a desergao dos abunhados e Curumbis (que sao os que 
no Norie cullivao as terras de seus senhores) e està seja para 
as dos Inglezes, reciprocamente se deviao restituir todos 
aquelles que nao deserlassem por crimes; e attendendo eu a 
evitar este damno, e mostrar aos Inglezes que se podia ata- 
Ihar sem sua interven^ao, e sem que importasse que o Tra- 
tado nao tivesse effeito; mandeì publicar bum bando, para 
que todos aquelles abunhados e Curumbins, que se achas- 
sem desertando para outras terras, ou os que depois de 
estarem nellas fossem, e viessem às do Estado, irremissivel- 
mente morreriao morte naturai; e parece-me que, fazendo- 
se este exemplo em hum so, se evitare que os demais se 
ausentem. Os Inglezes por està concessao conseguirao o so- 
bredito Tratado, estendendo a jurisdiccao de Bombaim fora 
da mesma ilha, e em muitos lugares pertencentes a Vossa 
Magestade, fundados no undecima arligo da entrega de Bom- 
baim, quando se deu em dote à Senhora Rainha da Gram 
Bretanl^a Dona Catharina. He certo que desta ilha se cobra- 
vao OS direitos e mais foros dos lugares de que o rio de 
Mahìm a divide, e Vossa Magestade, cedendo aquella ilha aos 
Inglezes, precisamente devia mudar para oulra parte de seu 
dominio os direitos e mais rendimentos que alli, ou se depo- 
sitavSo, ou se distribuiao. Pelo mesmo Tratado se obrigao 
OS Inglezes a comprar as fazendas dos vassallos de Vossa Ma- 
gestade, no caso que elles Ihas quizessem vender, e quando 
nao, se conservariao na posse dellas, aindaque mudassem 
do dominio; mas succedeu tanto pelo contrario, que hoje as 
estao cobrando os ditos Inglezes contra as condicoes do mes- 
mo Trjatado. commercio do Norte se acabaria de todo, se 
OS Inglezes tivessem livre passagem pelos rios e pelas terras 
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Old perteDcentes a Vossa Magestade ; porque o negocio qufì se Caz 
^^J^ em Biumdy, Galliana, e mais liigares pertencentes a princi- 
pes da Asia, ficari3o os vassallos de Vossa Magestade inteira- 
mente excluidos delle. Àlem deste prejuizo, considero outros, 
que nSo so encontrSo as conveniencias do Estado, mas tam- 
bem Ihes sao sunmiamente indecorosos. Vossa Magestade jé 
terà resoluto està materia corno melhor convìer ao seu Real 
servilo, rez3o porque n9o tenho jé que dizer nella. Deus 
guardo a muito alta e multo poderosa Pessoa de Vossa Ma- 
gestade felicissimos annos. Goa 20 de Janeiro de 1718. Ru- 
brica do CondeVice-Rey. 
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TRATADO 



VMMDHi ALLUR^A IRTII IIPUADM B IH N nAII(A, 

M DIA PAITE, E A lAIHIA K IHSLATIIIA 

B OS BSTABOS «lAIS, DA OOnA 
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Tralado da quadrupla allìanra, celebrado ero Londres a i^ 

e a Raìuba de luglalerra e 

(Dumont— Corps Diplom., T. 8.°, P. i.\ p. 534. Artigos I, Il e Vni.) 

ARTICULUS I 
*^** Sit, maneatque inler Sacram Caesaream Calholicam Ma- 
3^9^^ jeslalem, Sacram Regiam Majestatem Christianissimam, Sa- 
cram Regiam Majestatem Magnae Britanniae, Celsosque ac Po- 
lentes Dominos, Status Generales Foederati Belgii eormnque 
Haeredes et Successores, Foedus arctissimum, vigore cujus, 
singoli, Ditiones et subditos alionim tueri, nec non Pacem 
manutenere, propriaque ipsormn commoda, ceu sua mutuò 
promovere, damna vero et injurias cujuscumque generis 
praevenire, avertereque, leBeantur. 

II 
Tractatus Trajecti, Badaeque Helvetiorum initi, in suo vi- 
gore et robore firmi permaneant, partemque istius eflSciant, 
exceptis tamen iis Articulis, quibus per prsesentem Tracta- 
tum expresse derogare è Republica visum est, ut et iis 
Tractatuum Trajectensium Articulis, quibus per Tractatum 
Badensem derogatum fuit. Attamen Tractatus Foederis West- 
Monasterii sub 25 Mensis Maji anno 1716 inter Sacram Caesa- 
ream Catholicam Majeslatem, nec non inter Sacram Regiam 
Magnae Britanniae Majestatem, celebratus, prout et alter ille 
die quarta Januarii anno 1717, Hagae Comitis inter Christia- 
nissimum et Magnae Britanniae Reges, Statusque Generales 
Foederati Belgii initus, plenum suum per omnia robur ac 

vim obtineant. 

vm 

Principes et Status de quibus Partes contractantes unani- 

miter convenient, isti Tractatui accedere poterunt, nomina- 

tim vero Rex Lusitaniae. 
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k Ì7i8, eoire o tmpfrador e o Rei de Franca de ema parte 
»s Islados Geraes da oolra 

(Tradocfio ptfrtieolar.) 

ARTIGO I 
Haja e exista entre a Sacra Cesarea CathoUca Magestade, J^*^ 
Sua Real Magestade Ghristianissima, Sua Real Magestade da 
Gran-Bretanha, e os Altos e Poderosos Senhores Estados Ge- 
raes dos Paizes Baixos, e os seus herdeiros e successores, 
urna apertadìssima ailianca, por forga da qnal cada um d'el- 
les seja obrìgado a defender os estados e sabdìtos dos outros, 
e a maDter a paz, e a promover mutuamente as proprias van- 
tagens dos mesmos» comò suas, e a prevenir e arredar os 
damnos e aggrayos de qualquer genero. 

II 
Os tratados feitos em Utrecht e em Bade permanecam fir- 
mes em seu vigor e forca, e fafam parte d'este, excepto com- 
tudo aquelles artigos que pareceu à Republica derogar ex- 
pressamente pelo presente tratado, assim comò aquelles ar- 
tigos dos tratados de Utrecht que foram derogados pelo tra- 
tado de Bade. Todavia o tratado celebrado em Westminster 
a 25 do mez de maio de 1716 entre a Sacra Cesarea Catho- 
Uca Magestade e Sua Real Magestade da Gran-Bretanha, as- 
sim comò aquelle que se fez no dia 4 de Janeiro do anno 
1717 na Haya entre os Reis Christianissimo e da GranBre- 
tanha e os Estados Geraes dos Paizes Baixos tenham em tudo 
o seu pieno vigor e forga. 

Vili 
Os Principes e Estados a respeito dos quaes as Partes con- 
tratantes convierem mutuamente, poderao acceder a este tra- 
tado, e nomeadamente El-Rei de Portugal. 

ToiLx so 
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NOTA 

1718 cardeal Alberoni^ primeiro minLstro em Hespanha, desejando reca- 
^^ perar a Sicilia e a Sardenha e varios outros estados, que havìam sido' 
desannexados d'aquella coróa pela paz de Utrecht, aproreitou-se da op- 
portunidade que Ihe ofiferecia a guerra que entào havia entre os aostrìa- 
cos, 08 Tenezianos e os turcos, e finginclo armar em &yor das potencias 
christSs, iuTestiu com a Sardenha, e apossou-se d'ella a 22 de agosto de 
Ì7i7. Produziu geral indignag^ em todos os gabinetes da Europa, e 
principalmente nos de Franga e de Inglaterra, a notida de tam subita 
inyas^o, por isso que haviam estas duas potencias 6cado por garantes da 
neutralidade de Italia, e da execugSo dos tratados de Utrecht e de Bade; 
e fiteram fortisstmas representagOes à córte de Madrid, estranhando-lhe 
tam inaudito procedimento; poróm o cardeal, sem attender a alias, con- 
tinoou a dar as providencias que Ihe pareceram acertadas para sujeitar 
A sua obediencia a Sicilia, comò havia feito à Sardenha. 

Este acontecimento deu occasi^ a celebrar-se o famoso tratado da 
quadrupla allian^ de 22 de julho de 1718, no qual pelo artigo S.^ fa 
estipulado que Portugal poderia nomeadamente acceder a elle. 
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TRATADO 



{UADIDPU allunga IUTBE IIPIIADOI E OS BEIS DE BESPARHA, 
DB riilll(A B DE ISCLATEUA 
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Tralado da quadrupla allian^ enlre o Imperador e os Reis de Hespa 

e Rei de Hespanha. Feito 

(Dornont— Corps Diplomai., T. 8.«, P. 1.*, p. 531. Art I e Vm.) 



1718 In nomine Sanctissimae et individuaB Trinitatìs. 

«■^iSto Notum perspectumqiie sit omnibus quorum interest aut in- 
teresse quomodocumque potest, 

Postquam Serenissimus et Potentissimus Princeps Ludovì- 
cus decimus quintus, Franciae, Navarraeque Rex Christianis- 
Simus, et Serenissimus ac Potentissimus Princeps Georgius 
Magnse Brìtannias Rex, Dux Brunsvicensis et Luneburgensis, 
Sacri Romani Imperii Elector, etc, Necnon Gelsi et Potentes 
Status Generales Unitarum Foederati Belgii Provinciarum, 
conservandae aUnae Paci jugiter intenti, probe animadverte- 
runt, per Foedus illud triplex sub quarto Januariì anno 1717 
inter se ictum Regnis quidem suis atque Provinciis utcumque, 
non tamen undequaque, neque tam solide prospectum esse, 
ut nisi una et gliscentes adhuc inter nonnullos Europae Prin- 
cepes simultates, ceii perpetua dissidiorum fomenta è medio 
toUerentur,' tranquillitas publica vigere diù, aut constare pos- 
set, edocti videlicet experimento Belli anno superiori in Italia 
exorti, ad quod proinde tempestive sopiendum per Tracia- 
tum die 18 Julii Anni 1718, inilum, de certis inter se Pacifi- 
cationis Articulis convenerunt, juxta quos Pax quoque inter 
Sacram Gaesaream Majestatem, et Hispaniarum Regem, nec- 
non inter eandem, Regemque Siciliae conciliari, stabiliriqne 
posset, facta desuper amica invitatione, ut Sua Majestas Gae- 
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nha, de Praa^a e de loglalerra. CoodicOes da pai coire o Imperador 
eiDLoDdresa^del718 

(Tradoopao parUcalar.) 

Em nome da Santissima e Indivisivel Trindade. Seja noto- *^** 
rio e manifesto a todos a quem interessa ou póde interessar « 
de qualquer modo. 

Depois qne o Serenissimo e muito Poderoso Principe 
Luiz XV Rei Chrislianissimo de Franga e de Navarra, e o 
Serenissimo e muito Poderoso Principe Jorge Rei da Gran- 
Bretanha, Duque de Brunswick e de Luneburg, Eleitor do 
Sacro Romano Imperio, etc, e os Altos e Poderosos Estados 
Geraes das Provincias Unidas dos Paizes Baixos, applicados 
sempre a conservar uma paz benefica, viram bem que pela 
triplice allianga feita entre elles a i de Janeiro do anno de 
1717 nao se prò véra aos seus reiuos e provincias de modo 
completo, nem tam solidamente que podesse vigorar por 
muito tempo ou subsistir a tranquillidade publica, se nao se 
extirpassem de uma vez as inimisades ainda existentes entre 
alguDS Prìncìpes da Europa, comò alimento perpetuo de dis- 
cordias; eusinados pela experiencìa da guerra accesa o anno 
passado na Italia, para a suffocarem a tempo, convieram por- 
tanto entre si pelo tratado feilo no dia 18 de julho do anno 
de 1718 em cerlos artigos de pacificacao, conforme os quaes 
a paz se podesse tambem conciliar e cstabelecer entre a Sa- 
cra Cesarea Magestade e o Rei das Hespanhas, e entre aquella 
e Rei da Sicilia; fazendo a esse respeito amigavel convite a 
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« lolbo 
9 agosto 



1718 sarea, amore Pacis ac qiiietis publicae, istos Conventionum 
Articulos, suo quoque nomine amplecti ac probare, adeoque 
Tractatui inler se inito et ipsa accedere quoque vellet, quo- 
rum quidem tenor sequens est. 



Coiditi«BiiD Pids, ÌBter 8. laj. Cssir. et legiui Gatkol. lajcsl. 
ARTICULUS PRIMUS 

Ad reparanda ea, quae contra Pacem Badensem die septima 
Septembris 1714 conclusam, prout et contra Neutralitatem» 
per Tractalum die decima quarta Martìi 1713, prò Italia sla- 
bilitam, novissime turbata fuerunt, Sereniss. et Potentiss. 
Hispaniarum Rex obligat se ad restituendam Suse Majest. 
Caesarese, prout et idem, mox, vel ad summum duos post 
menses, a commutatione Ratiflcationum prsdsentis Tractatas, 
actu restituet Insulam et Regnum Sardiniae, in eo statH qao 
erat tunc, cum illud occupa\it, renunciabitquB Su8B Majestati 
CsBsarese omnia jura, prsetensiones, rationes, et actiones in 
dictum Regnum, ita ut Sua Majestas Caesarea de ilio, ceu de re 
sua, piene libereque atque ad eum modum, juxta quem amore 
boni publici facere statuii, disponere possi!- 

vui 
Sua Majestas Caesarea, Suaque Regia Calholica Majestas 
executioni mandabunt, statim a commutatione Ratiflcationum 
praesentium Conventionum, omnes et singulas condiiiones ìd 
iis comprehensas, idque intra spatium ad summum duorum 
mensium, Instrumentaque Ratiflcationum dictarum Conven- 
tionum commutabuntur Londini, intra termìnum duorum 
mensium a die subscriptionis compulandorum, aut citiiìs si 
fieri potesl; Qua conditionum executione praeviè fact5, eorum 
Ministri Plenipotentiarii ab iis nominandi, in loco Congresstìs, 
de quo Inter se convenerint, quantocius caetera Pacis su© 
parlicularis Puncta singillatim, sub mediatione trium Par- 
tium Compaciscentium, component atque definienl, 
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Sua Magestade Cesarea para que, por amor da p^z e socego itis 
publico, qaizesse abracar e approvar tambem em seu nome f^ 
estes artigos das convenc^es, e acceder ao tratado feìto eutre 
elles e a mesma, dos quaes o teor é o segointe : 

Coidìjies da pax entro Soa lagestade Cesare^ e a Heal lagestade Cathofica 

ARTIGO PRIMEIR 
Para reparar aquellas cousas que foràm ultimamente per- 
turbadas contra a paz de Baden, concluida no dia 7 de se- 
tembro de 1714, assim corno contra a neutralidade estabele- 
cida a favor da Italia pelo tratado do dia 14 de marco de 1713, 
Serenissimo e muito Poderoso Rei das He^panhas obriga-se 
a restituir a Sua Magestade Cesarea, comò restituirà com 
effeito logo, ou quando muito dois mezes depois da troca das 
ratificacoes do presente tratado, a ilha e reino da Sardenha 
n*aquelle estado em que estava, quando elle o occupou, e re- 
nunciarà em Sua Magestade Cesarea todos os direitos, pre- 
lencoes, rasoes e accoes sobre o dito reino, de modo que 
Sua Magestade Cesarea possa dispor d'elle comò de cousa 
sua, piena e livremente; e d'aquelle modo por que o deter- 
mina fazer por amor do bem publico. 

Vili 
Sua Magestade Cesarea e 3ua Beai Magestade Catholica 
darao à execucao, logo depois da troca das ratìficacoes das 
presentes convencoes, todas e cada uma das condic3es com- 
prehendidas n'ellas, e isto dentro do espaco quando muito 
de dois mezes, e os instrumentos das ratiflcacoes das ditas 
convencoes trocar-se-hao em Londres dentro do termo de 
dois mezes a contar do dia da assignatura, ou mais cedo se 
fòr possivel; a qual execucao de condicoes 3entìo previamente 
curaprida, os seus ministros plenipotenciarios, que h3o de ser 
por elles nomeados, no logar do congresso, de que entre si 
convierem, comporSo e deflnirao com a brevidado possivel 
OS reslanles pontos da sua paz parlicular cada um de per si, 
sob a mediacao das tres partes contratantes. 
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47« Conventum praeterea fiiit, quod in Tractalu Pacìs inter Im- 
fi^ peratorem et Regem Hispaniarum peculiarìater ineundae, cod- 
cedetur Amnestia generalis, prò omoìbus personis cujuscum- 
que status, digDitatis, gradus, aut sexùs sint, tam Ecclesias- 
tìcìs quam Militarìbus, Politicìs, et Civilibus, quae durante 
ultimo Bello Partes unius aut alterius Princlpis secutae sunt, 
vigore cujus, universis et singulis dictis personis permittetur, 
licebitque recipere plenariam possessionem et usumfructum 
suorum bonorum, juriuin, privilegiorum, honorum, dignita- 
tum et unmunitatum, iisque utentur, fruenturque sequè 
libere ac iis sub initium ultimi Belli, vel quo tempore uni 
alterive Parti coeperunt adhaerere, gavisae, et fruitae fuerunt, 
non obstantibus Gonfiscationibus, Àrrestis et Sententiis sub 
Bello factìs, latis aut pronunciatis, qusB prò nullis et ceu non 
factis babebuntur. Insuper virlute ejusdem Amnestìae, omni- 
bus et singulis dictis personis, quae unam alteramve partem 
secut^ sunt, fas libeiiunque erit repetere Patriam suam, bo- 
nisque suis uti, frui, piane ac si Bellum nullum intervenisset, 
data eis commodà facultate, dieta bona sua, sive per se, si 
prsBsentes sint, sive per Procuratores, si abesse a Patria ma- 
luerint, admìnistrandì, eaque vendendi, aut de illi^, quocum- 
que alio modo prò libitu suo disponendi, ad eum omnino 
modum quo ante coeptum Bellum, de iis disponere valuére. 
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Alem d'isto convencionou-se que no tralado de paz, que se 4718 
ha de fazer partìcularmente entre Imperador e Rei das r^ 
Hespaohas, se concederà amnistia geral a todas as pessoas de 
qualqiier estado, dignidade, grau, ou sexo que sejam, tanto 
ecclesiasticas corno militares, politicas e civis, que durante a 
ultima guerra seguiram partido de um ou de outro prin- 
cipe; em vìrtude da qual a todas e a cada urna das ditas pes- 
soas se permittirà e sera licito receber a piena posse e usu- 
frocto dos seus bens, direitos, privilegios, honras, dignida- 
des e immunidades, e usarao e gosarao d'ellas tam livre- 
mente corno d'ellas tinham usado e gosado no principio da 
ultima guerra, ou no tempo em que come^aram a seguir um 
ou outro pallido, nao obstante as confiscacoes, arrestos e 
seotengas feitas, dadas ou pronunciadas durante a guerra, 
que serao tidas por nullas e comò nao feitas. Alem d'isto em 
virtude da mesma amnistia sera licito e livre a todas e a cada 
urna das ditas pessoas, que seguiram um ou outro partido, 
regressar à sua patria e usar e gosar dos seus bens, comò se 
nao entreviesse nenhuma guerra, dando-se-lhes commoda 
faculdade de administrar os ditos seus bens, ou por si, se es- 
tiverem presentes, ou por procuradores, se quizerem estar 
ausentes da patria, e vendel-os ou dispór d'elles de qualquer 
outro modo conforme a sua vontade e da mesma maneira 
que puderam dispór d'elles antes da guerra comecada. 
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ProYÌsao (le Sua Nageslade, por que se nega a approvalo ao tralado 

aJQslado com o general de Bombaiiu 

pelo general qoe foi do Norie, D. Joao Pemandes de Alneida 



(Mss. do V. Tisconde de Pai va Minso.) 



17» Dom Jo3o por graca de Deus Rey de Portugal e dos Al- 
^5"' garves, d'aquem e d'alem mar em Africa, Senhor de Gui- 
né, etc. Fa^o saber a vós Viso-Rey e Capitao geral do Estado 
da India, que se vio que vosso antecessor me escreveo em 
carta de 20 de Janeiro do anno de 1718, de que tratado 
concluìdo entre Dom JoSo Femandes de Almeida, general 
que fora das terras do Norte, e Dom Carlos Boone govema- 
dor actual de Bombaim, que fora ratificado pelo Viso-Rey 
Vasco Femandes Cesar de Menezes, e depois pelo Arcebispo 
governando esse Estado, se nao tinha dado à execu^So, a 
qual tinha detldo até a mìnha Beai resolUQao; e que folgara 
chegar a tempo de me fazer este servilo, por entender que 
por huma utilidade incerta se nao devia perder outra, em 
que se vinha a perder as preéminencias e regalias dos meus 
dominios; e vendo mais que nesta parte me allegoii, me 
pareceu dizer-vos que, comò neste ajuste que se fez nao leve 
a approvagao do Estado, nem a minha, se nao deve innovar 
nada nas cousas que se observavao antes do tal ajuste, e as 
conservareis no estado em que estavao, conforme tratado 
dotai entre El-Rey e a Senhora Rainha D. Calharina; e eu 
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nao tinha informacSes necessarias; e vós da vossa parte lo- 47«o 
mareìs todas as conducentes a negocio tao importante, de- ^5"* 
clarando se os Inglezes pagàrao aos Portuguezes as easas, e 
fazendas que tiobao no dito Bombaym, e se se apoderàrao 
dellas, sem as satisfazer a seus donos. El-Rey dosso Senhor 
mandou por Jo5o Telles da Silva e Antonio Rodrigaes da 
Costa, conselheiros do sea Conselho Ultramarino, e se pas- 
sou por duas vias. Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lis- 
boa Occidental a 5 de Abril de 1720. Secretano André 
Lopes de Lavra a flz escrever.==Jolo Telles da Silva = An- 
tonio Rodrigues da Costa. 
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Carla (i*ll-Bei D. JoSo Y para o Rei de ioglalerra George 1 



(Arch. do Minislerio dos Negocios Estrangeiros. — Registada do lin 1.» de Cartas 
a Principes, a fl. 313.) 



4790 Senhor meu IrmSo. — Havendo-me dado conta iacinto Bor- 
^4*7** ges Pereira de Castro, meu Enviado extraordinario a Vossa 
Magestade, que as proposigoes que Azera da minha parte para 
a access3o à quadrupla allianca, fòrio acceites por Vossa Ma- 
gestade com aquelle Beai agrado que sempre experimentei 
em Vossa Magestade, devo mostrar-lhe o meu reconhed- 
mento a tio evidentes provas da sua verdadeira amisade, à 
qual correspondo com hum cordeal affecto, e particular esti- 
macSo à Beai pessoa de Vossa Magestade; esperando que re- 
flectindo na ma fé com que da parte de Castella se observa o 
Tratado, que se acceitou em Utrecht, entro està Corda e 
aquella, considere com a sua alta comprebensao o quanto 
convem aos nossos conununs e inseparaveis interesses, que 
a futura paz se n3o ajuste, sem que se reparem as ìnfracc5es 
e contravengoes com que se tem vulnerado os principaes ar- 
tigos do refendo Tratado, de cuja observancia Vossa Mages- 
tade foi flador; ordenando aos seus Ministros, que deputar 
para o Congresso, confirSo sobre a materia com os meus, 
para que no mesmo Congresso se ajustem, quando se con- 
cluirem os negocios, que essa Corda tem com a de Castella; 
e estou certo que sendo o empenbo de Vossa Magestade tao 
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efficaz corno Ihe mereco, se terminanio felizmente humas e «7io 
oatras dependencias, para qoe se consiga a desejada Iran- ^^"^ 
quillidade. Deus guarde a pessoa de Yossa Magestade corno 
desejo. Lisboa Occidental a 17 de Maio de 1720. 

Bom Irm3o e Primo de Yossa Magestade 
JOAO. 
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Carla dlMlei D. Joao T para o Rei de hgldterra fieorge 1 



(Areh. do MmUterio dos Negodos Ettnofeiros. — Registada oo Ut. I.« de Gartas 
a PrìocitM, a fl. 290) 



1730 Senhor meu Irmao. — meu Embaixador extraordinario 
^^^^ na Córte de Madrid me deu conta que o Ministro de Vossa 
Magestade na mèsma the participara que, conforme a ordem 
que recebéra de Vossa Magestade, insterà para que El-Rey 
Calholico meu bom Irmao e Primo se explicasse, se tinha al- 
guma dìQìculdade a ser eu admittido à quadrupla alliaoca, 
comò se havia expressado no Tratado della, e que Ihe res- 
pondéra nao tinha a menor duvida àquella access3o, e a se- 
rem OS meus Plenipotendarios admìttidos ao Congresso; e 
nao devo omittir significar a Vossa Magestade o meu grande 
reconhecimento a està generosa acQao de Vossa Magestade, 
bemmerecida da verdadeira e sincera amisade que professo 
à Sua Real pessoa, esperando que Vossa Magestade tambeni 
ordenarà aos seus Plenipotenciarios se empenhem nas minhas 
justas pretensoes, para que Castella observe o Tratado de 
Utrecht, a que lem conlravindo; e sendo os nossos interesses 
t3o inseparaveis, unindo-se os nossos Ministros no Congresso 
para solicitarem as dependencias de ambas as Coróas, me 
prometto o bom successo dellas: E assim o ordeno aos meas 
Ministros, nao duvidando que Vossa Magestade farà expedir 
aos seus a mesma ordem. Deus guardo a Vossa Magestade 
comò póde e desejo. Lisboa Occidental a 30 de Setembro de 
1720. 

Bom Irmao e Primo de Vossa Magestade 



JOAO. 
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Carta do lic^rei da india a l\-M D. Joao T 

(Mm. do W. vifoondt d« Pai?» Manto.) 

Senhor. — Tratado feito entre Dom Jo5o Fernandes de 1721 
Almeida, sendo General das terras do Norie, e General ^*^"' 
Govemador de Bombaim Carlos Boone, nunca teve efifeito 
algum; porque, saccedendo logo naquelle governo Bartholo- 
meu de Mello de Sampayo, e querendo os Inglezes de Bom- 
baim usar da jurisdigao que pelo tal Tratado Ihe Scava com- 
petìndo, tanto contra a de Yossa Magestade e seus dìreitos 
reaes, sem violencia» nem escandalo algum Iho impedìo com 
tal manha, que os mesmos Inglezes mandàrao retìrar das nos- 
sas terras feilor que nellas tinh3o posto; e com efifeito flcà- 
rao as cousas no estado em que antes estavao; e so achei 
de novo movimento dos Inglezes com procedimento que 
tiverao com os novos Parochos naquella Uba, comò em carta 
particular dou conta a Yossa Magestade; e no que respeita a 
saber-se, se os Inglezes pagàr3o as casas e fazendas dos Por- 
tuguezes moradores de Bombdim, no tempo em que se deo 
à Serenissima Senbora Dona Catbarina, Rainba de Gram Bre- 
tanba, mandei eiaminar està materia a Bagaim, aonde se po- 
dere ter està noticia, por ser jà de tantos annos; e por me 
vir està clareza a tempo, a remetto a Vossa Magestade. Deos 
gaarde a muito alta e multo poderosa pessoa de Vossa Ma- 
gestade felices annos. G6a 13 de Janeiro de 1721. (Rubrica 
do Senbor Visu-Rey Francisco José de Sampayo.) 
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Tralado da paz ([ue se ajosloa do campo de Alibaga, a 9 de Janeiro de 171!, 
enlre o YÌce-rei e capiUio geoeral da India, Francisco José de Sanpiw 
e Castro, e Bagi Bao Pandilo Pardana, pelos podere» que tinka et Sa 
Bazà. 

(Copia ramettida em carta de li de setembro de 172S do dito vice-rei para El-R«t.) 

i7it 1.® Que as terras da Coròa de Portugal, suas embarcacoes 
^"^ e colles flcarSo isentos de todo o tributo, e o mesmo se pra- 
ticari com o Marata. 

i.^ No caso que seja necessario soccorro por mar e terra, 
qualquer dos allìados o farà bum ao outro, nao sendo poràn 
com quem o Estado tenba pazes, e na mesma fórma o Ma- 
rata. 

3.*^ A fazenda que pertencer ao Sarcar que for a contratar 
DOS portos do Estado comò tambem o retonio della n3o pa- 
gare dìreitos, e na mesma forma toda a fazenda real que se 
mandar beneficiar nos portos do Maharasa Xatrapati, corno 
tambem a que ali se comprar nao pagarà os direitos. 

4.^ E porque os Capilaes Portuguezes coslumam dar com- 
boi às embarcacoes dos inimigos do Marata, e Ihe seja grave 
prejuizo, espera do Ex,"*' Sr. Ihes ordenarà o nao fa^a ao 
diante. 

5.° E comò de parte a parte houvesse està conven^ao da 
paz e seja o seu fim frequentarem-se os contratos e negocios, 
entrando e saindo as embarcagoes, e fazendo suas compras 
e vendas, nao bavera impedimento algum assim para o man- 
timento, comò polvora, balla, pegas, e mais drogas, pagando 
seu justo prec^ sem a menor implicancia. 
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6.** Os mercadores das terras do Kslado poderao livre- *7a 
mente ipandar suas mercancias aos portos que quizerem ^"^"^ 
Das suas erobarcacoes, exceptua-se o nao fa(ao naquellas em 
qae nao lem parte o Estado. 

7.® Gonvem-se que o Marata largare loda a presa que tiver, 
e na mesma forma nao terà duvida o Estado em soltar o que 
f&r do dito Marata. 

8.® E porque na presente occasiao sahirao as embarcagoes 
pertencentes ao Gulabo para Tuary, e porque ainda se nao 
recolhérao, se assentòu que todas as embarca(5es que trou- 
xer pertencentes às terras do Estado, a entrega-las logo o Ma- 
nila com todo seu recheio, etc. 

Que a observancia e comprimento de todos os capitulos de 
que se tem ajustado a paz, se obrigao a fazer boa o Ex."*^ 
Sr. Viso-Rey, e Bagi Rao Pandito Pardana cada bum pela parte 
que Ihe toca, etc. Campo de Alibaga 9 de Janeiro de 1722. 
Assino pela autoridade que me concedeo o Ex."® Sr. Viso- 
Rey, Antonio Cardim Froes. Sello e sinal de Bagi Raa. 

E mesmo se dà por ajustado com a na^^o Britannica comò 
alliada com a Portugueza, e no termo de outo dias mandara 
Sr. General de Bombaim pessoa que haja de assinar o que 
fica dito, cujo artigo se entregou ao cavalheiro Roberto Coivan 
com a chapa do Pardana Bagi Rao a bordo da Nau Nossa Se- 
nhora da Piedade a i2 de Janeiro de 1722. 

Joao Roiz Machado. 



Toh. X ti 
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Carta io Tic^^ei e capitao general da hdia, haneisca José de Saapaio 
e Caslro, para Kl-8ei, dalada de (Soa, 14 de seleobro de 172! 

(Archiro do antigo conselho nltramarino. — Orìgiiial.) 



1723 Seabor. — A profiada pert6n(9o que os Inglezes (d^is 
^**^" que se Ihe deu a liba de Bombaim) senipre tiverao, e aioda 
lem de se seoborearem com dominio absoluto do rio de Bao- 
dorè, e dos mais que penetralo, e cercSo a liba de Salcete das 
terras do Norie do dominio de Vossa Magestade, e dos direl- 
tos que sao obrigadas a pagar as nossas embarcacoes que por 
elles sabem, e forasteiras que por elles entrao para os seos 
portos; tem.causado aos vassallos deste Estado, e a qmB 
governa tao repetidas molestias, quantas s3o aà occa- 
sioens em que renovam aquelle empenbo, que sempre o re- 
for(3o, quando a seu salvo podem fazer as violencias de que 
us3o; as quaes comegàrao a executar poucos annos depois 
que se Ihe entregou aquella Uba; desapossando das proprias 
fazendas, que nella tinb3o, os vassallos de Vossa Magestade, o 
que representando-se a ElRey da Gram Bretanba, as mandou 
restituir, por reconbecer ser injusto e absoluto aquelle pro- 
cedimento; e n5o obstante o giave prejuizo que experimen- 
tàrao aquelles vassallos no discurso de cinco annos que se 
Ibes retardou aquella restituigao, a logràrSo somenteporou- 
tros tantos annos, por Ibes imputarem os Inglezes n3o defen- 
dérao aquella Uba, quando o Sidy Ibe fez guerra, e a teve de 
sitio, confiscando-lbe as mesmas fazendas, e outras muitas 
com titulo de inconfidentes; no numero destas correo a 
mesma fortuna o Mandoim de Mabim, de que no tal tempo ti- 
nba senborio directo Francisco Murzelo Coutinho, e anles 
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de se dar aos Inglezes a liba de Bombaim Maooel Luiz Ck)uti- t» 
Dho, por doac3o feila por EIRey Dom SebasliSo da saudosa me- ^^ 
morìa; e por se senborearem daquelle Mandoim por aquelle 
titulo, e com o do capitolo undecimo do tratado de alianca 
com EIRey de loglaterra, e doagao que se fez de Bombaim 
àquella Coróa em dote da Serenissima Infanta de Portugal 
DoDoa Catbarina Rainba da Gram Bretanba (interpretado a 
sea modo) o qoerem ter, para qoe todas as embarca^oens 
qae passarlo pelo rio de Bandorà (a qne os Inglezes tro- 
cao nome, chamando-lhe rio de Mabim) vao fazer direitos ao 
porto do dito Mabim Bombaim; e ainda as dos mesmos por- 
tos das aldeas de Bandorà, e Corlem, com as quaes no anno 
de 4570 a mesma Magestade dotou o Collegio de Goa dos 
Padres da Companbia, dando-lbe o Senhorio directo dellas, 
e de todos os direitos e Mandoins que Ibe pertenciao, com 
izencio de qualquer tributo, e ainda dos dizimos, comò 
consta da carta da mercé que se Ihe passou naquelle anno, e 
dles conservao. Com este direito se quizerao sempre (com 
raz3o) eidmir os ditos religiosos de que. as galvetas e mais 
embarcafoes que sabem daquelles portos e aldeas fossem, 
assìm na entrada comò na sabida, fazer direitos no Mandoim, 
00 alfondega de Mabim Bombaim, a que sempre os Inglezes 
as quizerSo, e querem violentamente obrìgar; e ainda as 
mesmas mancboas de guerra da Corèa de Yossa Magestade, 
quando entrSo naquelle no, as querem Tizitar, nio obstante 
as bandeiras de armas Reaes, com que bem se distinguem; 
prohibindo pescarem nelle os pescadores de Bandorà e de 
outras nossas aldeas, permittindo-lbo so, reconbecendo o seu 
dominio com algum tributo. Estas vìolencias dos Inglezes fA. 
rio muitas vezes rebalidas, assim no rio (que divide Bandorà 
e toda a ilba de Salcete de Mabim Bombaim, e toda està Uba) 
comò nas prayas da mesma aldéa Bandorà e nas de Mabim, 
aonde muitas vezes quizer3o executar as mesmas violencias, 
afim de adquirirem aquelle direito e dominio, de que al- 
gumas vezes se seguirlo mortes e feridas de buma e outra 
parte. E para os Inglezes melbor segurarem o seu partido, e 
fazerem reconbecer por seu, e so seu, o rio de Bandorà, no 
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4721 anno de 1701 rabricàrao huma fortaleza regalar em Mahim 
seiembro fpQjjtgjpg 3 Bandorà (em opposic3o do forte que ha rauilos 
annos ha via naquella aldéa no mesmo Collegio dos Padres da 
Gompanhia) e com a artilharia delia obrigio todas as nossa$ 
embarcacoes, qae sahem e entrain por aquélle rio, a hìrem 
aquelle Mandoim fazer aquelle reconhecimento, com mais 
ou menos exacQao, conforme a resistencìa que achao, ou re- 
gulados pela dependencia que tem das nossas terras, que 
nao he pequena. Com os dìreitos que algumas embarca^oens 
Ihe pagàrao em alguns tempos com aquella violencia, ou por 
n3o a quererem experimentar, allegro a posse; e com o ca- 
pitulo undecimo^ do tratado que acima refiro (cuja copia 
com està envio) e dominio que Ihe pertence dos direitos de- 
vidos aos Mandoins de Bandorà, Versava, Torumba e os mais 
da Ilha de Salcete; dos quaes supposto alguns se pagavao no 
Mandoim de Mahim em tempo que Bombaim era da Corda 
de Yossa Magestade, por mayor facilidade de cobrarem os 
rendeiros os taes direitos so naquelle porto; o que nao di 
direito aos Inglezes para pertenderem os direitos das fazen- 
das que os vassallos de Yossa Magestade extrahirem dos por- 
tos da Ilha de Salcete pelo rio de Bandorà, e pelos mais das 
terras da Coròsi de Yossa Magestade, nem das que por elles 
entrarem e vierem aos taes portos; n3o so porque os taes 
direitos e reconhecimento se nao deve à Corèa de Inglaterra, 
comò se verifica dos artigos da entrega, e posse que se Ibe 
deu da Ilha de Bombaim, cuja copia tambem com està en- 
vio'; mas taobem porque seria ignominioso à nacao Porta- 
gueza, que na Asia aonde foi sempre dominante, a vissem os 
Reys vezinhos dominada pelos Inglezes, hindo as nossas em- 
barcacoens e as mais que sahem dos nossos portos a nave- 
gar, reconhecer vassallagem, e pagar direitos na alfandega de 
Mahim Bombaim do dominio de oulra Coróa, s^n que os 
pagassem nos Mandoins e alfandegas dos portos donde sa- 
hem, e adonde entrao, que so reconhecem a Vossa Magestade 



1 Tom. IX d'està collecfilo, pag. 192. 

2 Ibid., pag. 238. 
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por seu Rey e Senhor; o que he certo nSo veyo, e nunca vi- im 
ria i Real mente, quando se dotou Bombaìm. seiambro 

Daqaella violenta posse (tantas vezes da nossa parte inter- 
rompida) quizerio usar os Inglezes em tempo do Vice-Rey 
Vasco Fernando Cesar de Menezes, sendo generai das ter- 
ras do Norte Dom JoSo Fernandes de Almeida, quando da 
couraca que fica na entrada da barra de Bandorà chamando-se 
tìuma pequena embarca(3o forasteira, que entrava, e obede- 
cendo ella, estando naquella praya debaixo da nossa artelha- 
ria, a vierio tirar de noìte com violencia com quatro galvetas 
arm'adas de guerra: atirài^o da coura^a alguns tiros de es- 
pingarda para a fazer voltar; porem logo das fortalezas dos 
Inglezes fizerSo varìas descargas de artelharia sobre Bandoré 
e mais aldéas vezinhas, o que nos deu motivo a se Ihe cor- 
responder ìgualmente da nossa parte, a qual contenda durou 
por alguns dias com protestos de bum e outro General pelo 
quebramento da paz, athé que convierao em condposiQao, da 
qual resultarlo os quatro capitulos ajustados entre o Gene- 
ral de Bombaim Dom Carlos Boone e o dito Dom Jo3o Fer- 
nandes de Àlmeida, de que deo conta o Conde da Ericeira 
meu antecessor; e Yossa Magestade por carta de ciuco de 
AbriI de t72Ó foi servido mandar que, visto aquelle tratado 
nao ter a approvac5o do Estado, nem de Vossa Magestade, se 
nao innovasse nada nas cousas que se observavao antes do 
tal ajuste, e se conservassem no estado em que eslavSo, con- 
forme tratado dotai da Senhora Rainha Donna Catharina: 
vendo os Inglezes que nao conseguirlo o que com tanta an- 
cia desejav3o de terem francos todos os rios interiores das 
nossas terras de Tanna e Bagaim, por onde pretendiao facili- 
tar seu commercio para Biundim e Galiana, e extrahirem 
destes portos toda a madeira de tecca, com grave perjuizo, 
nao so dos Capitaens da praca de Ba^aim (que tem a mercé 
daquella Capitania com o contrato daquella madeira por an- 
tiga concessalo de Vossa Magestade) mas taobem da Real fa- 
zenda, que tanto della necessita para a fabrìca das embarca- 
Qoens que se fazem na ribcira de Bagaim, e dos proprios mo- 
radores daquellas terras, Conventos e Igrejas, que della ne- 
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tm cdssitao para o fazimento e reparo das suas casas ; aca*es6eiido 
'••^J*** ainda o n5o pagarem os logl^zes nos porlos e caes, aonde 
cbegassem, direitos alguns da tal madeìra, nem das Tazendas 
que levassem, e introdozissem pelos nossos rìog; pois se^o- 
Ihe preciso passar pelo rio interior de Tanna, ou de Bacaim, 
he certo n5o haviSo pagar direitos pelo tal tratado, porqne 
nos taes caes e portos he certo nao haviao desembarcar as 
taes fazendas e madeira. E se entende que sentidos de nao 
terem cumprimento destes cavilosos capìtulos, corno estava 
prevenido naquelle tratado, cuja copia tàobem envio*, se 
animàr3o a fazer a violencia, e lan^arem fora das Igrejas (que 
sempre se conservarlo em Bombaim) os nossos religiosos, 
Parochos delias, com gravissimo escandalo, n3o so da chris- 
tandade daquella Uha e das nossas terras, mas ainda dos 
mesmos Gentios : por està acgao mandou o Vice-Rey Conde da 
Ericeira prohibir lodo o Irato e centrato das nossas terras 
do Norte com aquella liha, pondo em Bandorà milicias para 
executarem, e nos rios que vao para Bombaim quantidade 
de embarcacoes miudas guamecidas, para impedirem as que 
preteìidessem levar mantimento das nossas terras para aquella 
Uba; este impedimento se continuou athé depois de mioba 
chegada à India, quando se considerou que a experiencia ti- 
nha mostrado o pouco que dava que sentir a Bombaim aquelie 
impedimento ; por quanto pela sua barra conduziao e Ihe le- 
vav3o de fora das terras dos regulos vezinhos tudo o de que 
necessitav3o; por cuja causa, e do pouco effeito de que ser- 
vilo aquellas milicias em Bandorà, e do muito que dellas se 
necessitava para outras partes, com parecer dos conselheiros 
que me assistem, mandei ao General do Norte dissimulasse o 
trato e contrato com Bombaim, e liceDciasse as taes milicias; 
e tendo-se tambem senhoreado da liha chamada das Patecas 
(vezinha a de Bombaim) sita no meyo dos rios que vao de 
Torumba para Caranjà, a qual por estar deserta, e n3o produ- 
zir mais que pastos, comeoàr3o os primeiros actos de posse, 
mandando para ella os seus gados ^ara pastar: agora a foiti- 

* Tomo II d'està coìIec^Ho, pag. 278. 
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ficirSo com intento de probibirem a passagem das nossas em- im 
barca^oe^ por aquelles rìos. 

Estando por espaco quasi de dous annos socegadas as con- 
tendas e violencias de quererem obrigar as nossas embarca- 
(oens hjrem pagar direilos a Mabim Bombaim, veyo a Goa o 
Ingioi Roberto Coivan com commiss3o do General de Bom- 
baim Dom Carlos Boone, para tratar huma liga contra os Àzia- 
ticos inimigos das Coròas Portugueza e Britannica, que ajustei 
com OS artigos, cuja copia com està envio* ; sendo o princì- 
pal objecto destruir o levantado Angrià, que os Inglezes com 
igual empenho desejav9o. Com oste flm passei ao Norte com 
tergo de Goa, varios particulares, tresentos lascarins das 
terras vezinhas a està cidade, e huma companhia de cavallos; 
tendo prevenido no Norte as milicias daquellas terras, dous 
mil Pattanes da costa de Dìo, muftigSes de guerra, e boca 
competentes, que tndo se ajuntou em Ghaul; aondd tambem 
OS Inglezes de Bombaim conduzirSo dous mil homens lasca- 
rins, e Pattanes, cento e sessenta Inglezes da guamicSo das 
quatro naos que estavao naquelle porto, e quaranta cavallos; 
e corno Angrià mezes antes tinha està noticia, ahrio o seu 
thesouro convidando seus parentes e alliados que o excedem 
no poder, e pedio a Sahau Rajà (este o filho do Sambagi que 
em tempo do Vice-Bey Conde de Alvor fez a Goa e suas 
nhas, Salcete e Bardés, e a todas as nossas pragas do Norte 
no mesmo tempo a mais cruel guerra) o soccorresse. Chegou- 
Ihe soccorro de Pillagi Zadò com dous mil cavallos, alem da 
gente de pé, antes de eu chegar a Chaul; e sem embargo da 
sua opposicao assentei meu campo, e houve alguns encontros 
com reciproca fortima, inclinada esla a nosso favor; e poucos 
dias depois chegér3o sete mil cavallos com BagiRao Genera- 
lissimo do Sabau Bajé, e em dias successivos Ihe veyo cbe^ 
gando a mais cavallaria, que excedeo de vinte e ciuco mil ca- 
vallos; n9o chegon a batalha campai bum com outro exercito, 
nSo so porque adoeci com humas rigorosas fevres, que, an- 
dando no campo montado, se agravirao mais, e taes que me 



1 Tomo n d'està co1lec9Ao, pa^. ÌSì. 
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47ts obrigàrao a recolher à minha nao; mas porque o dito Gè* 
^"^^^ Deralissimo me convidou com pazes, qoe nas circumstancias 
do sea moito desigual poder, e o achar-me corno digo, entendi 
era pradencia acceital-as, e as ajustei com os artigos, cuja co- 
pia remetto, e o dito Bagi Rao a n3o quiz ajuslar com os In- 
glezes, taiVez a instancias do Angrià; e comò com este as oao 
ajustei directamente, mas sim com Sabau Rajà por interven- 
q3o e commìssao dada ao seu Generalissimo, sem este fazer 
caso dos loglezes, e d3o obstante querer eu que tambero 
estes assignassem no tratado, o nao quizerao fazer; e por me 
achar nos termos que acima djgo, nSo podia regeilar o que 
por parte de Sabau Rajà se me offerecia, em cujas circum- 
stancias n3o faltei ao tratado que ajustei com o General de 
Bombaim. Ficou este e o que veyo com as suas mìlicias sen- 
lidos daquelle ajustamento, aindaque bem vir§o nao havia 
outro remedio, nem elles o podiao dar. Voltei para Goa, e os 
Inglezes para Bombaim, e logo derao principio a quererem 
renovar as suas perten^oes sobre o dominio do rio de Ban- 
dora, pedindo mandasse ordens para que as embarcagoens 
daquelle porto pagassem direitos em Mabim; mandei-ibe dì- 
zer pelo General do Norte se elegessem arbitros de buma e 
outra parte para a decisao desta materia, nao obstante perten- 
cer està a ambas as Magestades; e regeitando o arbitrio, repe- 
tirao logo as violencias com as nossas embarca^oens de Ban- 
dora, mandando sobre huma galveta, que sabia deste porto» 
buma manchua de guerra, atirando-lbe alguns tiros de arte- 
Iharia para a apanhar; a que defendérao das nossas fortifica- 
C5es com alguns tiros de artelbaria, e logo da fortaleza de 
Mahim se fizerao varias descargas de artelbaria sobre o Col- 
legio, Igreja e Casa' dos Padres da Companhia de Bandoré, 
que de ambas as parles continuou por todo o dia de seis de 
Junho do presente anno ; e no dia dezeseis do mesmo mez, 
querendo sahir de Bandórà para outra aldéa pelo mesmo rio 
huns Sibares carregados de madeira dos mesmos Padres, da 
fortaleza de Mahim e do forte de Siam e mais fortificacoes 
daquella Uba, que olhao para a Uba de Salcete, se fizerao re- 
petidas descargas de artelbaria sobre a mesma aldéa Bando- 
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rà e Gorlem, a que correspondérao as nossas fortìflcacdes; e «m 
dorando està pertinacia dos Inglezes do dito dia atbé dia de ^ 
SSo Jo3o, em que langàrao sobre Bandorà mais de quatrocen- 
tas bombas com mina daquelie Collegio e morte de varias 
pessoas, na notte do mesmo dia com seis galvetas e doas 
manchuas armadas em guerra entrarlo pelo nosso rio de To- 
rumba/ e chegando a Tanna lan^ndo gente em terra, queimà- 
rao a Goloaria de Cbandeni e algumas galvetas della; e no 
mesmo tempo as duas manchuas se encostérSo ao forte dos 
Reys Magos (que està no meyo do rio daquella povoacSo) e 
com enganoso recado o fizerao abrir, e o entràrao, matando o 
capitao e levando a mulher, filba e genro, porque nelle nSo 
ha mais guarnicSo que a de quatro soldados^encravàrao a sua 
arteibaria (que erSo tres pegas) e as lan^àrSo ao mar, lan- 
f;ando fogo ao dito forte; e na volta que fizerSo para Bom- 
baim, queimàrao as aldéas Sevem, e Navem da jurisdigSo da 
pi-aca de Caranjà. No quarto de alva do dia quatro de Julho 
batérao com a arteibaria da mesma fortaleza de Mahim Bom- 
baim e do Forte de Siao da mesma liba a aldéa Gorlem dos 
mesmos Padres da Ck)mpanhia, que està junto a Bandorà, e 
huma fachina que nella estava com cinco peQas; e com a gente 
que conduzirao em varias embarcagoens a assaltàrao; sem 
embargo de oitenta homens que a guameciao com um capi- 
tao, qual ficou morto, e vinte e cinco daquelles soldados 
que se entende fòr3o os que tiverao o brio de sostentar o as- 
salto ; porque a nao fogir a mayor parte delles, seria mais cus- 
tosa aos Inglezes aqueila empreza, na qual tambem delles fi- 
càrao alguns mortos e feridos, e no numero destes o com- 
mandante daquelie corpo. Como se senboreàrSo daquella 
forca, levàrao duas pe^as de bronze, e as tres de ferro que 
nella estavao, as laudàrio ao mar. SenhoreàrSo-se da Uba do 
Elefante vezinha de Bombaim dentro dos nossos rios, na qual 
comò nao havia mais que algumas casas de Curumbins (la- 
vradores) fugirSo alguns destes em duas galvetas, escapando 
das dos Inglezes que as seguilo, por se Ihe oppdr o capitao da 
Pra(;a de Caranjà nas prayas daquella jurisdigao, atbé onde as 
seguirlo; dizem que taobem a estSo fortificando, para melbor 
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tiifc ftos taipdNrem acomnuntcaoao das nossas terras por aqaelies 
^^"^ rvod. Est^ OS effièitos da amizade dos Ingiezes de Bombaim, 
que verdadeiraiiìente se nao pode dìscursar com acerto qoe 
impulso foi este seu das nossas terras do Norte t3o inopina- 
do; e de tSo declarada guerra com o Estado» se acredHa a 
nolìda vinda pela Persia, cpie està nac^o està ligada com ou- 
tras potencias em Europa contra Portugal, Imperio e Franca 
empenhados pelo pertendeirte da Ck>r6a de Inglaterra. Os In- 
gleees buscér9o os mezes de Junho e Julho para estas suas 
comerias, por serem do inverno, e saberem se me difficolta 
socorrer o Norte em tal tempo^ o que espero fazer logo 
que a barra de 6oa der lugar a poderem sahir quaesquer em- 
barcacoens ; e para proceder nesta materia com aquelle acerto 
que desejo obrar em tudo, a mandei prbpòr em conselho do 
Estado, no qual forSo l5o diversosos pareceres, quantos os 
conselheiros que nelle assistirio. Aos vìnte e ciuco de Agosto 
enlrou por Coculim hum Inglez servidor da Ck)mpanhia In- 
gteza, assistente na Feitoria de Carvar, o qual chegando i 
salta dos pacos da Casa da Polvora, em que assisto, pertendeo 
querer-me fallar, para me entregar huma carta do Goveraa- 
dor general de Bombaim ; e tendo este obrado nas nossas 
terras do Norte as insoloncias que tenho relatado (as quaes 
continuou depois de me escrever) me nao pareceo acertado 
dar-lhe audiencia, e Ihe mandei dizer fallasse com o Secreta- 
rlo do Estado, mandando logo prender os CapitSes dos passos 
das nossas lorras por onde passou, por o deixarem passar 
sem me darem parte. Entregou ao Secretarlo a carta que tra- 
zia, pedindo instantemente a resposta; mandei propór no 
Conselho do Estado a materia della, a qual e os parec^^s 
dos Conselheiros com està envio aVossa Magestade, com os 
do Conselho de vinte e dous de Agosto, e resposta que flz ao 
dito Governador de Bojnbaim; e porque o pequeno poder 
com que me acho, me impossibilita de mandar executar al- 
guma acc3o dentro na liha de Bombaim em nosso despiqne, 
e me constar que os Ingiezes, por recearem este, tem nova- 
mente fortifìcado aquella liha, e levantado novas mìlicias; 
tenho tomado o expediente de mandar soccorrer o Norte com 
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trezeDtos homens do tergo, e alguns cabos e ofiBciaes, e or- it» 
denado aos cabos do mar represem todas as embarca?oens **J^ 
da Companhìa que encontrarem, e as tragao a este porlo, 
aonde se farà inventario de ludo o que nellas se achar, e que 
Uido se mutre com os nossos sellos e dos Inglezes, com as- 
sistencia e à vista dos mesmos, athé Yossa Magestade resol- 
ver que fór servido; e que os barco&particularés os deixem 
navegar, sem entenderem com elles; e que enconlrando naos 
da Coròa, se portem com ellas com todo o bom termo, comò 
atbé presente se usava, e que so no caso de ellas executa- 
rem algum rompimento, se defendao, e offendalo vigorosa- 
mente, protestando-lbe primeiro a paz e boa alianga em que 
se achao as duas Goròas e nacoes; e com instruccSo ao Ge- 
neral do Norte fa^ tiuma guerra defensiva assim por mar, 
corno por terra, para que os Inglezes nio possio fazer mais 
outra algnma operagao naquellas terras, atbé chegarem as 
naos desse Beino, em que me cheguem os soccorros que es- 
pero, e de que o Estado necessita 

Està resohicao dos Inglezes me obrigou facilitar ao padre 
Fr. Joao de Christo Religioso Franciscano fosse por terra, 
com a brevidade possivel, com estas cartas, pelas quaes po- 
nho na Beai consideracjao de Vossa Magestade os termos em . 
que se acha este Estado, nSo so opprimido pelos Inglezes, 
mas ameagado de alguns regulos, sem mais causa que verem 
as poucas for^as com que se acha, sendo a principal falla de 
gente Portugueza. 

Deos guardé a multo alla e multo poderosa pessoa de 
Vossa Magestade felices annos. Goa i 4 de Setembro de 1722. 

Francisco Joseph de Sam Payo e Castro. 
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Rmpineiito con a caria de Rena en 4728 



*7M Hgvia jà olto annos que EURei D. Jo3o V esperava que a 
córte de Roma satìsSzessè ao eropenho em que t'mha enira- 
do de que monsenhor Yicente Bichi, arcebispo de Laodicéa, 
DUfìcio n'este reino, nSo saisse d'elle sera o capello cardina- 
lìcio, a exemplo do que sempre se pralicéra com os seus 
anlecessores. N5o tendo podido obter do Papa Clemente XI 
està graga, o monarcha soffreu mal a recusa, representando 
ao mesmo santo Padre que Ibe nao era decente convir n'ella, 
tanto mais que haviam sido feitos cardeaes os nuncios de 
outras cortes nas mesmas circumstancias. Depois de espi- 
nhosa e dilatada negocia^o, que pareceu baver term'mado 
com a promessa do capello para o dito nuncio, antes que 
este saisse de Lisboa entrou n'esta córte o arcebispo de Ni- 
céa, monsenhor José Fìrrào, para exercitar a nunciatura. 

Teve El-Rei informacao de que se reconhecesse monse- 
nbor Firréo por nuncio, antes que monsenhor Bicbi Tosse 
declarado cardeal, d'ahi se seguiria reduzir-se a antecedente 
promessa do Papa a uma negocia^ao que n3o tivesse fìm, e 
perpetuar-se a indecorosa differenza que o mesmo Senhor 
queria evitar. Por isso suspendeu Sua Magestade por uma 
parte a partida de monsenhor Bichi, e pela outra a legitima- 
(3o e reconhecimento de monsenhor Firrao, ficando ambos 
em Lisboa até ao fallecimento do santo Padre Clemente XI, 
prìmeiro comò nuncio, e o segundo comò simples parti- 
cular. 
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Seguiu-se o conclave, que no dia 8 de maio de 1721 eie- «m 
geu pontifice o cardeal Miguel Angelo Conti, que havia sido 
nuncio em Porlugal, e depois era protector d'elle, o qual 
tomou nome de Innocencio XIII. 

Gontinuaram as cousas no estado acima refendo até ao 
fallecimento d'aquelle Papa, e assim as conservou o seu suc- 
cessor Benedicto XIII, eleito a 23 de maio de 1724. 

Acabando porém de ver o Senbor Rei D. Jo3o Vno ultimo 
dos ditos pontificados, que em vez de Ihe cumprìrem a pro- 
messa que se Ihe tinha feito, e de o satisfazerem do aggravo 
que tinha recebido, Ihe accumulavam cada dia maiores des- 
acatos com sophismas e subterfugios, que continham na reali- 
dade urna repulsa effectiva, a qual nSo teria termo, em quanto 
nao tivesse a fertilidade da imaginacao dos curiaes de Roma; 
foi servido tomar a resolugSo de romper com a dita córte, 
e mandou sair da sua capital e do reino os dois nuncios Bi- 
chi e Firrào, pelos avisos que Ihes mandou intimar em 24 e 
30 de marco de 1728; avisos que monsenhor Firrao pre- 
^ tendeu illudir com os frivolos pretextos que constam das suas 
cartas, e das respostas a ellas feilas pelo secretano d'estado 
Diogo de Mendon^a Corte Real, desde aquelle dia 24 até 31 
do mesmo mez de marQO, em que o refendo nuncio saiu 
d'està córte, comò se ve da correspondencia adiante pu- 
blicada. 

El-Rei ordenou tambem ap seu embaixador em Roma, con- 
de das Galvéas, que saisse d'aquella córte, comò effectiva- 
mente saiu no dia 20 de mar^o. 

E porque os romanos tomaram novos pretextos na despe- 
dida do seu nuncio para negarem o capello a monsenhor 
Bichi, suppondo que elles eram os mais queixosos, foi El-Rei 
obrigado a declarar-lbes um formai rompimento, mandando 
sair dos seus reìnos e senhorios todos os vassallos do Papa ; 
prohjbindo todas as fazendas e generos da córte de Roma e 
terras do estado pontificio; vedando aos seus vassallos, que 
fossem requerer cousa aiguma à curia romana, que entras- 
sem nas terras do Papa, e com ellas tivessem corresponden- 
cia aiguma, e que alli mandassem dìnbeiro ou fazendas, comò 
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im consta dos tres deeretos de 5 de julbo do me^BO aimo de 
4728. 

Pela rela(;3o manuscripta, que possuUnos, do qae se pas- 
sou com monsenhor Fìrrào e da correspondeDcia eotre elle 
e secreUuio d'eslado, eonsta que nos sete aonos qne esteve 
eoi Lisboa, sempre foi ioimigo da paz, concorrendo quanto 
pòde por introduzir inìmisades entre a nossa córte e a de 
Roma; e sem attender qoe a si mesmo se prejudicava, fez 
loda a epposi^ao ao empenbo d^El-Rei para que monsenhor 
Bi€hi se retirasse com o capello de cardeal por ter sido non- 
ciò n'este reino. 

Seguhi-se pouco depois a exaitacao do cardeal Corsini, 
eleito Ps^a em t2 de agosto de 1730, com o nome de Cle- 
mente XII. N'este pontìficado se tratou da composi^aotlas 
dififeren^as entre as duas cortes; e para este fim foi creado 
cardeal presbytero de S. Pedro in Montorio, em 24 de se- 
tembro de I73t, o ex-nuncio Vicente Bicbi S ao qual tinha 
El-Rei D. JoaoY mandado de presente em novembre de 1730 
4:000 cruzados para ajuda das despezas do seu cardina- 
iado^ e em 1739, sabendo que o havia obtido, mandou-lhe 
dar mais em Roma 25:000 cruzados, para fazer a sua entrada 
com a devida magniflcencia K N'este anno expediu a curia de 
Roma monsenhor D. Caetafio Ursini de Cavalieri, com o ti- 
tulo de arcebispo de Tarso, para nuncio d'este reino, onde 
foi recebido com todas as bonras de embaixador, desCTibar- 
c«ido no dia 17 de novembre. 

Pelos embara^os que se lomaram a mover entre està 
corda e a córte de Roma suspendeu-se a conmiunicagao com 
este preiado até ao dia 6 de janàro de 1738, em que diega- 
pam avisos de se aoharem compostas as dififerencas, e veiu o 
barrete de cardeal para o patrìan^a de Lisboa. Accoramo- 
dou-se a desaven^a eirtre as duas cortes nmito à satisfa^ 
de ambas. 



1 Moroni, Diz. di erud. stor. ecdesiastica. 

2 Santarelli, Quadro elementar, T. ff.^ p. cclx. 

3 Uem, p. OCLX}. 
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MoDsenhor Cavalieri morreu em Lisboa a 10 de outubro 
de 1738, anles de ihe chegar o capello que Ihe estava des- 
tinado *. Mas o marquez seu irm5o, que residia em Roma, 
recebeu 24 barras de oiro, e 25:000 cruzados em dinheiro, 
que Ei-Rei liie mandou em 1739, para que nao se dissesse, 
que com a morte do nuncio forràra a despeza do presente do 
estylo*. 

primeiro nuncio que veiu depois da reeoncìKac5o foi o 
cardeal Oddi, que teve a primeira audiencia comò cardeal 
em 4 de Janeiro, e a de despedida em 16 de junho de 1744. 
Deu-ibe El-Rei uma cais.a noiagnifica de brilbantes, avaliada 
em 20:000 cruzados, e ao sobrinho que Ihe havia Irazido o 
barrete 8 barras de oiro ^. 



1 Hiitoria geneahgiea da casa real, T. 8.% p. 264. 

2 Santarelli. Quadro dementar, T. 5.% p. cclxii. 

3 Idem, ibid. 



17S8 



Digitized by VjOOQ IC 



Oiei« do secreUrii d'estado pani ■Msubor Firrio 



(GoUeefiodMmfMllM.) 



17» IlI."^Sr.— Sua Magestade me ordenou avizasse aV. S.* 
ni."^ era servido que sahisse desta Córte, e b Auditor da 
NoDciatura, dentro de ciuco dias, e dentro, de dez dos domì- 
nios desta Corda: o que participo a V. S.* III."' para que o 
tenha enteudido, e o advirta ao dito Auditor; e para servir 
a y. S/ I1U°^ estou muito prompto. 
Deus guarde a V. S.* HI."* Paco 24 de Marco de 1728. 



Diogo de Mendonca Corte Real. 
Snr. Arcebispo de Nicéa. 
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Oicio do secretarlo d'e^do para moiseBbor lichì 

(GoUec^So dos roens Mss.) 

lU.'^'Sr. — Sua Magestade me ordenou avizasse aV. S.' im 
111."** era servido que sahisse desia Córte dentro de cinco *^ 
dias, que. particlpo a V. S.' III."** para que o tenha enten- 
dido; e para servir a V. S.* 111.™* estarei sempre muilo 
prompto. 

Deus guarde a V. S.* 111.»»* Paco 24 de Marco de 1728. 

Diogo de Mendonca Corte Real. 
Sor. Arcebispo de Laodìcéa. 



N. B. Sua Magestade foi servido nao mandar sair do 
Beino a Monsenbor Bichi, assim porque jà nSo era o ministro 
destinado pela córte de Roma para està Nunciatura, comò por 
ser pessoa que tinha a sua Real protecc3o. 



Tmcx 
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SO 



(Gollee^ dòs mrara Mw.) 



i7i8 IH."'* Sr.— Em 24 do corrente avisel a V. 8.* HI."" ser Saa 
Marco Magestadc servido quo V. S.* IH."", e o Auditor ^isseft 
desta Córte dentro de cinco dias, e dentro de Aez dos Domi- 
nk)9 desta Coròa; e porque sao passados os primeiros cmco 
dias sem que V. S.* III.™* ou executasse o refendo oti aite- 
gasse ras?k) alguma para o n3o fazer, me manda Soa Mages- 
lade declarar a V. S.* Ili.'"* que quando n5o execute logo o 
que ihe tenho avìsado. Sua Magestade usarà daqueiles meìos 
com que póde e deve fazer eflfectivas as suas resolufSes; e 
para servir a V. S.* Ili."* estou muilo prompto. 
Deus guarde a V. S." Ilir* PlaKjo 30 de Manjo é& 17». 



Diogo de Mendon^a Corte Real. 
Snr. Arcebispo de Pficéa. 
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Carla de Bonseabor Firn» 

[(Collee^io do« idm» Mm,) 

1718 m.™* Sig/ mio Padrone Coli."**— Mentre stava facendo gli 
^ Esercizii Spirituali nella casa de' P. P. della Missione in Ria- 
foUes, mi fu resa il giorno 24 del cadente la Lettera di V. S.^ 
m."*^ della stessa datta, colla quale mi avisava esser servita 
S. M.^ eh' Io unicamente coli' udditore di questa Nunziatura 
uscisse nel termine de cinque giorni da questa Corte, e di 
dieci di tutto il Regno: E perchè considerai giustamente, che 
l'alto Intendimento di S. Maestà ben comprendeva, che non era 
in mia libertà di prevalermi dell'aviso, che V. S.* 111.°** mi dava, 
senza la preventiva permissione della Santità di nostro Signo- 
re, mi risolvei perciò di ragguagliare S. Beatitude per il cor- 
riere di oggi di quanto V. S.* III."* mi scriverà, il che ho già 
eseguito, nonostante che l'indisposizione, che mi bà trava- 
gliato questi giorni, e che tuttavia mi molesta in forma, che 
mi obliga a guardare il letto, mi desse poco campo di appli- 
carmi nello scrìvere; essendomi però in questo punto arri- 
vata altra Lettera di V. S.* IH.*" colla quale con eflScacia 
maggiore m'insinua di partire incessantemente da questa Cor- 
te col nominatto udditore, ò di allegarìe la ragione, per la 
quale non possa Io eseguire l'insinuar ne che V. S.* 111."* mi 
fò, mi trovo perciò necessitato di dire a V. S.* IH."* non esser 
Io in libertà di uscire da questo Regno senza la licenza della 
Santità Sua ; alla quale, giacché vedo la premura di S. M. ^ eh' 
Io esea da suoi Dominii, quanto più presto sera possibile, 
recarò colla diligenza di un corriero espresso l'aviso di tal 
desiderio Reale. Spero che l'Eroica Pietà della M.^ Sua, et 
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pira secrelario dVslado 

(Tradoe^fto particolar.) 

III."" Sr. — No tempo em que estava fazendo os exercicios *» 
espirìtuaes na casa da Miss3o em Rilhafoles me foi entregue, no ^^ 
no dia 24 do corrente, a carta de V. S.* da mesma data, pela 
qaal me avlsava ser Sua Magestade servido que eu juntamente 
com Auditor d'està Nunciatura saisse no termo de ciuco dias 
d'està corte, e de dez de todo o reino; e por quanto considerei 
justamente que o sublime entendimento de Sua Magestade 
bem comprehenderìa que nSo estava na minha liberdade de 
rae servir do aviso que V. S.* me dava, sem preceder a permis- 
sao do Santo Padre ; por isto me determinei de informar a 
S. Santidade pelo correio de hoje de quanto V. S.* me insi- 
nua, que jà tenhò effeituado, n3o obstante que as indispo- 
sicoes que me atormentaram estes dias, e que ainda me 
molestam de sorte que me obrigam a estar de cama, me des- 
sem pouco lugar para me applicar a escrever. Tendo-me pò- 
rem n'este instante chegado outra carta de V. S.* pela qual 
com* maior efficacia me insinua de partir sem demora desta 
corte com o refendo Auditor, ou de representar a rasSo pela 
qual nao executo; pela instancia que V. S.* me faz me acho 
precisado dizer-lhe que n3o estou em liberdade de sair d'este 
reino sem licenza de S. Santidade, a quem, pois que vejo a 
pressa de Sua Magestade para que eu saia dos seus Dominios 
quanto mais cedo fòt possivel, mandarei com a diligencia de 
bum correio extraordinario a noticia de semelhante Real de- 
sejo. Espero que a heroica piedade de Sua Magestade e o res- 
peito de tilho que sempre tpm feito resplandecer para o Santo 



Digitized by VjOOQ IC 



34g 

i7S8 il filiale respetto, che ha fatto sempre spicare verso di nostro 
*^ Sig." le farà approvare il giusto mottivo che ho di non poter 
secondare i suoi Regii voleri di mia propria volontà et inde- 
pendentemente dal consentimento de S. Beatitudine, come fa- 
rei con tutta prontezza in ogni altra coza, che riguardase la mia 
privata persona. Et ad effetto che V. S.* 111.°^ abbia maggior 
campo di conoscere la premura che ho d'esser posto dalla 
S.^S. nella libertà di uniformarmi alla sovrana brama di 
S. M.^ la prego di favorirmi della costumata licenza di spe- 
dire un Straordinario a Roma eoUe diligenze delle poste. 
E valendomi in tanto di tale opportunità per confirmare a 
V. S.* III."** il vivissimo desiderio, che bò de' suoi comman- 
damenti, li baccio divotamenle le ipni. Gaza 30 de marzo 
di 17?8. 

Di V. S.» II}." 
Div.»» et obb."" Serv."» 



J. Ardv.» di Nicea. 
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Padre. Ihe fa{a approvar ojusto motivo que tenho^, para nào <7s» 
poder comprazer aos seus Reaes desejos de miaha propria ^l^ 
vootade e iDdependentemeate de S. Santidade, corno faria com 
teda a presteza em outra cousa que locasse privadameate à mi- 
nha pessoa; e para que V. S/ tenba maior iogar de considerar 
quanto desejo de ser posto por S. Santidade na liberdade de 
me conformar com o soberano desejo de Sua Magestade, Ibe 
pe(0 que me favore^ a com a licen9a costumada para despa- 
cbar para Roma um extraordinario com a diligencia das pos- 
tas; e servindo-me entretanto da occasiao para confirmar a 
V. S.* mais humilde desejo que tenho dos seus preceitos, 
devotamente Ibe beijo as m9os. Gasa 30 de Marco de 1728. 



DeV. S.* 
Dev."*^ e obrig."^ servidor 

J. Arcebispo de Nicea. 
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do secretano d'estado para moBsenhor Firrao 

(CoUeo(io dos meas Mss.) 



1728 IU.°«> Sr.— Recebi a carta de V. S.* IH."* em resposla da 
**JJ^ que està nlanhan Ihe remetti, e fazendo-a logo presente a 
Sua Magestade, me ordena diga a V. S.* 111.°** que a execucào 
das suas Reaes resoluQoes nos seus dominios nao depende 
de outro arbitrio mais que do de Sua Magestade, e que nes- 
tes termos deveV. S.* IH."* sahir desta Córte sem esperar 
ordem alguma de Roma, dentro no termo de dois dias e den- 
tro em oito destes Reinos, visto constar a Sua Magestade 
que a indisposigao que V. S.* IH."* padeceo nos dias passa- 
dos Ihe n3o servirà de embaraco para poder fazer jornada 
dentro do dito tempo ; e quando V. S.* IH."* o n3o execute 
assim, mandare Sua Magestade praticar o que boje avisei a 
V. S.» IH."*; e se depois de V. S.* IH."* sahir desta Córte 
quizer despachar correio a Roma, com aviso de V. S.* IH."* Ibe 
mandarei dar postas, tendo V. S.* IH."* entendido bade hir 
continuando as suas jornadas até sahir destes Reinos no 
tempo prefixo; e para servir a V. S.* 111."* estarei prompto. 
Deus guarde a V. S.* IH."* Paco 30 de Marco de 1728. 



Diogo de Mendonga Corte Real. 
Snr. Arcebispo de Nic^a. 
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Urla ée noisefliiir fimo 

(GoUec^So dos meiis Mm.) 

i7« ill.°>o Sig/ mio Padrone Coll."^ — Doppo il corso di tempo 
^^ di due sole ore, che aveva ievìata a V. S.* IH."** la riposta alia 
sua scrittamei questa matina; recevo de V. S.* IH."* lina terza 
Lettera colla quale, non ostante la giusta mia ripugnanza alle- 
gatale di uscire di questa Corte, e Regno senza la preventiva 
permisione della Santità de N.Sig/^ m'incarica di porre in 
esecuzione la mia partenza nel termini di due giorni dalla 
Corte, e otto da tutto il Regno, col motivo che l'adempimento 
delle risoluzioni Reali non dipendono da altro art)itrio, che 
di quello di S. Maestà ; e mi ripette en essa novamente la mi- 
naccia fatta mi già nella sua precedente, che nel cazo, che difle* 
risca di partire et uscire con efifeto dal Regno nel tempo asse- 
gnatomi, si usaranno contro di me quei mezzi, co' quali se 
possono render eseguite le resoluzioni Reali. Ancorché dun- 
que sappia molto bene, che niuno in questo mondo abbia au- 
torità legitima di spellere li Ministri Apostolici da luoghi, ne 
quali dal Sommo Pontefice sono stati destinati per esercitare 
quella giurisdizione, che appartiene alla Santa Sede in tutti 
li Paesi calholici, e che per tal raggione non sia Io tenutto di 
, ubbidire agli ordini ingiontimi da V. S.* IH."* in una cosa to- 
talmente .opposta alla dispozizione de' Sagri Canoni, e Bolle 
Pontificie; per evitare ad ogni mondo le maggiori ecessi, che 
con grave offesa di Dio, et publico scandalo pottrebono com- 
mettersi, si volesse Io continuare a tratenermi in questa Corte, 
non ostante la resoluta voluntà di spelarmene violentamente; 
per usare perciò di quella mansuetudine tanto racomendala 
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(Tndoc^ paiticalar.) 

111.°**^ Sr. —Depois do espaco de duas horas semente de «tìs 
tempo que tinha remellido a V. S.* a resposta à sua que me ^^ 
escreveu està manba, r^cebo de V. S.^ uma terceira carta na 
qua], nao obstante a justa repugnancia que Ihe alleguei a sair 
d'està Córte e Reino sem que precedesse a permiss3o de 
S. Santìdade, me encarrega de por em execugSo a minha par- 
tida no termo de dois dias d'està Córte, e de oito de lodo o 
Reiqo, com o motivo de que o cumprimento das Reaes reso- 
lucoes n5o depende de outro arbitrio senao do de Sua Mages- 
tade, e me repete na mesma novamente os ameacos que jà me 
fez na sua precedente, que no caso que defira a partida e nao 
sàia com e£feito do Reino no tempo que me assignou, contra 
roìm serao usados os meios com os quaes se podem fazer 
executar as Reaes resolucoes. Aindaque saiba muito bem 
que ninguem neste mundo tem autoridade iegitima para ex- 
pulsar OS Ministros Apostolicos dos logares para onde fo- 
ram destinados pelo Summo Pontifice para exercitar aquelia 
jurisdiccao que pertence a Santa Sé em todas as terras de ca- 
Iholicos, e que por tal rasao nao sou obrigado a obedecer às 
ordens que V. S.* me insinua n'huma cousa que é total- 
mente opposta à dìsposiQào dos Sagrados Canones e Bullas 
Pontificias; comtudo para evitar maiores excessos, que com 
offensa de Deus e publico escandalo se poderiam commet- 
ter, se quizesse continuar a deter-me n'esta Córte, nao ob- 
stante a vontade resoluta de expulsar-me violentamente, por 
isto usando d'aquella mansidao recommendada pelo Nosso 
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<738 dal nostro Redentore Giesù Gbristo agli Eclesìastici, mi appi- 
^^ glio alla fine al partito di cedere alla vicina forza. Per non man- 
care però al debito delm io Apostolico ministero, mi conviene 
colle lagrime agli ochi e sonmia passione del mio cuore ricor- 
dare a V. S.* 111."* il grave carico, che ella s'impone sopra 
dell'anima sua colla mia violenta espulsione dì questa Nunzia- 
tura, giacbè incorrendosi nelle censure contenute nella Bolla 
in Gena Domini. da quelli che espellono li ministri Apostolici, 
resta ella, che colle sue repplicate mmaccie mi sforza a par- 
tire, soggeta alle pene comminate nella sodetta Bolla; et in 
tanto divotamente mi protesto. Gaza 30 Marzo 17^8. 



Di V. S.» HI."»* 
Div.™» et Obb."»*' Serv."" 



J. Arciv.° di Nicea 
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Redemptor Jesas Ghrìsto aos ecclesìasticos, abrado finalmente iw 
partido de ceder a proxima violencia : por n5o fallar porém ^^ 
à obriga^ao do meu Apostolico ministerio, convem-me, com 
as lagrimas nos olbos, e com grande pesar do meu cora^ao 
lembrar a V. S/ o grave encargo a qae sujeita a sua alma com 
a minha violenta expulsao d'està Nunciatura; poisque incor- 
rendo nas censuras conteùdas na Bulla da Géaaquelles que ex- 
pulsam OS Minìstros Àpostolicos, fica V. S.^ que com suas re- 
petidas amea^as me violenta a partir, sujeito às penas mencio- 
nadas na dita Bulla; e entretanto devotamente me protesto. 
Casa 30 de. Marco de 1728. 



DeV. S.* 
Dev."® e obrig.™* servidor 



J. Arcebìspo de Nicea 
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Sili* io wmUmw é'estdk fm ansMlMr fari» 

(GtfliBDpao dot ìmu M ss.) 

17W ni.'^ Sr.— Farei presente a Sua Magestade que V. S.* 111."" 
^^ està prompto, corno me avisa, para fazer a sua jornada em exe- 
cu(3o da sua Real resoiu(3o, e este he o meio de se evitarem 
escandalos, pois certamente o causarla grave a resistencia de 
V. S.* 111.*"*, assim comò nao póde deixar de ser estranho pre- 
tender V. S.* Ili,"* que a assistencia dos Ministros Apostolicos 
nos dominios dos Principes seja ìndependente do seu real 
beneplacito, quando he bem sabido o que nesta parte se pra- 
tica e deve praticar, e V. S.^ 111.""* o nao deve ignorai . 

Pelo que respeità ao encargo com que V. S.* III.™* consi- 
dera gravada a minha consciencia, pefo a V. S.^ 111.°*'^ se nao 
moleste com este pesar, porque eu sei multo bem os casos 
em que se incorrem as penas da Buia de Céa ; e com isto me 
oflfereco para o que fór do agrado de V. S.* lU."* 
Deos guarde a V. S.* Ilir* Pago 31 de Margo de 1728. 

Diogo de Mendon^a Ck)rte Real. 

Sr. Arcebispo de Nicéa. 
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Carla de moaseabor Pirm 

(GoUeeplo dot meut Mm.) 

4» ni.™* Sig." mio Padrone Coli."***— Nell'ultima lettera scrìtta 
*^ a V. S.' ni."* in datta di eri mi dichiari apertamente die 
runico motivo che mi induceva a partire da questa Corte, e 
Regno, era per evitare la maggior offesa de Dio, e scandalo 
del publico, che sarabbero necessariamente seguiti, se vo- 
lendo Io continuare a trattenermi doppo le replicate minaccie 
fattemi da Y. S.* ni."** nelle due sue della datta di eri, si fosse 
posta in esecuzione l'attuale violenza di discacciarmene colla 
forza. Questo stesso tomo ora a ripeterle, per toglere a V. S.* 
ni."* l'equivoco, che dalla sua lettera di oggi mostra di aver 
preso, che Io effetui la mia partenza pel il motivo, che V. S.* 
ni."* m'accena, giachè ninno in questo mondo ha autorità le- 
gitima di espellere li Ministri Apostolici destinati ad eserci- 
tare quella giurisdizione, che il Sommo Pontefice in tutto il 
mondo Cattolico ha da Dio, e non dagli huomìni. 

Sento pur troppo vivo nel mio cuore il dolore per il cari- 
co, che V. S.* ni."* impone all'anima sua, corno le significai 
ieri, per la causa che colle sue minaccie dà alla mia violenta 
espulsione, polche so benissimo in quali termini parlino li 
Sagri Canoni e Bolle Pontificie in questo caso, e la prego per 
le viscere de Giesù Christo di non lasciarsi sedurre dalle si- 
nistre interpretazioni, che tal uno potrà forse dare alle chiare 
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para o secretano d^estado 

(TradnccSo particulAr.) 

111."*^ sr. — Na ultima carta escripta a V. S."* na data de hon- im 
tem declarei aberlaraente que o unico motivo que me indù- ^^^ 
zia a partir d'està Corte e Reino era evitar a maior ofTensa de 
Deus e escandalo do publico, que teriam necessariamente suc- 
cedido, se querendo eu continuar a deter-me depois das repe- 
tidas ameaoas que Y . S.^ me fez nas duas suas cartas na data 
de hontem, se tivesse posto em execuQao a actual violencia de 
expulsar-me com a forga. Isto mesmo torno agora a repetir- 
Ihe para tirar a V. S.* da equivocacao em que pela sua carta 
de hoje mostra estar de que eu execute a minha partida pelo 
motivo que V. S.* me avisa; por quanto ninguem n'este mun- 
do tem legitima autoridade de expulsar os ministros aposto- 
licos destinados para exercitar aquella jurisdicgao que o Sum- 
mo Pontiflce em todo o mundo catholico tem de Deus e nao 
doshomens. 

Sinto muito viva no meu corapao a dòr do encargo que 
V. S.'* impoz à sua alma, comò Ihe signiAquei hontem, pela 
causa que dà com as suas ameagas para a minha violenta ex- 
pulsao; pois sei muito bem em quaes termos falam os Sagra- 
dos Ganones e Bullas Pontificias n'este caso, e supplico-lhe 
pelas Ghagas de Jesus Ghristo que nao se deixe induzir pelas 
sinistras interpretaQoes que alguem poderà porventura dar às 

i'OH. X 33 
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in» dispozizione, di gli uni, e delle altre, mentre à tenore di esse, 
^^ é V. S.* 111."* certamente incorsa nelle pene contenute in 

detti Canoni, e Bolle, le quali non posso lasciare d'intimare a 

V. S.* 111."** in adempimento del mìo obligo. 
E fra tanto ossequiozamente mi protesto. Gaza 31 Marzo 

1728. 

DiV. S.'Ill."* 
Div.»« et Obb.~ Serv.~ 



J. Arciv.^ di Nicea 
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claras disposicoes de uns e das outras; pois em virlude das i738 
mesmas lem V. S.* de certo incorrido nas penas conteùdas ^^ 
nos ditos Canones e Bullas, que nao posso deixar de Ihe in- 
timar em cumprimento da minha obrigaQao; e entretaDto res- 
peitosamente me confesso. Gasa 31 de Marco de 1728. 



DeV.S.* 
Dev.""^ e Obrig."® servidor 



J. Arcebispo de Nicea. 
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Carla do secrelario d'eslado para monsenhor Pimio 

(Colleo(So doft meo^ Mss.) 

4728 HI."»*» Sr. —Recebi a carta de V. S.* 111.°^ em resposla da 
^5J^ que està manha Ihe escrevi, e póde V. S.* IH."* estar na cer- 
teza que nao houve equivocacao na dita minha carta, assim 
pelo que respeila ao escandalo, porque so o causaria a resis- 
tencia de V. S.* 111.*" que devia partir deste Reino em execu- 
(30 da real resoluc3o de Sua Magestade, porque, corno jé disse 
a V. S.* 111."*, a dita execueSo n3o póde depender mais do que 
do seu real arbitrio. 

Quanto ao que V. S.* III."* me diz a respeito das penas 
conteùdas nos Canones e Bullas, Ihe devo responder que nao 
necessito de interpreta^des de outrem para saber que nao 
tem lugar neste casoas ditas penas, corno tambem que, ainda 
•que V. S.* III."* tivesse sido Nuncio com jurisdiccao n^tes 
Reinos (o que nao foi) me nSo podia fazer semelhantes intima- 
coes; e comò as minhas occupacoes sao muitas, espero que 
V. S.* IH."* n5o pretenda augmenta-las com estas disputas. 

Remetto a V. S.* IH."* o passaporte, e ordem para o 
Sr. Marquez de Angeja mandar passar Uvre o fato de V. S.* 
111."*, e outro para o Correio Mór expedir a cedula para o 
expresso que V. S.*I11."* deseja despachar n'aquelle dia; e o 
Sr. Marquez de Fronteira lem jà aviso para mandar por 
promptas amanha as embarcagoes para V. S.* IH."* passarlo 
rio. Offereco-me para o que fòr do agrado de V. S.* IH."* 

Deus guarde a V. S.* IH."* Paco 31 de Marco de 1728. 

Diogo de Mendonca Corte Real. 
Sr. Arcebispo de Nicéa. 
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Decreto mandando sair de Porlngal os sukdilos do Papa 



(CoUec^ào dos meas Mss.) 



Sendo tao notorias corno justificadas as causas que me i728 
nioveram a mandar sair da Córte de Roma Estados do Papa ^"^^ 
OS meus Ministros, que nelles residiam : Hey por bem, pelas 
mesmas causas, que os meus vassallos, tanto seculares, comò 
ecclesiasticos e regulares de qualquer condifSo, dignidade ou 
ordem, que se acbarem na mesma Córte e terras, ou que de hoje 
era diante chegarem a ellas, sàyao da refenda Córte e terras 
dentro de seis mezes, que Ihe correrSo do dia em que fór 
publicada nesta Córte està minha resoluoao, e todos os que 
assim a nao cumprirem, sendo seculares ser3o desnaturali- 
sados e confiscados os seus bens, que tiverem nestes meus 
Reinos e Senhorios, em qualquer tempo que forem achados, 
e sendo ecclesiasticos ou regulares de qualquer condicao, 
dignidade ou ordem, serSo desnaturalisados ; e mando outro 
sim, que todos os vassallos do Papa seculares, ecclesiasticos 
ou regulares, de qualquer condigao, dignidade' ou ordem, 
que se acharem nestes meus Reinos e Senhorios, sàyao dos 
ditos Reinos e Ilhas adjacentes dentro de dois mezes, que 
comecarao nesta Córte do dia em que se publicar està reso- 
lu(;3o ; e nas Provincias e Reino do Algarve e Ilhas adjacen- 
tes, do em que se fizer notoria por Editaes nas Gabe^as das 
Cómarcas; e pelo que respeita aos mais Senhorios, ordeno 
que sàyao delles no termo, que mando declarar ao Conselho 
yitramarino, e se dentro dos referidos termos nao tiverem 
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i728 saido dos ditos meus Reinos e Senhorios, serao expulsos pelas 
'"*** minhas justicas, e incorrer5o os que forem seculares na con- 
fiscagao de todos os seus bens, que em qualquer tempo forem 
achados: E està minha resolugao ordeno se pratique com as 
pessoas estrangeiras, seculares, ecclesiasticas ou regulares, 
de qualquer condigao, dignidade ou ordem que se acbarem 
nestes meus Reinos e Senhorios, ou a elles vierem daqui em 
diante, que de algum modo servirera ou tiverem cargos ou 
occupagoes pertencentes de qualquer sorte* ao servilo do 
Papa, ou seus dominios, ou da Curia Romana: E pelo que 
respeita aos meus vassaUos assim seculares, comò ecclesias- 
ticos ou regulares de qualquer condigao, dignidade oii ordem, 
em que concorrer qualquer das sobreditas circìimstancias, 
incorrerao os seculares em pena de desnaturalisamenlo, e 
confiscacao de todos os seus bens, que em qualquer tempo 
forem acbados; e serao desnaturalisados os ecclesiasticos ou 
regulares sobreditos, se logo que està resolu^So fòr publicada 
nesta Córte, ou nas Cabegas das Comarcas em que viverem, 
n3o dimitirem quaesquer dos referidos cargos ou occapa(5es 
ou daqui em diante os acceitarem ou exercerem: Hey outro 
sìm por bem dedarar, que todos os vassallos do Papa, de 
qualquer qualidade, estado ou condìgSo acima referidas, que 
vierem a estes Reinos ou Senhorios delles depois desta mi- 
nha resoiuc3o, nao sejam admittidos ; e se de facto forem nel- 
les achados se pratique com os taes o mesmo, que por este 
Decreto tenho resolvido, a respeito dos que ao presente se 
ach3o nos ditos meus Reinos e Senhorios. À Mesa do Desem- 
bargo do Pa^ o tenha assim entendido ; e nesta conformidade 
fa(a executar, mandando por Editaes nesta Córte, e em to- 
das as comarcas do Reino e Ilhas adjacentes, para que se pra- 
tiquem com os transgressores as penas e procedimeotos qoe 
ordeno ; e pelo que respeita is Conquistas mando declarar ao 
Conselho UUramarino o que deve executar. Lisboa Occiden- 
tal, 5 de julho de 1728. — Com a Rubrica de Sua Magestade. 
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5 



(GoUaccao dof meu Mas.) 



Sendo conveniente ao meu servilo que nenbum vassallo ^^^ 
meu va à Córte de Roma e Estados do Papa, nem mande di- Juiho 
nheiro à dita Córte e Estados, ou impetre do Papa, ou de 
seasTribnnaes, ouMlnistros, Bullas, Breves, Gragasou quaes- 
quer oatros Despachos sem expressa licenza mìnba : Hei por 
bem, e mando que sem preceder a dita licenza expedida pela 
Secretarla d'Estado nenhuma pessoa secular, ecclesiastica ou 
r^gular dos meus Reinos e Senborios, de qualquer condi^ao, 
dignidade ou ordem possa ir a Córte de Roma ou terras do 
Papa; e tambem sem preceder a mesma licenza, nenhuma 
das ditas pessoas, nem qualquer comnmnidade secular, ec- 
clesiastica ou regalar mande requerer na dita Córte quaes- 
quer Bullas, Breves, Gracas ou Despacbos, nem ponbam, 
mand^B por na mesma Córte, ou terras dinbeiro algum, ou 
seja exlrabido destes Reinos ou Senborios em moeda, ouro ou 
prata (no qual caso se observarà irremissìvelmente o que 
dispoe a ordenac3o do Reino) ou por letras, tanto sondo 
passad&s em d'u*eitura para Roma ou terras do Papa, comò 
para outras partes, de sorte que bajam de ir a Roma ou às 
ditas terras: E todos os que depois da publica^ao^deste De- 
creto faltarem à observancia delle, incorrerlo, sendo secula- 
res, na pena da confisca^ao de todos os seus bens, que em 
qualquer tempo forem acbados, e de serem desnaturalisados 
de meos Rejnos ^ ^nborios, e sendo ecclesiasticos ou regu- 
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1728 lares de qualquer coDdicào, dignidade ou ordem, seiio des- 
^"^*'** naturalisados delles; e sendo alguma Communidade secular, 
ecclesiastica ou regolar, ficarà no meu arbitrio mandar pro- 
ceder uà fórma sobredila contra aquelias pessoas dellas, que 
me parecer. E bei outro sim por bem, e ordeno que nenhu- 
ma das referidas Conununidades ou pessoas seculares, eccle- 
siasticas ou regulares de qualquer condigao, dignidade ou 
ordem dos meus Reinos e Senhorios usem de Bulla, Breve, 
Gra?a ou Despacho do Papa, ou de seus Tribunaes ou Minis- 
Iros, de qualquer sorte concedidos, sem primeiro os apresen- 
tar na Secrelaria d'Estado para os mandar examinar, e me 
serem presentes, e se Ihes dar resposla por escripto pela Se- 
cretaria d'Estado, e os que tizerem o contrario, e tambem os 
Juizes que derem a execu? ao as taes Bullas, Breves, Grafas 
ou Despachos sem primeiro se haverem apresenlado na dita 
Secrelaria, e se Ihe dar resposta por escripto pelo dito Secre- 
tario d'Estado, incorrerao os seculares na pena de confisca- 
q5o, e de serem desnaturalisados, e os ecclesiasticos ou re- 
gulares soljreditos ser5o desnaturalisados: E bei por brai que 
este Decreto e prohibi^oes nelle feitas comprebendam a todas 
as communidades e pessoas estrangeiras, seculares, eccle- 
siasticas ou regulares de qualquer condicao, dignidade ou or- 
dem, que vivem ou residem nos meus Reinos e Senhorios, 
ou a elles vierem, e os que faltarem a observancia delle, sendo 
ecclesiasticos ou regulares, sejam expulsos de meus Reiuos 
e Senborios; e sendo seculares alem da expulsao, incorram 
em pena de contiscacao de seus bens, que em qualquer tempo 
foremacbados; e mandando dinbeiro, ouro ouprata, se guar- 
dare irremissivelmente o que dispoe aordena(3o; e outro 
sim Hei por bem declarar que nesta resolugao flcam compre- 
bendidos todos os regulares de meus Reinos e Senborios, 
naturaes e estrangeiros, para nào recorrerem por modo algum 
aos Prelados superiores, que assistirem em Roma ou em ter- 
ras do Papa, nem a seus commissarios delegados ou subde- 
legados em qualquer parte residentes, seùi minba especial 
lìcenga, nem acceitarem, ou usarem de graga, ordem, disposi- 
qSo ou despacbo algum sem serem apresentados na Secreta- 
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ria d'Estado, para me serem presentes, e sem Ihes dar res- «'« 
posta por escriplo pelo Secretarlo d'Estado, e gue fazendo o ^ 
contrario, se praticare com elles e com quaesquer Juizes e 
Executores, assim ecclesiasticos, corno regulares de qualqner 
-condiQ3o, digDÌdade ou ordem que sejam, qae pelas ditas 
Grac;as ou ordeos de algum modo procederemo o mesmo, que 
por este Decreto ordeno a respeito dos ecclesiasticos e regu- 
lares, que recorrerem a Roma sem licenza minba, ou usarem 
sem ella de Bullas e Gra^as de qualquer modo concedidas. 
A Meza do Desembargo do Pago o tenba assim entendido e 
fa^a executar; e para a publicac^o desta resolugSo, mandare 
por Editaes com o theor della nesta Córte, e nas Gomarcas 
dos Reinos e llbas adjacentes ; para que venha à notìcia de 
todos, e se cumpra inviolavelmente, e se executem nos trans- 
gressores as penas e procedimentos nella estabelecidos ; e pelo 
que.pertence às Conquistas, o mando declarar ao Conselbo 
Ultramarìno, para que a faga publicar e executar nellas. Lis- 
boa Occidental, a 5 de Juiho de \li,S. — Com a Rubrica de 
Sua Magestade. 
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Decreto prohibindo a enirada de fazendas dos estados do hfa 



Julho 



(Coltoci dos meas Usa.) 



i7«8 Tenho resolvido que todos os vassallos do Papa, que se 



5 acharem ao presente em meus Reinos ^ Senhorios, sàyam 
delles dentro do tempo que Ihes mandei prescrever; e qne 
daqui em dìante nao sejao admittidos nelles os que de novo 
vierem, por ser assim conveniente a meu servilo; e porque 
tambem o he que nos mesmos Reinos e Senhorios nao se ad- 
mittao fazendas ou generos alguns da Córte de Roma e terras 
do Papa, nem se Ihes dem despachos nas Alfandegas: Sou 
servido que do dia desta resoluQào fiquem probibidas as ditas 
fazendas e generos, e se Ihes nao de despacho nas Alfandegas, 
ou venham em nome dos vassallos do Papa, ou de quaesquer 
pessoas de outra nacao, e aindaque venh5o em nome dos 
meus vassallos, e se pratique com os ditos generos e fazen- 
das mesmo que com as fazendas e generos de contrabando; 
e as fazendas e generos que jà estiverem nas Alfandegas, se- 
entreguem sem se despacharem às pessoas a quem perlence- 
rem, fazendo termo de as tirarem e remetterem para fora do 
Reino dentro de seis mezes; e nao o cumprindo assim, fica- 
rao logo perdidas para a minha Fazenda ; e quanto as fazen- 
das e generos que jà estiverem despachadas e tiradaiJ das Al- 
fandegas em poder de particulares para as venderem, ser3o 
obrigados a manifesta-Ias às minhas Justigas, dentro de dez 
dias da publicagao desta minha resolufao, e a fazer inventa- 
rio dellas, e dispòr das taes fazendas e generos assim inven- 
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tariados dentro de bum anno que Ifaìes concedo para o seu ìtss 
consumo; e n3o as manifestando, e faltando a fazer o inven- ^^ 
tario dentro do dito termo de dez dias, ficarSo logo perdidas 
para a minha Fazenda as taes fazendas e generos» de que se 
darà a ter^a parte a quem as denunciar, e da mesma sorte fi- 
carSo irremissìvelmente perdidas, com applicaQ3o da terga 
parte para o denunciante, todas as ditas fazendas e generos 
assim inventariados, que passado o anno do seu consumo se 
acharem para vender em podèr de quaesquer pessoas natu- 
raes ou estrangeiras, e seculares, ecclesiasticas ou regulares. 
Conseiho da Fazenda o tenha assim entendido, e nesta con- 
formidade o farà executar neste Reino e Ilhas adjacentes, e 
publicar por Editaes nesta Córte e Gomarcas delle e das ditas 
Ilhas; e pelo que toca as Conquistas, o mando declarar ao 
Conseiho Ultramarino para o fazer èxecutaf nellas. Lisboa 
Occidental a 5 de Julho de 1728.— Com a Rubrica de Sua 
Magestade. 
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Atìso para o tenoile do correio oér 

(Gollecflo dos meas Mm.) 



«7S8 Sua Magestade he servido que nos o£Qcios do Correio 
^"^ desta Córte, Provincia e Reino do Algarve se nSo admittlo 
cartas que se escreverem para a Corte de Ronia e terras do 
Papa, por haver prohibido toda a correspondencia e com- 
municatSo com a dita Córte, e V. m/*' avisarà ao Correio mór 
de Madrid, e ao de Inglaterra, pelo que toca aos Paqueboles, 
Ihe nao remettao cartas que da mesma Córte de Roma e ter- 
ras do Papa vierem para estes Reinos, porque corno V. m.** 
tem ordem para nao as distribuir, Ihe nao bade satisfazer a 
importancia dos portes. que participo a V. m.'^ para que 
assim execute, mandando^pór Editaes para que ven^ia à no- 
ticia de todos. 
Deus guarde a V. m.*^ Pago a 5 de julho de i728. 



Diogo de Mendon^a Corte Real. 
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Officio do secrelario d'eslado para iDonseobor lichi 

(ColtM^ dot aMDt Mu.) 

III."^ Sr.— Recebi a carta de V. S.' 111.™* em que pede pas- it» 
saporte para fazer a sua jornada por terra a Roma, o qual re- ^^ 
metto a V. S.* IH."*, participando-lhe juntamente, que con- 
forme a resolac3o de ElRey de cicco de Julho passado, em 
que mandou declarar que todos os Vassallos do Estado Eccle- 
siastico, Mìnistros, e officiaes da Sé Apostolica sahissem deste 
Reino dentro do termo de dois mezes, he preciso queV. S.* 
111.'"* execute assim com os seus creados, que forem Vas- 
sallos do mesmo Estado, até duco do mez deSetembro futu- 
ro, em que expira o dito termo; e para servir a V. S.* 111."* 
estou mui prompto. 

Deus guarde a Y. S.* IH."* Lisboa occidental em 47 de 
Agosto de 1728. 

Diogo de Mendonoa Corte Real. 
Sr. Arcebispo de Laodicéa. 



A este Nuhcio mandou ElRei dar mil moedas para ajuda 
da jornada, quando se retirou de Lisboa^ 



1 Santarem, Quadro demeniar, tom. tk; p. oglx. 
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Carla de lei dll-Rei B. J#io T, «slabdecendo pmìdencìas 
sokre o commercio e Iransporle de escrayos 

(Biblioth. Nae. de Usboa. GoUeo(. de Leu avolsis, i700 a i749.) 



i79o Dom Jo3o por Graga de Deos Bey de Portagal e dos Al- 
^"""^^^ garves d'aquem, e d'alem Mar em Africa, Seobor de Guiné» 
e da Cionquista, Navega^io, Commercio da Ethiopia, Arabia, 
Persia, e da ladia, etc. Fa^o saber aos que està minha Lej 
virem que, por estar informado da frequente eitrac^ao de 
ouro e moeda que se costuma fazer uas embarcagoes que 
dos portos do Brasil navegio para a Costa da Mina, sem que 
baste a impedil-a as peuas impostas na Ordeoagio do Uvro 
quinto, titulo cento e treze, pela fkciiidade que ha de se poder 
embarcar furtivamente, e di£Sculdade' de se achar depois de 
embarcado, e que por este motivo se necessita de huma es- 
pecìal providencia, que airva de mais efficaz remedio a t3p 
pernicioso damno, e igualmente evite o que tambem se ex- 
perimenta na extracoSo do tabaco fino para a dita Costa, e 
introducono de fazendas prohibidas, que delia costumlo traos- 
portar as mesmas embarcac5es em grave prejuizo do com- 
mercio e bem publico: Hey por bem ordenar que nenhuma 
embarcac3o de qualquer parte que seja possa navegar dos 
portos do Brasil para a Costa da Mina, aindaque seja para os 
portos da mesma Costa e da de AfHca, pertencentes aos do- 
minios desta Corda, nem ainda receber carga alguma para 
este efifeito, sem que preceda licenga do Vice-Rey, ou Gover- 
nador da Capitania donde bouver de sabir, o qual, antes de a 
conceder, mandarà arquear a dita embarca^So, aindaque jé 
houvesse sido arqueada por pessoas pratìcas e verdadeiras, 



Digitized by VjOOQ IC 



367 

com assistencia do l^rovedor da minha Real Fazenda, de qwe «t» 
se farà termo nos livros da Provedoria para constar a todo o ^^^ 
tempo da dita arqueagao ; e conforme a ella ser5o obrigados 
OS donos e mandadores, a quem for concedida a dita licenza, 
a carregar a quantidade de fazendas, qne por justa e prudente 
avaliafao parecer bastante para se po(}er resgatar o numero 
de escravos em que estiver arquéada a embarca^Io, a qual 
para este efifeito sera visitada ao tempo de sua partida, e 
tamibem para examinar-se se as embarca^Ses lev5o a gente, 
armas e municSes de guerra necessarias para a sua defensa, 
e nSo as levando, nSo ns deìxarao sahir do porto ; e a mesma 
visita se praticare quando voltarem as ditas embarcag5es, logo 
que chegarem e antes de abrirem carga; e constando que 
trazem maior numero de escravos daquelles para que, segundo 
a refenda avalìagào, carregàrao fazendas, serao conflscadose 
perdidos para a minha Real Fazenda, nao so os ditos escra- 
vos que excederem o numero, mas tambem a embarcacao, e 
toda a mais carga que pertencer aos donos e mandadores della, 
ou a qualquer outra pessoa que constar ser transgressora 
desta minha Ley, e huns e outros serao degradados para 
Angola por tempo de dez annos, e nas mesmas penas de 
confiscacao e degredo sou servido, que incorrao os donos 
e mandadores de qualquer das ditas embarcagoes em que fòr 
acbado tabaco fino, ou alguma ouk^a fazenda, ou genero prò- 
bibido, comò tambem os donos das ditas fazendas e gene- 
ros; e que sendo-lhes achado ouro de qualquer -qualidade, 
seja outro sim confiscado, e se observe inviolavelmente com 
OS desencaminhadores o que dispoe a refenda Ordenagao ' 
do Livro quinto, titulo cento e treze. Pelo que mando ao Vi- 
ce-Rey do Brasil, Governadores, Capitao mór da Parahiba, 
que cada bum na sua jurisdicQao tenha particular cuidado de 
mandar fazer com a devida exactid3o, assim as avalia^oes so- 
breditas, quando as embarcagoes houverem de se por a car- 
ga, comò as visitas necessarias ao tempo da partida, e logo 
que chegarem ao porto de tomaviagem, nao permittindo que 
antes de feita està diligencia descarreguem cousa alguma, 
nem tao pouco a carreguem ao tempo da partida depois de 
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1710 visitadas, e que outrosim em todos os aiinos maDdem pelos 
*^ ministros de maior confiaoc^ tirar devafa dos transgressores 
desta Ley, que far3o publìcar a som de caixas, para que venba 
à noticìa de todos, e registar nas partes necessarìas: e mando 
ao Ghanceller e Desembargadores da RelaQao da Bahia, e bem 
assim a todos os mais ministros de justiga do Estado do Bra- 
zQ, fazenda e officiaes della, e pessoas do mesmo Estado 
comprSo e guardem està minha Ley, e a fa^So em tudo in- 
tetramente cumprir e guardar, comò nella se contem, a qua! 
se publicarà e registarà na Ghancellaria mór do Reyno na 
forma costumada, e se passóu por outo vias. Lisboa Occi- 
dental em primeiro dia do mez de Julho de mil setecentos 
e trinta. 

BEY. 



Foi publicada està Ley de S. Magestade na Ghancellaria 
mór da Gòrte e Reyno. Lisboa Occidental 25 de Mayo de 
1731. 



D. Miguel Maldonado. 
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Rompimento eom a Hespanha 

tm eoBseqaeDcia do acontecido em Madrid com o ministro de Portigal, 

Fedro Ahares Cabrai, alcaide mòr de Belmonte, ete. 



ciume que causava na córte de Madrid a familiaridade t735 
com que o Ministro de Portugai, Fedro Alvares Cabrai, era 
recebido pelo Principe das Asturias, depois Fernando VI, 
e pela Frinceza, a Infanta de Fortugal Dona Maria Barbara, 
fez com que a Rainha Isabel Farnese, esposa de Filippe V, o 
mandasse advertir que se abstìvesse de frequentar aquelles 
Frincipes, receiando que mais tarde, por conselhos d'ElRei 
Dom Jo3o Y, o mesmo Principe determinasse afastar sua ma- 
drasta do governo, e a privasse da autoridade de que estava 
de posse. Estas particularidades motivaram o tam notorio 
facto que no anno de 1735 occorreu com o dito Ministro, de 
que resultou um rompimento entre as duas cortes. 

Apenas o gabinete francez foi informado do acontecido e 
dos aprestes da guerra que se fzzhm em Fortugal, receiou 
que nos ligassemos com Inglaterra e com o Imperio contra a 
Hespanha; e desejando aproveitar-se da opportunidade que 
se Ihe oflferecia para recobrar com a nossa córte a anterior 
influencia diplomatica e politica, interrompida pelo acontecido 
com seu embaixador o abbade de Livri, tratou de offerecer 
a sua mediagao, que El-Rei acceitou mais tarde, e em com- 
mum com a Inglaterra e osEstados Geraes. A Inglaterra man- 
dou immediatamente para o Tejo, às ordens d'Ei-Rei, uma 
esquadra de vinte e seis navios de linha, vindo o almirante 
Norris, que a commandava, munido dos competentes poderes 
Tom. X S4 
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1736 para servir de mediador, juntamente com o enviado britan- 
nico lord Tirawley. 

Por via destes mediadores teve logo principio a negociacSo 
para o accommodamento e reconciliagao entre a córte de Ma- 
drid e a de Lisboa. No anno seguinte de 1736 surgiram no- 
vas difiSculdades, que augmentaram a irritagao da nossa córte 
contra aquella, sendo a maior de todas a tomada da Colonia 
do Sacramento pelos hespanboes, e as hostilidades por elles 
praticadas na America. Terminou finalmente està desaven^, 
restabelecendo-se a boa barmonia, com grande satisfagao 
d'El-Rei Dom Jo5o V, por mna convenpao entre Portngal e 
Hespanha, feita em Paris a 16 de margo de 1737. 

Reunimos aqui os documentos que temos nos nossos ma- 
nuscrìptos, desde a Memoria que dà conta do incidente que 
deu causa ao rompimento, até ao despacho do secretano d'es- 
tado, Antonio Guedes Pereira, para Antonio Fedro deVascoo- 
cellos em 14 de maio de 1737. 
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littoria do (|ue se |MBder<Mi e resolvea 

sokre ìkdIIo qoe uà c4rle de ladrid se Tei ao pieiipeleiciario 

Nro Ahares Cabrai 



fOolkrrSo dos meu^ Mss.) 



Em §abbado 26 de fevereìro de 1 735 às S6(e horas da noUe ìtss 



chegou bum postilhSo mandado por Fedro Àlvares Cabrai» 
Plenipotenciario d'El-Rei de Portugal na córte de Madrid, pelo 
qual deu conta de que em 20 do mesmo mez, trazendo a jus- 
tiga de bum lugar das visinhangas de Madrid bum preso por 
huma morte que tinha feìto, por cujo crime o tiaham tirado 
de huma Igreja, e n3o obstante vir acompanbado de alguns 
soldados, comò aquelle era o ultimo domingo do caruaval, e 
no Prado, por onde o conduziam, bavia um grande concurso 
de carruagens e povo, este se ajuntou a ver : o preso grìtava» 
queixando-se de que o tinbam tirado da Igreja e Ibe tinbam 
tirado tambem da algibeira a cedula da communidade, que 
Ibe bavia de valer; e ao mesmo tempo tres lacaios do mesmo 
Plenipotenciario, que se acbavam a sua porta, desarmados 
comò estavam e sem chapeus chegaram a ver o dito preso : estes 
e outros mais creados de muitos cavalbeiros, que andavam 
no passeio, ajuntando-se-lhe multo mais povo, Qzeram forga 
por tirar o preso, e com pouca resistencia o conseguiram ; e 
levando-o para o saguSo do Plenipotenciario, o seu mordomo 
Ihe foi dar logo conta do que succedia; e achando-o no jardim 
do seu palacio com o Ministro de Sardenha, o Plenipotencia- 
rio ordenou ao seu mordomo que logo mandasse sabir o preso 
de sua casa, e despedisse, tirando a libre, aos lacaios que ti- 
vessem concorrido para aquelle caso : e replicando-lbe o mor- 
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1735 domo que nao poderia averìguar quaes elles tinham sido, que 
jfeToreiro ^^ despedisse a todos ; porém, feito maior exame, se dos- 
pedìram tres, que foram so os que se acharam preseotes 
àquelle successo. Feita està diligencia, escreveu logo o Pie- 
nipotenciarìo aoGovernador doCoDselho de Castella, dando- 
Ihe conta do succedido, e de que logo manderà sahir de sua 
casa reu que vinba preso, e despedir do seu servilo os la- 
caios que se tinham achado presentes; e que fazia aquelle 
aviso a S. Ex.^ para obrar o que entendesse. 

A està carta nSo deu resposta o Governador do CoDselho 
de Castella, dizendo de palavra que, por se estar sangrando 
por causa de um pleuris, com que se achava, nao respondìa; 
mas que ficava entendendo o conteùdo na carta do Plenipo- 
tenciario, o qual entendeu que assim tioba acabado aquella 
dependencia ; porém, no dia .de ter^a feira seguìnte, 22 do 
mesmo mez de fevereiro, às dez horas da manha, entraram 
de repente pela porta dentro da casa do Plenipotenciario cem 
soldado^, dos que cbamam Blanquillos, com tres ofBciaes, os 
quaes s3ó da jurisdic^o do Presidente de Castella, e foram 
prendendo quantos creados e pessoas acbaram em casa do 
Plenipotenciario : de sorte que chegando às suas ante-cama- 
ras, elle sahiu ao ruido, e perguntando que insolencia era 
aquella, dois soldados que se tinbam adiantado mais, fugiram 
a unir-se com os outros; e vendo o Plenipotenciario os oflB- 
ciaes que vinbam fazer aquella execuQSo, Ibes per^ntou pela 
ordem que traziam, a que responderam que era d'El-Bei, e 
que a receberam verbalmente do seu commissario, e que nao 
podiam deìxar de a executar; ao que Ihe respondeu o Pleni- 
potenciario, que elle se n3o defendia daquella violencia por 
forca, mas so com a immunidade que se Ibe devia, e assim 
tomava a resolu^ao de n3o ser testemunba daquelle insulto ; 
e retirando-se, continuaram os soldados as prisoes que fize- 
ram em dezesete pessoas, de que algumas nem creados eram 
do Plenipotenciario, e maneatando-os, os conduziram pelas 
ruas publicas, indo muitos dos presos com as librés vestidas 
e outros sem ellas, e descompostos, e levaram todos à cadeia 
publica de Madrid. A isto se seguiu ir logo o Plenipotenciario 
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ao Prado fallar a D. José Patinbo, o qual o tratou multo mal, 1735 
dìzeodo-lhe que multo mais merecia a Insolencia que os seus *'°*®"*"* 
creados tinham feito ; e que El-Rei devia fazer tudo aquillo 
para conservar a sua autoridade real, e que alem destas résSes 
o Plenipotenciario nlo podia allegar immunidade : maltratado 
assim Plenipotenciario, se recolheu a sua casa e despachou 
o expresso acima refendo. 

Vendo Sua Magestade as cartas do seu Plenipotenciario, 
em que Ibe referia bum insulto tam inaudito e nunca execa- 
tado ainda pelas nag5es mais barbaras, despresado direito 
das gentes, quebrada a immunidade do seu ministro, ultra- 
jado seu respeito, desattendidas as duplicadas alliancas 
destas duas coròas, e injuriada toda a na^So portugueza no 
despreso do respeito real de Sua Magestade, com summa ra- 
sào cuidou immediatamente em se aconselbar com aquellas 
pessoas, que julgou que mais promptamente poderiam dizer- 
Ihe que em caso tam novo e repentino devia obrar. 

Mandou logo El-Rei Padre Antonio Baplista referir este 
successo aos cardeaes da Cunba e Motta, e tambem quiz que 
dissesse seu parecer Pedro da Motta, irinao do cardeal, 
que foi enviado em Roma, e ao secretarlo d'Estado Diogo de . 
Mendonfa, por se achar cardeal doente, comò tambem 
naquella mesma npite communicou tambem este particular 
ao marquez de Alegrete, que naquelle dia tinba entrado de 
seraana no quarto do Principe; e n3o obstante grande cui- 
dado com que Sua Magestade se acbava naquella mesma 
bora na perigosa doen^a do senbor Infante D. Carlos seu fi- 
Iho, nao deu menor attengao às ponderagOes que se deviam 
fazer sobre incidente de Castella, de que seu ministro 
avisava, sobre que era preciso tornar prompta, prudente e 
eOScaz resolucao. cardeal Cunba mandou dizer a Sua Ma- 
gestade que aquelle negocio era tam grave que so na presenta 
de Sua Magestade poderia votar com acerto. cardeal Motta 
respondeu que Sua Magestade devia logo na manha seguinte 
usar do direito da represalia, mandando executar na casa do 
embaixador de Castella mesmo que se obrou na do seu 
Plenipotenciario em Madrid; e este voto esforgou com rasoes 
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IT» mui zelozas do credito d'El-Rei, e com termos mui eflBca- 
zes ; e do mesmo parecer foi seu irmlo. secretano d'Estado 
respondeu que se devia ponderar com mais vagar aqaeUa 
materia, e de nenbmii modo ihe parecen usar-se da represa- 
lia. matqnez de Alegrete se conformou com o voto do car- 
deal da Motta, levado da grande impressSo que Ibè fez tam 
violento procedimento, comò tinba sido o da córte de Cas- 
tella. El-Rei, ouvindo as respostas que Ihe trouxe o ftdre 
Antonio Baptista, e as ras5es do marquez, se inclinou a se- 
guir que Ihe dizia, e o que prìmeiro tinha votado o cardeal 
da Motta; e ordenou ao marquez de Alegrete fosse logo pela 
manhS consultar da sua parte o conde da Ericeira, e tambem 
fallar com os dois cardeaes Motta e Cunha ; e que se todos se 
conformassem em se fazer a represalia em casa do embaiia- 
dor de Castella, /osse dizer ao marquez de Marialva tivesse 
promptos cem soldados com tres officiaes capazes de execu- 
tarem aquella acfao; o que o marquez de Alegrete nao fez, 
porque da conferencia larga, que teve com o conde da Eri- 
ceira, viu que elle se nao conformava com o parecer dos que 
queriam a represalia, pois votou que Sua Mageslade man- 
dasse dizer ao embaixador de Castella se abstivesse de virao 
Paco, e mandar logo dizer a Pedro Alvares, seu Plenipoten- 
ciario, pedisse em Madrid humacabal satisfafao, e que no 
caso que Iha n5o dessem, poderia Sua Mageslade, ou tomal-a 
com represalia, ou romper a guerra ; o que entendia que Por- 
tugal n3o eslava em termos de intentar com menos pondcra- 
C5o, pelo estado presente de Europa, e pela pouca prevencSo 
com que se achava este reino e falta de alliados, n3o estando 
nós em boa correspondencia com Franca, e sem tratado al- 
gum de liga com Inglaterra, e os interesses de Franca tam 
unidos e depèndenles dos de Castella. 

Na mesma manha do dia 27 de fevereiro veio ao Pa^o o 
cardeal Cunha, e achando-se o marquez de Alegrete junta- 
mente com elle, o cardeal inslou com Sua Mageslade cha- 
masse mais conferenles, e dilatasse a primeira resolufio para 
flm da tarde daquelle mesmo dia, porque a gravidade do 
negocio pedia toda a ponderaQ3o; e que se passasse algom 
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tempo antes de se tornar o expediente que se devia, para se ^itss 
poderem considerar oscaminhos que se deviSo seguir, com 
toda a prudencia e acerto; e aindaque El-Rei queria instan- 
temente resolver o que se devia avisar ao Plenipotenciario, e 
que se devia executar com o embaixador de Castella, e mos- 
Irou se inclinava para que se seguisse o caminho da repre- 
salia. As inslancias repetidas do cardeal conseguiram que Sua 
Màgestade differisse para a tarde daquelie dia resolver-se tam 
importante negocio; e assim ordenou El-Rei ao marquez de 
Alegrete flzesse aviso da parte do mesmo marquez^para se 
acharem no Paco, e que o cardeal viesse, e Fedro da Motta 
tambem se achasse presente para referir o parecer de seil ir- 
m5o cardeal, e o seu. Assim se executou, e comegando a 
conferencia pelas ciuco horas da tarde, durou até à huma da 
noite. Nella se acharam as pessoas jà ditas, El-Rei, o cardeal 
da Cunha, o conde da Ericeira, o marquez de Alegrete, e Fe- 
dro da Motta; e insistindo cada hum nos seus primeiros pa- 
receres, o marquez de Alegrete moderou o seu voto, vindo 
em que El-Rei pedisse primeiro a satisfaccio, e pozesse termo 
prefixo, para que, nSo se Ihe dando, ou nao sendo cabal, Sua 
Màgestade usasse da represalia, e se prevenisse para qual- 
quer effeito que este procedimento fizesse na córte de Cas- 
tella. Fedro da Motta, da parte de seu irmSo e da sua, esteve 
constante no seu primeiro voto; o conde da Ericeira, e Cu- 
nha nos seus, aos quaes se inclinou mais El-Rei, mandando 
ler hum rascunho, que Diogo de Mendonga tinha feito, da 
carta que elle, comò secretano de Estado, havia de escrever 
do embaixador de Castella, avisando-o para que nSo viesse 
ào Fafo, dizendo-lhe a causa, e referindo o aviso que Sua 
Màgestade ti vera, por hum expresso do seu Flenipotenciario 
na córte de Madrid, do execrando e inaudito procedimento 
que com elle teve a córte de Madrid. Os termos desta carta 
se ponderaram com a maior atten^ao que é possivel, e Sua 
Màgestade os considerou com a maior perspicacia e preven- 
C3o que he possivel; e depois de ajustada està carta, se pas- 
sou a compór a que se havia de escrever a Fedro Alvares, e 
que elle havia de escrever a D. JoséPatinho; na qual se 
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i735 cuidou multo mais, e até se attendeu que devia ir composta 
Fevcreiro ^^ jingua castelhana, o que Sua Magestade fez promptamente 
para que na traduccao, que Pedino Alvares fizesse, nao alte- 
rasse em parte a sustancia e os termos com que ia composta. 
Assentado tudo o que pertencia a estasprimeirasresolugoes, 
encommendou El-Rei ao marquez de Alegrete levasse todos 
aquelles apontamentos a casa do cardeal da Motta (por durar 
ainda a sua indisposigao) para que o marquez Ibe explicasse 
as rasoes que tiuha ouvido, a que se attendeu para assim se 
formarem, e para que, conferindo-se tudo com Fedro da 
Motta seu irm3o, votassem o que Ihes parecesse, e apontas- 
sem que entendessem se devia accrescentar, diminuir, ou 
mudar, sa a Sua Magestade depois assim parecesse. 

Fez marquez na manha seguinte està diligencia (a qual 
depois e outras vezes repetiu El-Rei pelo Padre Antonio Ba- 
ptista) e trazendo resposta a Sua Magestade, Ibe disse que o 
caMeal nao hesitava no que se devia obrar, porque conser- 
vava constantemente o seu primeiro e unico parecer, e que 
melhor o explicaria seu irmao, que de tarde levarla a Sua 
Magestade a resposta do que o marquez Ihe tinha proposto. 
Neste dia communicou El-Rei o succedido ao Principe, e jà o 
tinba feito a Rainha, cujas grandes capacidades, alem de ou- 
tras muitas rasoes, bem merecem està attenevo de Sua Ma- 
gestade. 

Tinba El-Rei tambem ordenado ao marquez de Alegrete 
fosse propòr a Diogo de Mendonpa o que se tinba tratado, e 
saber delle ultimamente o que se devia obrar nesta conjun- 
ctura. Assentou Diogo de Mendonca que de nenbum modo 
viria nunca em que se usasse do melo de represalia; e o que 
entendia era que Sua Magestade mandasse recolber a Portu- 
gal seu Plenipotenciarìo, e despedisse ao embaixador de 
Castella desabrìdamente e sem Ibe dar joìa; e que Sua Ma- 
gestade Scasse quebrado com a córte de* Madrid, até se oQe- 
recer melbor occasi5o de poder-se reparar a infrac^ao da im- 
munidade do seu ministro, e poder obrigar a córte de Cas- 
tella a dar-lbe buma cabal satisfacao; entendendo que para 
tudo seria bom que Sua Magestade se prevenisse, comò tan- 
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tas vezes Ibe tinba aconselhado. Nesta occasiao mostrou Diogo ^ 1735 
de Mendonca ao marquez principio das cartas que secre- 
tano tinha feito, para se escreverem a Fedro Alvares, que 
o marquez de Alegrete disse a Ei-Rei. Sua Magestade mau- 
dou fogo vìr i sua presenta estas copìas, e na conferencia 
daquella noite sa ajustou com os mesmos confereotes, corno 
jà disse, a carta que Fedro Alvares havia de escrever a Fati- 
nbo, pórque tinba ficado do outro jé resoluta, mas ainda 
naqueile se acabou de ajustar, e se ordenou que no dia se* 
guinte partisse expresso, indo juntamente ordem a Fedro 
Alvares, que tres dias depoìs de entregue aquella carta, em 
que elle devia pedir huma cabal satisfac3o da parte de El- 
Rei, nSo se Ibe dando taf que podesse acceital-a-, etc., pe- 
disse postas para avisar a sua córte, por ter està ordem. Nas 
que foram a Fedro Alvares era buma das principaes que, 
aindaque Ibe dessem qualquer satisfa^So, n3o acceitasse per 
si nenbuma, e sempre sabisse da córte, corno tinba determi- 
nado. Jà se sabia que no dia em que segunda vez escreveu 
Fedro Alvares, sabia da córte para bum lugar vizinho cba- 
mado Caramancbel; e na sua segunda se soube successo 
com mais individua^ao e justiBcacao do mesmo Fedro Al- 
vares. 

Recebidas estas cartas e feitas estas respostas, precedendo 
a ellas muitas mais conferencias miudas do facto, que S. S.^ 
Ibe tinba refendo, e recados que El-Rei mandou aos dois mi- 
nìstros impedidos por doentes, cardeal da Motta e Diogo 
de Mendon^a ; cbegpu sabbado à buma bora da tarde buma 
carta por via do Fadre Antonio Baptista, que escreveu a Dio- 
go de MendonQa embaixador de Castella, na qual dizia que, 
comò recebéra em buma carta de Fatinbo noticias mui diver- 
sas do facto que S. S.* Ibe tinba refendo, as quaes Ibe man- 
derà dito Fatinbo para seu governo, as queria communicar 
a S. S.* para as fazer presentes a S. Magestade, na qual carta 
de Fatinbo n3o bavia mais que a relagSo do successo, que 
houve quando os lacaios tiraram preso, e do procedimento 
que a córte de Madrid teve com Fedro Alvares, sem mais 
dififeren^a que dar mais culpa a Fedro Alvares. Lendo S. 
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i^tò Mi^estade estas cartas, assentou, e tnandoa que o postilhio, 
révèrtórt ^^ gj^^^ jjj^ ijj^j^g^ partido, se Mo delivesse, pois aqoellas no- 
lidas nSo podiaìn alterar nada do disposto ; e ao mesmo tem- 
po ordenou S. Magestade que à tarde se ajudtassem os mesmos 
conferentes, para se assentar na resposta que Dlogo de Men- 
donga devia mandar ao embaixador de Castella. De tarde se 
acharam na presenca d'EI-Rei o cardeal da Cunha, o condc 
da Ericeit^, o marquez de Alegrete e Fedro da Motta; econ- 
ferindo-se, depois de se ler/Bm com grande attenevo, a carta 
do embaixador para Diego de Mendonga e o capitulo da de 
Patinho para o embaixador, se ponderou a isen?5o com que 
ambas esiavam escriptas, e a pouca esperanga que davam da 
satisfa(9o devida ; ajustou-se a resposta, que foi mui conci- 
sa, corno pedla o caso, e com termos mui expressivos, e que 
deixavam o negocio no mesmo estado em que se achava. 

Em todas estas conferencias e discursos se tratou de que 
deviam fazer-se prevengoes, e nomear-se logo ministro para 
Inglaterra com toda a promptidao, sendo pessoa capaz de 
conseguir o que se pretendesse daquella Potencia ; e S. Ma- 
gestade chegou a mandar considerar està materia pelos car- 
deaes da Motta e Cunha, e pelo Secretano de Estado, e que 
este principiasse a fazer as instrucgSes. 
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(Collec^ dos metit Mss.) 



Muy Senor mio. — Aora llega a mi notióia el insulto que al- ittó 
gonos lacafos mios, juntos con otros de dìversas personas ***^~ 
qne estavan en el Prado, hicieran, sacando de manos de la 
jasticia un preso que por el passeo del Prado llevavan a la 
carcel de Corte, mitiendole en el salvan de mi casa : juzgo que 
V. Ex.* creerà de la veneracion y respeto, que yo tengo y quie- 
ro que mi familia tenga à las justicias de S. M., quan sensi- 
ble me ha sido este successo ; y al mismo tiempo participo a 
V. Ex.* que dichos mis creados estan ya despedidos de mi 
servicio y fuera de mi casa, y que el preso al mismo instante 
salió de ella, para que en està inteligencia mande V. Ex.* pro- 
ceder de la manera que fuere servido : e quedo siempre à la 
obediencia de V. Ex.*deseando repetidas ocasiones de com- 
piacerle, y que nuestro Sefior guarde é V. Ex.*muchos afios. 
Madrid 20 d^ Febrero de 1735. 



Pedro Alvares Cabrai. 



Ex."®Sr. D. Fr. Gaspar de Molina, governador del Con- 
sejo Beai de Castilla. 
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Primeira carta que o secretano d'estado escreveQ 
ao embaiiador de Castella 



(Gollecfio d08 meos Mit.) 

«735 Ex."^ sr. — Por hum expresso despachado de Madrid rece- 
^^ bi huma carta do Pienipotenciario de S. M. naquella córte de 
23 do passado, em que dà conta a S. M. do mais inaudito 
procedimento que até agora se teve com Ministro publico em 
córte alguraa da Europa ; pois no dito dia das nove para as 
dez horas da manha fór3o dous officiaes de guerra, hum aju- 
dante e outro tenente da guarda de Madrid, que cham3o dos 
blanquUlos, com cem soldados com bayoneta callada, e de 
repente entrérao no cbaguao de sua casa, e dahi passarào a 
subir as escadas, prendendo todos os criados que encontra- 
v3o : e acudindo o mesmo Pienipotenciario ao ruido, vio que 
pela escada subiSo dous oflBciaes, e perguntando-lhe que in- 
solencia era aquella de entrarem em casa de hum Ministro 
com m5o armada, Ihe respondérào que vinbao de ordem de 
El-Rei Catholico a prender todos os seus creados de libre ; 
e perguntando-lhe pela dita ordem, declaràrao nao fora por 
escripto, mas verbai, e que ììHo podi3o menos que execu- 
tal-a ; ao que Ihc respondcu o Pienipotenciario que se n3o 
defendia com a violencia, senao com a autoridade e immuni- 
dade que Ihc he devida, comò Pienipotenciario de S. M. ; e 
({ue pois a via assim oSendida e quebrantada, nao tomava 
outro partido mais que o de nao ser testemunha de acgao tao 
violenta ; e levàrSo presos quatorze criados do mesmo Pieni- 
potenciario de differentes graduacoes, e muitos com a sua li- 
bre, pela rua de Alcalà, com notorio escandalo. 
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motivo do excesso refendo se attribue a que, trazendo 1735 
no dia 20 do mez de fevereiro huns oflSciaes de justifa preso ^^ 
bum reo pelo caminho do Pradó Yelbo, no quai se acbava 
numerosissimo concurso de coches e de gente do povo, comò 
he costume em similhantes dias> preso, vendo ajunta- 
mento que concorria a véi-o, comeQou a gritar contra os of- 
ficiaes de justi^a que levav3o, dìzendo que tinh3o tirado 
de huma Igreja, a cujos gritos foi concorrendo mais gente e 
entre ella tres lacaios do Pienìpotenciario, sem armas, nem 
ainda chapeos; e chegando aonde estava preso, que era 
junto à Ponte do Prado, se ajuntàrSo varios lacaios de mui- 
tos cavalbeiros, que andav3o no passeio e mais povo, e to- 
dos juntos tiràrSo preso das maos da justifa, e vier3o 
trazer a casa do Plehipotenciario, donde logo sahio; e tendo 
Plenipotenciario noticia do que se hayia passado, escreveo 
no mesmo dia ao Governador do Conselbo de Castella a car- 
ta, de que remetto copia, a que Governador n3o respondeo 
por escripto, por achar-se gravemente enfermo; mas de pa- 
iavra mandou dizer que ficava na intelligencia do conteódo na 
dita carta. 

Tres dias depois deste caso succedeo a refenda execugao, 
e indo logo Plenipotenciario ao Prado a queixar-se, fallou 
ao sr. D. José Patinbo, qual Ihe respondeu que, informada 
S. M. Catbolica da insolencia que baviam commettido os seus 
criados na visinbanga do seu Palacio do Retiro, acbava que 
toda a demonstragao que se Bzesse neste caso era pequena 
para suster decoro da sua autoridade real; e que alem 
disto elle Plenipotenciario nSo podia allegar immunidade, 
porque, n5o tendo caracter algum, nem bavendo entregue 
cartas credenciaes de S. M., n3o tinba que reclamar direito 
das gentes ; a que Ibe respondeo Plenipotenciario, que es- 
timaria muito que que elle dizia fosse assim, porque n3o 
Ibe seria tao sensivel a offensa da sua pessoa, se a nSo visse 
unida ao seu caracter; e que pois elle estava t3o mal infor- 
mado de bum facto t3o notorio nas suas Secretarias, onde es- 
tavam as suas credenciaes e copias dellas, em que S. M. Ibe 
Azera a bonra de nomeal-o por seu Plenipotenciario a El-Rei 
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im CathoUco» q3o aerìa muito que olo estivasse tambem infor- 
^^ mado da attencSo com que tinha obrado em todo aquelle sue- 
cesso, do qual passava a dar conta a està córte, e esperava 
as reaes ordeqs de S. M. 

Como aquellas pris5e$ e desatteogoes commettidas em 
casa do Mloistro de S. M. se obràrSo tanto contra o direito 
das gentes, de que resulta a immuuidade que gosam as casas, 
familia e pessoas dos Ministros publicos, d3o póde S. M. du- 
vidar que se dd promptamente toda a devida satisfagao a hu- 
ma tSo publica offensa, e me ordena avise a Y. Ei/ se abs- 
teoba de vir ao Pago; e para servir a V. Ei.^ eston muito 
prompto. 

Deos guarde a V. Ex.* Pago ao i.® de Mar^ de 1735. 



Diogo de Meudonca Corte Real. 
Sr. marquez de C^pecelatro. 
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Resposla do embaixador <ie Caslella ao secretarlo d*eslado 

(GoIlec(Ao dos me is II ss.) 

Senor mio.— Non tengo otr^ notìcia sino la gue V. S/ qt^ ^735 
participa eo sua papel con fecba de boy, sabre lo praticalo ^^ 
6D Madrid con los creados del PlenipotenciwQ de S. If ^ Pof- 
tuguesa, ni tan poco de los motivos que precedier^m à aquell^ 
demonstracion; y necessitando yo dar luego cuenta al {ley 
my Amo de lo que V. S.^me previene en noiQbr^ de S. If. p. 
a fin de que me abstenga de ir al Palacio, le suplico we eq- 
vie quanto antes fuere posible la licencia òfn \u poataa piartH 
expecHr un correo extraordinarìo y que Y. S.* iqe conceda t^s 
ocasiones de poder servirle. Dios guardo a Y. S.* Lisboa i.^ 
de Marzo de 1735. 

B. L. M. de Y- S.* 
Su mayor servidor 



El Marqués Gapec^litrg. 
^fiqr 9. Diof ^ M^Mlouca Gdrta R9»l. 
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Caria do embaiiador de Castella ao secretarlo d'estado 

(GolIec^So dos mras Mts.) 

• 

i735 Senor mio. — A noche recivi una carta del Siir. Dom Jo- 
^^ seph Patino, en que me avisa el succeso, que V. S.' me par- 
ticipó eì dia 1.** del corriente, sobre los motivos que antece- 
dieron a la prision de los lacayos del Ministro de S. M. P. en 
Madrid, y en 'medio de prevenirme,S. Ex.* solo me informo 
de aquel acaecimiento para mi inteligencia y govìerno, mien- 
tras lo execuló con mas individuai especificacion ; no obstan- 
te, comò encuentro en la citada carta tan diversas las drcun- 
stancias delbecbo que Y. S.* me referió, be querido acompanar 
la inclusa copia de ella a fin de que pueda exponer à la real 
noticia de S. M. P. lo cierto del mencionado caso. V. S.*sabe 
mui bien las peligrosas consequencias que ban resultado, to- 
das quantas vezes ban consentidó los Ministros publicos que 
la justa libertad de su familia degenere en licenciosos exce- 
sos, y tan poco ignora V. S.*que el privilegio de tales Minis- 
tros no les permite proteger semejantes delitos, puesto qae 
este no le gozan por el derecho de las gentes, sino solo por 
gracia de los Principes en cuyas cortes residen, los qualesuo 
se deve presumir ayan querido nunca conceder alguna en 
perjuicio de su misma soberania. Yo deseo elmas perfecto 
restablecimiento de la salud de V. S.* y que me de ocasiones 
de servirle. Dios guarde a V. S.* mucbos anos. Lisboa 5 de 
Marco de 1735. 

B. L. M. de V. S.» 
Su mayor ser>idor. 

El Marqués de Capecelatro. 

Sefior D. Diogo de Mendon^a Corte Real. 
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te8|K)8ta do sMretario «leslado ao emkaixador de Castella 

(Collercìlo ilo^ rociifl Mss.) 
I 

Ex.™* sr.— Recebi a carta de V. Ex.* que hoje me remel- it» 
teo com a copia da que a V. Ex.* escreveo o sr. Dora Joseph ^^^^ 
Patino com data de 25 de Fevereiro. 

Às inrormacOes que tenho recebido deste successo sao di- 
versas em muitas circumstancias das que a carta refete ; mas 
de qualquer sorte que fosse o facto, se n3o póde justificar a 
notoria offensa que se fez a immunidade do direito das gen- 
tes, de que S. Magestade espera a prompta satisfaglo, que 
tem ordenado pe(a o seu Ministro Plenipotenciario. 

Agrade^o a V. Ex.* o cuidado que Ibe dà a minha molestia, 
e para servir a V. Ex.* estou muito prompto. 

Deos guarde a Y. Ex.* Pa(o a 5 de Marco de 1735. 



Diogo de Mendon^a Corte Real. 
Sr. Marquez de Capecelatro. 



A circular de 8 de mar^o de 1735 aos representantes de 
Portugal nas cortes estrangeiras yi fica publicada no tomo 2.® 
desta Collecfào, p. 320. 

ToiLZ ss 
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Carla d» pl«ip»lMdim Pdra iliaraCikril i» umUm ^'estado 
deBespaika 

(GoUeefiio dot Beni Mu.) 

i7S8 Sdior mio.-- Dando i^uenu al Rey mi Amo del aotoiio 
^^ succeso de 22 de Febrero, y de que por «6ta eausa detaraii- 
Dava salir de la Corte, ba aido S. M. aervido aprobar mi re- 
solucion y ordenarme que lo executase, si ami no Io Uiviese 
becbo; y que luego pediese la satisfacipn decida a una ai^- 
cioD tan violenta y que en tantas circunstaneias (Pendio la 
immunidad de los Mipistros publicos y ei ioaUerable derecbo 
de las gentes. Lo referido me mandò El Rey mi Amo aviae a 
Y. Ex/ paraquerepresentandolo asi a S. M- C. sea tal su Re- 
solucion que pueda repararse un tan grande exceso. 
Dios guarda a Y. Ex.* Caramancbi^ 9 de ìfarxo da 1735. 



Pedro Aivares Cabrai. 
Seiior D. Joseph Patino. 
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Resposta do secretario f estado de Hespanba ao pleiipolenciarìo 
Fedro Ahares Cabrai 



^(ColkCfioéMJMUllM.) 



Senor mio.— En respuesta del papel de V. S.'-de hoy, su iw 
fecha en Caramanchel, devo decir à V. S." que al Bey no cons- ^^ 
lava que Y. S.* desde el dia 24 del passado se mantuviese en 
el destrìcto desta corte, y por lo que mira al asumpto 4e que 
trata, S. M. ha dado las ordenes combeoìdutes a su Kioba^a- 
dor el Marqués de Capecelatro. Quedo à la disposicioD de 
Y. S/ y deseo guarde Dios é Y. S/ mucbos amios, El Pardo 
a9 de Marzo de 1735. 

B.L.M.deY.S.» 
Su mayor servidor. 



D. Joa$ Patino. 
Sefior D. Pedro Albares Cabrai. 



sobrescripto desta carta dizia : Al Snr. D. P^o Albares 
Cabrai, guarde Dios mucbos anos corno ^eseo. Caraman- 
chel. 
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Carta do eibaixador hespaiM ao sacrelario d'estado 

<GollM(2o<i 



i735 Senor mìo.— Enterado El Rey mi Senor(Dios le guarde), 
^^^ del Oficio de V. S.*, que passe à sus Reales manos en 1 .^ del 
corriente, referindome lo succedìdo el dia 20 y 22 de Fe- 
brero con los creados del Ministro Plènipotenciario de S. M. P. 
en aquella (^orte, y el aviso dimanado de su Real resolucion 
para que me abstuviesse de ir a Palacio, se ha dignado orde- 
narme exponer a S. M. P., segun lo execnto, quan reparable 
se ha hecho la dicha resolucion, tomada sin conocimiento de 
causa, y solo sobre una incierta y diminuta representacìon 
del mencionado Ministro, cuyos- excesos han sido y son vio- 
lativos del derecho de las genles, en vilipendio de la sobera- 
nia del Rey mi Amo, y conocidos por tales de todos los Mi- 
nistros de las Potencias Estrangeras, que residen en su Corte, 
de que se ballare S. M. P. pienamente informado, comò tam- 
bien de la justificada rectitud con que ha procedido El Rey 
mi Senor, por la copia del verdadero hecho que remeti i 
Y. S/ con mi papel de 5 del corriente, en consequencia de lo 
qual queda S. M. firmemente persuadido a que S. M. P. ten- 
drà por bien de dar satisfaccion condigna, y me manda pe- 
dirsela, conforme se la pido, por mèdio de V. S.*, assi por la 
demonstracion praticada comigo, corno por los escandalosos 
insultos y crimenes executados por su Ministro, y que quando 
non aliare S. M. P. por conveniente mandar repararios, me 
relire luego de està Corte. 
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Suplico à V. S.* se sirva hacer presente a S. M, P. està re- «735 
presentacioo y participarme lo que faere servido resolver, ^'^ 
para bolber reespedido el correo extraordinario que boy me 
ha Uegado; y en todas ocasiones deseo servir àV. S/ con 
verdadera voluntad. Dios goarde éV.S.^ muchos aiios. Lis- 
boa 11 de Marzo de 1735. 

B. L. M. de V. S.* 
Su mayor servidor. 



El Marqués de Capecelatro. 
Senor D. Diogo de Mendonga Córte Beai. 
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Resposla do secretario (Teslado aa embaixador hespanbol 

(GoUec(So dos meos Mis.) 

1735 Ex.™* Sr. — Foi presente a Sua Magestade o que se con- 
^^ tém na carta de V. Ex.% e por ella veio a entender, que Sua 
Magestade Calbolìca mui longe de corresponder à prudente 
moderagao, que El-Rei mostrou à vista de bum cazo tao inau- 
dito e t3o lesivo do direìto das gentes, corno foi o que se pra- 
ticou na casa do seu Plenipotenciario em Madrid, desta mes- 
ma moderac3o toma Sua Magestade Catholìca motivo para se. 
fazer acredor de satisfagSes. Nem póde suppor El-Rei que se 
haja entrado no pensamento de pedil-as, sen5o porque se vio 
que da parte de Sua Magestade se nao pediao; ha vendo side 
tao mal executado o seu real servilo nesta occasiSo que o 
dito Plenipotenciario commetteo o desacerto de suspender 
cumprimento da ordem expressissima que teve, para instar 
por ellas, comò jà participei a V. Ex.* em 5 do corrente; n3o 
porque o embaragasse a noticia da differenza com que àos 
Mìnìstros Estrangeiros se referio o facto, mas poralguns mo- 
tivos que Sua Magestade ibe mandou reprovar, ordenando- 
Ibe novamente pedisse repara(;3o adequada à grande offensa 
que se Ibe fez. 

Manda-me pois Sua Magestade responda a V. Ex.* que n3o 
reputa menos digno de reparo ordenar Sua Magestade Ca- 
tbolica a Y. Ex.* que pega satìsfagao, do que a continuada 
violencia com que se obra em Madrid contra o seu Ministro; 
sendo buma e outra cousa mui improprias e offensivas de 
toda a justi^a e direito. Ultimamente me manda Sua Mages- 
tade dizer a V. Ex.* que, por repetidas informa^es que se 
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tem recebido, se sabe qne mnitas das circmnstancias, com «735 
que se refere este caso na copia que Y. Ex/ me remetteo no ^^ 
sobredito dia 5 do corrente, e com que se proemia aggravar 
o facto» sSo mui diversas das que succederlo. E aindaqoe 
tivessem. aldo corno naquelie papel se supp5em, sempre 
qne se executou òffendia a immunidade do diretto das gen- 
fes» corno jà disse a V. Ex.*; que consta a Sua Magestade 
que reconhecem muitos Minisfros estrangeiros. 

Déos guarde a V. Ex.* Lisboa Occidental 12 de Marco de 
1735. 

Diogo de Mendon(^ Corte Reai. 
Sr. Marquez de Gapecelatro. 
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Carta do enkaixador bespaihol ao secreiarìo d'estado 

(Collec(Jlo dot meoft Mss.) 

Senor mio. — He recivido la respuesta de V. S.* a mi re- 
1735 presentacioo de ayer, y evidenciandome su contenido qua 
^^ S. M. P. no ha hallado por conveniente mandar reparar Ics 
escandalosos insultos commetidos por su Ministro plenipo- 
tendano en Madrid, ni por la demonstracion praticada co- 
migo, sin embargo de los justificados motivos con que El-Rey 
mi Senor devia esperar la satìsfacion competente sobre uno y 
otro, me es preciso salir luego de està Corte en cumplimiento 
de Sus Reales ordenes para transferìrme a Aidea Galega; 
desde donde bare presente a S. M. con extraordinario la ci- 
tada respuesta de V. S.* à quien suplico se sirva embiarme 
la lìcenda de las postas, para espedir el mencionado Correo 
manana al medio dia, y dar orden de que a la misma bora 
esten prontos los bergantines para transportarme com mi fa- 
milia al dicbo lugar, esperando no menos que V. S.* me bara 
el favor de remitirme al propio tiempo un passaporto para 
conducir libre y seguramente todo mi equipage; y en qual- 
quier parte me tendrà V. S/ pronto para servirla. Dios guarde 
i V. S/ muchos anos. 12 de Marzo 1735. 

B. L.M.deV.S.* 
Su mayor servidòr. 

El Marqués de Capecelatro. 
Senor D. Diogo de Mendonga Corte Real. 
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Resposla do settario d'eslado ao embaixador hespaay 

(Gollec^io dos imjas Mas.) ' 

Ex."*^ Sr.— Em resposta da carta que hoDtem recebi de «t» 
Y. Ex/ tenbo mandado ordem para que as embarcacSes es- ^^ 
tejao promptas para traDsportar a Y. Ex.* para Àldéa Galle- 
ga; e remetto a Y. Ex."^ o passaporte qae pedio, para passar 
livre a sua equipagem ao dito lugar» corno tambem a ordem 
para as postas. 

E corno Y. Ex.* se retira desta Córte, a El-Rei se faz pre- 
ciso, a vista {]a violenta e injustissima reteoQio que em Ma- 
drid se continua dos creados do seu Plenipotenciario, usar do 
direito da represalia, mandando fazer apprehensao nos da fsh 
mìlia de Y. Ex.* 

Deos guarde a V. Ex.* Pago 13 de Marco de 1735. 

Diogo de Mendon^a Ck)rte Beai. 
Sr. Marquez de Gapecelatro. 



A relagSo da fórma em que se executou a represalia nos 
creados do Embaixador de Castella, em 13 de mar^ de 1735, 
acha-se no tom. ii d'està (Mecfào, pag. 322. 
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Gradar aos represeitanles eslnuij|eiros m Lisboa 

(GoUec^ dos meos M ss.) 

1735 Em huma carta que hontem recebi do Marquez Capecela- 
^^ trò, Etìibaixftdof de EIRey Catholico, me pedia desse ordem 
psira què se pozessem protifptas embarca(5es para o traospor- 
t^ òom A sua familìa a Àldéa Gallega, em execuo9o das or- 
dens que rècebèra dà sua Córte; e para d'alli a avìsar, me pe- 
dlà tambem postas, tudo colai o motivo de se the nSo dar a 
satisfaQao, que da parte da mesma Córte tinba pedido, quando 
etla età a què devia dal-2(, pelo escandalosissimo insulto que 
no dìi 22 de Fevereiro proximo passado mandou executar 
erti 6asa do Plenipotenciario de Sua Magestade em Madrid, 
scndo bem notoria a violencia que alli se commetteu e se con- 
tinua contra a immunidade dos ministros publicos e direito 
das gentes. E porque, saìndo desta Córte o dito Embaixador 
de Ei-Rey Catholico, sem se soltarem os creados do Plenipo- 
tenciario de Sua Magestade depois de tantos dias de prisao, 
era justo e preciso que aqui se fizesse represalia nos do mes- 
mo Embaixador, resolveó Sua Magestade que assim se exe- 
cutasse, mandando-se-lhe depqis as ordens que pedia. 

refendo me manda El-Rey participar a V. S.* para que o 
possa fazer presente à sua Córte, e nella espera Sua Mages- 
tade se fique conhecendo a rectidSo e justiga desta sua reso. 
lucSo, visto ser interesse commum de todos os Soberanosa 
defensa da immunidade dos Ministros publicos, a qual nos 
termos presentes fazia tao precisa comò licita a dita repre- 
salia. 
Deòs guarde a V. S.» Paco 13 de Margo de 1735. 

Diogo de Mendonga Corte Beai. 
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Carta do embaixador hespanhol ao secretano d*es(ado 

(Gollecffto dos rnens Mss.) 

Senor mio. —Como el passaporte que V. S.* ayer me re- 1735 
melió, se limita solo para la Alfandega de Lisboa, suplico a ^^ 
V. S.* se sirva enviarme otro, para cpie en todas las demàs 
Alfandegas de este Reyno no se ponga impedimiento alguno 
y dexen passar por ellas livre de derechos toda mi ropa y 
equipage, segun el eslilo que siempre se ha praticado, espe- 
rando en la breve espedicion de dicho passaporte tener nue- 
bos motivos de reconocimiento que merecer«a V. S.% cuya 
Vida guarde Dios muchos aiios. Aidea Galega i4 de Mafrzo 
de 1733. 

B. L. M. de V. S.^ 
Su raayor Servidor. 

El Marqués de Capecélàtfo. 
Senor D. Diogo de Mendon^a Corte Real. 
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lesposla do secreiario d'estado ao embaixador hespaohol 

(GoUec(So dos meos Ifu.) ' 

1736 Ex."® Sr. — Como V. Ex.* me pedio ordem para conduzir 
^^ livre loda a sua roupa e equipage, sem declarar para onde; 
e juDtamente me dìzia que passava para Àldéa Gallega, me 
pareceo que so era necessaria para a Àlfandega de Lisboa, 
para a qual bastava so a Portarla que remetti a Y. Ex/; e 
comò agora ma pede para as mais, he necessario mandado 
do Conselbo da Fazenda: aviso aquelle Tribunal o passe logo, 
e entregue ao criado de V. Ex.*, a cujas ordens estou sem- 
pre, 
Deos guardo a V. Ex.* Lisboa Occidental 15 de Marco de 

1735. 

Diogo de Mendonca Corte Beai. 

Sr. Marquez de Gapecelalro, 
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Segonda circolar aos represeniaoles de Poriogal nas cortes estranjèiras 

(GoUecfio dos meas Ifss.) 

Jà a V. ex.^ remettì em 8 do corrente a rela(3o do insulto 1735 
commetUdo em Madrid em casa do Plenipotenciario de Sua ^J^ 
Magestade; e corno depoìs disso se tem passado outras novi- 
dades sobre mesmo incìdente» e se n3o duvida que os Mi- 
nistros e dependentes da Goròa de Hespanha as procurem 
referir nos Payzes estrangeiros em modo que Ihes faga venta- 
gem; Sua Magestade me tem ordenado que a todos os Minis- 
tros e outras pessoas que tem incumbencia do seu servilo nos 
ditos Payzes, remetta copia de todas as cartas e respostas que 
se passaram entre mim, e Embaixador de El-Rei Gatholico, 
com a veridica informa^So do modo em que se executou nesta 
Córte a represalia nos creados do dito Embaixador. 

Isto cumpro com Y. Ex/ remettendo-lhe os ditos papeis; 
e aindaque observe algumas circumstancias dififerentes entre 
a conta do facto de Madrid, que jà Ihe remetti, e a informa- 
(ao que acharà na primeira carta que eu escrevy ao Embai- 
xador de El-Rei Catholico, motivo desta differenza he por- 
que aquella carta foi feita pelas primeiras noticias que vieram; 
e esqueceu em ambas dizer que preso fora logo lan^ado 
fora da casa do Plenipotenciario no mesmo dia; mas outro 
papel da informa(3o, que jà agora terà chegado às m3os de 
V. Ex.*, foi escripto depois de se haverem esperado e jun- 
tado as noticias mais veridicas. Pelos ditos papeis iicarà 
V. Ex.* inteirado do estado deste negocio; e poderà infor- 
mar as pessoas que convier, da verdade do que até aqui se 
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i735 tem passado nelle, para que sejam Dotorios os jusliflcados 
^^ motivos das rèsolucoes de Sua Magestade. 

Nao duvida Sua Magestade da consumada experiencia e do 
zèlo de V. Ex.^ que saberà fazer das dìtas noticìas o uso que 
convem ao presente interesse desta Coròa, ponderando as 
consequencias que destas differen^as podem resultar, e regu- 
lando OS seus discursos e representagoes conforme o estado 
a que se.acharem reduzidas as negocia^oes dos allìados com 
essa Córte; as quaes, quando jà nao estejao irremediavel- 
mente adiantadas, n3o duvidamos que poss3o sustentar-se 
agora com mais vantagem de Sua Magestade Imperiai, à vista 
do que se està passando nestas partes. 

Daqui em diante, quando se oflferecer a V. Ex.* cousa de 
importaacia que avisar a està Córte, nao remetterà as cartas 
86a3o pela via dos paquebotes de Inglaterra, ou por navìos 
que succeda virem em direitura a esle Reino dos porlos de 
Olanda. Quaiuto porém se nao oSfejeca cousa que importe 
que em Madrid se saiba, poderà continuar a escrever pelo 
correlo ordinario. 

Depois de ter escripto o refendo, se recebérSo expressos 
de Madrid, que trazem jà noticias do dia 13 deste mez, pelas 
quaes crescem consideravelmente os motivos da queixa de 
Sua Magestade; porque nSo 8ó se acham os presos da mesma 
sorte; mas nas cartas ou papeis que Dom José Patinho manda 
ao Plenipotduciarìo, o nSo trata jà com este titulo, comò d'an- 
tes joostumava, mas simple$W6nte o chama Dom Fedro Alva- 
res Cabrai; e quanto à 3atisfac3o que elle pedio da parte de 
Sua Magestade, nSo Ibe responde o me^no Patinho outra 
C0UW luais que remetter-se ao que nesta Córte baveria dito o 
Embaixador da EIBei Catholico, em conformidade das ordens 
qua $e Ibe tiobSo mandado. que aqui disse e executou o 
dito Embaixador, corno Y. Ex."^ vera pelas suas cartas de 11 
e 12 de Marco, (Coi pedir eHie mesmo satisfacoes pelas queixas 
dos snppostos ipaultos e crimes do Plenipotenciario, e da ia- 
timacSo que se fez ao mesmo Embaixador para que se absti- 
vasse da vir ao Paco; e em folta de Ihe darem estas satisfa- 
C5es tSo iniquamente pretendidas, sahìr logo jdesta Córte. 
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Por este modo de tratar se reconhece bem quam albeia se 17.8 
tem posto aquella Córte de tudo que s3o termos de ras3o e ^^ 
equidade; e Sua Magestade, desenganado^ disto, està resoluto 
a susteDtar seu decoro por todos os meios que Ibe forem 
possiveis. 

Deos guarde a V. Ex.* Lisboa Occidental 18 de Margo de 
1735. 

Dìogo de Meudonga Córta Real. 
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Cirii èè semlam ttdàè» it lespaiha ao plenìpoteiidario 
hùn Alfim Giknl 



(Gollee(iodMB«QsMM.) 

i7J6 Sen5r mio. — Ed conséquenda de baver V. S.* avisado, en 
*^ papel de 9 del coniente, se ballava con orden del Rey su Amo 
para retirarse de està Corte, ba resuelto El Rey que V. S.^ 
parta dentro de tres dias, y que dentro de doze salga de los 
Dominìos de S. M. de cuya Real orden lo participo à V. S.* 
para que assi lo execute; y quedo para servir àV. S.*con 
buena voluntad. 

Dios guarde à V. S/ mucbos anos comò deseo. El Pardo 
à 21 de Marzo de 1735. 

B.L.M.deV.S.* 
Su mayor servidor. 



D. Joseph Patifio. 
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Carla do secretarlo d'éslado ao embaixador hesphol 

(Gollec^ao dos meas Mss.) 

Ex."* Sr.— Sua Magestade lem resoluto que V. Ex."^ den- i735 
irò de tres dias parta dessa villa, e que em oito saia dos seus **^^ 
dominios; o que participo a V. Ex.^ por ordem de Sua Ma- 
gestade para que assim o execute, corno lambem que V. Ex.* 
n3o passare para os dominios de Sua Magestade Catholica, 
sem que enlre nos desta Coròa o seu Plenipotenciario Fedro 
Alvares Cabrai, o qual por ordem de Sua Magestade Catbo- 
lica foi mandado sahir dos seus dominios, aindaque estejao 
acabados os ditos oito dias. 

Deus guarde a V. Ex.* Lisboa Occidental 27 de Marco de 
1736. 

Diogo de Mendon^a Corte Beai. 
Snr. Marquez de Capecelatro. 



Tom. z 26 
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Res|H)sia do embaiiaior bes^aaM ao secrelam d'esUdo 

(CoUec^io dos meos Mss.) 

1735 Senor mio.— He recivido oy a las ooze de la maaana la 
*^ carta de V. S.* con fecha de ayer, en que me previene corno 
S. M. P. tiene resuelto que dentro de tres dias parta yo de 
està villa, y en ocho salga de sus dominios, advertiendome al 
mismo tiempo que no passare à los del Rey mi Senor (Dios le 
guarde) aun quando se aya acabado el refendo termino de 
los ocho dias, sin que entre los desta corona el Pienipolen- 
ciario de S. M. P. D. Pedro Alvares Cabrai, el qual por ord^ 
del Rey mi Amo fue mandado salir de sus reales dominios: 
En cuya inteligencia devo depir a V. S.* que desde el 13 del 
coniente, en que Uegé a està villa, he pratìcado quantas di- 
ligencias caben para buscar carruages ó bestias de carga, asi 
en Lisboa corno nesta villa, segun puede atestiguar el jués de 
fora de ella, y en otros lug^ares destes contomos, afin de pò- 
nerme luego en marcha y proseguir mi viage é Madrid en 
cumplimiento de las Reales ordenes del Rey mi senor, que re- 
cebi la nocbe del citado 13 del corriente, espedidas sobre el 
presupuesto de no baverseme dado la satisfacion que pedi a 
S. M. P. en 11 del mismo; pero han sido infructuosas todas 
mis diligencias, por hallarse embargadas generahnente to- 
das las bestias y carruages de orden de S. M. P., sin haver 
tan poco surtido ningun effecto el recurso que bize é la 
^ ciudad de Badajós, de manera que aora solo me queda su- 
plicar à V. S.* se sirva dar orden para que se desembai^en y 
se me àlquilen à los precios corrientes en essa ciudad, ó en 
lugares de su jurisdicion los carros matos ó ganado de carga 
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qua se encontrare para la coDducion de mi equipage, con ìtss 
qaatro mulas ó machos de passo; asegurando aV. S.' qua *^ 
solo el tiempo que se dilataren los effectos de està precisa 
providencia, tardare yo en ponerme en camino, sin interponer 
por mi voluntad la ménor dilacion basta llegar a Badajós; y 
en todas partes concurriré a servir a V. S.* cuya vida guarde 
Dios. Aldeagalega 28 de Marzo de 1735. 

B.L.M. deV. S* 
Su mayor servidor. 



EI Marqués de Capecelatro. 
Sm*. D. Diego de MendoD^a Corte Beai. 
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Officio do coBsul de Frai 

, (GoUec(ia dos meat Mts.) 

4735 'Monsieur.— Le Roi mon Maitre, toujours intentionné et 
^**" porte pour le bien general, ne pouvant voir sans déplaisir le 
diflférent survenu entre celte Cour, et celle de Madrid, s'étant 
persuade que sa médiation seroit agréable à Sa Majesté Por- 
tugalse, m'a ordonné, et autorisé de la Lui offrir réellemenl 
et formellement; c'est ce que j'ay Thonneur de faire par 
cettc Lettre avec une vraye satisfaction, en priant Votre Ex- 
cellence de vouloir bien le participer à Sa Majeslé, et d'avoir 
la bonté de m'honorer d'une réponse, pour m'apprendre ses 
véritables intentions, afln que j'en puisse rendre compte a 
ma cour, et la mettre par là en état de travailler effìcace- 
ment, et avec succès à une reconciiiation si nécessaire entre 
deux Cours, que tant de raisons doivent tenir étroilement 
unies : Je crois au surplus Mr. pouvoir assurer V. E. que 
suivant toule apparence il n'y aura nulle diflìcuUé de l'Espa- 
gne à la jonction des médiations Angloise, et Holiandoise svec 
celle de Trance, fai Thonneur d'étre avec respect, 
A Lisbonne le 25 Septembre 1735. 



Monsieur, 
Votre très-humble et Irès-obéissant servileur. 



De Montagnac. 
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^ ao secretano d*es(ado 

(Tradoopao particnlar.) 

Ex.*"^ sr. — Rei meu amo, sempre aflfecto e inclinado ao *735 
bem geral, nao podendo ver sem desprazer a desintelligen- ^^ "* 
eia que sobreveiu entre està córte e a de Madrid, persuadin- 
do-se qae a sua mediagao seria agradavei a Sua Magestade 
Portugueza, deu-me ordem e autorisagao para Ih'a offerecer 
real e formalmente: é o que tenho a honra de cumprir por 
està caria com verdadeira satisfacao, rogando a V. Ex.^ queira 
participal-o a Sua Magestade e ter a bondade de me honrar 
com uma resposta, para me instruir das suas verdadeìras 
intencoes, para que eu possa dar conta à mìnba córte, e habi- 
lital-a por este meio a trabalbar com eflScacia e bom resul- 
tado n'uma reconciliacao tam necessaria entre duas cortes, 
que por tantas rasoes devem conservar-se estreitamente uni- 
das. Creio alem d'isto poder assegurar a V. Ex.* que, segundo 
todos OS indicios, nao se opporà diflQcuIdade alguma da parte 
de Hespanha à junccao das mediafoes ingleza e hollandeza 
com a de Franga. 

Tenho a honra de ser com respeito 

Lisboa 23 de Setembro 
de 1733. 

De V. Ex.* 
Muito humilde e obediente servo. 



De Monlagnac. 
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Resposla do secrelarìo d*estado ao codshI i% Pr»^ 

(CoHee^o dos meofl Blis.) 



i735 , Senhor meu. — Re(^bì a carta que v. m.^ hontem me es- 
^^^ cre?eo por ordem da sua Córte, que o autorisou para este 
eflfeito, que sendo presente a El-Rei, me ordenou respondesse 
a V. m.^ que a Sua Magestade fòrao muito agradaveis as ex- 
pressQes que v. m/^ faz em nome de El-Rei seu amo; e n5o 
duvidando das sinceras intenfoes que Sua Magestade Chris- 
tianissima Ihe segura ter, de ver composlas as differen^as 
que se tem movido entre està Córte e a de Madrid, acceita a 
mediacao que Sua Magestade Cbristìanissima Ihe offerece a 
este fim, puntamente com as de El-Rei Britannico e dos Esta- 
dos Geraes, que precedentemente se Ihes oflferecér5o e Sua 
Magestade tem jà acceitado; visto constar-lhe que tambem El- 
Rei Catbolico acceitou jà as ditas media^oes de Inglaterra e 
Hollanda, juntamente com a de El-Rei Cbristìanissimo; e para 
servir a v. m.^ estou certo. 
Deus guarde a v. m.^ Paco 26 de setembro de 1735. 



Diogo de Mendonfa Corte Real. 
Sr. De Montagnac, consul de Franga. 
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ASSICNADO II LISBOA PBLOS UPUSIRTARTES DAS POTENCIAS 
lEDUDOIAS 
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Aulo assignado en Lisboa pelos repre 

(CoUecfio dos meos Mss.) 



1736 Nous les soussignés Mìnistres des Paissances médiatrìces 
'^ à Lisbonne, avons Hionneur de représenter à Sa Majeslé 
Portugaise, que les Minisires qui résident à Madrid de la pari 
des dites Puissances, nous ont mandé par un exprès, que 
munis d'ordres, et pleins pouvoirs sufflsants de nos dils 
Maitres, après plusieurs instances et démarcbes faites auprès 
de la Cour de Madrid à l'effet de terminer à Tamiable le dif- 
férend, qui subsiste entre le Portugal et l'Espagiic, et de ré- 
tablir la bonne intelligence entre les deux Ck)urs, avoient à la 
fin réussi d'obtenir que Sa Majesté Catholique a fait déclarer 
d'une manière autbentique aux dits Ministres, qu'en consi- 
dération des dites Puissances médiatrìces, et du bien de la 
paix, elle vouloit bien se desister de la réparation qu elle pen- 
soit lui élre deue de la part de Sa Majeslé Portugaise, veu la 
déclaration faite par les Ministres des Puissances médiatrìces 
à Madrid; et qu'à Teffet du dit rétablissement de bonne intelli- 
gence et amitié entre les deux Cours, celle d'Espagne avoit 
également consenti en Ton (sic) relàcheroit de part et d'autre 
les domestiques de Mr. de Belmonte, et de Mr. deCapecelatro 
détenus prisonniers à Lisbonne, et à Madrid; que Ton cesse- 
roit les préparatifs de guerre, et les mouvements qui y ont 
rapport, et que les deux Cours s'envoyeroient (sic) récipro- 
quement des Ministres en témoignage du dit rétablissement 
d'une parfaite amitié. 

Qu'on se flatte que Sa Majesté Portugaise sera d'autant plus 
portée à donner les mains à des cxpédiens aussi justes, aussi 
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seDtanles das polencìas medìadoras 

(Tradoc^ particnlar.) 



Nós abaixo assigDados, Ministros das Potencias medìadoras 1735 
em Lisboa, temos a honra de representar a Sua Magestade '"*^° 
Portugueza que os Ministros, que residem em Madrid da 
parte das dilas Potencias, nos participarampor um expresso, 
que munidos de ordens e plenos poderes suflBcientes dos 
nossos ditos amos, depois de muilas instancias e diligencias 
feitas junto da córte de Madrid para terminar amigavelmente 
a dìfferenoa que subsisle entre Portugal e Hespanha, e res- 
tabelecer a boa intelligencia entre as duas cortes, poderam 
finalmente conseguir que Sua Magestade Catholica fizesse de- 
clarar de modo authentico aos ditos Ministros que, em con- 
sideragao às ditas Potencias medìadoras e ao bem da paz, 
querìa desìstir da repara^ao que pensava ser-Ihe devida da 
parte de Sua Magestade Portugueza, vista a declarac3o feìta 
pelos Ministros das potencias medìadoras em Madrid ; e para 
dito restabelecimento da boa intelligencia e amìsade entre 
as duas cortes, a de Hespanha tinha ìgualmente consentìdo 
que fossem soltos de parte a parte os crìados do senhor de 
Beimonte e do senhor de Capecelatro, que eslavam presos 
em Lisboa e em Madrid ; que ccssariam os preparativos de 
guerra e os movimentos que tem relacao com ella; e que as 
duas cortes se envìariam Ministros reciprocamente em teste- 
munho do dito restabelecimento de perfeita amìsade. 

Que é de esperar que Sua Magestade Portugueza se deter- 
minarà a acceder a expedientes tam justos, tam naturaes; 
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1736 naturels, qu'ElIe n'a aucune démarche à faire envers TEspa- 
^l^ gne qui ne porle égaiité et réciprocité; que pour ce qui re- 
garde le relàchement des prisonniers, il ne se peut que le Roy 
de Portugal ne sente, qu'il ne seroit pas juste ni naturel qu*il 
prétendlt que les domestiques de Mr. de Belmonte reconnus 
coupables fussent élargis avant ceux de Mr. de Gapecelatro, 
que n*ont éte emprisonnés que par représailles; l'Espagne 
seroit peut-élre plus fondée a prétendre ne devoir relàcher 
ceux qu'elle détient qu'après Télargissement de ceux détenus 
à Lisbonne. Cependant l'Espagne consent, et Mrs. les Minis- 
tres des Puissances médiatrices, qui y résident, sont convenus 
qu'iJs seroient remis dans le méme joor de part et autre en 
liberté; il seroit donc à propos que Sa Majesté Portugaise 
voulut flxer un jour, auquel les domestiques de mr. de Ca- 
pecelalro nous seroient remis, sur assurance que nous don- 
nerons, que le méme jour dont nous informerons les dits mi- 
nistres, on leur remettra à Madrid ceux de Mr. de Belmonte. 
Sa Majesté Portugaise est trop éclairée pour ne poiut sentir 
combien 11 importe que ce point soit exécuté au plustót. 

Quant à la cessassion de tous préparatìfs de guerre et de 
tous mouvements, qui marqueroient, ou inquiétude ou prè- 
caution, Ton croit que Sa Majesté Portugaise ne pourra s'y 
refuser, sans se montrer contraire au rétablissement de l'u- 
nion, ce qui seroit de la plus dangereuse conséquence à Sa 
dite Majesté, sexposant au risque qui résuUeroit pour Elle du 
renversement de Touvrage, auquel les Puissances médiatri- 
ces, et leurs Ministres ont eu tant de peine à parvenir. 

Enfin pour ce qui est de la nomination des Ministres, que 
les deux Cours auroient à envoyer l'une à Tautre, TEspagne 
de son coté se montre disposée à en nommer, et envoyer un 
dans le méme temps, bien entendu, que d'une part conune 
de l'aulre ils ne se mesleront, et ne s'occuperont uniquement, 
que de ce qui aura rapport à leurs ministéres, comme aussi 
que de la part du Portugal, se bomant à n'avoir en Espagne 
que le seul Ministre, on voudra bien se dispenser d'envoyer 
tout autre personne de quelque état et conditìon que ce puàse 
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tanto mais que nSo tem de dar passo algom para com Hes- im 
panha, que nSo seja eom igaatdade e reciprocidade : que pelo ^ 
que respeita à soltura dos presos, nio póde o Rei de Porto- 
gai deixar de conhecer que d3o seria justo nem naturai pre- 
tender que OS criados do senbor de Belmonte conhecidamente 
culpados fossem soltos primeiro que os do senhor de Cape- 
celatro, que foram presos semente em represalia. A Hespa- 
nha teria talvez mais fundamento para pretender nao soltar 
OS que detem, senao depois dos detidos em Lisboa. Entro- 
tanto a Hespanha consente, e os senbores Ministros dasPo^ 
tencias mediadoras ahi residentes convieram que seriam pos- 
tos em liberdade no mesmo dia de urna e outra parte; seria 
portanto conveniente que Sua Magestade Portugueza quizes- 
se marcar dia para nos serem entregues os criados do senhor 
de Capecelatro, à vista da seguran^a que daremos de que no 
mesmo dia em que informarmos os dilos Ministros, se Iheen- 
tregarao em Madrid os do senhor de Belmonte : Sua Mages- 
tade Portugueza é muito esclarecida para deixar de conhecer 
quanto importa que este ponto se cumpra com a maior bre- 
vidade. 

Quanto à suspensao de todos os preparativos de guerra e 
de todos OS movimentos que indicassem ou inquietando ou 
precaugSo, é de crer que Sua Magestade Portugueza n3o po- 
deri recusar-se a isto, sem que se mostre contrario ao resta- 
belecimento da uni5o, o que seria da mais perigosa conse- 
quencia para Sua dita Magestade, expondo-se ao perigo que 
Ihe resuUaria da destrui^ao da obra, que tanto custou a con- 
seguir és Potencias mediadoras e aos seus Ministros. 

Emflm pelo que respeita a nomea^ao dos Ministros, que as 
duas cortes tivessem de enviar uma a outra, a Hespanhapela 
sua parte mostra-se disposta a nomear e enviar umaomesnu) 
tempo; bem entendido que de uma e de outra parte nSo se 
hao de intrometter nem occupar sen5o no que fòr relativo 
aos seus ministerios; e que tambem Portugal pela sua parte, 
limitando-se a ter em Hespanha sómente o Ministro, deixarà 
de enviar outra qualquer pessoa de qualquer estado e con- 
di(3o que seja, que encarregada de negocios, a exemplo de 
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1736 étre, qui, chargé d'aflfaires à Texeinple de certains Moines cy- 
^^f° devant admis, pòurroit se comporter de facon à causer à la 
Cour d'Espagne de Tembarras et de l'inquiétude. 

Ck)mme il D'est point à imaginer que Sa Majesté Portugaise 
pense à renvoyer à la Cour de Madrid Mr. de Belmonte, aussi 
les Ministres des Puissances médiatrices en Espagne n'ont 
pas voulu par ménagement et par attention pour Sa dite Ma- 
jesté stipuier son exclusion. 11 sera cependant à propos que 
Sa Majesté Portugaise ait la bonté de nous assurer, que ce Mi- 
nistre ne sera ni propose ni choisi; méme l'avisdes trois mé- 
diateurs est, que nous puissions mettre leurs Ministres à Ma- 
drid en étal d'en porler parole verbalement à Sa Majesté 
Catbolique. 

Au surplus ilparoit convenabie, que les Ministres, qui se- 
ront nommés réciproquement, chacun également à sa pre- 
mière audience, témoignent aux noms de leurs Maitres, qu'ils 
sont autant channés du rétablissement de la bonne intelli- 
gence, qu'ils ont été fàchés de son interruption. C'est ce que 
TEspagne de son coté est convenne de faire exécuter et ce à 
quoy Sa Majesté Portugaise du sien ne sauroit faire diOìculté. 

Les Puissances médiatrices, et leurs Ministres connoìssant 
la haute pénétration de Sa Majesté Portugaise sont persua- 
dées, qu'Elle ne faira pas difficulté de se prester à des moyens 
si honnorables, et si aisés, qui (sic) si Elle veut considérer : 
1.° Que c'est chose necessaire pour détourner le ressentimept 
de TEspagne soutenu par des forces supérieures. 2.^ Que 
TEspagne se trouve satisfaite sans que Sa Majesté Portugaise 
ait été obligée d'y mettre la moindre chose du sien. 3.® Que 
dans ce qui reste à faire pour la réconciliation, elle n'est te- 
nue pour sa part à rien de plus que ce que l'Espagne fera de 
la sienne. 

Toutes ces considérations pesées par les lumières de Sa 
Majesté Portugaise, les Ministres des Puissances médiatrices 
se persuadent que Sa Majesté verrà, que les médiateurs ont 
trouvé les moyens de terminer le différend avec égalité, et 
réciprocité. 
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certos frades anteriormente admitttdos, poderia comportar-se *™ 
de modo que causasse estorvo e inquietac5o à córte de Hes- n" 
panba. 

Como nao é de suppór que Sua Magestade Portugueza 
pense em reenviar a córte de Madrid o senhor de Belmonte, 
nao quizeram os Ministros das Potencias mediadoras em Hes- 
panha estipular a sua exclusao, em respeito e attengao a Sua 
dita Magestade. Entretanto convirà que Sua Magestade Por- 
tugueza tenha a bondade de nos assegurar que esse Ministro 
nao sera proposto nem escolbido : e o parecer dos tres me- 
diadores é que nós possamos babilitar os seus Ministros em 
Madrid para darem palavra verbalmente a Sua Magestade Ca- 
tholica a este respeito. 

Alem d'isto parece conveniente que os Ministros que fo- 
rem nomeados reciprocamente, testemunhem/cadaum igual- 
menle na primeira audiencia, em nome de seus amos, que se 
créem tam satisfeitos pelo restabelecimentq da boa intelligen- 
cia, comò ficaram pezarosos pela interrupcSo. É o que Hes- 
panha conveio em fazer cumprir da sua parte, e a que Sua 
Magestade Portugueza pela sua nao poderia por difficul- 
dade. 

As Potencias mediadoras e os seus Ministros, conbecendo 
a summa penelragao de Sua Magestade Portugueza estao per- 
suadidos que nuo terà difBculdade de prestar-se a melos tao 
lionrosos e tao faceis, se quizer considerar: 1.", que isto é 
necessario para arredar o resentimento da Hespanha susten- 
tado por forgas superiores; 2.**, que a Hespanba se dà por 
satisfeita sem que Sua Magestade Portugueza tenha sido obri- 
gada a dar o menor passo da sua parte ; 3.^, que no que fatta 
para a reconciliagao nao é obrigada pela sua parte a nada 
mais do que a Hespanha executar pela sua. 

Ponderadas todas estas consideragóes pelas luzes de Sua 
Magestade Portugueza^ persuadem-se os Ministros das Po- 
tencias mediadoras que Sua Magestade vera que os mediado- 
res acharam melos de terminar a pendencia com igualdade e 
reciprocidade. 
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t9M A régard de ce qui a pu ce passer en Amérique» ou de ce 
''J^ qui pourroit s'y passer daqs rintervalle, c'est uoe chose je- 
gardée de la part de TEspagne comme étrangère à Taffaire de 
Mr. djd BelmoDte et par conséqueut séparée de raccommode- 
BoeDit préseot; l'Espagne déelaraot n'avoir doDué depuis l'epo- 
que de la dite afiaire aucun ordre à ses Gouverueurs, oa 
GoiQiBaodants dans ee pays-Jà, qui eut pu les autorìser à com- 
mettre la nioijidre host^lité coutre les Portugais; si dooc il y 
a eu effectivemeut quelque bostiiilé commise eutre les deux 
natioQS, c'est chose que l'Espagne coosent que soit traitée, et 
i^stée eutre les deux Gours par la voye des Ministres, qu'elles 
doivent s'y envoyer réciproquement. 

Sur ces représentations les Ministres des puissances mé- 
diatrices résidents à la Gour de Sa Majesté Portugaise la sup- 
plient de vouloìr bien les hounorer d'uue prompte réponse» 
pour la communiquer sans délai à ceux qui résideut à la Gour 
de Madrid, se flattant qu'elle sera conforme aux lumières et 
aux vrais intéréts de Sa Majesté, au bien de la paix, et aux 
souhaits des Puissances médiatrices nos Maitres. Fait à Us- 
bonne l'onzième juiUet, mil sept cent trente six. 



John Norris. 

Tirawley. 

Wantil. 

De Montagnac. 
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que póde ter succedido na America, ou o que poderia *^^^ 
alli passar-se no ìDtervallo, é cousa consì derada pela parte a 
da Hespanha corno eslranha ao negocio do senhor de Bél- 
monte, e por consequencia separada do accommodamento 
presente; declarando a Hespanha que depois da epoca do 
dito negocio nao deu nenhuma drdem aos seus governadores 
ou commandantes n'aquelle paiz, que podesse autorisal-os a 
c(Mfimetter a menor hostìlidade contra os portuguezes ; por- 
tanto se tem effectivamente h^vido alguma bostilidade com- 
mettida entre as duas na^s, é cousa que a Hespanha con- 
sente que se trate e ajuste entre as duas cortes por via dos 
Ministros, que devem enviar-se reciprocamente. 

À vista d'estas representacoes os Ministros das Poteojcias 
medìadoras residentes na córte de Sua Magestade Portugueza 
^pplicam-lbe queira honral-os com uma resposta prompta, 
para a communicarem sem demora aos que residem na córte 
de Madrid, lisonjeando-se que sera conforme is luzes e aos 
verdadeiros interesses de Sua Magestade, ao bemdapaze 
aos desejos das potencias medìadoras nossos amos. Feito em 
Lisboa aos ìi de Julho de 1736. 



John Norris. 

Tirawley. 

Wantil. 

De Montagnac. 
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Oicio do8 mÌDistros nedìadores 



(GoIIec^io dog meas Mst.) 



*736 Monsieur.— Gomme vous nous avez témoigné dans la con- 
'^j^ férence que nous avons eu Phonneur d'avoir avec vous au- 
jourd'hui, que S. M. Portugaise «oubaitoit de sgavoir quelle 
est la déclaratioD donnée de la part des Puìssances médiatri- 
ces à Madrid, dont nous avons parie dans le mémolre que 
nous vous avons présente en date de 1 1 de Juillet ; nous avons 
rhonneur de vous envoyer cy-inclus la dite déclaration cora- 
me aussi la contre-déclaration faite par la cour de Madrid, 
en réponse à la dite déclaration. 

Nous vous prions Mr. de voulóir bien nous permettre de 
vous renouveler les instances que nous voùs avons faites cet 
aprés-midy, pour que Sa Majesté Portugaise ait pour agréa- 
ble de fixer le jour pour le relàchement des domestiques re- 
tenus à Lisbonne, vu que nous sommes en état de pouvoir 
assurer S. M, qu'on relécbera les domestiques détenus à Ma- 
drid dans le méme tems dont on conviendra de faire cette 
démarcbe icy. 

Nous avons Thonneur d'étre 

Monsieur, 
Vos très-humbles et très-obéissants serviteurs. 

A Lisbonne le 7 Aoùt i 736. 

John Norris. 

Tirawley. 

Wantil. 

De Montagnac. 
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con a Mara^ao do 1.^ de joiho 

(TradoccAo partinilar.) 

Ex.™® Sr. — Como V. Ex.* nos leslemunhou, na conferencia *73« 
a que tivemos a honra de ser hoje presentes, que Sua Mages- ^*5*** 
tade Portugueza desejava saber qaal é a declara^ao feìta por 
parte das potencias mediadoras em Madrid, de que fallamos 
na memoria queapresentamos a V. Ex.'^ em data de 11 de Ju- 
Iho; temos a honra de.remetter inclusa a dita declara^So, bem 
comò a contra-declara^ao feita pela Córte de Madrid em res- 
posta A mesma. 

Rogamos a Y. Ex.' queira permittir-nos que renovemos as 
instancias que flzemos està tarde, para que Sua Magestade 
Portugueza haja por bem de fixar o dia para a soltura dos 
criados retidos em Lisboa, visto que podemos assegurar a 
Sua Magestade que serSo soltos os criados detidos em Ma- 
drid na mesma oecasiSo, em que se convier aqui dar esse 
passo. 

Temos a honra de ser 

DeV. Ex.» 
Multo humildes e obedientes servos 

Lisboa, 7 d'Agosto 
de 1736. 

John Norris. 

Tirawley. 

WantiL 

De Montagnac. 

T0II.X 87 
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DéplaratioB (aite par les lìnislres dea PoRsuices lédiatriees 
sor Tafiaire de Portaj|al 

(Goileo(8o dos meas Mss.) 

it36 Les Paissaoces Médiairices entre l'Espagne et le Portogal 
^^^^ dans l'affaire à laquelle la conduite de Mr. de BelmoDte a 
doDné lieo, sérieusement occupées des moyeDS de parveoir 
à reconcilier les deux Gours si étroitemeol liées par les eo- 
gagemens do saog, comme de prevenir les suites, qui ae 
poun*oient étre que iofinement intéressantes, avoient pensò 
que le reléchement des prisonniers pourroit y contrìboer; 
mais informées de la réponse doDoée par TEspagoe à leors 
Mìnìslres sur la démarche qu'ils en fireot, après s'étre eon- 
certées entre Elles» avoir esaminé avec la plus grande altea- 
Uon touts les faits et procédés, tant d'une part que de l'au- 
tre, et y avoir mùrement réflécbi ; les dites Puissances, pour 
parvenir effectivement au bout qu'elles se sont propose, ont 
trouvé à propos de munir les dits Minisires d'ordres et d'in- 
structions, afin de les mettre en état d'agir auprès de Sa Ma- 
jesté Catholique conformément à leur fa^on de penser com- 
mune, tant sur Taffiaire en elle-méme, que sur toutes les 
circonstances qui y ont rapport. 

Sur quoy les dits Minisires ayant fait à S. M. Catholique 
les instances qu'ils ont jugé convendbies, en méme tems 
qu'ils ont demandé de sfavòir en quoy elle prétendoit faire - 
consister la satisfaction, qu'elle pensoit luy étre due ; et ayant 
reconnu par les réponses, qui leur ont été données de sa 
part, le succès favorable de leurs démarches, en ce que sur 
leurs instances, et par eondeseendence pour leurs MaitresSa 
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Declara^o feila pelos fmistros das polencias mediailoras 
sobre o nejocio de Porlojal 

(Tradoe^So paitieolar.) 

As Potencias mediadoras entre a Hespanha e Porbogal no tTse 
negocio, a que deu occasi3o a procedimMto do Senbof de '^ 
Belmonte, Guidando seriamente nos meios de consegoir a re^ 
coneiliacao das duas Cortes, tam estreìtamente Hgadas pelos 
vjnculos do sangcre, e em prerenir as consequenciad^ que ii3o 
poderiam deixar de ser infinitamente importantes, pensaram 
que a soltura dos presos poderia contribuir para isto; m^ 
informadas da resposta dada pela He^anba aos setis Mi- 
nistros, sobre o passo que cleram, depois de se terem ajus- 
tado entre si, de terem examinado com a maior atten^Io to- 
dos OS factos e procedimentos, tanto de urna parte corno de 
outra, e de os terem considerado maduramente; as ditas Po- 
tencias, para alcan^arem com efifeito o firn a que se propoze- 
ram, acharam conveniente munir os ditos Ministros de ordens 
e Instruccoes, que os habilitassem a haver-se junto de Sua 
Magestade Catholica segnndo o seu modo de pensar commum, 
tanto sobre o negocio em si mesmo, comò sobre todas ascir- 
cumstancias que a elle se referem. 

Sobre que, tendo os ditos Ministros feito as instandas, 
que julgaram convenientes, a Sua Magestade Catholica, ao 
* mesmo tempo que requereram saber em que pretendia fazer 
consistir a satisfap3o que pensava ser-lhe devida, e tendo re- 
conhecido, pelas respostas que Ihe foram dadas da sua parte, 
resultado favoravél das suas diligencias, porquanto pelas 
instancias d'elles e por condescendencia com seus amos. Sua 
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i736 (lite Majesté a non seulemenl remis celte salisraclion k leur 
^"l*"** arbilrage, mais a consenti à se conlenter d'une déclaralion, 
celle que les dits Mìnistres ont assurée qiren pareli cas ali- 
cune des puissances, au nom desquelles parloient, ne feroit 
diflQcuIté de s'en tenir pour sati^faite ; en consequence ils sont 
convenus de déclarer: 

Que les Médiateurs n'avoient regardé la demande du relà- 
chement des prisonniers que comme une démarche, qui ne 
pourroit rien préjuger quant au fond, mais seulement comme 
une facilité dictéeparla pitie réciproque pour les malheureux 
detenus depuis long-tems, et comme une marque d'envie de 
se mettre en voie de raprocher les esprits : que l'on ne peut 
pas douterde ce qu'ils pensent de la conduite de Mr. de Bei- 
monte, dont Sa Majesté Gathoiique a été blessée ; qu'ils n'igno- 
rent pas le respect dù à la dignité de Souverain en general, 
et en particulier au voisignage du Palais du Souverain; qu'en 
méme tems qu'ils n'ont jamaìs songé à excuser la conduite 
personnelle de Mr. de Belmonte, il a pam naturel de penser 
que le parti que fut pris d'abord par TEspagne a pu servir 
de prétexte au Portugàl de pousser de son coté un peu trop 
loin les marques de son ressentiment; que cependant cela ne 
les a pas empéché de sentir la diflférence qu'il y a eu enlre 
ce qui a élé exécuté par TEspagne, et ce qui a été exécuté 
par le Porlugal, de laquelle différence résulte suflBsammenl 
le tort, qui a élé reconnu se trouver de la part du Portugàl ; 
que toutes ces considérations ont été bìen présentes à l'es- 
prit des Médiateurs lors méme qu'ils ont crupouvoir deman- 
der condescendence, dont ils ont été bien éloignés de vouloir 
tirer aucune consequence pour les autres circonstances de 
l'affaire, à laquelle la conduite de Mr. de Belmonte a donne 
lìeu, et dont Sa Majesté Gathoiique a pensé qu'une satisfa- 
ction equivalente lui étoìt due. 

C'est pourquoi nous les Ministres des Puissances média- 
trices duement authorisés, ayant jugé que cette satisfaction 
remise à leur arbitrage se trouvait entièrement dans la pré- 
sente déclaration, Tavons signé aux noms de nos Maitres 
respectifs, et y avons fait apposer les sceaux de nos armes. 
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dita Magestade nSo so entregou està satisfac^o ao seu arbi- i73« 
tramento, masconsentiu em contentar-se com aquella decla- ^f^ 
ragao, de que os ditos Minìstros aflSrmaram que em egual 
caso nenhuma das Potencias, emnome de que fallavam, teria 
difficuldade em dar-se por satisfeita, por consequencia con- 
vieram em declarar : 

Que OS medladores nao tinham considerado o pedido da 
soltura dos presos seuao comò um passo que nao podia pre- 
judìcar nada quanto ao fundo, mas sómente comò uma faci- 
lidade dictada pela recìproca piedade dos infelizes detidos ha 
muito tempo, e comò signal do desejo daencaminhar os es- 
piritos à conciliacao; que nao se póde duvidar do que pen- 
sam do procedimento do Senhor de Belmonle, de que Sua 
Magestade Catholica se offendeu; que naojgnioram o respeito 
devido à dignidade de Soberano em geral, e em particular a 
visinhaiiQa do palacio do Soberano; que ao mesmo tempo que 
nunca pensaram em desculpar o procedimento pessoal do 
Senhor de Belmonte, pareceu naturai julgar que o partido 
que foi primeiramente tomado pela Hespanha, póde ter ser- 
vido de pretexto a Portugal para levar demasiadamnte longe 
as demonstracoes do seu resentimento; que todavia ìsto nao 
Ihes estorvou que vissem a differenza entre o que foi execu- 
tado pela Hespanha e o que foi executado por Portugal, da 
qual differenza resulta sufficientemente a sem-rasao que se 
reconheceu existir da parte de Portugal ; que todas estas con- 
sideragoes estiveram bem presentes ao espirito dos mediado- 
res, ainda quando julgaram possivel pedir condescendencia, 
do que tem eslado bem longe de querer tirar nenhuma con- 
sequencia para as outras circumstancias do negocio, a que o 
procedimento do Senhor de Belmonte deu occasiao, e de que 
Sua Magestade Catholica pensou que Ihe era devida uma sa- 
tisfacao equivalente. 

É por essa ras3o que nós os Ministros das Potencias me- 
diadoras devidamente autorisados, tendo julgado que .està 
satisfagao entregue ao seu arbitramento se continha inteirsr- 
raente na presente declaraglio, a assignamos em nome dos 
nossos respectivos amos, e a fizemos sellar com os sellos das 
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im sQtvrà*: l'Ambas^adearde Fraoce aa aom de S. M. T. C, et 
TAiobassadeiir de Leurs Hautes PuissaQces des États Géoé- 
raui des Provioces Uoies aa orna de ses Maitres daps le mé^ 
me A(^: Le Ministre Plempotentiaire de Sa Majesté Brìtani- 
que» ayant signé k part un par^l Ad conforme en touts points 
à celui-cy. Fait à Madrid le i^ Juillet 1736. 

(L. S.) Vaulgrenanl. 
(L. S.) Vander-meer. 



BaMriistnuMitàfart 

Savoir nous Ministres Plénipotentiaires de Sa Majesté Bri- 
tanique, qu'afin d'éviter tout inconvénient an snjet de la si- 
gnature par ra[^rt aux différens caractères, dont les Minis* 
tres des Puissances Médiatrices se trouvent revétus, a.vons 
signé à part la presente dédaration conforme en touts points 
à celle qui a été signée ce jourd'huy par les Ambassadeurs 
de France, et de Leurs Hautes Puissances les États Géné- 
raux. 

(L. S.) B. Keene. 
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Dossas armas, a saber: o Embaìxador de Franca em nome de t736 
Sua Magestade Christianissima e o Embaixador de Suas Alias ^^^ 
Potencias, os Estados Geraes das ProviDcias Unidas em nome 
de seus amos, no mesmo acto; tendo o Ministro plenipoten- 
ciario de Sua Magestade Britanica assignado à parte um acto 
semelhante, conforme em todos o§ pontos a este. Feito em 
Madrid no dia i de Julho de 1736. 

(L. S.) Vaulgrenant. 
(L. S.) Vander^meer. 



lo ÌBstnneiito i parte 

Declaramos nós ministros plempotenciarìos de Sua Mages* 
tade Britanica que, para evitar qualquer inconvem^te a res* 
peito da assignsAura, em relacSoaosdifferentescaracteresde 
que se acbam revestidos os ministros das potencias media- 
doras, assignamos à parte a presente declara^So confonde em 
todos os pontos à que foi assignada no dia d'hoje pelos Em- 
baixadores de Fran<^ e de Suas Altas PcAencias os Estados 
Geraes. 

(L. S.) B. Keene. 
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CoBlra-dedara^o ée Soa lajjeslade Calboliea 

(CoUecf4o dos meas Mss.) 



IMO El Bey se ha enterado del conteito de los oficios que han 
*^ passado los mmistix)s de las Potencias mediatrices sobre la 
controversia pendiente con Portugal, y del contenido de la 
declaracion que han presentado a Su Magestad con fecha de 
oy : y respeto de que sus expressiones la acreditan de una sa- 
tisfaccion azia Su Magestad, correspondiente a la diferencia 
del proceder de Su Magestad al de Su Magestad Portugue- 
za: Ha venido Su Magestad en admilirla por tal, qual la ca- 
liflcan, atendìendo particularmehte a condescender à las in- 
stancias de tan respetables potencias, corno las que represen- 
tan; en fé de lo que, y pienamente autorisado por Sua Ma- 
gestad he firmado la presente y hecho poner el sello de mis 
armas. En Madrid à primero de Julio de 1736. 



(Finnado) Don José Patino (L. S.) 
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De sfacho do seerelario d^eslado para AdIodìo Fedro de TascoiceNos 

(GoUec^io dos meas Blu.) 

Tendo-se regulado em Paris no dia 16 de Marco deste *7i7 
anno, com intervencSo das Potencias de Franca, Inglaterra e *^® 
Hollanda, que para este firn fòrSo mediadores, os pontos em 
que se conveio entre Portugai e Hespanha; e para que se 
consiga apartar as disputas e differen^as que até agora se tem 
offerecido, e se continue a boa correspondencia, uniSo eami- 
zade, que tanto se deseja por bua e outra parte: Houve El- 
Rei por bem conformar-se e concorrer para que se execute 
e pratique o estipulado na citada convengSo de 16 de Marco 
proximo passado: E sendo bum dos pontos, que ella com- 
prebende, a cessagao de bostilidades na America, me manda 
Sua Mageslade dizer a V. S.* que logo que cbegar està or- 
dem, Sem esperar algua outra diligencia ou circumstancia, 
se publique e execute a expressada cessagSo de bostilidades, 
tanto por mar comò por terra: Que flquem as cousasna 
mesma situac3o, em que se acbarem ao tempo em que cbe- 
garem estas ordens: Que està cessagSo de bostilidades bade 
durar até que se tenbao ajustadas todas as disputas entre as 
Cortes de Portugai e Hespanha: Que immediatamente bade 
communicar V. S.* està ordem aos Commandantes ou OflS- 
ciaes* a quem tocar o cumprimento della: Que bavendo-se 
entregue a El-Rei Catbolico bum duplicado desta ordem, 
assim comò Sua Magestade Catbolica entregou tambem bum 
da que se manda ao Governador de Buenos Ayres,.o qual re- 
metto a V. S.*, tenba V. S.* entendido que be para se envia- 
rem bum ao outro reciprocamente estas ordens, quando as 
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1737 receberem, afim de obedecer às que prìmeìro cbegarem, 
^H^ corno se directamente as recebessem dos seus respectivos 
SoberaDos. 

E ultimamente que se, por algum accidente imprevisto, se 
originar algua contraven^ao por bua ou outra parte, quer 
Sua Magestade se repare de boa fé prompta e reciproca- 
mente, sem esperar novas ordens. que tudo participo a 
V. S.'^ de sua Beai ordem, para que literal e promptamente 
pratique, na conformidade que fica exposto, e de havel-o 
assim feito darà V.» S.* conta na primeira occasiao. 

Deus Guarde a Y. S.* Lisboa Occidental a 44 de Mayo de 
1737. 

' Antonio Goedes Pereira. 



Snr. Antonio Fedro de Vasconcellos. 
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1713 Jtìnho M— Utrecht — Officio do Conde de Tarouca e de 
D. Lìiìz da Conha para Diogo de Mendonya 
Córte Real, sobre a conferencia que tiveram 
com OS roìnistros de Castella sobre a demo- 
li^ de Badajoz, o dominio de Albuquerqae 
e Paebla, a restituii da colonia do Sacra- 
mento, etc " 242 

1713 Mbo 13— Utrecht— Tratado de paz e amisade (Artigo 
20.° e 1."* separado) entre Suas Magestades 
EI-Reì de Hespanha e a Rainha de Inglaterra, 
tto qnal, entre ontras coosas, se estipula a ìn- 
compatibilidade das coróas bespanhola e fran- 
ceza na mesma pessoa, etc, e se considera 
corno inclaida n'este Tratado a paz que està 
para fazer-se entre Hespanha e Portugal . . . 212 

1713 Outubro 17 — Lisboa — Officio de Diogo de Mendonga Córte 
Rea! para o Conde de Tarouca e D. Luiz da 
Conha, dizendo-Ifaes qte Sua Magestade està 
resolvido a accettar antes a guerra com a 
Respanha, do que as condl^óes que està quer 
impór 257 

1713 Outubro 19 — Lisboa — Officio de Diogo de Mendon^ Córte 
Real para o Conde de Tarouca e D. Luiz da 
Cunha, ordenando a este que passe a Lon- 
dres, no caso que os hespanhoes insistam 
nas suas prefensóes, e que declare à Rainba 
de Inglaterra que El-Rei de Portugal prefere 
a guerra com Hespanha a urna paz indeco- 
rosa 260 

Noticia da gtierra de successAo e da paz de 
Utrecht 262 

!7!5 Janeiiro 17— Roma — Breve do Papa Clemente XI a El-Rei 
.D. JoSoV, pedindo-Ihe soccorro contra os 
turcos 270 

1716 Janeiro 6 — Roma — Breve do Papa Clemente XI a El-Rei 
D. Joato V, pedindo-lhe de novo sofccorros 
navaes contra os turcos 274 

1716 Jàtneifo 7 — Roma — Breve do Papa Clemente XI, dirigido 
à Rainha D. Maria Anna de Austria, pedin- 
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do-lhe que interceda eom El-Rei seu esposo 

para qae soccorra a E^ja • ^* . 978 

17i6 Janeiro 18— Ronia— Carta do Papa Clemente XI para El- 
Rei D. lofio V, pedkido-lhe soccorro 280 

1716 Jttiho 16— Lisboa— Carta d'£l-Rei D. Joflo V, dizeado 

ao Doge de Veneza, qae mandàra aprestar, 
a pedido do Papa, urna esquadra para soc- 
correr acpiella Repablie* e o Estado da Igreja, 

amea^o pelos turcos 284 

1716Dezembro 14 --Roma— Carta do Papa demente XI^ eserifita 
de propria m&>, a El-Ret D. JoSo V, pedin- 
do-lhe soccorro eontra os turcos, que amea- 
^yam a Itali»^ . . ^ . • « ^ 286 

1717 Janeiro 4— Goa— Carta que o vice-rei Vasco' Femandes 

Cesar de Meneses escreveii a 8«a MagesUde 
sobre conte6ta((te8 eom os inglezes de Bom- 

baim 290 

1717 Janbo 17--Roma— Breve do Papa Clemente XI, agra- 
decendo a fi^Rei D. Jofio Y a armada que 
Ihe mandou em soccorro da Igreja 294 

1717 Setembro 16— Roma ~ Breve do Papa Qemeifle XI, para a 

Conde do Rio Grande, general da armada 
portuguesa^ em soccorro da Igreja 296 

1718 Janeiro 20 — Goa— Carta qae o vice-rei Conde da Erieeita 

escrevea a Sua Magestade, sobre o Tratado 
concluido eom o Govemador de Bombaim . 300 

1718 ^j ^—Londres — Tratado da quadrupla allianga (ar- 
tigos I, H e Vili) entre o Imperador e o Rei 
de Franca, de urna parte, e a Rainba de In- 

glaterra e os Estados Geraes, da outra 304 

Nota historica sobre o Tratado da quadrupla 
allìatt(a v ^ . . . , .*. . . ^ . 306 

1718 ^^ ^-Londres— Tratado da quadrupla allianga. 
Condita de pa^ (artigo I e Vili) entre o 
Imperador e o Rei de Heepanba 308 

1 720 AbriI 9 — Lisboa — Provisi» de Sua Magestade, por que 
se nega a approva^ ao Tratado ajustado 
eom general ée Bombaim, p^o generri qae 
foi do Norte, D. Jofio Femandes de Almeida 314 

1 720 Maio 1 7 -^ Liidtoa — Carta d'Ei-Rei D. JoSo V para o Rei 
de Inglaterra George I^ sobre a accessfio é, 
quadrupla alltan^a por parte de Portuga^. • . 916 

1720 Seterabfo 30— Lisboa— Carta dTEl-Rei de Portugal para o 
Rei de Inglaterra George I, sobre a quadru- 



Digitized by VjOOQ IC 



43> 

Pag. 
pia allian^ 318 

i72i Janeiro i3^Goa~ Carta do vice-rei da India a El-Rei 
D. JoXo y, sobre o procedimento dos ingle- 
zes com os parochos de Bombaim 319 

1722 Janeiro 9 — Campo de AUbaga — Tratado]de paz, qne se 
ajostou entre o vice-rei e capitilo general da 
India, Francisco José de Sampaio e Castro, 
e Bagi Bao Pandito Pardana, pelos poderes 
qne tinha de San Bazà 320 

1722 Setembro 14— Goa— Carta do Vice-rei e capitSo geral da 
India, Francisco José de Sampaio e Castro, 
para El-Rei, sobre as pretensóes dos ingle- 
zes de Bombaim, e a guerra com o Angrià. . 322 

1728 — Rompimento com a curia de Roma 332 

1728 Margo 24— Lisboa — Officio do secretano d'estado para 
monsenhor Firrao, mandando-o sair de Por- 
tugal 336 

1728 Margo 24— Lisboa — Officio do secretario d'estado para 
monsenhor Bichi, mandando-o sair de Por- 
tugal 337 

1728 Mar^ 30 — Lisboa — Officio do secretano d'estado para 
monsenhor Firrao, ordenando-lhe de novo 
qne sàia do reino 338 

1728 Mar^ 30— Lisboa — Carta de monsenhor Firrao para o 
secretano d'estado, dicendo-lhe a ras2o por 
qne nSo tinha cumprìdo a ordem de sair do 
reino 340 

1728 Mar^o 30— Lisboa- Officio do secretario d'estado para 
monsenhor Firrao ordenando-lhe terminante- 
mente que sàia da cdrte em dois dias e do 
reino em oito 344 

1728 Mar^o 30 — Lisboa — Carta de monsenhor Firrao para o 
secretario d'estado, disendo-lhe que ninguem 
tem poder para expnlsar os ministros apos- 
toiioos, porém que sairà do reino para evi- 
tar algum escandalo, e lembrando-lhe ^ 
censuras da Bulla da Ceia 346 

1728 Mar^ 31— Lisboa— Officio do secretario d'estado para 
monsenhor Firrao, dizendo-Ihe que o roeio 
de evitar escandalos é obedecer à real reso- 
lu0to 3fiO 

1728 Mar^o 31 — Lisboa — Carta de monsenhor Firrao ao secre- 
tano d'estado, insistindo em que sàe do reino 
pelo unico motivo deevìtarescandak),eque 
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sente maìtò o gravame de consciencia d*aqui 
resultante para o mesmo secretano d'estado 352 

1728 Margo 31 — Listwa — Carta do secretano d'estado para 
' monsenhor Firrao, dìtendo-lbe que nSo ne- 
cessita de interpreta((tes sobre as penas das 
Bollas e Canones, e remettendo-ltie o passa- 
porte 356 

1728 Julho 5— Lisboa — Decreto mandando sair de Portugal 

OS subditos do Papa * 357 

1728 Jalho 5 — Lisboa — Decreto prohibindo toda a commu-, 

nica^o com a córte de Roma. 359 

1 728 Julho 5 — Lisboa — Decreto prohibindo a entrada de fa- 

zendas dos estados do Papa 362 

1 728 Julho 5 — Lisboa — Aviso para o tenente do correio mór, 
ordenando-lhé que nSo receba cartas para 
OS estados do Papa. 36i 

1728 Agosto 17— Lisboa— Officio do secretano d'estado para 
monsenhor Bichi, remettendo-lhe o seu pas- 
saporte 365 

1730 Julho 1 —Lisboa —Carta de lei d'El-Rei D. Jo5o V, està- 
belecendo providencias sobre o comiàercio e 
transporte de escravos^ 366 

1735 — Rompimento com a Hespanha em consequen- 
, eia do acontecido em Madrid com o ministro 
de Portugal, Pedro Alvares Cabrai, alcaide 
mór de Belmonte, eie 369 

1735 Fevereiro — Memoria do que se ponderou e resolveu so- 
bre insulto que na córte de Madrid se fez 
ao plenipotenciario Pedro Alvares Cabrai.. . 371 

1735 Fevereiro 20 — Madrid— Carta que o plenipotenciario Pedro 
Alvares Cabrai escreveu ao governador do 
conselho de Castella, participando-lhe ter 
sabido que alguns creados d'elle plenipoten- 
ciario ajudaram a tirar um preso das mSos 
da justiga, e que por esse motivo os despe- 
dira 379 

1733 Marco 1 — Lisboa — Primeira carta que o secretarlo d'es- 
tado escreveu ao embaixador de Castella, 
narrando-lhe o succedido em Madrid com o 
plenipotenciario portuguez, e avisando-o de 
que se abstenha de vir ao pa^ 380 

1735 Mar^o 1— Lisboa— Resposta do embaixador de Castella 
ao secretarlo d'estado sobre a prohibigSo de 
ir ao pa(0, e pedindo-lhe licenza das postas 
Tom. X 28 
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para expedir una correio extraordinario para 
Madrid 383 

1735 Margo 5— Lisboa — Carta do embaixador de Castella ao 
secretarlo d'estado, remettendo a rela^fio do 
saccedido em Madrid com a prisco dos la- 
caios do plenipotenciario portugaez 384 

173o Mar^o 5 — Lisboa — Resposta do secretano d'estado ao 
embaixador de Castella, dizendo-lhe que Sua 
Magestade mandon pedir, e espera prompta 
satisfa]^ da offensa feita ao seu plenipoten- 
ciario ,j, 385 

1735 Mar^ 9 — Caramancbel — Carta do plenipotenciario Fe- 
dro Alvares Cabrai ao secretario d'estado de 
Hespanha; pedindo satisfa^So da parte de Sua 
Magestade do acontecido coro o mesmo ple- 
nipotenciario 386 

1735 Margo 9— El Pardo — Resposta do secretario d'estado de 
Hespanba ao plenipotenciario Fedro Alvares 
Cabrai 387 

1735 Mar(o 11 — Lisboa — Carta do embaixador bespanbol ao 
secretario d'estado, participahdo-lhe que re- 
cebéra ordem de Sua Magestade Catbolica 
para pedir satisfa(2o de se ter probìbido ao 
mesmo embaixador que fosse ao pago 388 

1735 Margo 12-- Lisboa — Resposta do secretario d'estado ao 
embaixador liespanhol, recusando-lhe a sa- 
tisfagSo que pediu 29iì 

1735 Marco 12 — Lisboa — Carta do embaixador bespanbol ao 
secretano d'estado participando-lhe que sàe 
da córte immediatamente, por ordem de Sua 
Magestade Catholica, por se ihe ter recusado 
a satisfag^o que pediu 392 

1735 Margo 13— Lisboa — Resposta do secretario d'estado ao 
embaixador bespanbol, remettendo-lhe o seu 
passaporte 393 

1735 Marfo 13 — Lisboa — Circular aos representantes estran- 
geii'os em Lisboa, participando-lbes que o 
embaixador bespanbol sàe de Portugal, e que 
Sua Magestade portugueza mandou fazer re- 
presalia nos creados do mesmo embaixador 394 

1735 Marco 14— Aldeia Gallega — Carta do embaixador bes- 
panbol ao secretario d'estado, pedindorlhe 
as ordens do estylo para as alfandegas do 
reino 395 
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1735 Mar^ 15— Lisboa— Resposta do secretarlo d'eslado ao 

embaixador hespanhol 396 

1 735 Mar^o 18 — Lisboa — Segunda circular aos representantes 
de Portugal nas cortes estrangelras, sobre o 
rompimento com Hespanha 397 

1735 Margo 21— El Pardo — Carla do secretario d'estado de 
Hespanha ao plenipotenciario Fedro Alvares 
Cabra], mandando-o sair dos estados de Sua 
Magestade Catholica 400 

1735 Mar(o 27 — Lisboa — Carta do secretario d'estado ao em- 
baixador hespanhol, mandando-o sair dentro 
de oito dias dos dominios portuguezes 401 

1 735 Mar(0 28 — Aldeia Gallega — ^Resposta do embaixador hes- 
panhol ao secretario d'estado 402 

1735 Setembro 25 r- Lisboa — Officio do consui de Franca ao se- 
cretario d'estado, participando-lhe o offere- 
cimento da media^So de Sua Magestade Chris- 
tianissima para a reconciliagfio de Portugal 
com Hespanha 404 

1735 Setembro 26 — Lisboa— Resposta do secretano d'estado ao 

consui de Franga, acceitando a media(2o de 
Sua Magestade Christianissima 406 

1 736 Juiho 1 — Madrid — DeclaragSo feita pelos ministros das 

potencias mediadoras sobre o negocio de Por- 
tugal 418 

1 736 Julho 1 — Madrid — Contra-dedaragiKo de , Sua Magesta- 
de Catholica, sobre a controversia pendente 
com Portugal * 424 

1 736 Julho 1 1 — Lisboa — Auto assignado pèlos representantes 

das potencias mediadoras 408 

i 736 Agosto 7 — Lisboa — Officio dos ministros mediadores coni 
a declarag2o de 1 de julho, e a contra-decia- 
ragSo da córte de Madrid 416 

1 737 Maio 1 4 — Lisboa — Despacho do secretario d'estado para 

Antonio Fedro de Vasconcellos, a firn de que 
sospenda todas as hostilidades contra os hes- 
panhoes na America i25 
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